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110 que apelidamos b'Tancle ho• 
nwm é sempre algucm que tem. 
a ventura de transfigurar B fra• 
qrw::a imlividruú, ctlmpando-a com 
as forças inflnilu.-. da lwm.an.i­

dade". 

EucLYDEs nA CuNnA 



A 

EDGAR SVSSEKIND DE MENDONÇA 



POR PROTESTO E ADORAÇÃO ... " 

Bcmpl"'e algumas flores, fl. dia certo, 
nc,;ta srpullura, por prQ/!'sfo e adoração". 

ALilEllTO RANGEL 

Ncnkum,a glória, foi, no Bra.sil, nwior que a d.e 
Euclydes da, Gwiha.. Nenhu-ma tam-beni trio cheia ,fo 
t 1icissit-udes. 

Publicado "Os Sertões", como o sabeis, vic-
1·am-lhc imediatos os lo1tvo1·es, as consagrações, o 
prestigio, a fama, em contraste com o seu viver quo­
tidia:no, penoso e 1~udc, entre desno::itos e a-marguras, 
ignorados e dise1·ctos. 

fttorto, no darão de escan.d.alo inipiedo,r;o de urna 
tragédia que em:palUlecc às vezes a.s de FJsqnilo ou 
Dante, Shakespeare ou. lbscn, continuou a sua glo­
ria no mesmo esplendor, mas no mes1no oprobrto. 

Foi a vossa oraç([.;;, p1·on1tnciada 110 recanto sa­

gnrdo dr, campo sfmto, d beira du. 0epttlhtra S.026 de 

S. João Batista, que iniciem "o, 'J)Totasto vio,lento e 
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comprnua.do", na docunumtaçúo insofisma-i,·el, e 710s 
o marco in.-icia! desta e.c;trada que pacorremos nás, 
·vossos di.t;cipulos fieis, neste ciclo de f!5 anos, que 
hoje ter·múw,. Não fô,·a a 1;oz que ele Ion!}e nos 
chegava,, cheia de fé, pa.1·a aqiwle dia certo, sc1npre 
nova, no tanger a 11z.cs1na. corda d1 saudade e de culto 
e tcriamos varCulo em meio, senão cm inicio. 

Este liv,·o ser6, a,pena,') o rn.conto singr:lo destt! 
caminho pe,-corrido e se nele houver o que possa 
.,;crvi,. de cspera.nça.ç e alent:fli;: <UJ Bra.sil, no exem­

plo deste '' genio que era u.1n santo", sacrificado por 
t11.do o que 1u,s falta, cahcrá, a, vós, Ucst,·e de toda 
hol"a, o fJlte acaso merecc1·. Por protesto e ado­
raçãCJ ... 

"E1tclyd1:s da Ciml,a joi o prinu; iro 6an­
doir,wtc delta c,1trrrda. 1wtw, pela. alma da 
mzcionalidad(l bra,ilcira.". 

AFRAN!O PEIXOTO 

E;;tc i;osao conceito, extraido do dú;curso com 
<Jttc recehestes digtt('t111e11te, na Acgdcmia Bra..ç,ileira, 
a herança da cadeira de Castro Alves

1 
que ocupara. 

Eu.clydes da C1mltti, fixoU,-lhe ti posição ,u,, historia 
do pcnsamc1 1lo e da cultura brasücira.. N estti ora,.. 
çcio, o Homem,, mais ainda. qu e o Escritor, a.parece 
nas s1uz.s dúnrmsõcs imcn.ta,•;, 1ruz.s de i·c,-cladcira.. 
[J1'a1vlcza. E da.i por dcantc fr;i consta11te a pre­
sença da voJsa palavra, /orrrwsa e sábia., a procla.-
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mar sempre o valor do pcnsa,mcnto eudydea.no. 
Este livro não é ma.is do que a u.:mpUação do vol'lt1ne 
li da "Colcçéio Ajrénfo Peixoto". que generosamente 
solicita.stcs. Por tudo isso vosPO nome riqui está com 
frc.quc'Jncia. dizendo mm's do qnc palm;ras o que ele 
vo.1 deve e o que fi.z!:3tcs pela, gl?ria de E'uclvdcs. 

E qumldo o desanimo t8 infiltrar o 
(."01·ação, pr//c10-a Eur.lydc:=t; e.rc tt, moslm­

râ, co,i.. vuda.de e fuluar, o mundo wca,i­
fador de que és dono. E tu, meu irmão, 

come, o Fauaro da lc11da 1ncU.ieial, eryueráo 
do n:>vo o arito da esperança: 

- Espirito ,sublimei Permitiato que 
cu lesRc no seio 1>ro/1mdo da minha terra, 
como no peito de um. amiga; rc1·cla1>tc cm 
foi-ps uc:rela8 da mml1a propria c:r-i8'..:n­
ria". 

ROQUETTE-PINTO 

Quando empnstastes o prestigio da vossa. auto­
ridade de sábio à ca·mr1:nha, de glorificação de Eu­
clydcs dtt Cunha, clestes-U1e o relévo ele que ela vre­
cf.:.;rwa, cm. meio à critica litcraria · apressada com. 
q1ie1 geralmente, se situcwa a, obra euclydeana. 1.lfa.is 
tarde a. t,-ansposição do nome defo pq,ra a sala de 
Etnografia, sertaneja do Jifuse:u. Naeimw.l, o ma:is 
vemo e glorioso i?lstitut~ cientifica do Brasil, a que 
consagrastes a melhor varte da, vossa vida de dedi­
c~â(J e sacrificiu<: vela nossa terra. foi a chancela 
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de uma consagração definitiva ao pen~;ador insigne, 
ao lado dos nomes dv Virchow, B-roca, Gabriel Soa-­
res, Simão de Vasconcelos, Fernii.o Cardini, Ferreira 
Pe.?UL, Castcl11n11.t, Gonçalvr.s Dia.s, Humboldt e Cham.­
pollion. 

E.">tivestcs ainda scm:prc pi-cscntc na. via aq-ui 
percorrida-, pot 01ulc qu.cr que ela passasse. 111-uito 
vos deve po-rtanto a gra?Ufo gló1·ia. da que 7Jarticipais 
pela ctftica lúcida e ·7l'rofunda que fizestes da obra 
de Euoly1.es da Cnnha. 

S. Jór;é do Rio Pa,·dn, 15 de agot1to de lfJ89. 

F. V. F. 
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l.' PARTE 

Vida e Obra 





A VIDA 

Na vida dos povos, corr.o na dos indivíduo8, 
tôda cspectativa de mudança é, qunsi sempre, um 
germe de esperanças. Era as3im nn Brasil de 1902. 
Ia começar o quarto período prcsídcncial da Repú­
blica. A cnda qunl dos três primeiros coubera res­
pectivamente manter a unidade nacional, pacificar 
o país e cstnbehcer a ordem econômica e financeira. 
Rodrigues A~ves, estadista q11e viera da :Monarquia, 
rnng já exercera na República o i;ovêrno do seu gran­
de Estado e fôra duas vezes ministro, tinha cre­
denciais que afümçavnm o seu programa. de renli­
zações, endossado por alguns dos nuxiliares esco­
lhidos. 

Viví:i.rnos destn sorte numa espécie de era vito­
riana rlo período republicano, calma e sem sobres­
saltos. 

Por volta dos primeiros dias de dezembro co­
meçou a circular um boato, sem origem e sem forma, 
como são os boatos, cm tõdas as rodas, nas portas 
das livrarias, nos cafés, nos encontros de rua, por 
tôda a parte,- d~ que em breve apareceria um livro, 
libelo sõbre a campanha de Ganudos1 de autoria de 
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um ex-oficial do exército, testemunha ocular, e che­
gava-.sc a a~seg-urar rcpl'esúlias ~)rojctn<las. A cam­
panhn de Cr.nudos, desfechada tritgicamcntc com a 
morte do fifarcchal Bittcncourt, no Arsenal de Guer­
ra, por oc.1.sião rio rcgres3o da~ tropas, jazia esque­
cida, presente npcna.s em alguns i~omes meio desco­
nhecidos nas placas incx:n·cssi\'as de algumas ruas. 
Nncln mriis. 

Aparece 110r fim o livro cspcr;i<lo: Os Sertõc.~. 
Pns~aclo o e3panto da. primeira hora, csperad:i. a 
imprrssiio elas primeiras critic::ts, que formam a base 
da opinião, para o aplauso ou a rcprovaç.:io, veio a 
set· assunto de tô<las ns conversns. 

Os tl'fo; críticos em atividade então, l\fo<leiros 
e Albuquerque (J. Santos), na Notícia, José Verís­
simo, no Correio da Manhã, e Araripe Junior, no 
Jornal do Comércio, for.:m as primeiras vozes a 
proclamar o timbre da obra magnífica. 

Dois milit.1.res, J. da Penh,1 e ~foreira Guima­
rães, que entretanto nfio }:aviam participado da lula, 
embora com peqnen:is restri1;õe8, também foram 
pródjgos nos louvores. 

Aradpe Junior, sôbre todos, acentuou a reve­
lação esplêndida <lc um autor que se formar.:i à mar­
gem do. publid<la.clc e surgira como nenhum outro, 
adulto, sem prévio8 ensaios, com cbr.n prjma. 

Confessava ter enfrentado o volume <le 640 
página~; indisposto e ptevcnido, mas, ao cabo das 
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primeiras, sentira volver aos tempos de adolescên­
cia em que, imaginação incandescida, respiração 
apressa, percorria os 1lHstérios tle Pa:ris ou o Conde 
d" Monte C1·isto. 

Acentuou o traço genial da obra: o quadro na­
turnl da terra, no aspecto físico e na sua formação 
geológica, com a flora, a. fnunn, a chmntologin., o 
fenômeno fundamental das sêcas; dêsse conjunto o 
homem, como resultante natural, getndo à imagem 
e c:P.mclhança cb tP.rra: 8ôbrP. ê~sc J1i;.rnem, compo­
nentes socin.is e morais, :impostas pela formação his­
tórica, geram o tnumah:rgo gnóstico-bronco Antô­
nio Conselheiro; do meio e da gente desconhecidos, 
ante n civiliz;:ição de balas e baioneta~, a luta fra­
tricida, desenvolvida em ~ma palpitação de emoção 
e de trngédia, sem pausa, nem descontinuidade, nas 
vestes rlc cstifo original e forte. 

De como o ;iutor surgiu no meio literario ca­
rioca, boemia e desocupado, a distribui1'-se pelas 
confeitarias Pascoal e Colombo, nos dú conta estn 
remini~cencia de Luiz Edm·mdo: 

'"No brouhaha das frases, na confusiio dos 
mots d'C[;JJ1'it, das chufas e partidas, certa vez al­
guem houve que apareceu trazendo, debaixo do bra­
ço, uma brochura espessn e mal impressa, obra que 
andou de mão cm mão, o:huda com espanto e com 
cnrinho. Chamava-se ela Os Sertões. A:;isinav:i-a 
Euclydes da Cunha. Houve quem perguntasse en­
tão, - Quem é es~e sujeito? 
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Ninguem-sabin q:.iem fosse! Ninguem podia 
recordar-se de te-lo visb, jamais bebendo na Con­
feitaria d'J Pascoal. Surpl'esa .singular ... 11 

Passacla cstn primeira impressão de surpresa, à. 
evocação de Os Scrtõcs1 co:no pontos determinantes 
no traçado ele uma curva, foram acudindo à memó­
ria csquecediça dos contcmporâ11cos os episócHos no­
táveis e singulares que fa·t.iam lõgicamcnte, natu­
ralmente dono rle tal obra tnl homem: a correspon­
dência da campanha de Canudos, para o Estado de 
São Pat;h, em sct~rnbrn de 1897, o protf!sto corajo­
so e soEtúrio das cartas l1. Gazeta de Notícias, em 
fevereiro de 1894, a rebeldia. concicntc e isolada, em 
novembro de 1888. 

f:i;tc3 eram episódios maiores inse1·indo-!'ic en­
tre outros mnilos, diários, todos permitindo a pre­
visão d'Os Sertões. 

E pouco n pouco foi-se fixando cm linhns preci­
sas, incon::'undivcisi a figura moral de Eudydes da 
Cunha, e a sua vida reconstituindo-se passo a passo. 

Nast~ido a 20 de janeiro de 1866 cm Santa Rita 
do R:o Negro, nn Faz.enCa da Saudade, u 18 km. de 
Cnnta~alo, era fifao de Manuel R1drigucs Pi­
menta da Cunha e D. Eudóxia Moreira da Cunha. 

Seu pai, natural da Baia, ern homem enérgico 
e de bôa cultura e, embora dedicando-se ao comercio, 
fazia versos. 

Escragnollc D'Jrin, com o carinho piedoso e 
probo 11ue põe na pcsqui5=;a históric[I. e bíográficn, na 
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indicaç-ão de referênc!a de Euclydes, encontrou na 
2.n edição das Espumas Plutuanüs de Castro Alves, 
verso::; de Pimenta da Cunha, ao gôsto do tempo, de­
dicados ao Poeta. 

Aos ~rês anos está órfão de Mãe. N'a sua vida, 
predestinada a sofrimentos, foi êstc o primeil'o. Em 
companhia de uma única irmã menor, vai para Tc­
rcsópolis, aos cuidados de D. Rosinda de Gouveia, 
sua tia, que veio n falecer em 71. 

Transfere-se par, .. Ponte Nova, Provincia do 
Rio, confiado a outra tia, D. Laura i\foreira Garcez, 
e dní, qu.lndo chegou a época de estudos, p:l.ra São 
Fidelis, n pitoresca cic'.ade à margem do Paratba. 

Nas confissões que se fazem, mesmo as mais 
célebres, as de um S. Agostinho, rle um Rousseau ou 
de um Benevenuto Ccllin~. há certamente muita re­
flexão da ldadc adulta, sendo difícil, senão impossí­
vel, dcstramar depois os fios diversos que vêm da 
infünda. 

Em Euclydes, entretanto, é certo que hnviam de 
lhe rr,arcar trnços fundos estas mudanças continuas, 
à c:ista de perdns sen!,ÍVeis de entes queridos, ao la­
do dns impressões ele pn!sagens naturais de beleza 
singular, sobretudo esta escultural serr.1 dos Orgfios. 

A Lúcio de Mendonça, em Tcrcsópo~is, diz êle: 
"A encantadora viln for-ma o cenário niaf.c: longín­
quo das fnúiha.s reco1'daçi5rs e saudfUics". A 1\-fa­
chado rle Assis, escrevendo para Friburgo: "O Sr. 
está, nmna cidade que cu vi 11a mais remota jU,vcn-
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tudc bem, perto ele fogarcjo em. q11,e nasci - Sta.. Ri­
ta, do Rio Negro. Não a conheço ma.is - ?nc51no 
dessa Nova Friburgo tenho iwm impresc;üo exage­
rada-. Foi a primeira. cid,1de que vi e co·n.scrvo-lhc 
neste 1·evés ela idade i1iril, uma, imprcssiio de crian,.. 
ça - a imagem dcsm.esurada de 1wui qu,asi Babi­
lMiia". 

Na g-lória dos grandes homens colaboram mui­
tas veze,; mestres anônimos, a quem rnbe um pouco 
dos bri!hos do futuro. Vale recordn.r, nt"l de. Eucly­
rles, a pr-esença do seu primeiro mc~tu\ de S. Fi­
de!is, Francisco .Tosé Caldeira da Silva, homem bom 
e cient<!, como tnntos outros obreiros obscuros da 
nossa cultura. 

A~ lembranças dessa épor,n, que ~e puderam re­
colher de testemunhos ::!:iéis, dizem-no estudioso e 
aplicado, de temperamento violento por vezes, to­
cado já dos nobres sentimentos humanos, manifes­
tarn]o grm1àe piedade pelos escravos. 

Ficou em S. Fidelis até 1872, vindo então p,.1.ra 
o Rio. Pnssa alguns anos na Baía, ondl! cursa o cé­
lebre Colegio Carneh·o Ribe.iro. 

D0 volta. freqüentou na côrte vários colégfos, 
Anglo Brasileiro, Vitório da Costa, :Menezes Vieira, 
prestando :::i seu primeiro exame de prep:n-atórios, 
de Portu~uês, cm 187a. 

Terminou o curso de humanidades no Colégio 
Aquino, nfomado no wmpo, onde foi discípulo de 
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Benjnmin Constant, Teófilo das Neves Leão e João 
Pedro do Aquino. 

Escrngnolle Dória, mesmo a propósito de Eu­
clydes, de quem foi ali condiscipu!o, teve ocasi5.o de 
dizer com justiça: "Aquino foi o Sat:to da peclago.­
gia brasifoira. Educou grntuitàmente alunos sem 
conta. Meigo até .a lágrima, puro e generoso, se­
vero como 0.9 justos, grave sem ridículo, sempre 
todo de preto, o charuto a fumegar entre os lábios, 
do onde se de;;prcndia a mais so~~egada das vozc.<J". 

Euc!ydcs deixou no grnnclo )festre impres8ão 
duradoura. que não lhe permitiu surpresa quando 
nparcceu com Os Sertões. 

Por estn época dominava-o a poesia, a.través de 
C,1,stro Alves, Gonçalves Dins, Ah,c.re:, de AzP.vedo, 
Casemiro de Abreu e sobretudo Fagundes Vareln, 
que lhe era o poeta predileto, talvez pela identidade 
do npêgo i\ solidão. 

Dos estrnnhos, Vitor Hugo e )lusset. 

Não escapou no hábito com:1m do:; adolescentes. 
Com nlguns companheiros do Aquino fundou 1,;m 
pcquer.o jornal - "O Democr~ta.". Era êste n 
grupo: Eurico Jací Monteiro, Natan Sérvio Fer­
reira, Reinaldo Jaime J\'Iaia, Custódio Enes Bel­
chior, Ramiro Carvn.Iho Guimarães, Virg"flio ]a.!l 

Casas dos Santo:::, i\Ianucl Francisco r1e Azevedo Jú­
nior e Euclydes. 
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Periódico bimensal, apareceu nos -primeiros 
meses ele 1884, com colaboração frequente de Eu­
clydcs cm prosa e verso, 

Ai se encontram os seus mais remotos frarr­
mentos cm prosa, como a crônica vibrante sôbre a 
:i.boliçüo no Ceará; mas, em verso, a produção é 
mais abundante. 

Guarda-se no "Arquivoº do Grêmio Enclydes 
da Cunha, como depositário, um precioso caderno 
de capa ele- r.ouro, com o título de Ondas, só de ver­
sos, dotado de 1883. 

São 8il pocsia5, escritas quasi dia a dia, por 
onde é passivei acompanhar as imagens sucessivas 
dos seus sentimentos. 

Termina o volume com o uúl~imo Canto", re­
prod-:..1zido muis t~rde bastante modificado com o tí­
luJo "Fazendo versos" onde há êstes .finais: 

"Não trml,o ainda, vii.te anos 
E BOlt 1w1 velho 71octa. A dol" o 011 dcsenganoa 
Sr1ornr11m.111c 11rni ccrlo. A mi11Tn frwcnllld() 
JJ: como un111 ma11JuI tfo Lomlrcs, /rir:. t! "í!tdc 

Já 1-ê.~, fJOl"t(wto, cm 111im, isto de 1.1erscjnr 
t· mn mcfo dr :.o/ ,·cl" e miz meio do uo:::ar 
E nada ?11at"s, 1mlrivra! 

Eu mmca li C.1111 ilho 
TJcte9fo /ra11errmo,1tc êslcs 1111J.-;tn.•9 cr-r>6i81 
Que n.tropcla1n u. idéia. entre "'f1td1radoR péR" 
f) ·t1cR/i;!11i com um 11011ctl'J, c.~71/êndido, sem êrro, 
Vm prnsa.mrnto torto, c11Mr4u.Wwdo e pcrr'J 
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Como um corroto f,·aque às co8fos do mn coi·c1mda, 
Porquo qwrndo a, píl.i:xio o nosso srr immà11 

E vibra~1ws 11a, artfria,, e canta-1,os no vcito 
(Como dos ribeirões no acaclwante loilo 

Parar é sublevar) 
Medir ú de/Qr,1ml'/" 

Aí está, incompleto, imperfeito, impetuoso, to­
do o volume das Ondas e todo o Euclydes de 1884. 

Em 1906, cncontrandn por acaso P.ste r.:tdP.rno, 
anoto:1: "Tinh:1 1,1 anos <le idade. Obse~_·vação fun · 
dnmental para explicar a sérfa de absurdos que h:í 
nestas pfiginds", ;.lcrescentando: "Contém, pois, a 
tua ironin, quem q'Jer que sejas!" 

A forma da m.1iorfa <los versos é, sem dúvida, 
incorteta. A pressn, o ardor, a impaciência da ins­
piração, a febre alta em <pe surgia, impclh1do lme­
diatan:cnte à expressão csf!rjta forçavam-no, não 
raro, lts figuras nrtificiais de retórica, para os ajus­
tar i"l métrica. 

Algumas yezes não se con~êm e vem o comen· 
tá1•io em prosa. É que a êle também se aplica o seu 
concci{;o no prefácio do Jnfm·no Verde de Alberto 
Rangel: "um poeta exuberan'!:e <le mais para n dis­
cip:inJ. do metro e <la rima". 

O que faltnva às vezes em ritmo, cm música, 
sobravn no sent.imento, com qLIC abrangia a nature­
za e a vida nos seus aspecto;; multiformes. É cons­
tant11mentc um deslumbrado pelos grandes ideais da 
eApécic. Particularmente, a cada passo, a Abolição 
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e a República - os <lois ideais ela sua geração. Em 
('S:"cra mnis ampla - O Ct:lvário e a Revolução 
Fr:i.nccsa, as rluas grnmlcs r~voluções do passado, 
pela igual<la<lc humana e pela igual<la<lc polltica. 
Grande ternura e piedade pelos humil<le.s. Raros 
os versos de confidêncin ou q:.ieixume pessoal. 

Essa tendência nimiamcnte literária fú-lo frc­
qticntar várias associações de r.10ços, como o Centro 
Científico .José! de Alencar, q11e sem pouso ce-rto, se 
retinia ora na Galeria l\fonca<ln, ora no Liceu Lite­
rário Português, e aí dccl.ima versos se~:, e alheios. 

Cursando o Colégio Aquino, vacilava ainda se 
iria para a Escoln Militar ou Politéc11ica. Resolve~ 
se, afinal, por esta e em março de 1sa,1 presta aí 
exame. 

Tendo o sem Pai fixado residência em S. Pnulo 
trnns:"crc-se pr,ra :-1. Escola Militar, onde assenta pra­
ça cm fevereiro de 1886. O seu ingresso na velha 
Escoln ela Praia Vermelha era em momento sin­
gular. 

Atrave_c:;sava ela uma fase típica dn. sua. histó~ 
rin, que nüo foi !'cita nindn, cor.10 lembrava, há pou­
co, um elos seus contemporâneos ilustres, :Moreira 
Guimarães. 

Pôde dizer Alberto Rangel - "Uma Academia. 
cm um quartel". 

A douh-innçfi.o de Bei;jnmin Constnnt, com sua 
n:.;ccndênci:J. nrnnt:i.l e moral, ín €m avanço em prol 
da Republica. 
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A escola era feita antes de um curso completo 
de clências a que algumas disciplinas e a organiza­
ção gc1·al dava.rr. tom militar. 

De outro lado a Abolição já se encaminhava 
por uma linha de maior dec:ive

1 
em que nada mais 

n deteria. 

Eram caracteristicos do movimento a emanei~ 
pação do CParft e as nlforrins em vários lugares, 
além da ação <lcci,:;ivn. por torlo o pafs - da ativida­
de dos alunos da Politécnica, Rebouças à frente, à. 
atuação do grupo de Luiz Gama em São Pau]o, dos 
tópicos de Joaquim Serra nos artigos de Rui Bar­
bosa, da palavra útica de Nalrnco ao v~rbo vu1câ­
nico de Pntrocinio. 

Euclydes levava uma boa cultura geral, inteli­
gência viva e penetrante, de altivez selvagem e qua­
si indomável, mas sempre generoso e nobre. Não 
se notabilizou entre os da sua turma, que contava 
entre outros Rondon e Tusso Fragoso. O seu tem. 
perarnento retraído e taciturno isolavn-o dos cole­
gas. Aprazia-lhe contcmp]ar · sôzinho · a · b'1·éll1déza 
ciclópica das montanhas que emolduram aquele re­
canto da Praia Vermelha, qun.si sempre vestido de 
uma bl:Jsa de azulão folg:ida, cabelos corredios ati­
rados para trás, fronte escampa, olhos penetrantes 
e vivh:r;imos, contemplativos e sonhadores. Dentro 
das formas e das ordens do dia, sentia-se canhestro 
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e desajeitado para aquilo que nüo fôsse imperativo 
de dever. 

Enquanto Rondon1 por exemplo, seu vizinho de 
me~n., absorvia-se nos u aJr,eLrismos ", conforme sua 
própria expressão, Euclydes da Cunha lia e fazia 
sir.iplesmente versos. 

O escritor que mais tarde ficarin impar nas 
nossas letras pela estrutura científica da. sua obl'a, 
no curso de ciências, cuidava de poesia ... 

Oblém, entrebnto, srmpre boas notas, em todos 
os n:ios. 

Em agõsto de 1886 funda-se a Socied,1de Literá­
ria da Família Acadcmica, sul:cssora do Clube Aca­
clêmico de 1879 e êstc por sua vez <la Socie<lnde 
Phoenix Literária de 1878. 

Na Rcvi3ta da Fam.íli(Z, Acadêmica, .1, colabora­
ção cuclydeana é freqüente, mas principalmente cm 
versos, a maioria do volume das Ondas. As idéias 
dominantes eram as da filosofia positiva de Aug-usto 
Comte, hnvenrlo alguns dissidentes, que liam Spen~ 
cer, entre os quais se inclufa Euclydes. 

A base científica da culturn que lhe deu a. Es­
cola :Milit,ir salvou-o de ficar apenas na literatura, 
sem apôio objetivo, sem lastro de idéias, como tan­
tas outra.s inteligências nossas. 

Na gênese rlc sua formação mental a componen­
te cientifica é cic certo dominante, mas a liternl"in 
é pouco menor. Os SP.US r,adernos de not.i.s desta 
época del~tam-no expressh•amcnte: apontamentos 
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ele aula, equa~Ces diferenciais, integrais, curvns, 
versos, caricaturas, rabiscos diversos. Siio imagens 
renis e focalizadas ele seus estados ele alma. Comen­
tários sobre professores e colegas, fragmentos de 
artigos e discursos. O mais precioso documento 
desta fase é o que se intitulou "Observando - 15 
dias cln \·ida acadêmica - Comédia em 15 atos". 

E' de todo.s os primeiros esboços o em que se 
rP-velnrn melhor :i.s suas feições, riucr nas linhas ele 
sua. clciicnclcza moral, quer nos lampejos ele estilo e 
pensamento. Siio páginas de 1888. 

A idéia republicana seguia o mesmo onminl:o 
da abolicionista. 

A p!'opagancla se intensificava, por tôcla par­
te, no parlamento, na imprensa., na praça pública, 
nas escola3. Sobretudo nas escolas. 

A palavra de Bcnjnmin inflamf:.va a mocidade 
militar. A agitação no meio dela, intensa. Pales­
tras ele todos os dias1 discussões de tôda hora. Ho­
je e amanhã episódios diversos de rebeldia. franca. 
De outro lado, 1·epresálias, imaginárias ou reais, se 
propalavarr.. A escola seria transferida para re­
eanto afastado, talvez Angra dos Reis. Os alunos 
do 3° ano de 88 não foram promovidos, como nsse­
guravn a lei. A menor escorva deflagraria. a cx.­
plosão dos frnimos exaltados e sm::peitos. Lopes 
Trovão, o famo:;;o tribuno rep1Jblicano, regressava. 
da Europa re~cbido festivamente nos portos por 
que passara. A Côrte preparava-se para a recep-
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ção, com n qual se solid:nizava a mecidade militar. 
A chegarln do "V!lle de Santos", em que viajava o 
propagandista se1·fa a 4 de noveml.n·o, domingo, dia 
de fo!ga. A ,•isitl'. do Ministro da Guerra, marcaàa 
para 3 foi adiada {l úit~rna hora, par~ o dia seg-uinte, 
no intu~to visivel de evitar o comparecimento dos 
alunos il manifestação projebrJa, po:s que o impe­
dimento se estendia até 6 horas da. tarde. O dcs­
contr-mtamento prr,cluzido pela noticir, foi evidente, 
manifo.c;tado na violência com que foi cumprida a 
ordem de descansar armas. Abrmclo11ncla ~ forma, 
o dcsgôsto reprimido explodiu em doestas, censuras, 
p1·otestos violentos. Alguns mais exaltados propu­
seram manifestnção francn na manhã seguinte di::m­
tc dr~ autoridade maior do exército1 o Conselheiro 
'l'omr.z Coelho. 

Nn manhfl. de l1, comparece o I\Iinislro, acom­
panhado do Senador Silveira I\Iartins, que tinha um 
filho na Escola. A revista dn 1.0 companhia se fez 
sem incidentes, mas da 2.ª destacou-se Euclydes da 
C'lnhn tentando arr.o:g.ar a baioneta, atirando-a aos 
pés do Ministro. E' difícil repor êste.s episódios crr. 
suas lir.has exatas. Às próprias testemunhas pre· 
senciais, tocadas de emoção, escapam as tonalidades. 
Outros têm interêsse de as deformar. Os relatos 
dos jornais, controvertidos. E' certo que houve 
troca violenta de palavras entre o Ministl'o e o jo­
vem, que foi retirado de forma ir::.c::liatamenb.":, por 
ord~m do Comandante Cel. Clarindo de Queiroz. A 
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bondade generosa do médico da Escola, Dr. Lino de 
Andrade, fê-lo recolher à enfermaria, com um "diag­
nóstico bom SP.ID deixar de ser verdadeiro". 

A repcrcussfiJ) pllblica foi granclc. No Parla­
mento Si1n~irtt Martins e Joaquim Nab1~co não lhe 
deram ,.prêço maior. 

}Vfa;; a imprensa cposic.ionista viu mais um indi­
cio da Repúblicn que se aproximava. Euclydes é 
logo após recolhido ao Hospital J\rilitar do l\Jorro do 
Castelo, esquivo e insubmisso b. evasiva com que o 
queriam ~alvnr. Afrtini'J Peixoto, no cli;':curso i.:om 
que o sucedeu na Acndemia Brasi1eirn, recordou 
com comovida ternura os dois corações qne o ccn­
~o:aram nesse retiro: Francisco ele Cnstro e uma 
[rmü de Cn1·idade. 

A mesma atituõe retilinca, de rebeldia concien­
te e de profissão de fé repub!icnna, manteve na fot·­
ta~eza de Santn Cruz e no Conselho de G'.lerra. Uma 
"varia" do Jornal, do Comércio consegue um ato pes­
soal do Imperador, cxcJuindo-o do Exército a. bem 
da clisciplina. Seg-u.e imcdiatamen:e prra São Pau­
lo, onde residia o Pni, !'.endo Lem acolhirlo }J~lo gru­
po de t·epublicanos de lá. N:io lhe percebe1·am, en­
tretanto, o a.Jto valor, a não ser Júlio de Mesquita, 
que o levou a cobborar -om "A Provincía de SãG 
Paulo", o grande órgão da imprensa brasileira. 

Inicia a colaboração sob o título "Questões So­
ciais", com o pl:-eudór:imo Proudhon. 
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Foram poucos artigos, mas de um repub1icanis­
mo rubro. Segue-se outra série - "Atos e pala­
vras" - cJe comentários dia a dia. 

Em janeiro, volta ao Rio para cursar a Politéc­
nica. e continua a. colaboração. Nestes artigos }:a. 
n mesma esplêndida silicei-idade, o mc.smo desassom­
bro de pensnr e de dizer, o mesmo destemor de ati­
tudes, a mesma coragem cívica, embora sejam in­
corretos, impetuosos, desorden~dos, com um excesso 
de tec110logia científica. 

Faz os exames necessários à adaptação ao cur­
so de engenharia. civil. 

A República para Euclydes foi uma manhã de 
.!,Urpresa. Ao ter noticia <lo movimento parte- de 
Silo Cl"istóvüo, onde morava, para se juntar aos 
companheiros que, há cêrca de um ano, deixara. 
Mas não os encontrou. Dirige-se ao quartel general, 
onde o apresentam a Deodoro. Por inicia.tiva de 
Rondon, uma comissão de alunos obtém de Ilcnja~ 
min Constant a sua reintegração a 19 e promoção a 
alferes-aluno a 21 de novembro. Cursa imediata­
mente a. Escola Superior <le Guerra, sendo prnmovi­
do a 2.0 tenente em abril de 1890. 

A íns~abilídade do govêrno provisório foi pouco 
a pouco se acentunnclo, até a primeira eleição <lc- pre­
si<lente, que precipitou os ri.conlecimentos, com o gol­
pe de estado <le 3 e o contra-golpe de 23 de novembro, 
que le\'ou Floriano Peixoto ao poder. 
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E' o próprio Eucly-des quem nos co'.lta: "o 
Ma.1·cchal Floriano, inuttcível 1ui sua placabil'Uladc 
temc1'frna segui...<:se triunfal e tranquilo a. tonzar o go­
vênw, obedecendo a 11,m chmna<lo do ltmnarati, es­
pantosit.mcntc d.fscip,i--,wdo no fastf(Jio rlrr., 1•ebelrlia. 
que alevantara e úulo (lepoi· o 1,Ia1·ee/wl Deodoro 
vencido com .. u1n abraço, n11z. longo alJ1·aço, frai,enw.i 
e cal1no". 

Euclyàes, concluído o curso dn E:.;cola Superior 
de GuciTtt., é promovido a 1. 0 Tenent,;. 

:Manrla-o drnn:ar Floriano. .Em cart.a a Lnr.io 
de J!endonça, retraça êle o encontro: u2D de ianei­
ro de 1893. Euelydes, o ,lfa,·eehal p,·eeisa lhe falar 
hoje. Pinto Peixoto". Eis o bilhete. Lá fui eon.s­
trangido na minha farda de tenente e atrapalhado 
com, a-espada. Encontrei o homem na sala de Jan­
tar, à vontade, cm, rnn dos dia.s de expa11são. A filha 
mais vclhn, D. Ana-

1 
qnc fá naqucl{!, hora, mati1zai 

estava funto a 1@w máquina ele cost'11,1·a, retirou,..sc 
logo depoi.<, que a cum1n-inw1itei. E o g1·andc d01ni-
11ador al)ri1.t-1nc a OJ]Jertadf.<-sima pasta da sm1, intim-i­
dade: 

- Veio em. ar !lc guerra ... nã.o precisava tar­
dar-se. Yocés aq1.1,í entram. como amiaos e não co:nio 
soldados. Decorei text11al1nente. O grande doador 
<lc posições refcrinclo-sc à 111,inha recente formatura 
e ao men cnl·u..siasm,o pela Rcpiibiica, rlcclarou-me 
que tendo c11, direito a escolher por mim mesmo 1.ww 
posição, n.ão se iulgava conipctentc prz.1·a indicrl-la. 
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Que perspectiva. Basta clize,·~lhc que estávamos cm. 
pleno des11cncar de [JOvenuulorcs cslaclua.is . .. 

E C'l.b (nesta época c..;f,a1Ja sob o domínio cativan­
te de A1.lgusto Com.te, P- que isto vá como rec'llrso 
absolutórirJ) - dcclm·c1.·-lhe -inycnuamcntc que dc.r;e­

jwva o que pi·cvia a lei para os cmgc11hcfros recmn­
formw:los - um a.no de prática 1ui E. F. C. elo Bra­
sil. Não lhe conto o resto. Quando me tles1Jedí pa­
receu-1ne que no olhar mortiço do intei·locutor estar 
va. escrito: "não vales nada". 

Foi feita a sua vontade: -- nm ano de pl·ática 
na residência de São Paulo e Caçapava, d~ onde o 
arrancou a revolta de 1893. Tomo:i ioga atitude 
definida e franca ao lado da. legalidade, Dirigiu 
trincheiras no bairro da Snúde, conforme as nota'3 
preciosas daquele Diário, insertas nos Contrastes e 
Conf1·ontos. 

Começou uma época torva de inqu ictação e sus­
peita. Os mci1ores acontecimentos, imperceptíveis 
cm condições normais, tomavam proporções vulto­
sns. Em meados de fovcrciro de 1804 apareceu uma 
bomba na rcd:tção do jornal "O Terr...po". O Sena­
dor João Cordeiro escreve ao jornal pedindo o fuii­
lamcnto dos dinamitciros. Sente Euclydes da Cunha 
a responsabi!idndc do momento grave e escreve uma 
carta de protesto, que Ferreira de Arnújo pnblica 
na. "Gazeta de Notici;is". Respom1e o Senador e re­
plica Euclydes a 20, tet·minanclo assim: "Há nos 
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sentimentos que a.1nbos tributa.mos à Remlblica u1na 

diferença c1w1•me. S. Exc. tem po1· ela um amor 
tem,pest-uoso e cheio de clelfrios de CLmante; cu. tenho 
po1" ela. os cuidados e a afeiçüo serena <fo mn filho. 
O fut.u.ro dirrí quem, mellun· cwnpriu o sen clc11er". 

Cumpriu o seu dever, mas ficou daí por diante 
suspeito nos amigos da Legalidade. A sua situação 
tornou-se mais p,mosa. corr. a prisão do sogro, Gene­
ral Sololl. 

E' afastado das postos de confiança. A Florin­
no tem a coragem de dizer: "-niio soll scnt JJCLrlülário, 
o Sr. defende a lc.g(lli<lade e eu.-eston com ela, apena.e; 
fr;to". 

Terminada a revolta, no Rio, é enviado paru. 
Campanl:-u afim de CO!l:Slruir um quartP-1. Estavr. 
totulmen:c desquitado elo exército, que abandonnria 
pela segunda vez, err.. julho de 1896, agm:a volunta­
riamente. Volv~ à engenharia civil, nomeado enge­
nhe!ro-ajuclante àe 1.ª classe da Superintendência 
de Obras do Estado de Sflo Pnnlo cm sP.tembro de 
1896. No escritório de Gonzaga de Can:posi no lado 
de Teodoro Sampaio e Bueno de Andrmla1 apropri;1-
se dos elementos necessUrios ao exercício da novn 
atividade, na qual ia encontrar o mesmo desencanto, 
agravado pela instabil:dacle, através de longas e pe­
nosas viagens. 

Em 18DG inompe o movimento de Canudos, a 
princípio local, em pouco perigo nacio1rnl. O govêr-
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no do Estado de São Paulo resolve colaborar c:om o 
govêrno central e envia o Batalltfto Paulista. 

Corr.o redator d"'O Estado de S. Paulo", Júlio 
de lllcsquita leva-o ao teatro da luta. 

OS SERTÕES 

A Campanha de Cnn udos em momento dado foi 
comoção nacional. Tocm·ia até 1\·Iachado de Assis, 
na sua tô1Te; de mal'fim de artista. 

Em viagens constantes pelo interior, Euclydes 
sempre que vinha à capital procurava inteirar-se dos 
acontecimentos. Chegou mesmo a escrever dois arR 

tirros n'"O Estado" .sob o titulo H A nossa Vendéia". 
Resolvido o e:nbnrquc para a Baía, pror..urou reunir 
material infol'mativo sôbre a região. Teodoro Sam~ 
paio, que a percorrera com 1\Hlnor Robcrts, deu-lhe 
elementos valiosos. Ao emba1·car, leva jú a idéia do 
livro, com aquéle título. Chegado ao Rio fica adido 
ao Estado Jfaior do Ministro ela Guerra, com quem 
parte para a Baía. Aí, .surpreende-se da pouca co­
moçüo que a luta desperta, menor que a. do Rio e de 
São Paulo. Procura. invest!gar por todos os cantos, 
ouvir tôdas as testemunhas, como clelat.'\. a correspon~ 
dt!ncia c:wiada para "O Est..-1.do''. Impacienta-se da 
demora em partir pal'n Canudos. 

Segue afinal a 31 para Queimadas, chegando a 
Monte Santo a 7 de setembro. Aí instala o Mare-
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chal Bittencou~:t o qual'tel general, resolvendo o pro­
blema da campanha com a organização dos transpor­
tes e do abastecimento: Euclydes parte a 13, acom­
panhando a 21,n brigada da Divisão auxiliar, às 5 1;2 
da manhã. Ao despedir-se repete-se a mesma im­
pressão de impassibilidade que presenciara na capi~ 
tal e que ficou imortalizada em páginn inesquecível. 
Quando se despede, comovido, confia-lhe o seu anel 
de grau ?ara, se acn.so morres~F\ o enviasse como 
última lcnibrar.ça. à Família. Poucos passos dern e 
chamn-o o :Marechal para prevenir-lhe que faltavam 
ao anel algumas pecll'as, ao em vez das palavras de 
carinho esperadas. Também estava fora do progrn­
ma. Não o comovia ... 

Em ,Toíl encontra o chefe da comissão de Enge­
nharia, Coronel Siqueira d~ l\fonescs, de quem se 
torna companteiro assíduo, na observação da natu­
reza agreste e original. Chega a 1.0 de outubro 
à Favela e logo após a Canudos. Enconb·a ve~hos 
compnnheiros de Escola. T'.ldo investig-a e inspecio­
na, infatigável. No caderno de notas do arquivo do 
Instituto Histórico hú disrn uma documentação 
abundante .. Assiste aos ú:timos dias da Troia de 
taipa e tantas vezes se revolta contra o crime da na­
cionalidade. Regressa para a Bafa, alma de luto, 
para ser o Tácito implncúvel da História gloriosa e 
triste da.q!.le~es patrícios a quem faltavam saúde e 
educação. 
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Volta com a idéia do livro. Reass'Jme o seu 
lugar de engenheiro do Estado, continuando a sua 
carreira fatigante, sem pouso certo, cm constan:~s 
viagens pelo interior, s~m vagar que permitisse es­
crever a história de Canudos, a não ser em fragmen­
tos esparsos. 

Em 1898 vai dirigir n reconstrução da célebre 
ponte metúlica de S. José do Rio Pardo, que ru:i-a 
lor.-o depois de armacla. 

A linda cidade do oeste paulista ia ser na sua 
vida agitada e instúvcl uma pau~a dP. re1ativo re­
pouso. 

1fas não tivesse Euc1ydes encontr::i.do nesta ter­
ra um grande An:igo e teria deixado apenas frag­
mentos esparsos e esboços inacabados. 

Que ficou da Historia da Revolta, a que tantas 
vezes a!udira ·t Algt:ns cscorços n"' Os Sertões", nl­
gumas páginas dos "Contrastes e Confrontos". 

Que nos resta do se:.i segundo "livro vingadot", 
nquele "Paraisa Perdido'', tão presente cm suas car­
tas da Amazonia? 

Somente alguns capítulos à"' A mal'gem da His­
tó1:ia" e os fundamentos ào "Relataria do reconheei­
menio ào Alto-Purús" e o "Preâmbulo" do Inferno 
Verde, de Alberto R~nll"el. 

Que ficou do prl')j~:o revel:i.do em carta :1 Do­
micio da. Gam.a, para Lima, sôbre um livro de con-
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junto - e q:1e obra seria - sôbre a formação da 
América? 

Apenas 0 que se pode vislumbrar na~ páginas 
formidávcls do c,Pe1i1-versus-Bolívin" e nlguns cnpí­
tulos d'"A margem da História". 

Dos "Ho:nens bons", êsse romance cuja idéia 
revelou a Affonso Taunay, só resta o relnto elo nosso 
eminente historiador e do velho Vieira Fazenda. E 
por que tud0 issn? Porque faltavam, comn nas for­
mações crL;hi.linns, aquelas cnndiçõcs neccs~àrias de 
equilíbrio e de repouso indispensáveis. E essas, 
para Euclydes da Cunha, que nunca as tivera no 
lar, quem lh'as deu foi Francisca Escobar. 

E só um beneditino da amizude como êle era, 
poderi.1 ter feito. Ern indispen:ftvcl aquela forma­
ção mo1·al de .santo, cm um homem que era ateu ... 
Euclydcs traz~a o projeto do livro desde que regres­
sara da Baía, em outubro ele 1897, conforme o que 
se encontra na informação do correspondente do Jor­
nal elo Comércio. 

Em 19 de janeiro de l8!'JR pnJiicava n'"O Es­
tado de S. Paulo", como "Exccrpto de um Ih·ro iné­
dito", o capítulo que começa deste modo: 

"Assim. o sertanejo é um. forte, cu.Ja energia 
contrasta o raquitismo cxaustlvo dos mestiços ener­
vados do litoral", trecho que, pcrfoita a cxpressfio, é 
o início do cnpí~ulo III d'" O Homem", tfio recitudo 
de cór. 



26 FRANCISCO VENANCIO FILHO 

A 5 <la fevc1·eiro :ia no Instituto Histórico <le 
S. Paulo notas sôbi-e a climatologia ela Baía e uma 
teoria <las secas, sôbre o que publicaria também n"'O 

Estado" alguns artigos. 

Mas seria impossh·el coordenar todas as notas 
instanttmeas elas imprass~s da campanha, flagran­
tes que se encontram iri-egulares, incompletos, no 
precioso caderno hoje recolhido ao Instituto Histó­
rico e Geográfico Bra:~ileiro, que a paciencia cari­
nbosa <le Fcl'namlo Ncry logrou copiar e salvar da 
possibilicla<le de perda com o tempo. Como nos in­
tervalos de <luas vingens, tantas cm costa de burro, 
outras em trens sem conforto e a pousos ince1·tos, 
naquela "engenharia andante romanesca e esteril, 
que ia do estilo uleijr,<lo <los ofícios à alma tortuosa 
<los cm1.1rciteirosio, poder sequer conceber uma obra 
integral com aquela estrutura cientifica e artistica, 
sem condições de relativo repouso? 

Este ambiente ~ecessário á c1·istalização d"'Os 
Ser~ões" deu-o a Euclides da Cunha S. José do Rio 
Par<lo. 

Chegando Euclydes a esta cidade a sensibilida­
de de Francisco Escobar perc-ebeu logo havia 
que criar um ambiente cultural e moral para a ela­
boração do grande livro. O titulo primitivo, train­
do a primeira impressão de Juta monárquica, contra 
o regime repulJlicnno- "A nossa Vendéia", foi sulJs­
titui<lo pelo definitivo, que ampli"va o âmbito da 
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obra ás proporções devidas de um estudo largo e 
profundo sobre a formaçfio do Brasil, do qual a cam­
panha de Canudos seria episodio cata1izadol'. 

i\.·fos para empre~a de tal porte só mesmo urna 
amizade modelar, como a de que era capaz aquele 
Santo Escobar. 

Nüo bastavam a sua culturn assombrosa, nem 
a sua bondade evangelica, sep:tradas. Pn.ra o lerri­
timo orgulho de Euclydes e sua delicadn. sensibili­
dad~ alg-nem cuj.1 vaidade se superpusesse ü posi­
ção de assistente atento e solicito, para assumir a de 
colaborador ou co-nutor, teria provocado conflito e 
não conseg-u.iria levnr a obra a termo. 

F::::1ncisco Escobar faz parte de uma yariedade 
rara elo ge11ero humo.no, aquela. porção sublime de 
que Socrntes é o morielo mais perfeito. l\festi-e, no 
sentido profundo do termo, espalhando s:iber, cultu­
ra, curioso de tudo o que é humano, como no verso 
celebre de Terencio, mns prestante, :1ti\'O, infatiga­
,,el pass:indo pel:.1. vida só a fazer o bem, como na 
sentenç,1 do Evangelho. 

Quem o encoutravn de estatura mediana, ma­
gro e pequenino, esquivo e desprendido, com o olhar 
manso e profundo, a voz timida e sem entono, se 
surpreendia das referencias de todos que o frequen­
tavam, como por exemplo as do nobre e douto Ba­
silio de 1\-fagalhães, ou da grande figura que foi 
Vicente Licinio. 



28 FRANCISCO VENANCIO FILHO 

Mas desde que o tempo e a intimidade dessem 
margem a convivencia mais franca e a palestras 
mais longas, era um cleslumbr~mc1:to e a pouco e 
pouco a sua palavra, simples, sem rehuços nem ata­
vios, cbra e correntia, prendia e dominava, saben­

do o que todos sabiam e muito mais ainda, a bib!io­
g1·afia mnis recente á mão, sempre "à la page''i 
sem enfuse, nem pretensão, e a cada momento com 
taJ timidez, clir-se-ia mesmo tal humiJclnde porque 
era mais elo que moclestia, r.omn qne pedia clesc11lpa 
de tanta erudição. 

A impressão que êle clavn era a que Joaquim 
Nabuco traduziu no perfil de Tat:tpl1oeus: 

"Era um homem que snbia tuao. Sua conver­
sação era inesgotavcl e raro ê.:c mesmo a dirigia. 
O assunto lhe era indiforcnt~ e até o fim, anos se­
guidos, dia após dia, nunca êie se encontrou eom 
interlocutores curiosos de ouvi-lo sobre os ponto.:.; 
que mais ;bc interessavam. Era litetaJmente como 
um clicionario que a cada instante alg-uem manuseas­
se, ou uma er.ciclopedia que se abrisse no nrtigo Ila­
bylonia, logo outro um artigo Invasão dos Barbaros; 
Adam Smith, Luthero, Hiaroglifos, Logaritmos, 
Amazonia, arquitcturn. gotica, Libcrd:i.dc ele testar. 
Ilaizes gregas. Papel-moeda. Culturas tropicais. 
Alberto Durer, Divina Comedfoi ;:i.o acaso. 

Ern somente ferir a tecla, pôr a pergunta no 
npareiho i:! espe~tr o desenrolar da resposta, como a 
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que daria o Lcxicon do 1\foyer ou n Historia Univer­
sal de Cesnr Cantú ". 

E por não parecer que ha exngero no paralelo, 
lernbre...s3 de certn vez qtrn o ouviram .falar de tudo, 
isto ha m.11s de 15 anos: Einstein, na seu aspecto fi­
losofico geral, doutrinas de Freud, a nova estetica 
de Croce, o neo-pos!tivisrno de Ostwald e lHach, a fi­
losofia de Bergson ou lVilliarn Jamcs 1 a 11ova peda­
gogia de i\Iontessori, o feminismo ou a libertação da 
India de Gandhi, os movimentos socinis da Europa 
e da America, como de outras rnuitns questões va­
riadas de Direito. Acrescentai a sua rarn cultu­
ra. e sensibilidade musicn1, pinnistn cximio que era, 
dos primeiros criticas de S. Paulo. 

i\Inl che.r;ava n0 Rio, naquele ancx() do Hotel 
da Lnpa, para Jogo no seu qu,n-to morfeJto de estu· 
dante pobre tudo poderia faJtar, mas a mesa cm 
pouco tempo não tinha superfiele livi'e, porque os 
livro.s: a enchiam, livros de tudo, pois a sun curiosi­
dade não tinha limites para todas as manifestações 
do espirito hurnnno, sem qualquer proposito de reve­
lar esta cultura. 

E nada deixou escrito. Certa vez que alguem, 
surpreso, o intcrpclavn n respeito, resJondeu, com 
aquela su:we ironia, ado;;ada de bondade: mns para 
que? haverá m€smo alguma coisa que jú não tenha 
sido dita'? 

l\Ia.s se muito pouco escreveu, algumas paginas 
de Direito, alguns discursos no Senado minciroi € 
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talvez algum trabalho como o dos santos negros 
no Brasil oLt uma. tradução de Ardigô, a. impressão 
que deixou nos que tiveram a fortuna de possuir o 
bem sem avaliação de sua Amizade, impõe guardar­
lhe a memoria e os que ainda vivem estão no dr.\'e.r 
de se reunirem para recordar .cm paginas escritas 
a nobre figura deste homem admiravel. 

Ruy Bm·bosa, de que era r.o Rio companheiro 
assiduo, dedicando-lhe um livro, chamou-o "do·-1tis­
simo e cruílitissimon e Baptista Pereira, que lhe 
herdou a arniznde e a adrr.iraçãr1, disse dele - "ca­
beça de Salomão". 

Waldomíro Silveira a proposito de Euclycles 
escreveu de Escobar - "esse nssombro de engenho, 
de cu:kra e de bondade". 

Em um daqueles preciosos livros de re5surrei­
çiio historie,, feitos pela operosidade proba e incan­
savel de Aífonso Taunay, ''S. Paulo nos p1·imeiros 
anos", encontra-se, este trecho, nns "Duas palavras" 
de prefacio: "a decifl'açfi.o palr,ografica, nada co­
moda, ou anles, a tradução tr~~ba!hosa dos rudes pa­
peis quinhentistas, com tanta fidelidade e concien­
cia Ievadn a cabo pelo sr. Francisco de E!:icobar e 
Manuel Alves de Souza". 

Interpelado por amigo sobre como o estudara 
disse com a maior naturalidade, como se fosse tare­
fa ao alcance de qualquer: que cP.rta vez, P.m con­
valescença longa, caíra-lhe nas mãos um liVl'O do 
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assunto que )te despertou curiosidade e assim pôde 
decifrar os do'3umentos a que tão bondosam(:mte se 
referia Taunny. 

1\lario Casassanta, seu conterraneo de Cnmnn­
duc[l.ia, euclydeano ele primeira fila, fixou em linha~-. 
comovidas as lernbrançns do grande amigo: 

. , . "Francisco Escobar, que o Brasil niío ad­
mira, nem cultua, porque não o conhece, mas os 
que na v-erdnde o conheceram admiram e cultuam, 
com devoção e entcrnccimcn~o. como juristn, como 
pe11sador, como sociôlogo, como escritor, como fi­
lólogo1 como erndito, como artista e notadamcnte 
como homem. O Escobar que deslrlnçavn, com snb­
tHeza, ~s mais arduas questões juridicns. O Esco­
bar que fizera críticas de arte, sem exemplo. O 
Escobar qt;e conhecia todos os mestres dn musica 
e que tinha mãos ma.ravilhorns para interpreta-los 
ao pinno. O Escobar que manejava varias linguns. 
O Escobar bibliofi!o. O Escobar político. O Es­
cobar adn~inistrn.dor. E, anl,('s rle tudo, o Escobar 
misericordioso e indulgente, que vivia para o~ ami­
gos, com o cornção pleno de car{nho para as suas 
,agruras e com a bolsa constantemente aberta para 
os seus apertos". 

E recente.mente, Plinio Barreto assim o recor~ 
dava: 

"Escobar, que tive a fe:h:idadc tnmbem de con~ 
tar entre os meus melhores amigos, foi 1·ealmentc 
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um homem superior pelo espirita e pelo coração, 
para tudo (]t1anto fosse generosidade não conhecia 
barreiras. Na. afeição de que cercava os amigos 
havia qualquer coisa nflo .só de paternal como, até, 
de maternal. Dele costumnvamos dizer, os inti­
mos1 que era a müe de um dos nossos companheiros 
que usou e abusou de sua bondade. A todos os q'Je 
lhe entraram no coração, acorr.panhava na vida. com 
solicitude, que só as mãe::: costumam ter. Se, em 
palcstr.1, algum de nós, lhe diz:a que estava com 
idéia de fazer um estudo sobre este ou aquele assun­
to, ele :rnvin caindo, mas dias depois surpreendia 
o intcr:ocutor com urna rcmessn dê livros preciosos 
sobre o assunto". 

Com aqttcln. originali<!adc csfusinnte de dizer 
us coisas J\Tonteiro Lobato, chamado a recordar o 
amigo, escreveu: 

"Nota.rn cu em certa roda de amigos, cm S. 
Paulo, extremo alvoroço1 assanhamento quasi, cada 
vez que corria esta noticia: - o Escobar está. aí 1 

Impressionado com a repetição do fato, inda­
guei ao saudoso Adnlgiso Pereira. quem era esse 
11 revolncionante" Escobar. 

- Não o conheces'! E' incrivel ! Pois não co­
nheces o Franc.:isco Escobar. 

- Ha tantos ... 

-- Ifr~ um, homem! Ha um verdndeiro. Os 
outros são falsificados. Pois o Escobar é uma dessas 
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criaturas que s6 vendo. Deix« que qualquer dia 
eu te apresento. 

Assim foi. E desde então, fiz, parte dos que 
se alvoroçam, dos que se assanham cnda ,,ez que 
Escobar surge-nos por nqui. 

Qual o segredo disso? Coisa muito simples. E' 
que em Escobar se reunem todas as quatdades de 
coração, e todos os valores do espírito, sem que êlc 
jamais exiba nenhuma. Nada mais nnt;.iral, pois, 
que ne:::.t.1 cpoca de 1'plaqués" e "cnsqninhas" e va­
lores fnlsos e exibicionismos, que seja ê1e o mais 
querido do$ homens e que haja tanto e tãa sincero 
entusiasmo pe:a sua entrada 110 Senado mineiro". 

São depoimentos diversos, todos n.utorizados, 
sobre n grande figura, que .bem pode simbolizar a 
Amizade> conforme nqucles versos conhécidos de 
La Fontaine: 

"ll dicrchc. 1,·cs bcsoins ,cm. fo11tl do votrc cocur 
Q1''11n ami 1-·1fritablc cst mie douc.c chosc" 

E se todos os que foram seus amigos poderiam 
recitar esles versos de fabuHsta, Euclydes deveria 
repeti-los, como o fez na ternura de suas cartas. 

Basta um exemplo. Das 148 dele publicadas, 
231 a maior coleção, são dirigidas a Escobar e ha 
mai::; já recolhidas e ainda desconhecidas. E não 
é só o numero çfo:as, é sobretudo o seu conteudo. 
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A idéia d'l<Os Sertões" estava definitivamente 
esboçada, de Jo,iga data. Alguns capítulos, mesmo 
os concluidos, no meno3 na sua forma primeira, 
suscetiveis e]~ coneção e aperfeiçoamento. Fal­
tava par:i. leva-lo a termo a articulação tlas peças 
no conjunto, a verificação cJe um sem numero ele 
pormenores, datas, nomes, fatos, dados. Toda. essa 
mh!c1eza de informes que exige umn. obra séria, fôra 
do ficção e do fantasia, 

Se conservara Euclydes alguns cadernos com 
anotações e observações <la campan!rn, nem mesmo 
a correspondencia completé;. para "O Estado" pos­
suia. 

Era, pois1 uecessario todo um trabnlho árduo 
de colheita e pesquisa. 

' ' Não tendo pouso fixo, nuncr, lhe foi passivei 
reunir bibliot€ca. Dono de memória. exata e sobre­
tudo notavel c~pacidade de assimilação, rapida ~ 

pronta, tudo q'Je lhe passasse pela leitu1·a se incor­
porava á sua cultura, de base logica e científica. 

As fontes d"'Os Sertões'1 nf.o foram abundan­
tes, embora eles revelem cultura <lc assombrar. 

Jnformaçõe.s geológicas forneciam-lhe princi­
palmente Gonzaga de Campos e Thcodoro Sampaio, 
cngcnhC!iros e naturalistns noti...vcis, com quem re­
fiz.era o seu aprendizado profissional em S. Paulo. 
O Instituto Geografico e Historlco dn Baía conserva, 
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guardado pelo carinhoso euclydeanismo de Bernar­
dino de Souza, um pequeno caderninho de notas em 
que ha contribuição de Ruciydes e Sampaio. Estes 
caderninhos, aliás, de formato e tamanhos diversos, 
cheios de apontamentos, sem ordem nem concatena­
çfto1 ao ::tenso das leituras e das impressões era velho 
habito seu. 

Emborn n.i. RUa mocidade fosse um cultor apai­
xonado de versos, n sua cultura literaria, sobretudo 
a dos autores fund:ur.entais da Iingun, êlc nunca a 
tivera sistematizada. 

Tudo isso pr~cisavn ser feito e refeito. Mas 
exigia continuidade, estimulo, animaçfi~. 

Quan :as vezes, cm meio de um trabalho, ll fn­
clig-a, a nusencia de urna inforrnaçfto, a fuga de uma 
palavra O'..l de e;,c.presSão neccssárfa, levam ao de­
sanimo, ao desgosto e desagrado do já feito. 

E' quando intervem a. palavra lucida, de esti­
mulo, de a.ssistencia., de carinho do amor ou da. ami­
zade. E foi este o papeI incomparav~l de Escoba1·. 

E' o depoimento precioso de Jos~ Honorio, glo­
rioso e fiel depositaria das lembranças euclydeanas 
em S. J osó do Rio Pardo: 

"Fossem casos graves, dificuldades a serem 
vendOa.s, fossem simp;~s incidentes domesticas, o 
Escobar era chamado, era proc~1ra.do, era quem 
aconselhnva e aparelhava o terreno par;: que o de-
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sespero e o desanimo n.1.o perturbassem o trabalho 
c1aquclc homem que tantas vezes se mostrot1 cor:1-
joso, intre:)iclo e outras tantas se nos ~ostrou trc­
piào e infantil". 

E acrescentou, com j ustcza: 

"Sem a amizade ele Escobar, sem o seu apoio 
moral e social, cm S. José do Rio Pr.t<lo, nunca 
brotaria a nidéia :força da mentalidade brn:.;ilelra, 
a obra !iteraria que é consic1era<la tt. Iliblia da Bra­
silidade". 

Facilitou o grande amigo, com a sua biblioteca 
opu1cnta, as leituras nccessnrias de Eudydes. 

Leu muito Camilo e sobretl1do Hc1·cnlano, C.e 
quem costumava dizer que era re[llmentc maciço, 
porque tinha a densidaâe elo ouro. 

Os artigos da correspondencia de Canudos, Es­
cobar os :foi buscar, a Casa Branca, corr. Lafayctte 
de Toledo. 

O "latim alannado" da Flora de ;\fortius foi 
traduzido por ele, do exemplar ela Carr.ara de Cu­
s.a Branca, pois que Euclycles não só o ignorava 
corr.o dele guardavi a amargn lembrança ele sua 
unica reprovação. Escobar o aprendera ele modo 
singul8.r, conforme il'Iario CJsassantn. 

Certa. vez, em Caman<lucain, aparece um pro­
fessor que abre uma au)a de latim e Escobar se 
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matricula, mas a0 fim de dois meses sabia mais que 
o professor e este é obrigado a fechar o curso. 

:0.fas toda essa agsistcncia, percebeu-o P.le, rlado 
a temperamento e as atribuiaçõcs da vida intima de 
Euclydcs, nlém do trabalho da reconslrução ela pon­
te, não seria bastante. Era preciso mais para sus­
tent1-lo no entusiasmo e na constanda. 

Juntava, ora nn rua Florfano Peixoto, ora na 
sua proprla re;;;ldcncia, ,1lgnns homens cultos de S. 
José e das cidades cm torno. 

Raramente: se terão rcunjdo, cm lug-ar do i11-
terior, esq~iecido e jgnorndo, tan~os homens de inte~ 
ligcncia e de cultura, 

Lafoyette de Toledo, de Casa Branca, austero 
e sabedor; "\Vnl(lomiro Sil-vc'.;,:a, ainda cm inicio da 
carreira brilhante de ~scritor sertanejo Qtle o leva. 
1·ia [t gloria d"'Os Caboclos"; Adalgiso Pereira, c!ll­
tor apaixonado do "meigo ldio:na"; João Moreira, 
Augusto Braulio, clr. José Roclol~ho Nunes, dr. AI­
varo Ribeiro, o saudoso Jovino e este venerando 
José Hor..orio dr. Silos, que tem sido nn lindn cirla· 
de para a mea1oria de Euclydcs o que foi Escobar 
para a vicln, e este no desvelo em n tudo atender, 
humilde e generoso, beneditino dn ~ultura e da in. 
teligencia. E kdo era feito, com discrição, natu­
ra1iclaàc e apagamento, sem alarde, nem ruiclo. 

"Foste o meu melhor co7aborad'Jr 'neste ermo 
de S. José dr, Rio Pareio" foi a palavra de grnticlão 
comovida, ent.:e tantas outras de igual carinho. 
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N'as discussões que acaso surgiam, era a unica 
voz a que Euclyclcs atendia. 

Todo esse cuidado como que contraiu parn 
Euc!ydes deveres de tnrefa periódica, 

Os amigos, sobretudo os de fóra, a principio 
acudiam desconfiados. Em pouco nenhum dele~ fal­
tava àquela aurora de um sol resplandescente. 

Varias episodios se guardam desses dias glo­
rio:,os. Um deles, o do estouro da boiada. jú foi con­
tado e atf, lcncl:iriamen~e, deformado. 

Oatros podcrfam ser referido!:. 
H·Jmberto de Queiroz, irônico e mordaz, amigo 

de Escobar, vai de 1\Iocóca prevenido contra aquela 
csto;,ada de mais uma das bondades do amigo. Que 
poderja escrever de a;Jl'oveitavcl o tal engenheiro? 
Começou mal dispos ti}. A meio, ouve este trecho: 
"a bala que lhe ~si1(.';i1.wa 1w peito, rú;cando um. 
a.ssoúio su.avissimo nos ares, conw um psiu fns-idio­
samente acariciador da, morte". Niío se conteve. 
Interrompe a leitura, com este espanto: escritor não 
sei, mas descritor só Zola.,,. 

O tenno diatese foi impugnado com vecmcn­
cia por Adalgiso, mar..; Euclydes é 1:rJ~rr..oso e ele lá 
estii. .: pagina 151. 2\fa . .:; todos colaboravam :.í som­
bra protetora <! materna: do 1\lecenas singular e h~· 
comparavel. Graças a isso, t<!rminada n reconstru. 
ção da ponte, acabado tn.mhcm estava. "Os Sertões". 

Pror~to o volume, q:.ie deixou ele ser apenas o re­
lato da campanha de Canudos para ser o maior li-
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vro brasileiro, ainda Escobar conseguiu um sargen­
to da policia, José Augusto, para passá-lo a limpo, 
em boa grafia. 'rermínaàa estava tambem a ponte. 
Euclyíles con~truira. junto a um dfJs pegões uma 
ilha artificial e, ú maneira do arquiteto de Her­
culano, romunticnmen:e, quis ficar sob a ponte, 
para ser esmagado, se óla. ruisse. 

Nesta cidade, fundou ele, com Francisco Esco~ 
bar e Pascoal Artcsr.:, i..m partido socia:iSta, avança­
elo para a época, cujo manifesto Pste ainda possue. 
Ao retirar-se, foi-lhe prestada carinhosa homena­
gem e S. José do Rio Pardo é a )foca àe euclydia-
11ismo - cidade unicn no Brasil no culto a um gran­
de pensador e que conserva como reliq11ia e monu­
mento local a tosca barraquinha, hoje protegida, 
contra a destruição do tempo. 

A f:dnlguia de Escobnr requintou-se preparan­
do n manifestação ao grnnde Amigo, ofertando-lhe 
em nome da cidade, como lembrança e agradecimen­
to, um tnq11eometro, nrma de trabalho, simbolica e 
expressiva. 

Eucl:tdes quis üssor.iar nesta hon:enag-em de ca­
ri11ho não só o veiho Mateus, o guarda da ponte, mas 
todos os operarias, colaboradores prestim0$os da 
reconstrução, dando-Ihes um almoço, generoso e 
bom. 

E foi assim, cercado de amizade e de admira­
ção agl':tdccidas que ele dali partiu, em um dia de 
maio de 1801, parn n Glória e pura a Imortalidade. 
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i\Ias a pausa de tranquilidade que ele ali viveu 
não se repctirâ mais. 

Volta de novo ,i sua engenharia andante - de 
"commis voyag-eur". Não tinha a profissüo o -en­
canto ele corrigir e aperfeiçoar a natureza que é o 
aeu destino glorioso, mas oscilava entre "o estilo alei­
jado dos oficias e a alma tortuos11, dos empreiteiros". 
De S. Carlos do Pinhal mudou-se para Lorena. Com 
carta de Garcia Redondo a Ludo de llíeadonça, vem 
ao Rio para publicar Os Sertões, o que afinal conse­
gue na casa Laemmcrt. O sucesso do grande livro 
abi·e-ihe as portas do Instituto lfistórico e da Aca­
dem:ia. Brasileira, com a vaga de Valentim l\Iaga­
lhães. 1\Ias, como cousa alguma para EucJydes era 
frívol~, tudo assumindo feição grave, a eleição é 
uma tortura. Concorre com Xavier :Marques, SH­
vino Gurge! do Amaral e Domingos Olímpio, sendo 
eleito ;,or 22 votos. 

O seu viver quotidiano é o reverso da glorifica­
ção pública. A profissão é-Ir.e, não apenas indife­
rente, mas adversa ás preocupações de pcmsamento. 
A crjse cíclica do café em 1903 reduz os vencimentos 
do funcionalismo e :orna-lhe a situação ainda mais 
precária e insustentável. Pensa em tomar novo 
rumo. Em fins de 1903 o,·ganiza-se a Comissão de 
Saneamento de Santos, sob a chefia ele .Tosé Rebou­
ça~, para a qual é ele nome.1.do, indo residir em Gua­
rujá. Entretanto, desinteligências com o r.h~fe for# 
çam-no a demitir-se em abril de 190<1. Fica ao de-
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snmparo, cm situação angustiosn. A conselho de Coe­
lho Neto pracura Lnui-o Jvlüllet', seu antigo condis­
cípulo. :i\Ias nada obtem. ,Jorram-lhe da pena nes­
tes dias arr.argos a~ paginas ele "Um velho pl'oLie~ 
ma". Vale ~1:nda uma vez a r..mizadc fraternal de 
Escobar, q~w o "isila cm Guarnjú e con1binam ten­
tar obter um Jngar em uma das cor.iissões ele limites 
que se deviam organizar par:i. o extremo norte do 
país. 

NA AMAZõNIA 

Em consequcnéia do tratado de Petrópolis foi 
estabelecido ur.i modus-vive-ndi entre os governos do 
Brnsil e do Perl!, para a fixaçâo diplomática dos li­
mites dos dois países. 

Daí orga.njzarcm-')c as dcr.s cr:imissõcs rnixtns 
do Alto Juru,i e do Alto Purús. 

Por intermédio de José Veríssimo, Oliveira Li­
ma. p1ei~eia junto de Rio Branco ctn uma delas lu­

~ar para Euc:ydes, 
C..:otn o ser solução para a s~rn. s:tuação materia1, 

c01·resp<JncJia a velha aspiração. Em c~1rta de 1903, 
a seu Mestre, Dr. Luiz Cruls, dizia êle: "Al·i1nento 
há dias o sonho·dc 1t1n passeio ao Acre .. Mas não veio 
como realizá-lo. Nesta tm-ra. vara tudo faz-se mis­
ter o vcrlfrlo e o e1nvcmlto, duas cousas que 1ne rc­
p-ugna.m. Elimiw, 1)01' isso a asph·açüo em qu..e tal­
vez parlesse vrestar algum, :;erviço". 
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No Acre est..1.va-se processando uma grande epo­
péia, obscura e anônima, da posse de terra. brasi­
leira, por hra.silciros, revivendo aos nossos olhos a 
grandeza épica do bandeirismo. Na imprens::t, em 
artigos depois reunidos nos Confrastes e Con[1Yrn­

tos, por mais de uma vez, o assunto o empolgara. 

Domício da Gama. leva-o à presença de Rio 
Branco, no Palacete de Westfalia em Petrópolis. De­
pois de longa .~rn.lestra, que se prolongou noite a den­
tro, conforme o relato daque!e ilustre diploma:a 
patrício, Rio Branco, em vez de o escolher para auxi­
liar, convida-o para chefe da comissão do Alto 
Purús. 

As demoras inevitáveis assustam Euc]ydes, até 
que afina], em agosto, sai a nomeação. Conforme 
velho hábito, procura ler tudo o que se refere ao 
mundo maravilhoso que ia conhecer. Escolhe, desde 
logo, os companheiros. 

Parte em dezembro de 1904, parando em í\la­
náus anele .se devia encontrar com os membros da 
Comissão Peruana. Ag-uardando as instruções para 
defronta!' o grande rio, pel'de dias preciosos. Hos­
peda-se em casa do nntigo companheiro, associado 
indissoluvelmente à sua glória, Alberto Rangel -
uma pitoresca vive11da nos arredores da cidade -
vila Gllcinia. 

Parte em abril, época iá imprópria, porque pe­
ríodo da vazante. Quatl'o dias depois reunem-se 
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na foz do Purús, onde os dois cornissários combi­
nam as normas gerais dos processos a adotar. Via­
jam de início, dia e noite, realizando o lovantamcnto 
hidrográfico somente ele <lia ficando os ou~ros tre­
chos para o contra-levantamento na yoJb.. Sendo 
o objeto essencial da expedição atingir as cabeceiras 
do grande afluente do Amazonas, dêste modo g.i­
nha-se tempo. 

Os impecilhos com que Iutou hcroicam~nle a co­
missão brasileira, relatados Bm notas inéclibs por 
um dos seus membros, o Dr. Arnaldo Pjment..'l. da. 
Cunha, engenheiro ilustre, companheiro dedicadís­
simo de Euclydes, s2u digno lll'imo-irmão, mais tar­
de nosso rcpresentnnte na ponte internacional de. 
Jaguarão e Prefeito da Capital da Baía, dizem-no 
de modo eloquente. 

Os vapores, lanchas e batelões encalharam 
ou naufragaram, reduzindo os víveres e recursos 
cada vez mais, obrigando os dois coinjssúrios a aban­
donar as lanchas e prosseguir em canôas e peque­
nos ba:elões. 

A Comissão brasileira, pe.la escassez de víve­
res, ficou reduzida a 17 pessoas. 

Na foz elo Chandless verificou-se que as difi­
culdades iam aumentar, pois lú cstnvam imobiliza­
das as Comissões mixtas administrativas, reinando 
bcri-beri, o que forçou a deixar aí o médico, o dr. 
Thomaz Catunc!a. 
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A 13 de abril atingem o sitio Sobral, a 1417 
milh&s da fóz, último bn.rracão brasileiro do Alto­
Purús, para, <luas horas depois, passarem por l\Iu­
ronnl, primeira barraca peruana em abantlo110. 

A 251 em S. Juan, fica a cr:nnissão brasileira re­
duzida a 9 pessoas, o chefe, o nuxiliar técnico, um 
sargento, dois brabos, três remnclol'es e um soldado. 

Em 2g de junho chegam n "Curanja", casario 
peruano onde se reunem as duas comissões para 
compnração dos cronômetros. Deu-se aí o almoço 
oferecido pelo "ciudadano" Eloi Barbaran, rela­
tado 1,or Pimenta da Cunha. Ao penetrarem no 
bnrrncão EuclJdes e o seu auxiliar técnico notaram 
a ausência da bandeira brasileira, embota fôsse pro­
fus[lmentc cspalhadn a peruana. 1'1:'1s se contive­
ram. Ao inicial.' a rcfeiçüo, ainda à sopa, Euclytlcs 
se levanta e agradece a gentileza requíntacln que es­
colhera pnrn representar a sua Pútrin não o pano 
mercemíl'io comprndo ern qua1qucr regatão, mas re­
presentantes dn. sua naturc7,a opulenta: - ns fô­
lhas a111'i-verdes das palmeiras, que 11n sua altivez 
e retidão eram bem símbolo do Brasil. 

Desapontado Barbaran respondeu "Usted com­
prendió muy bicu nuestro pensamiento''. 

Pros~cgm~m n viagem tcmerúria. Chegaram à 
Forquilha de Purús a 18 de julho. As dificuldades, 
cada vez maiores. 
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No s:tio A1erta o Comissário peruano D. Pedro 
Buenafio afirrr:a que a comissão brnsilcira. não pros­
seguiria e que não f:iria a travessia do varadouro. 

Co,1fcrme o relatório e as r.otas do Di·. Pimcnla 
da Cun~a, os brasileiros, com as uhás deixadas pe­
los peruanos, não só foram até o extremo do vara­
douro, como o fi?.eram um dia antes dos peruanos, 
n despeito do viajarem a meia raçíw e estarem re­
duzidos a um forço do seu pessoal. 

A 30 chegaram à foz elo Cavaljani a 1718 mi­
lhas, pal'a cujo acesso foi preciso vencer cêrca de 
73 corredeiras e uma cachoeira de 22 metros, que 
fiÓ fo' transposta graças à bravllra ele Euclydes. 
Em dndo momento, mais forte n correnteza. que os 
músculos dnqnele grupo ele temerfa·io~, imobilizada 
a embarcação, salta êle totalmente vestido r,ara den­
tro dúgua e ele rcv6lvcr cm pur:ho esUmula rude­
mente o "brabo" José Vicente, o mais indolente do 
grupo e êste num esíôt·ço dese!=:perado consegue 
vencer a cach11cira. 

Neste lugar dá-se o episódio por êlc relatado 
na confc:rênci:i. sôbro Castro Alvcs1 que poderia ser 
a oração à ba:ideira: - ua vnlor de um símbolo". 

At:ngc a Comissão i\lixta a foz do Pucani, úl­
timo galho meridional do Pm11s, a 1730 milhas da 
foz, depois de transpor 15 corredeiras e 1 queda. de 
1 metro, onde as embnrcnçõe3 foram can·egadas a 
pulso. 
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Percorridas três milhas, encontraram a entra­
da do varadouro e urr.a. milha após a saída do vara­
douro, na quebrada "Machete'\ afluente do '1Acha", 
outra quebrada que vai ter a "Union" e esta ao rio 
"Sepa1rna,,. 

A comissão brasileira atravessou e reconheceu 
êste varadouro a 3 e a peruana a. 4. 

A volta foram aux:liados por um repiqucte, 
chciri. instantanca e inesperada do rio. 

Da Forquilha. do Purús em <liaute, o comissá­
rio peruano ofereceu li brasileira. um "linjua", -ín­
dio campa para facili:ar a. viagem em território pe­
ruano, e evitar encontro com outros da tribu. Ocor­
reu a Eucly<les ensinar-lhe qualquer cousa do Brasil 
que depois, ao voltar, repetisse. E quando queria 
qualquer objeto o Dr. Arnaldo da Cunha obrigava-o 
a dizer: Viva o Bra..;il ! 

Quando ao têrmo de suo. emprêsa heróica o co­
zinheiro da comissão, por sua. espontanec iniciativa, 
colocou uma grande pedra sôbre ouh'as menores 
que representavam a. constelnção do Cruzeiro, como 
testemunhas da sua prese11ça no local, e ergueu um 
viva ao Brasil, Euc:yd~s mal pôde tirar o chapéu 
para corresponder ao brado patriótico do humilde 
companheiro e quasi perde os sentidos, tal seu esgo-­
tarnento, pelas vigilias, má alimentação e emoções, 
mas reanima-se e c!irige-se,· já noi~e e apoiado no 
Dr . .Arnaldo da Cunha, pnra o acampamento perua­
no, de onde parte esta pergunta: "Estuvieron us-
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tedcs perdidos?'\ a que se seguiu a resposta firme 
e altiva: "até o fim do varadouro". 

No sopé das últimas vertentes, para os lados 
do Urubamba, diante de urr.n. paisagem magnífica 
pergunta. D. Bueuafio: 11 Que dice Usted a. este pa­
norama"; ao que responde Euclydes: 11 Nunca pen­
sei que fôsse tão vasta a minha Pátria", E escre­
via mais tarde, recordando esta cena: 

"Os olhos dcslwnb1'ado.-; aln~ngiam três dos 
maiores vales d?., terra; e naquela rlilntação niaravi­
lhosri dos horizontes, banhados no fulgor de""'" tar­
de inco.,nparch1el, o que nós principalmente di.stüi­
guía11ws1 irrnnipcndo de t1·ês quadrantes dilatados D 
trancando-se intei'tamentc ao sul1 ao norte e a leste 
- foi a imagem, arnbatadora de nossa Pátria, que 
nunca imagini:h'amos tão grande". 

Pôde Afrfinio Peixoto d!zer desta viagem à 
Amazônia: ºEsta expedição se fôra contada, daria 
a Os Sertões uma parelha, na intensidade da descri­
tiva e na intrepidez da acusação". 

Em J\.Iannus i-edige o relatório, cujo estilo foge 
aos trabalhos do gênero. Rer,ressa. ao Rio, tendo 
o projeto de um Hvro - Um, varu.:iso perdido, em 
que revelnria à conciencia b1·asileira a. Amazônia, 
como jú revelara os sertões. 

De volta toma. po~se na Academia, recebido pela 
palavra de Sílvio Romero que, entre louvores, pôde 
dizer~Ihe que era daqueles que sabiam colocar pro­
nomes, sabendo colocar idéias ... 
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NO ITA)IARAT! 

Ap,·csenlado o Relatório, Rio Branco não o dei­
xaria mais, encarregando-o desde logo da organiza. 
ção de uns rr.apas da região limítrofe com o Perú. 

A Alberto Rangel diz êle: ",is vezes ven.so que 
foi uma fatalidade o tet caido, como ·um satólíte, na 
órl1ita de um. imortal. Sul;meto-mc. 1l!u.s ainda nãfJ 
sei se rompe,·ei, a cur·va cfo~tu. ,1ravitaçrío". A Fran­
cisco Escobar élCl'(!Scenta: "Felizme,it.e continu,11 rJ., 

olhar 7;ara o 1il-infatro a quem, tenho servido, o 1ínieo 
grande homem vivo desta te1·ra., - com. a mesma 
aà:m,fração e si'lnvatia. E até com, assombro: é l{u­
ciclo, é .1cntil, é tral;aUwclor e fraça na universal 
chateza dê:;te:; dias 1tma- linha superior e lirme de 
estadista". Escreve a Domício da Gama, em Lima: 
"O próprio Barã-0, com a sua estranha. e majestosa 

gentileza recorda. uma idade de 01wo 1nuito antiga e 
acabada,. Continuo a aproximar-m,c délc sempre to­
lhülo pelo mesmo culto rf'Jspeifoso. Conversamos; 
disc·u.timos; éle fra1lqlwia-me a mesma intim,idade e 
não há meio de poder eu considerá-lo se1n as pro­
po1·ções anormais de home-,n supc1-ior à sua época.. 
F'eliz1nente êle 1ião saberá nunca este juízo que não 
é som.e11fo meu, senüo que ie vai generalizando, ex­

traordúw:ria.1ncnte. De Jato éle é o caso virgem de 
um grande homem, justamente apreciado pelos con-
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tcmporâneos. A sua, influência moral ir·ta.<Z.'ia hoje 
pelo pa.:is inteiro". 

Rio Br.nnco frequentemente chamava-o a Pe­
trópolis e E-uclydes referüL aos íntimos as cenas 
habituais, a um tempo pitorcsl!ns e ridículas: alta 
madrugada o Darão cntta.v.1-lhe pelo quarto e fica­
vam longas horas a palestrm\ um de casaca e carto­
Ja ao alto da cabeçn. e o outro, sob lençóis, na m:lxi­
ma intimidade, mas entre V. Excia. Sr. Barão e o 
Senl:or, Dr. Euelydes ... 

Entretanto a 'iUa. vjda co:-1tinunva penosa e ins­
tável. Passa todo o ano de 1907 no Itamnratí, em 
trabalhos esparsos, mas sem cargo fixo. 

Escreve, no improviso de um mês, o Pei•ü ver­
sus Bolívia, que era, como éJe próprio disse, "vag(I_ 
mente a dcfe.sa, da verdade contra o clireit.o". O tra­
balho, modêlo de lógicn histói·ica e gcogrUica, foi 
trndctzitlo parn o castelhano pelo plenipotenciário 
boliviano Eliodoro Villazon. En, dezembro faz a 
conferência "Castro Alves e seu tempo". 

Em junho de 1907 vê-se inopinndamentc envol­
vido no célebre caso do telegrama n. 9. Como se 
sabe, cstnndo Estur.islau Zcbalos na pas:a do Exte­
rior da República Argentina, fez circular em Buenos 
Aires um tele.r;rama decifrado, que teria Rio Bran­
co passaria à uossa legação do Chile d:l.lldo instruções 
pnra romper jun~'J aos países Su1-Amcricnnos uma 
campnnha contra a Argentina. O episódio causou 
esc.1ndalo nos meios· diploir.áticos, agitando a opinião 
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pública, dentro e fora do Parlamento. A 19 de outu­
lJro trazia .. La Prensa" um artigo de Zcbnlos, com 
êst<l trecho: ºRio Branco mandou imprimit- um livro 
em favor das pretensões brasileiras. Este livrn 
foi-me dado por um l\Iioistro brasileiro. Escrevi 
propositadamente ao autor para me documentar e 
tenho em men poder a resposta à minha carta". A 
alusão era a Euclydes, com quem o chanceler portc­
nho rr.autínha c.01·díal correspondência. 

Pro~csta Euclydes contra o papel "de Capitão 
Dreyfus do Ministério do Extcricr" que lhe quc,­
dnm atribuir e env;a êste telegrama altivo e digno: 
"D,·. Estanislau Zcballos. Blwnos Aires. Surpreen,. 
di~mc vendo ontem r.s 1lcssas 1·elaçõcs exdusi11amen­

tc intelectuais C'IWOlvülas na campanha sor,i tária qnc 
V. Excia. e ... tá. travando c'Jm. imaginá,l'i::,s a.ntagoni.c;­
tas, em. /lagra1ite contraste com, a hann..onia, nacional 
brasileira e argentina. Refer indo-se V. Excia. d 
corl'espo,i.dência particulm· que hoje confessa ha­
ver ptopoRit(1..(lOAncnte i,rovocatlo pa.1'a docwnmitar­
se, ap1·esso-m..e em. cleclara:r que n{itJ ·receio tais do­
cumentos. Desejando vê-los explfoitni;, nutori::o o 

Jornal do Comércio a publicwr a3 carta.s que me 
mandon. Com.11leto assim a ação inicfrula por V. 
Exci(I,. qu.c assiw, ficará üitefran1..c,ttc tlP.:rnm.barnça­
do de quafaqucr cscrúpnlos na p?!ulicação integral 
que dc.'icjo e peço das cartas que aí existem, com a. 

minha assinatura. Eu.clydes da Cunha". 
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Responde Zeballos <lescnlpando-sc e o Itamara­
ti publica a. chave c!o telegrama, esclarecendo o in­
cidente . 

.:\las a situação de Euc1ydes continua precária. 
Rio Branco retinha-o junto de si para trabalhos es­
pecializados, mas sem cargo legal, embora com o 
prop6sito de o fazer consultor técnico. Tudo isso 
constitue para. êle uma tortura. E' incumbido por 
Miguel Cnlmon de redigir as instruções para a cons­
trução da Estrada rle Ferro l\'ladeirn-l\famoré, cuja 
fiscaHzação lhe seria confiada, mas <1l1e acaba re­
cusando afim de evitar contraricclaàe ao Pai e para 
~guardar a demarcação de limites com a Venezuela, 
pnra a qual o Barão o convidara. Fala-se tarnbem 
na sua nomeação par;i. Pleuipotenciflrio no Para­
guai. Escreve em 1908 a Õliveira Llma: "lá se vão 
clous anos de espectativa_r; e m.aravilha-nie a paciên­
cia com que os tenho suportado, embo1'a ela. se ex­
plique pela oposição 1nanifeslll-(la às 1ninhas tenta,.. 
tivas de se,quir novo rumo. Não nw arrependo disso, 

Enquanto isso, sucedem.....se e m:ultiplica.m,-sc os 
filhos. Como traçar a linha reta da vida, com, tantas 
-mãozinhas a nos puxarem, as abas d() casaco? A 
minha 1•csignação é a da todos aqueles que tendo ad­
quirido uma reputação, Cls vezes be·m falsa, de im,­
pufoivos ou inconstantes não querem precipitá-lo~ 
com '1,tos que parcçani pJ'ccipitados. 11,/as ela· não 
será, 'ilimitada". 

Em ou:ro tópico acrescenta: 
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"Em,, todo o caso se 11-0 co1'rcr <Uste ano (1908), 
não se me abri1· de 1l0V0 a trilha elo dese1·to, te1·ei 
de dar 1iovo rumo il 11icia1 JJa1·a que os filhos não pa­
ouern os juros <le tanta im1wevfrlência". 

A seu cunhado e ~migo, o Juiz Octaviano Viei­
ra, consulta, aflito, em 15 de no,•embro <lc 1908. 

"Ainda não saí disto, por duas rcizües: l.º por­
que o Barão continua a tratar-n-rn com a mesma siJn­
paUa e falta-me ânimo ptt.rn. (pela q11arffl ·vez) ob-
1;;erva1·-lltc a inconvtJniência desta posição; 2.0 1Jo1·­
qu.c se eu toma1· -uma resoli~ção decisiva, e deixar a. 
eec1·etaria. não faltará ']Hem. 1·eprovc ê1;;te atestado 
de inconstancia ou. /f!lta de persistência. ilfas tudo 
isto co-,1.-Stitue vara mim, às vezes, u.11ui tortura, tão 
grande que sou ob1·iga.dn a. apelar pa,ra o tc2l carát1:?'. 
Dize-m.e coni /?'(lnqucza: deverei continuar numa 
posição não p1·evista em, lei (embor'l, o Afinistro a-tá 
hoje me 1·et:1'.vesse a esperança do cargo que se cria.. 
1·ia) ou deve1·ei inflcxivclment-e, vencendo tocla.s a~~ 

soUcitaçõtJs, deixá-lo. 
Octa,via.no, rcspon~le-mc, logo, r:om a mnis abso­

z,uta /ranqu,cz(l. Ncfo confio em. mim. só nara resol­
ver é~ta caso: vosso esta,· füdü.lo on estar exage­
rando inconvenientes que não e.'tistem!" 

O CONCUHSO DE LóGICA 

Continuando a m'-!sma situação, por sugestões 
de amigos, resolve concorrer à cadeira de lógica, no 
antigo Ginúsio Nacional, hoje Colégio Pedro II. 
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Eis como o diz a Olivcim Lima a 22 de novem­
bro c.le 1908: "agravando a sobrecarga, de preocupa­
ções inscrcví-me cm concur6·o (de Lógica) no Giná-­
Gio Nacional, que ,% real-izará em. abril próximo. 
Fiz bem? .Não será wn mal tão viva 1·eviratt0lta de 
leme, pa;;sur de engenhefro a vrofessor. Assim pro­
cedo, porém, mima grande ânsia de dar -mna estabi­
lidade à. 'Z-'ida, por mim mesm.o, sem, preci.sa,r inco­
nwdm· os amigos poder,.,sos. Em, carta anterior creio 
que lhe disse estar resal-viclo a exonerar-me da, sa­
cretaria". 

Estava a cadeira. vaga com a morte de Vicente 
de Sousa. 

Os cm1cursos entre nós têm ainda o aspecto de 
}utas prirnúrias. Fa]tam os que sabem perder e 
mais ainda os que snberr. gnnhar. Co1r:o que o cs­
fõrço de adquirir uma. cu?tura por si mesmo dá à 
contenda, às vezes, aspectos de c.lefesa de bem exclu­
sivo. Sendo o menos irnpcl"feito dos meios de sele­
ção para o magistél'io, enquanto nfío o formarmos 
PspecHicnmentc, é entretanto revestido <le feição 
de luta física. Se isto se rlá até nas dísdplinas de 
técnica 8Xperimental r.1u::nto ma.is naquelns que Ost­
\V;1ld chamou ciências de papel, como a lógica. Lo­
go que se falou na inscrição de Enclydcs começar.'.lm 
os boatos. Chegou-se a [;."!irmar que Barbosa Lima 
se inscreveria, apenas para afugenta.r candidatos. 

Foi p1.ra Euclydes lima fase de novos tormen­
tos. Não .sendo filóso:"o de profissão, tinha contudo 
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inegâve! cultm·a geral, especia1mente cicntíficn- e 
per::!ol'rera os gran<les pensadores. Inicia a 1·evisão 
de conhecimentos e leituras, de que dão conta sua. 
correspondência da época e as anotaçõeg a alguns 
livros salvos. 

Estavam inscritos 15 candidatos. 

A custo constituc-se a comissão examinadora 
composta afinal dos professores Raja Gabaglia, 
P:1.11lo de Frontin e Panla Lopes. 

A 17 de mnio tem inicio o concurso com a. prova 
escrita, caindo o ponto n. 0 3 - "Vel'dadc e êrro". 

A sua prova, feita. em meio a preocnpaç.ões pe­
nDSflS, revela êste est'lclo de espírito, cheia de emen­
das com n preocu paç.fio aln1•madn do tempo. 

A 25 foi a prova oral cb 4.ª turma, compost.~ 
de Vital de Almeida, Graciano das Neves e Euely­
~s sôbre: "A idéia do ser". 

E' mais um atestado de sua coragem intelectual 
e mora1. Foi taquigrafada por iniciativa de Felix 
Pacheco. 

A 25 ele maio deu-se a arguiçfio e o. 7 de junl10 
o julgamento rla Congregação colocou Farias Brito 
em 1.0 e Euclydes da Cunha em 2.0 lugar. 

No correr da:c:- provaS- morre Afonso Pena e as­
sume o govêrno N~lo Peçrmha. Cabia a ês'-,e escolher 
e11tre os dois nomr.s propostos, de acôrdo com o art. 
104 do Código Epitúcío. 
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Puseram-se a campo Coelho Neto e Erico Coe­
lho. O prcsidenl<, vacila e Esmeraldino Bandeira 
com·rnica-o a Coelho Neto, cm telegrama. 

Vendo-o Euclydcs escr12vt:: "um ln·avo pela, tua 
delicadeza, moral. Sm·ia cruel sg ª" rectbesse d noite 
aquele telegrama. ilias não seguirei'. o teu, conselho. 
O revés desa.ioga-me: mm·ecido castigo ao deslise de 
haver tentado desfoca,r um, can<lidato ojiciolmente 
ampm·arlo pelo dú-P.i,to. A Unha 1·et:a diante u~ vaci­
l<tçües do (lovêrno é esta: 1·en1mcia1·. E' o que vou 
jazer já por telegrama, E sinto-me verdadeirmnen­
te feliz, porque nesta longa Fox hunting que princir 
pia no voto de . ................... e termina nas 
tcndéucias sim.váticas ele alguns poderosos em, tudo 
isso, descobri u1rui alma honesta e perjcitamente cla­
ra - a tua. Logo ou amanhã te abraça.rã agradeci­
elo o teu E1tclydes". 

Demove-o Coelho Neto do propósito e afinal a 
17 ele julho vem a nomeação. 

Reecbe de Escragnolle Dória, interino, a cadei­
ra que ia reger. 

Por esta época reune os ensaios de À J.11argern 
ela Histó>-ia. 

Na sua vida, sempre instável e incerta, seria a 
primeira ancoragem definitiva. Poderia, dora em 
diante, prosseguir na. sua obra de arte e pensamen­
to, que as ocupações quotidianas a.gora permitiriam. 

Mas deu apenas 10 aulas, de 21 ele je1lho a 13 
de. agosto. 
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A maldade e o perjúrio preparavam-lhe n bala 
assas8ina que, na mnnhã de 15 de agosto de 1009, 
por um domingo triste e chuvoso, na Estrada Real 
de Santa Cruz, na Estação cie P:edade, foz cair sem 
vida. aos 43 anos, no clarão de urna tragédia esqui­
liana, o grande escritor brasileiro. 

O HOMEM E A OBRA 

Se Euclydcs da Cunha foi grande pela sua vida 
de homem e de homem público e pela obra que reali­
zou e que escreveu, :foi _tambem grande pelo senti­
mento, pelas delicadezas ele sua afetividade, e, pelo 
sofrimento, maior ainda. 

Ningucm mais sensível às ternuras da amizade. 
A Coelho Neto agradece uma carta recebida. em 1-Ia­
naus assim: "chegon, toda garrida, embora vcstüla 
de preto, tua ctLrta gcntili.ssima., e foi co~no uma. ja-­
ncla que se abrisse, de repente, nu.ni q-uarto de doen­
te". A Esr,obar }lede que venha vê-lo: '"(ls vezes 
imagino-te de S!trpresa nesta 1nfr,ha vivenda <le filó­
sofo cm, que. a1itrarás como nm, -irmão". 

A Albet·to Rangel, n José Veríssimo, a Coelho 
Neto, a Domício <ln Gama roga. que visitem suas 
quatro enormes saudades. 

A sua obra mnrCíl um s~nt:<lo de emancipação 
da naciona;hlade br'asileira, porque toc:indo pelo al­
to a atmosfera. da cultura humana universal, crava 
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as sun:; raizcs bem fundo nn glebn bi-asileira. "F1,­
lho da terra e perdidaw,ente enamorado dela", disse 
êle diante do mundo amazônico. 

Para. Afrfmio Peixoto: ccé um bandeirante de 
uma entrad., 11ova pela alma da nacionalidade l.n·a:;;i­
leirn. ". Roquette-Pjnto apontou como pm·âmetro.s 
da grnnde figura a introdu~·f10 do espírito científico 
na literatura histórica, o colorido romântico e n iden­
tificação do escritor com a nalur~za. 

'l'ristfio de Ah1ídr., ressaltou como os dois r,ran­
des livros, t,1.lvez o~ maiores Uvros brasileii-o.;; -
Um, estwli-Sta do J111pério e Os Sertões. 

Mig:1cl Pereira ao agradecer r. homenagem que 
lhe prcstavnm pelo seu l.Jrndo patriótico, lembr0u 
ql1e tinha êlc: origens na obra e11clydinna. 

De fora, ele estranhos que nos cstimam1 John 
Branner, Jean Jo.nres, George Dumas, Lina Hirsh, 
i\Ianuel Bernardez, Enrique Fabrégnt1 Eliodoro Vil­
lazon é o mesmo o tom de cr.tusiasmo. E o mesmo 
se repete agora que .'l tradução castelhana d"'Os 
Sertõe3" atingi11 o continente. 

Deu novos rumos à nossa literatur.1 e no nos5o 
pensnmcnto sociológico. Chamou a. conciência na­
cional para o interior do país e pnra o mundo ama­
zônico. Desmentiu a. inferioridade racial com que 
pessimistas temem o nosso fnturo, depondo .sôbre 
duas epo;>éins do povo bra:-iiieiro: a tragcdia ,lc Ca­
nudos e a conquista <lo Acre, 
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Ninguem sai da leitura. de suas paginas ou da 
contem pfação rle sua vida, mesmo as de colorido mais 
trúgico, sem uma elevação de sentimentos nobres. O 
próprio pe~simismo de sua:-; confir1€ncias íntimas, 
legítimo e justificado pm·a quem só conheceu, ua 
partilha de bens da vida, a porção penosa e rude, 
tem Hemprc um reativo de estoicismo e de sereni­
dade. 

Alberto Rangel asgirn rc.:,;umc essa grarnle vida. 
"De menino a quarentão .Guclydes da Cunha 

nüo conheceu a sinuosi<ladc. Pernn todos os egcr·J­
pulos e agiu a descoberto. Sempre direito e visce­
ralrncnte digno. A sua vida ele ferveres sacrifica­
tivas exigiu um lar. i\{antevc-o com a dignid.i.dc do 
trabaiho. Sustentando-o com a p~n:,, o nível e o teo­
dolito, fecundou-o a carinhos) juh_~ou reforçá-los com 
submissão religiosa de catecurneno e o apêgo ele nm 
bom escravo. Serviu tôdn. essa dh;nida.cle da vida 
e de seu maior compromis.30 ele aJiança e sucessão 
para acabar corno sabeis" ... 

Faltou-lhe, como o teve 1\fachado de Assis, 
aquêle afeto que 

. , " 11u.m recanto 'fltfa U?t~ -mundo inteiro". 

A vida de Euclydcs da Cunl::l é assim um exem­
plo e a sua obra üm. padrão. Ai ficam, projetadas 
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em verdadeira grandeza, sem ampliações nem clcfor­
mações, através ela exposição exata de episódios vi­
vidos, através dos depoimentos fiéis de testemunhos 
insw~pnitos r. através ele documr.nlos íntimos que ja­
mr\is contar.::m com o exnme da pub~icidade. 

Contemplada assim, dá-nos aquela impress[Lo 
de Vítor lbgo diante da estátua de Moisés de r.Ii­
guel Ange1o: cihamos em tôrno para verificar se 
nii.o estamos él.lgnns metros mni.~ alto ..• 



A OBRA 

AS EDIÇõES 

A obra escrita de Euclydcs da Cunha é escassa 
em qunr.tidndc.. Foi clalJoradc. entre 1902, pulJli­
cação de «os Sertões" e o livro póstumo, "A 1\lar­
gem da Histór:a", em 1900. 

E' certo que vinham de longe os seus artigos, 
ensáios, esparsos em pub'.icnç.ões periódicas. 

O primeiro deles, até ngora conhecido, é o do 
pequenino "Democrata" (título e.."<pressivo), jornal­
zinho de um grupo do Colegio Aç_uino, sôbre a vin­
gem que realizara à sua terra natal, Sta. Rita do 
Rio Nc(;rO, en, abril de 1884. 

Depois, .ha ln.rga produção na "Revista da Fa­
milia Acr.dêrnica'', umn das v;íri:-t"i revistas da Es­
cola 1-lilitar da Praia Vermelha, cm prosa e verso. 

Abnndon~do o Exército, pelo incidente de 4 de 
novembro de 88, inicia n colabor.1çüo, até os seus 
últimos <lfr.s, no jornal, que 'l lcvarin à gloria maior 
das nossns letras -- "A Provincia ", depois "O 
Estado de S. Paulo", ora com sua assinatura ou ini~ 
ciais, ora com pseudônimo de Proudhon. 
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Reintegrado, ,.apó'S a Rep'Jblica, no Exército, 
cscrnve pouco e a largos intcn·nlos até a reforma 
que o conduz dcfir.itivamentc à vida civil. 

Engenheiro offoial do Estado, a s:ia colabora­
ção é farta, em dh-ersos jornais. Fixando-se no Rio, 
após a viagem à Amazônia, continua, 11 11iO Estado'', 
no "Comercio de S. Pnulo" e mais t..1.rde passa a re­
dator assíduo do "Jornnl do Comercio", escrevendo 
t.ambem para o "País". 

E' esta colaboração dC! jornalista qt:c vai cons­
tituir a maior pai-te de ~eus livros posteriores. 

O próprio II Os Sertões'' teve alguns dos seus 
capítulos divulgados n'"O Estado". 

A livral'ia .José Olimpi'l renniu a corresponden­
cia enviada ao g-nmàe orgüo paulísta em livro, pre­
cedido de um .substancioso est~tdo da pena autoriza­
da e esclarecida de Gilberto Freire. 

Vê-se, pois, que o gênio de Euc!ydes da Cunha, 
como escritor, foi revelado p::>r acidente, como ê!le 
próprio confessa no seu discurso de posse na Acade­
mia e foi por acidente que escreveu quasi toda a sua 
obra. 

É certo que l:.i.via nele um escritor de ra~.a, <les­
ses que representam um povo, á espera de assunto 
que lhe despertasse o gênio. 

Essa ccnrn:ha foi o cpísócHo policial de Canu­
dos, transforrr,ada em tragédia nacional, como o po­
deria ter sido a. Revolta de 1893. 
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Era preciso semente que o reativo revelador 
tivei-ise sentido de tragédia humana: desassombrado 
e vingador. 

"OS SERTÕES" apareceu nos pl'imeiros dias 
de ,lczembro de 1902. Cartas <lo editor, <1ue se sal­
varam, sitllnm o r.contecimcnto, dos ma.is memorú­
veis da literatura brasileira, antes do dia 6 de de­
zembro. 

Depois de pronto o livro, composto em S. José 
do Rio Pardo, sob a vigilancia fraternal e previdente 
de Francisco Escobar, êste incompnr[wel 2migo não 
só assistiu a toda a elaboração, como obteve um sar­
gento de policia, de bôa grafia, que o passnsse todo 
a limpo. 

Com carta tlo Garcia Redondo a Lúcio de ~-1en­
donçai de dezembro tle l!l01, dirige-se ao Rio para 
editar o livro volumoso e dificil. 

Procurou EucJydes o grande jurista, alma feita 
de entusim:.mo e generosidade, em sua residência, à 
trav-€ssa iUarquês tlr. Paraná, às 11 horas, próximo 
ao nhr:.ôço matutino, que prcce<lia à sua ;da para o 
Supremo Tribunal Federal. 

Apesar <lisso a conversa prolongou-se por lar­
!l'O tempo, ao fim da qual, perturbada a hora da re­
feição, Lucio chega à sala para dizer sua impressão 
de assombro, d~antc da inteligência mais fulguran­
te que lhe fôra ~a<lo conhecer. 
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Encamir.hou-o ao velho i\-fassow, que dirigia 
àquela épocn, a Casa Laemmert, situada à nm do Ou­
vidor, qunsi fronteira da trave;;:;a do mesmo nome, 
e que sucedera aos dois irmãos Laemmcrts, faleci­
dos. 

Assus~ou-se o avisado livreiro, não só do farna­
nho, co;no da nnturc1,a do trabn'.ho, excusando-se 
de o c<litnr na. lembrança do insucesso do editor Mn­
gnlhiics com a "'Marinha ele Outrora" do Visconde 
de Ouro Preto. 

Depois cfo entendimento resolve Euclycles custenr 
a edição, dando 1 :500~000. pela sun impressão. 

A sua correspondência, revela as preocupações 
com o livro, clurnnte todo o correr ele 1902. 

Viriato Correia, na "Ilustração Brasileira'\ no 
número precisamente de 15 de agosto de 1909, can­
ta as a1:gú6tins dele por ocasião da sai<la <le ºOS 
SERTõES". 

A principio os receios por que viesse a público 
com a chegada de Rio Branco, cuja. fulguração o es­
magasse e afogasse. Segundo o mesmo reiato fez 
Eucly<les cerca de 80 emendas cm 2.000 exemplares, 
a bico-de-pena e ponta-de-canivete, muitas das quais 
faci1mentc se percebem. 

Depois foge pal'a Lorena e dai para a peregri­
nação d:rn viagens <la profissão penc3a e rude, exer­
cida por veredas e caminhos acidentados, em costn 
<le burro, ou nas vias-férreas sem confôrto, 
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De uma vez, no saltar em uma estação para al­
môço, vê llnl comp:.u;heiro desconhecido com volume 
alentado sob o brnço. (i:tle lhe parecia "OS SER­
TõES ". Tem lmpetos de o interrogar. Receia. 
Vncila. Conjetura. Um livro daquele tômo e µrc­
ço só se compra na cerlczn de ser bom. i\Ias pode­
ria ser ,resente, ou adquirido em algum "sebo" ... 
Indeciso, perde-o de vista. O viajante some-se. A­
par-disso, contempla os rudes pntricios que o esti­
mam e bmc pelo cfospres~lgio que lhe drú trazer o 
illSliCCS~O fatal. 

Afinal chegam-lhe as primeiras cartas, a prin­
cipio timidamente animadoras, depo!s mais caloro­
sas por fim anunciancla o sucesso inédito do livro, 
com a~. criticas todns cm alto tom rlc entusiasmo. 

J. da Penha., I\:Icdeiros. Verissirno, 'Moreira 
Guirm.i.l'ães, Leopoldo de Freitas, .Araripe Júnior 
sobretudo, são, com minimas di.scordâncias, unâ­
nim<:s no louvor. A impressão que lhe causa a cri­
tica de Ara ripe êle a traduz como a de "um recruta 
inopil1ada1nente transformado cm triwijador". 

!\luilo mais expres:::.ivo do que tuclo isto é o su­
cesso financeiro. 

S:1rgido em dezembro de 1902, em fevereiro de 
1003 recebe o snldo de 2 :la8$750 e ii:icia as combi­
na~ões pnra ft 2.n ec1içíio, ~ujos direito:i autorais lhe 
rendem 1 :600~000. Estn, já exp11rg-,1dn. de alr;un.:; 
desc11idos de reYisfJ.01 a,arece em setembro ele 1903. 
Em abl'il de rno,J surge e 3.n vendidos por 1:800$000 
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os direitos autorais, incluídos os de tradução, ex­
ceto para inglês. Eram G. 000 exemplares, no pra­
zo de 2 anos. Que obra, entre nós, daquela nature­
za, daquele tômo, daq·.iele preço, apres-3nta sucesso 
semelhante? 

Mas, à maneira. de Flaubert, a forma perfeita 
é para êle assintótica ... Corrige, emendn, substitue. 
Muc1a vocábulos. Precisa pensamentos. Torna m,::i.is 
exatas as imagens. E, por-fim, prepara o exemplar 
para a edição definitiva, ec1ição ne -va1·ieilw, que de­
veria ser a 40._ já peln livraria Fr:rncisco AlYcs, que 
adquirh o espólio da casa Laemrr.ert. 

Entrelanto êstc exemplar preciosissimo, que 
pcrlence hoje no ilustre dr. Be:isarfo Tavora, foi 
cncontrn.do mais tarde, de forma que só cm 1914, 
por ir.!ciativa e n.ssi::-,tí:!ncia de A:franio Peixoto, fez­
-se a 5ª. edição, em Paris. A esta, por evidente c1e.s­
cuido, falta o prefácio • NOTA PRELIMINAR. 

Hn entre as duns composições inúmeras modi~ 
ficações, todas sem exceção, de forma, quasi 
sempre no sentido de pri;cisar o pensamento, tornar 
mais r:gorosa a expre.:;são, ser mais fiel à renlidade 
objetiva. São cercn de 1.500 emendas ... 

Durante 10 anos nenhuma outra se publicou, 
chegando a ficar esgotmla por mais de cinco, sendo 
raridade bibliogd1fica1 de segunc1a-mão, por altos 
preços, os exemplares acaso encontrados. 

Ainda por iniciativa de Afranio Peixoto, em 
1923, aparece a G.ª edição, succdendo 4 se em 1924 a 
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7.3 , a 8.• em 25, a 9. 0 em 2G, a 10. 0 em 1927, a 11.ª 
em 1929, todas impressas cm Paris. 

Nn 10. n, tambcm pe1a ação sempre prestai1te 
de Afranio Peixoto) volta .a figurar o indispensavel 
prefácio. 

Vários erros tipognífjcos fixndos nn estereoti­
pia, om:ssões. inversões de periodos, rr:.utilações diw 
versas, vinham exigindo revisão cuidadosa ela maior 
obra das nossa~ letras. 

Graças í~ probidade, lL pnciencin e no conheci­
mento esc1areddo d.1 obra, que tem Fernando Nery 
- cuclydiano da primeira. hora, a quem confiou a 
casa Paulo Azevedo, sem medir sacrifícios, o tra­
balho meritório de re,•cr "OS SERTõES", com as 
correções devidas, temos hoje a edição perfeita. 
Acresecntaram-se à margem das páginas os títuJos 
dos assuntos tratadas no livro, sumariados no ini­
cio dos capítulos, ak!m de notas remissivas sobre as 
mesmas questões. 

Surge assim a 12.n ed içiío, em 1933, e em 1936 
a 13.ª e, a que se acha à v~nda no momento, a 14.0 , 

cm abril de 1938. 
São 14 edições, em 7 lustros, de um livro sério, 

frl'&Ve, de tômo .alentado e alto preço. São pe1o 
menos mais de 20. 000 exemplares adquiridos, senão 
lidos ... 

Euclydes tinha pelo OS SERTÕES carinhos es­
peciais. ·Efü~- carta ao Pd chama.o "o seu. grande 
noto". 



A GLÓRIA DE EUCLYDES DA CUNHA 67 

Aos amigos intimos "naquelas tolicas escanda­
losas que. só se dizem, aos _irmãos", fala dele com ter. 
11ura, fala de seu Jivro vingador ... 

Mas, nos últimos tempos jú o enfadava o apên· 
dice fota! ele autor d'OS SERTõES, como sucedia 
com o poeta dos POMBAS ou o dos CISNES ... 

Rec1nmava então ser tambem o autor de outras 
páginas, senão maiores, ao menos mrâs serenas, mais 
límpidas lal vez, como muitas que se encontram n' A' 
i\IARG!i!M DA HISTóRIA. 

Esta impressão trnnsmiticfa a aiguns amigos, 
vem agora confirmnda no Prefácio da edição ar­
gentina de OS SERTõES fe:ta por Benjamin Garny. 

E' êle de autoria de Mariano de Védia, filho de 
Agustin de Védia, autor de MARTIM GARCIA, de 
que EuclyC!cs foi admir;Ívcl artigo, ini:::erto no seu 
livro póstumo. 

Em carta dirigida ao eminente publicista diz: 
"Pede-me que lhe mande OS SERT6ES, mas 

preciso dize 1·-lhc antes que não o enviei espontanea-
11u.mte po·rquc este livro bárbriro de ·minha ·mocida­
de, mon3truorw poe11ia de brutalidade e de fôrça, 
é tão estranho à maneira tran7uila como considero 
hoje a vida, que. a mim, -mesmo à.s-vczes custa eníen-­
clê~lo. De qualqum· 1nodo é o primogênito do nieu 
espirito, embora críticos audazes afirmem ser m.eu. 
único Uvro... Será verdade? Cu.sta.-me, contudo, 
adm,itir que tenlta chegado crnn 6le a umi ponto cui­
m.in.ante, ficantlo todo o resto da. e:t:istência pa.ra 
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clascer desta a-ltnr2. Devais ile o ler cliga-nw. il·ustre 
a1nigo

1 
se estarei con.denaâo a. destino tão pouco de~ 

scjúvel. Sua cpiniâo serd pM·a, mim, -valiosíssima e 
desejo conhecê-la quanto antes". 

D'OS SERTõES ête nssim se exprimiu na de­
dicr.tórin. a Alberto Rangel - "este v:,cma, ile he­
roi.smo e de brutalidade". 

Como sucede a todo autor de obra célebre, o 
público torna-se exigente em excesso para as pos­
teriorc~. O nutr.i·, por sua vez, se sente obrigado n 
novn obra•prima e vacila indeciso, porque, eliminada 
a surpresa e o espanto, niio é fácil a repetição. 

Acresce a:ncla que a vidn diária ele Euclyclcs 
da Cnllha foi sempre aclvcr.:;a às preocupações, mui­
to mais às oc'1pações de escritor. 

Pensou em outro têma de lnrga envergadura 
pai-a o seu espírito, que seria a HISTóRIA DA RE­
VOLTA DE 93, e ele-certo alguns painéis de "OS 
SERTõES" teriam rtli tn.mJem se11 lugar apropria­
do, como algumas outras púginas que publicou. 

Apenas aquele hiato de quicLudc e paz relati­
vas ~e S. José não se reproduziu em seus dias agres~ 
tes. :i\fas, por necessidade de temperamento e até 
de ganha-pão, foi desde Jogo colaborador d"' O ES~ 
TADO DE S. PAULO", cio "COi\-IERCIO DE S. 
PAULO", cl"'O PAIS", cl'"O JORNAL DO CO­
i\lERCIO". 
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Esta colabo1·ação avuls.:a, vivn, palpitnnte, fla­
grante, à sugestão de uma oportunidadc1 à pressão 
de uma emoção nrnis :forlc, claria por certo um gran­
de livro, bem ~Xl)ressivo da sua cullura m•1ltiforme, 
que elaborava os materiais e os apresentava, trans­
figurados pelo gênio do .seu est:lo ol'iginal, cm com­
binações admirúvcis. Tardou êste Hvro. 

Em 1904 segue para a Amazônia, na missão de 
reconheí!imento cJas na_1,;cenfos elo rio Pnri'ts. Em 
1!.106, (!ntre março e abril, (lú o Relutól'io, que, den­
tro das Hnütações dos trabalhos do mc~mo i);ênero, é 
panorama colorido e empolgante do rio que explo­
rára, ao mesmo tempo que dos nspectos gerais do 
rio-r.,m·. 

Foi êste o seu segundo livro. O terceiro, a reu­
nião da colaboração esparsa, selecionada c·.1idado­
samez:te por êlc, aparece em 1007, uos primeiros 
mêses. 

Em carta a Escobar (sem~re o amigo fiel e 
confidente) cJiz textualmenle: ·• Um, editor vort:u­
guês reuniu. wzs vinte a1'ligo:; meu,:;:, ve.':5/HJge,u-lhcs 

o título "CONTRASTES E CONF'RON7'0S", pcdi,i 
um. r,·refâcfo ao Bruno e a .. n·cinjvn um liv1·? que den­
tro de 15 dias aqui chegará". 

O livro editado pc]a Emprêsa Editora do Por­
to, traz um prcf[,cio incoloL' e bannlissimo do escrí­
tor português ,José Pereira de Sampaio {Bruno) 
e é, dentre os trabalhos de Euclydes, o que mostra 
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de maneira mais nítida a i;ujança de seu espírito e 
<la sua cultura. 

Predominando os tõmas brasHeiros, diretos ou 
afins, ha uma visão segura elos acontecimentos uni­
versais coévo.:i, seja ela América, seja elo resto do 
mundo, alem de algumas p(1ginas maravilhosas de 
arte. 

Aparecido em começos d';! 1007, cm carta ao 
editor dn 4 de agosto do mesmo ano, já combinava 
a 2. ll edjção, acrescida do forn~oso discurso ele pos­
se na Academia, pronunciado cm 18 de dezembro 
de 1906. A edição ,,inda vem ao Brasil em 1907. 

Nesta carta diz: "B1·evç ,niviarei a José Perei­
ra Sam.paio rnn livro (Perú V!?1·su.s Bolivia,) que im­
provisai, num mês - e ncsla oca.süí.o saldm·c·i corn 
o meu, bom. padrinho cm .. Portugal, a 1ninlw., velha 
divida". 

São ider:.tlC'n.s as dcmnis edições, apenas com o 
acréscimo rio artigo de João Luso, publicaclo nas 
Dominicais. Havia em todas as edições dois êrros 
por êle emendados no exemplar oferecido a Afranio 
Peixoto, no discurso da Academia: um, à página 
355, onde est{L na é u'a e o outro, página 361, onde 
está des,lcnho,i é desden, do verbo des<lar (2.ª edi­
ção). Com o ':empo vêm êlcs aumentanclo ... 

Foi êste ano, de 1007, o mais fecundo, para a 
publicação das obras de Euclydes. 
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Em 2 de dezembro de 1907 realiza, em S. Pau­
lo, n. convite do "Centro Onze de Agosto", uma 
conferência sobre "CASTRO ALVES E SEU TEM­
PO", que a Imprensa Nacional publicou em folhe­
to de 44 p:ígims, ainda em 1Q07. Em 1Ql7 apa­
rece uma 2.ª edição, feita pelo "Grêmio Euclydes 
da Cunha". 

Ainda em 1907, escreve pelo "Jornal do Co­
mércio" alguns artigo~ sobre a qucstã'J de limites 
entre o Pcrú e a Bolívia, que dariam o volume 
PERú - VERSUS - BOLIVIA, publicado em JQ07 
pela Livraria Alves e pelo "Jornal do Comércio", 
de que a livraria José Olimpio deu em 1939 uma 
nova cdiçüo, tendo como prefacio o artigo de Olivei­
ra Lima, publicacto n"'O ESTADO DE S. PAULO". 
f':ste livro, tal o valor que possue, foi vertido para 
o cnste:hano por iniciativa do delegado boliviano 
junto ao árbitro argentino, Eliodoro Villazon, com 
o titulo "LA CUESTióN DE Lll\l!TES ENTRE 
EOLIVIA Y EL l'ERú". 

Se a sua estuda no Rlo, com meios de informa­
ção e de estudo mais favoráveis, lhe poderia permi­
tir trabrt.lho cor.tínuo e <le fôlego, opunham-se n isto, 
ele un"c lado os tormentos de sua vida intima) ele outro 
a instabilidadP. mais irnaginntivn que real de sua 
sF,uaç.:.io econômica. 

Os planos que arquiteta se desfazem, sem che­
gar mllitas vezes sequer a qualquer esbôço. Assim, 
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desaparece n idéia da HISTóRIA DA REVOLTA. 
Pensa. em um livro de vi::ião ampla sobre a forma­
ção sul-americana. Comunica-o a Domicfo da. Ga­
ma, então cm Lima, cm carta. de 15 de agosto de 
1007: "Ando a pe11sar num Uv1'o, essencia.l?~wnte 
a.1nm·icano e preciso estuda1· 11wito e cston cst2ulan­
clo muito. 1llas a nossa pobreza de livros correspon­
dentes é absalut<L". 

Houve outro projeto fracassado. Conta-o Afon­
so Taunay. 

Viajando certa vez em companhia do historia­
dor de Canudos ocorreu-lhe perguntar se niio lhe 
sorria escrever romances. 

Eis a resposta, segundo o r~!ato do histol'in.dor 
das Bandeiras: 

":VIuito, mns muito mesmo; um pelo menos, ro­
mance historico brasileiro entenda-se, redar­
guiu-me vivamenle, nada de dcscabimcntos român­
ticos, porém, nem das intermináveis psicologias ho­
diernas, ncresccntou logo. Oi-a! Von contar a você, 
muito cm reserva que até tenho cenário escolhido 
para o meu primeiro romance. O Rio de Janeiro 
seiscentista. Ha de set coisa inteiramente nova, en­
tre nós, inteiramente inédita e r~ época parece-me 
excelente; fixei-a entre 1G5U e lGGO no temJ>O de 
Salvador Correia de Sú. Muito pitoresco! Sim 
muito pitoresco! comentou n~tm tom sincopaclo que 
à voz imprimia quando alguma coisa o impressio­
nava, 
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Quanta cousa interessante! a revolta contra o 
governador nobre, grandiosa figura, a deposiç8o do 
seu prepôsto, durante a ausência em S. Paulo, a 
ac1amação de Barball:o Bezerra, autoridade à fôr­
ça, tudo ü;to de em·olta com as que!llões do tráfico 
de índios, das lutas dos fluminenses com os jcsuitns 
e os seus prelados, n!ls envenenados, outros bani­
dos... Quanta cousa curiosa enfim a rebusc:ir, a 
fixar ... 

A idéia desta novela tanto me ai:;rada que nela 
frequentemente me deleito com real p1·azer. Já che­
guei até a escolher um t:tulo que me parece excelen­
te: "OS HOMENS BONS". 

Ha tesouros a desentranhar dos refolhos das 
crônicas colouiais, riquezas até agora quasi intac­
tas e direi mesmo ignoradas ... " 

Mais tarde, já no Rio, nm maio de 1909, Tau­
nay, encontrando-o por acaso retorna ao assunto, 
indagando-lhe pelos "HO1!ENS BONS". 

- "Pobrezinhos, respondeu-me êle, alegremen­
te, estão mais do que encruados! Como quer vo­
cê pos.s:im crescer? com a vida que ter.ho tido?n 

E é s6 o que se sabe e se conhece dcstr. roman­
ce perdido. 

Nos seus caderncs, h:i muita nota de cousas da. 
época colonial, tomadn ao acaso da oportunidade, da 
sugestão, do encontro. 

Seria possivel mesmo nlgum pln.110 desenvolvi­
do, senão escrito, mental. 
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i'ifas tudo se perdeu, três meses após, na tragé­
dia de 15 de agosto e nenhuma outra referência se 
tem a não ser fugidia informação pessoal do velho 
e saudoso Vieira Fazenda, a quem Euclydes consul­
tou de fato sobre o assunto. 

Era nntural que a viagem à Amazônia lhe des­
se a obra do mesmo porte do OS SERTÕES. 

~le próprio s011h.n. com este Dvro. Noticiando 
suas pl'imeiras impressões dp mundo novo que de­
frontava, diz a Coelho Netto, em 10 de março àe 
1905, de ll·Ianaus: crDepofr? aí, e nwn livro, UAI P.it­
RAISO PERDIDO, onrle pro<mrarei vingar a Hilae 
maravilhosa. de todas a~ bmtalidades das gentes 
adoidadas q1w a nzac-úlam desde o seculo X1'///". 

A Escobar, jú no Rio, cm 13 de j:mho de 1906, 
repete: "Ou ·melhor, que vá alinhando as pri1neiras 
pági1ws de UM PARAISO PERDIDO, o ,ne« se­
gundo livro vingador". 

O plano, na sua forma primitiva, como o expu­
serr. a Coelho Netto - urna terra arrancada a fór­
ceps do ventre materno - malogrou-se, 

EncGntrarn-se no Compêndio de Literatura Bra­
sileira de Coelho Netto, estas palavras: "As poucas 
páginas que nos deixou sobre a Amazônia fazem~ 
nos lan~enlar a perda do poema. que foi com êle para 
a morte que se chamaria - "UM PARAISO PER­
DIDO''. Seria um monumento de poesia em prosa, 
o elogio do terra virgem, e a glorif:cação dos tra-
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balha<lorcs das flore~tas e <los que vogam nos rios 
clesconhcci<los". 

Os artigos que cscrC\'€U sobre a Amazônia, que 
de certo serfam frn.g:ncntos e capitulos da obra 
projetn.<l::i., &le os juntou a outros ensafos, reunindo 
tudo no volume "A lllARGEM DA HISTóRIA", 
pronto à época de sua morte e que apareceu no mes­
mo nno, logo após, ainda em 1_908, 

Em todas as ediçõr,s posteriores h;t um êrro im­
pcrdo.:1vel: a primeira. parte cstú subordínada no ti­
tulo ESTUDOS V ÃRIOS, ao invés de TERRA SEM 
HISTóRIA. 

Restam os esparsos e inéditos. Destes talvez, 
a rigor nada haja. E' cel'to que a publicação remc;tn 
cm jornais equivale ú ineclição, 

Entrcttmto a reunido destes fragmentos deve­
ria obedecer a um plano inteligente e reSpeitoso. 
Não basta para realizrí.-~o simples copin., porque mui­
tos artigos publicados na imprensa mudaram de tí­
tulo ao pa~sar para os lin·os e ha risco de se apre­
sentarem como cot1sa nowt escritos conheci<lissimos. 
Exemp!os: "Os Batedores <la Inconfidêucfa ", ai:a· 
rncidos n"'O ESTADO DE S. PAULO", em 
21/4/1903 estüo em "CONTRASTES E CON­
FRONTOS" com o titulo "Gnrimpeiros", o admi­
rável cnsáio de sintese histórica que se encontra 
n"'A l\IARG!füI DA HISTóRTA", npareceu n"'O 
ESTADO DE S. PAULO", por ocasião da comemo-
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ração do centenário do descobrimento do Bra.si11 

com o tí:ulo: ''O Brasil no seculo XIX". 
Haveria ainda que a.notar os nrtigos1 explicnn­

do-os e .esclarecendo-os. 
Ésle era o plauo do volume "FRAGMENTOS 

E RELIQUfAS" projetado ha mais de 10 anos, 
para o qual Afrânio Peixoto escreveu formoso pre­
fácio, jll publicado. 

Anctac!o, acompanhado de esclarecimentos ~hl­
cid~tivo13, a volume repre~ent:i.ria valioso documen­
to sobre a evoh1çãa de seu estilo1 servindo a éXCge­

se de umn obra litcníria e científica sem paralelo 
no nosso pensamento. 

No prefi.cio que lhe traçou, com a pena ungi­
da. na emoção de um culto a que tem prestado sem­
pre o seu prestígio e sua assistência, Afranio Pei­
xoto dfa:se: "Depois, e aqni cst:.i a interêsse humnn0 
que explica e justifica a. impiedade e o quasi sacri­
légio das publicações póstumas. . . Para o senti­
mento elas são reliquias, de um grande nma1·, o qu~ 
a. nossa admiração votou a um homem de gên{o, e. 
não é lícito se percam sem o relicário da forma de­
finitiva no Hvro ... 

Para a c:n-iosidade e a Eçãa hum:ma, a. disci­
pulos e cri~icJs, serão objeto de estuda ... como se 
Euclydes já era Euclydcs antes de Euclydes ... 
Em 1888, o que havia do autor C:"' OS SERTÕES" 
no aluno trêfego da Praia Vermelha?.. . A evolu­
ção daquele seu gênio será então seguida, .acampa-
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nhada, instruindo, esclarecenCo e tudo são razões 
de admiração" ... 

Acrescentava adiante; ",Já Euclydes era Eucly­
dcs anies de Euclydcs ... e quem tivesse o dom de 
prever ge não cngnnaria e quem ]eia cstiis púginas, 
tendo-o por certo achará lógico e necessário. Eucly­
dcs foi uma promessa que se cumpriu". 

Estas páginas de introdução justificariam a in· 
tenção votiva das Rcliquias que se juntav.1.m a Frnrr­
mentos, escritos a. espaços nos intervalos 11âo de 
folga, ma!s de minnração rle m;í.guas, de uma car­
reira fatigante, daquela vida. "passada, como ·u.m 
asceta., se1n 'ltma ho1·0, de festa disnendfosa.". Sem 
estas anotações, que deveriam ser fei~as p,1.gina-n­
-página, nüo Rff?:á sacrilégio torná-las ao público? 

Crítico arguto do "Jornar do Corr:ercin", em D 
de abril de 1939, apreciando o volume, aparecido 
apenas com a introdllção original de Gilberto Frei­
re, que pela primeira vez se pronuncin sobre EuclyN 
des, em um ens:í.io, com a1guns de cujos conceitos é 
possivel discordar-se, mas que é, sem dúvida, con­
tril.iuição valiosissimn à já opulenta bibliografín 
euclydiana, aquc!c critico dizia: "Hnvei-:a, pois, van­
tagem em editar cstns folhas esparsas de um cn­
nhenho ligeiro?" Sim, haveria, de-certo num con­
junto cm que se pudesse cstudnr a e,•olução de um 
grande estilo, trabr.!ho a ser feito por um Elc,y Pon­
tes, um .José Lir.s, Gilberto .I1'reire ou Octnvio Tar­
quinio. 
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O que Euclydes deixou, fora dos dois livros de 
ensaios que organizou, "CONTRASTES E CON­
FRONTOS" e "A i\IARGEM DA HISTORIA", da­
ria um volume tinico, de fragmentos e reliquias, pro­
bidosa e convenientemente anotados, por quem te­
nha envergadura para tal. 

Dever-se-ia ainda reunir os seus relatórios, a 
que se proporia, como nome, uma. frase sua do pre­
fácio aos "POEi\IAS E CANÇõES" de Vicente de 
Carvalho - "NUi\lEROS E DIAGRA:\1AS" - -: O 
relatório da Comissão Mixta Brasileiro-Peruana de 
Reconhecimento do Alto-Purús, o da ilha dos Bu­
zios, o do Forte da Berlioga, e dois da ponte de S. 
José do Rio Pardo. 

Não é preciso acrescentar que perderão estes 
trabalhos muito do seu valor, sobretudo os últimos, 
sem os escJarecimenlos necessários. 

De seus versos o problema de ética literária a 
que se refere o crítico aludido é mais grave. Euc1:r­
des da Cunha foi realmenle um poeta, um grande 
poeta no sentido alto de uma identificação profun­
da dos sentimentos humanos com a natureza, na 
percepção acutíssima das rela~ões estéticas entre os 
fenômenos universais, de ordem cósmica· ou humn­
na, mas a sua versificação não se compa·decin com 
o impeto de sun imaginação e do seu temperamento, 
rebeldes demais à disciplina fio metro e da rima. 
Algumas pocs:as, de diversas fases, sobretudo dos 
anos de 1884 a ln09, êle ns publicou em jornais ou 
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revistas, r.i.as nunca re\·dou qualquer intenção de 
as remür cm volume, juntando-as às da mocidade, 
em que a !iUa produção cm verso foi mais abundante. 

Eis a obra cscritn de Euclydes da Cunha. E' 
cscns-sa pela quantidaGe. Mas opulenta pela densi­
dade intelectual e moral. 

Sente-se perpassar por toda ela um sôpro cá­
lido de verdade, de beleza e de justiça, três concei­
tos qne, em es~êncin, sP- confundcmi tanto na sua 
vida de mnrtírio, como na sua obra de grnndeza. 

TRABALHOS DE ENGENHEIRO 

A sun obra de grandeza na profissão a que o 
destino o levou, se nib foi opulenta e rica como a 
outra escrita, é que teve de excrc::ê-la na sua feição 
rude de fiscal de obras, sem os encnntos da nrte que 
êlc próprio definiu como a que corrjge e aperfeiçoa 
u natureza. 

Aquele prefácio dos "Poemas e Canções" de Vi­
cente de Carvalho contém "a.11,tcs do,,:; nersos do 1>oc­
ta a prosa do engenhdro ''. 

E nessa prosa fulgura o poeta que se deslum­
brava por igual com os encantos r1a natureza e as 
construções r1a ciência e da técnica. 

"Pela-s vigas 'metálicas de nos.i:;as vontcs, fria,... 
mente calcula.das, ertirarn-se as "curva.s dos 1no­
'tnentos", que nos enib1·idmn as jragilülades tra.i· 
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çoeiras do ferro. E ningus,n as vê 7Jorque são 
ideais. Cal.culamo-las,· ,n.cdimo-las; dcscnhamo-la.s 
- e não existem ... " 

As vigas da ponte do rio Pardo estariam pre­
sentes ao seu co1·ação nessa hora de cvocnçüo apa­
rentemente impessoal. Rccl::i.mou certa vez não ser 
ela construida no majestoso Paraíba. 

Continua o mesmo encantamcnlo. 
"E assim 7,nr din.ntc - indejinidam,rmtc, em. 

tudo o que fa::cmos e eni tudo o que 7Jensamos, a-i'n­
rla qzuP:tlu !.ançados na trilha. heroica, da profis.r::ão 
va1nos pa,decc1· no clesc>"to as dificuldades e os peri­
gos. . . Po1'quc quando nos vamoB pelos su·tõcs em 
fóra, e1n reconhecimento venoso, verificamos, en­
cantados, que só podemos cam,inhar na, terra como 
os sonhndores e os iluminadoJ; olhos postos nos 
e cus, contrajazcndo a lira, que eles já não usam, com 
o sextante, que nos t1'amnnitc a lwrnwnia, ::n"lcnciosa 
das esferas, e scauindo no désc1'to, como os poetas 
seguem na existência, 

... a ouvir estrelas/" 

Euclydes iniciou a sua engenharia na carreira 
militar, em 18D3, pratic:rndo.a, em estrada de fm·· 
ro, na Central do Bras-il, no distrito de Caçapava, 
cm S. Paulo. 

Durante a revolta em ü~·,1ereiro de 1S94, refe­
re.se {t sua "engenharia. malestreada", quando nar~ 
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ra as Sllas aventuras militar<!S erigindo "fortifica,­
ções ligeiras ao lado do edificio das Docas Nacio­
nais". 

Cnbln-lhc construir "ma.is uma Huniaitá de 
sacos de areia, identica, ás 7ue veem. hoje, deln·uan,,.. 
do todo o litoral, desde o Flamengo ti Gambôa", 
para localizar um canhão Withworth 70. 

Nesta empresa, em que se fizera acompanhar 
do mestre adoravel, Carlyle, deparou-se-lhe a Es­
finge ... 

Daí partia em breve para Campa11ha., a culta 
e generosa cidade do sul de I'\Iir.as, ainda em missão 
de engenharia militar. 

Confiaram-lhe a adaptação do prédio da l\íise­
ricorclia para quartel de tropas do exército, o que 
exigiu trabn!hos de tcrraplenagem na praça, a que 
lhe deram o nome dignissimo em 1894, ainda an­
tes da gloria. 

Abandonando o exército, ingressa na engenha­
ria civil, onde permaneceria, cm serviços diversos, 
até a morte. 

Engenheiro do Estado de S. Pnulo, cabia-lhe a 
fnnção ingrata de fiscalizar as obras oficiais, nos 
varios ramos da engenharia civil: estradas, co11s­
lrução, reparos e reconstrução cl e edifícios públi~ 
cos, através de penosas viagens. 

Os srms cadernos, salvos de naufrágio ou ter­
remotoi retratam êsse Iabut~1r ingrato e rude. 
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Abreviavam-lh'o aquele gôsto e identificação 
com os fenômenos naturais, que a sua opulenta cul­
tura científica tanto facilitava. Em umn destas 
notas encontra-se: 

"Conform.e wn habito antigo, mercê do qual as 
1neno1·cs distância.,:; desapcircce,n cm horas que 1ne 
parecem, cinco minutos, eu. m .. c entre[J<Lva <Í contem.­
plação tenaz dos m.inimos i'ncidenteG da-s pai.sagcn.r;, 
o,·a n.u11ui analfae m,iucla. drJslacando 1.on a 1.mL or; 
1ninimos p()tm.enores, ora, i,itr,irauir:nte clesl1.f,mbra,­
do no galgar iwi. critin'o 'pelo cfJnjunto da, terra ... " 

A superfície do planeta que Euclydes pcd:.ts­
trou como ellgenheiro estende-se de Lorena até S. 
Carlos do Pinhal. 

A ponte de S. José do Rio Pardo foi sem clú­
vida o trabalho de mais vulto. Vale acentuar os seus 
aspectos ma:s sensíveis, 

Se de foto foi trabalho de reconstrnção, o que 
pode parecer, á primeira vista, àe somenos impor­
tancia, uo caso teve relêvo muito maior, porque, en­
comendada q~c fôra na Alemnnha n armação apre­
sentava muito mais facilidade do que umn. recom­
posição sem recursos de maquinaria e oficinas apro­
prindas, q:.ie tiveram de ser improvisadas. 

De uma viagem de inspecção em 1D02 para es­
colha de um presídio, de cujt1s lembranças trágicas 
Vicente de Carvalho, seu comp~nheiro, fez relato 
comovido e encantador, saiu uma pequena moncgra­
fia geográfica, em estilo moderno, na npreciação 
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completa <lc seus aspectos naturais sobre as ilhas 
de Vitória e dos lluzios, no litoral de Santos. 

O forte da Bcr'.:;ioga, ffto ligado á v!da do grnn­
dc poeta do mar, pois aí, na sua vila Ind;i.já exercia 
Vicente de Carvalho a sua profissão diletri. de pes­
cador, mereceu da pena de Euclyc1es outra admil'a­
vcl monografia, na qual o eng-t!nhciro e o historia­
dor se t:'.asarnm na harmonia da cultm·a e da ti-a­
diçfo 

No seu pcregTiiw.r pelos di8tritos r1c obras pú­
blicas que supe:L'int-cndcu ha que nrrolar quanto or­
çamcnt0. quanta reparação, quanta ponte a rccons­
truil.·, obras de emenda, de conserto, a se chocarem 
com as preocupações altas de ciência e de nde. 

A passagem p~:a Comiss:lo de Saneamento de 
San~os durou intervalo rúpido de mais, para que 
pudesse ficar qualquer lembrança escrna, que não 
fosse a maldição &O.'.l curandeiros das cidades, que 
em algumas f6rmulas empíricas esmagam toda a 
beleza das concepções tcól.'icas ... 

A vingem à Amazônia foi a sua maior obra de 
engenheiro. O levantamento elo rio Pur:.Í3, feito na 
comissão mb,-ta. brnsileiro-peruana, se snr,erpõc ao 
do aclmiravel gcografo da Sociedade de Geografia 
de Londres, Char:(t:css, em cujo exemplar do rela~ 
torio colou Euclydes duas pequenas borboletas que 
o seguiram no termo finn: da c:.::pediçüo gloriosa e 
temci.-{tria. De volta fixou nas linha:;; do relatório 
cio i\'Iinist~rio das Relações Exteriores varios ma-
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pas, lutando contra aqueles "velhos cartografas, as 
sujeitos ma.i.s desleais e cleslwncstos que andam. pela 
ucoyrajia,., 

Firmo Dutra q'Je ne.le vê sobrctu1o o geografo 
e o engenheiro, piedosamente recolheu dos arquivos 
do Itamaratí estes documentos valiosos, gerados pela 
pcnn de Euclrdes: 

1. :i\fop::i. cln Republica dos Estado;; Unic!oa <lo Brasil 
{lDOa) prov,1 li~ogr:ifi<'a com a!; cnneçi'ií's indi­
cod::is pelo cngcnh~il'o Eucl};<lcs 1ln Cunha. 

2. iHnp:i dn rcgiüo o'.:trant:;"i<la pelo litigio do Acre. 
21 ele outubro t!c 1001.. Prir,tciro inst.l'umcnto 
para [\ comissão explornclo1·a <lo Purús. 

3. Esboço ~co~tiiflco comprccn<lcnclo o dcp:ntnmcnto 
do alto Juruú e o contorno cb íronlcirn com o 
Pcn'1. 10 <le abril Uc 1007. 

1, Região contprcc:-u!lcb entre os 1·ios Acre e Abunã, 
ao nort..?, e Ta:rno.nmnu e Orton, ao Sul. Outubro 
de ID07. 

5. Cnrta ·uo n1to Acrc1 scguntlo os recentes lcvnnta.­
mcntos tlo mnjor Fawcct. 19 do julho de 1900. 

6. Cnrtn d~ uma parte du lai:;-oa ·ntirim de:::dc fl bnrn. 
do arroio ~- ~H_gucl nté a ponta tlo Juncal, polo 
ocitlcnte, e até a :i:ontn dos Lalino:~, pelo oriente. 
Calenda da :plmlta !evantnda cm 1853 pela Comis­
süo sob n tlircçiio do :i\farcchnl Soares Antlrcn. 
ÜJ·g:miz:ida pnra .'.l. 110vn linha de limites com o 

Uru_guni, cm maio Uc 1908. 

Dcpn:t:tnmcnto do Alto Ju1·uií. - varadouro Snboci­
ro-Chacnrn; este do rio Tamoio. 
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Neste m:.p,1. hn estu nota edificante: A difcnmçB 
ele lo>1gitudc cio traçado do Jnrwi.. clceta planta vara a do 
Gn1crrr.{ Bclarnd110 é apl·aximarlcmumtc de 16', cerca 
d,, 30 quilometras. O erro eleve ser meu". 
8. E~bo~o da ::r:~giiio litii;;-iosa Pcrú-Iloliviana, Rio, 

julho ela 1900. 

E~tn obra imensa de p:iciencia, de tenacidade, 
de cultura, foi realizada em cerca de 5 a.nos, fia­
vendo q1~e desc01:tar o tempo da viagem ii Amazonia 
e redação do re1:i.torio, motlêlo no gênero. 

A1ém desse trabalho, por si só capnz de gerar 
imortalidade, ha ao longo da obra escrita de Euc1y­
dcs da Cunha vjsões geniais de engenheiro. 

E' nos "Ç1Jntrastes e Confrontos" aquele ºPla­
no de uma Cruzada" em q:ze se traçam as linhas de 
um programa gigantesco de trabaílio de restauração 
do territ6río das regiões t.las secas, como o vêm 
rea:iízan cJo os serviços técnicos posterfores. 

Ha ainda aquele "Ao longo de uma. estrada", 
escrito "na capu.aba, de pa-U-a,-piqu.e", da ~strada de 
Taboado, preve~tdo e influ:ndo na Estrada. de Fer­
ro N'Jroeste, que nos ligou a :Mato Grosso, extinguin­
do o "Bosforo vlatino" e onde se encontra conceito 
de genio: "o automobilismo libertando a. velocida­
de do trilho". 

N"'A Margem da Historia,., projeta em linhas 
firmes a •·Transacreana" que corta transversalmen­
te o curso dos tres rios Pui·ús, Juruá e ?avarí, trans-
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figurando na vjsão miraculosa de S'Ja profecia o 
territorio longínquo. 

Outro painel, de largas dimensões, é o da "Via­
ção Sul Americana", no rnesmo livro póstumo1 em 
que o nosso probl~ma ferro-viário 3e conchava ás 
questões gernis tle intercomunicação tlo continente. 
Para o livro cm que JJicdosamente se reuniriam es­
tas páginas de engenheiro, anotadas com probida­
de e dcvoçfto, Afrnnio Pcbwto compôs um formo­
so prefácio, que assim coucluia: 

"Aqui, é a vez apenas de reclamar a atenção 
para o engenheiro, para o técnico, pata o sâbio, 
que êle foi tambcm, 110s seus º numeras e diagra­
mas 11, cálcuios e coordenadas, mapas e topogra­
fias... Isto documenta este livro. Dos muitos 
Euc1yde3 este é um dos que mais agradava a êlc 
próprlO ser. . . Sabia que o poeta era o consagra­
do: ria-se dele, com a melancolia de intc1igcncia que 
discen1e enti.·e os dons da natureza e os da cultura, 
os de que não se tem todo o mcrito e os que fomos 
sós a adquirir, com esforço. E preferia, no seu fôro 
int:mo, o Euclydes clr!sconhecido, dos relatorios per­
didos nos ,uquivos, ao Euclydes aplaudido, palas 
imagens ousadas ou vertiginosas descrlções ... 

Kós, seus amigos e seus cliscipulos, nós temos 
que todos os Euclyd~!:i, o Encirdes integral é o nosso 
culto. Por isso, rr.ais uma invocação vimos trnze1· 
aos devotos, certos q:1c o h6mem de letras, o socio­
Jogo, o tecnico se medirão, ombro a ombro, sem 
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desprazer. Os dons da natureza exalçados pela cul­
tura, fazem uma mnravilha do homem de genio, e 
de sabedorin, a não se poder distinguir o que é ina­
to, do que é adquil'ido. Antes, Euclydes da Cunha 
é isso tudo. 

E a nós, nada do que é diJlc nos é indiferente. 
Nem a nós, nem ao Brasil, grnças n Deus, a quem 
nada elo que ê de Euclydes ela Cunha é somenos. A 
prova mais uma vez, é o livro que se V.'.li ler •.• , '' 
Que se il'ia ler ... 





2: PAR'l'E 

Fontes de Estudo 





AS CARTAS 

Toda a obra de Euclydes da Ctmhn é nitidamen­
te objetiva. Embora. transpareça, a:rnvés das figu­
ras que. descreve, dos :fatos que nar1·a ou das conclu­
süe~ a que chega, o an~or ele i<léiac; definidas e ela~ 
ras, contudo, não hn. nn sua ob1·n con:'issão pessoal 
de cnratcr intimo. E' n:esmo ra:::o n<:l .. 'l encontrar­
se quakper opiniãc em primeira pessôa. 

Afranio Peixoto, sempre c1rnmfü1o a depor toda 
vez que üêle se. fala, pel0 carinho com que guarda 
r.a Acndcmi.n Bra;".:Jeira, a herança da cadeira Ge 
Castro Alves, de que é digno, pôde dizer mesmo 
que nii.o falou nunca de um regato ou de um ca.prichc 
de mulher... Tendo n:n grande pudor pessoal, que 
o fa.zia uvexar-sc às pil11erias sem limpe;rnu, e lhe 
deu hábi~os dignissimos de castidade, Euclydes da 
Cunhn conservou s~mpr~ grande recato para os 
seus senlimenlos íntimos. 

Ninguem entretanto mais cioso e melindroso no 
culto dos seus afetos. Poucos poderão contar tan­
to~ nmigos como êle os teve. E que amirros ! A3 
suas cartas depõem. A mniol' coleção, que agora 
se comp'.cta.rá, foi n doada pelo coração, tão grande 
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quanto a íntc]igencia imensa, ele Francisco Escobar, 
cuj,1 presença na vi<ln de Euclydes já_ foi ressaltada. 
Copias e originais de Vicente de Carvalho. 

De Londres, A!bcrlo Rangel consegue n colcçiio 
de Dornicio da Gama. 

Fernando Nery obtcm, na Academia Brasilei­
ra, as de l\1uchado de Assis, ,José Vcrissimo e Ara-
1·ipc Junior. As de Oliveira Lima, apenas publica­
das em excertos, n"'O Estado de S. Pauloº, estão 
na Biblioteca da Universidade de Washin,rton. Al­
gumas esparsas a .i.\fax Flcuis, Luiz Cruls, Affonso 
Celso, Albe1·to Sarmento, Henrique Coelho, Rodrigo 
Oct:wio .. 

Firmo Dutra conserva, como reiiquias, as que 
por.c;ue. Do Arquivo elo General Solon salvam-se 
aJguns extrntos feitos por Jitrnricio de Lacerda. 

E o que se perdeu'? 

De Lucio ele i\Icrnlonça apenas tres, dentre mui­
tas, ficaram. 

Affonso Arinos, que fôrn e~colhido iniciahnen­
tc por Euclydcs para rcceLe-:o na Academia, ligado 
a êlc por afinidades íntimas, possuia cerr,a de uma 
centena, que o tumulto d11 gc,erra de 1914 foz per­
der e talvez de futuro, cm um "bouquinisteª qual­
que1· de Paris, apareçam, .. 

E as de RlO Branco? Onde estarão? 
Recciutemcntc, Plinio Barreto dá conhecimento 

de trechos, de algumas que possue e i\'lariano de 
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Védia, no prefacio à tradução d'"Os Se1tõcs" de 
Garay, das que foram dirigidas a Aug-ustiu de Védia. 

No Brnsil, tem-se dito tanto, não ha memorias, 
nem arquivos. 

E' possivel ainda que, aos _:)Oucos, vão a.pare­
cendo estes papeis sagrados, que revelam no aban­
dono da intimidade afetuosa um Euclydes inedito, 
nos que apenas têm dêlc a impressão de gigante do 
pensamento sem a corrcspornlencía do sentimento. 

R no lar deles todos, e foram: Coelho Nctto, 
Vicente de Carvalho, Rcynnlclo Porchat, Francl~co 
Escobar, Julio de Mesquita, José Ve1·jssimo, Oliveira 
Lima., Alberto Rangel, para citar a~i;:uns, a sua. pre­
sença foi sempre cercada de car1nl10 e de fraterni­
dade. 

Por isso reservou para as suas cartas as ter­
nuras do seu cora~o. l\fcsmo cm seus versos raros 
são os lirices, de lirismo pessoui e intimo. 

Estas cartas, reunidas hoje e salvas de uma 
dispersão irremcdiaveJ, são apenas parte do espólio 
valioso. E que luta para juntú-las, no respeito de 
um cullo! 

A primeira coleção recolhida, pequenina mas 
imensa pelo \'alor moral, fo: a de Albel'to Rangel, 
e ha ne!a depoimentos e confissões preciosissimas. 
Viernm d<;pois as de sua Familia, seu Pai e Cunhado 
dígnissimo Dr. Octaviano Vieira, poucas é certo, 
porque muitas se perderam. 
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Logo após Coelho Netto J)<lrmitiu n copia dc.s 
que possuía, apensa~ nos livros <le Euclydes. 

E cst«s cartas são :i.ssim uma especie ele auto­
biografia lndireta. Ha muito episódio! muita <lata, 
muita controvérsia de sua biografia que se esclarece 
por estes docllmentos unicos. 

E são tambem uma vista de muitos aspectos 
<ln. historia brasileira, <le que foi parte ou contcm­
poranco e de figuras com quem conviveu ou que 
pôde apreciai-. 

Estr,s cartas, .1crescidas sempre das achegas 
e dos comentarias esclarecedores, indispensaveis, 
constituem patrlmonio innlienavel <la cultura, da in­
teligencia e do seutimer.to brasileiro.3. E são tam­
bem reliquias. Nelas se pode colher o mel delicioso 
de sentimentos deHcadbslmos. Foi nestas paginas, 
escritas ü vontade, cm intervalos curtos e npressa­
dos, sem calmn ou Jazer, que êic compôz aquele 
"evangelho das adorações para seu uso'\ a que s~ 
referiu A!berlo Rangel. 

Poder-se-á reunir, destas cartas, um rclícario 
de pensamentos, um verdadeiro missal de sentenças, 
como os que fizeram os idólatras de Ruskin. A 
proposito dos recantos em que viveu é sempre cheia. 
de ternura a sua palavra. 

A Lucio de l\Ien<lonça, cm Terezopolis, <liz: 
uAlém disso ela (a carta.) vem, de wnr1. terra sagra­
da, par<l -n,.,im, esse aJ,peslre Terezapo~fa onde passei 
os mais ventes anos e me criei; de s01·te que a ado-
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ravel vila. forma o ccna1'io ma.-is longinquo de ·minhas 
reco1·dações e sa1.ulades. E' natural que dal só me 
venltrmi emoções supe1·iores . .. 

A l\:Iachado de Assis, em Novn Fdbt;rgo, es­
creve: 

"O Sn.r. está numa. cidade que eu. vi na mais 
remota juventude, e bem perto do J]equcnino loga-
1·cjo em, que nasci. Santa, Rita do Rio Negro. Não 
a conheço mn.ÜL 1lfcsmo desta encantadora Nov(J,­
Friburgo tenho -znna im.prcssão exagera-da. Foi a 
prinzefra cúladP. q1w eu vi e con~'iervo.lhe neste revcz 
da lda(le ·viril, wna im.JJressão de criança

7 
a ima.gcm 

desmasu.1·ada, de uma quasi Babilonia... Calcule 
portanto, quantas emoções me despertou. a sua 
ca,·ta!" 

Os lugares que visitava ou por onde andnva 
apossnvam-se dele. A ponte de S. José <lo Rio Pardo 
é sempre '"a 1ninha ponte 1

'. Em carta a José Ve­
rissirno: "tenho falado tanto na. niinha, ilha dos 
Buzios que não rcsist-o à idéia de 1na:ndar-lhe 'Uma 
amostra deste belo 1·ccanto da nossa, ten·a. Ycja 
como é caprichosa. a nos.r;a natureza; Oculta. no niar 
alto uma de suas faces ma-is bela.s". 

Não são menos vivas nem menos ternas ns ex­
pressões <le afeto aos seus grn~1des amigos. 

A Coelho Netto são inumcrns: 
"'vcn Tio da.s cabeceim,~ do Tietê, e de71ois de 

langri e pe1wsa. 1.dagcin, ccntava cncont-rar
1 

ao che­
gar, noticia.s tuas. Ntnn uma carta, porém. Porque? 
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E' esta, a segunda ou tm·cefra interrogativa aue 
te iaço profundamente sU17Jreendido. 1llas como, 
felizm.tJnte, estas coi'.sns 1~ão te1n jo'rça para abalar 
a m,inh2 solida estima renovo-a se·1n 1iW.[}0a e já qno 
não me dás 11ot.icfrts tua.s, dou-t'as niinhas". 

Qt1an<lo narra a sL:a visita a Lauro 1Iullar por 
sugcdiío do mesmo amigo escreve: 

.. , "a.maldiçoei-te, ó Jwm.cm, que, a cem. leguas 
de distancia, com um nwvinwnto (lc pena e um bater 
'.le coração, me ati1·ava naquela cisealhagem de al­
ma3, mu.-.culos e nervos". 

De il!annus, diz : 

"QuG,ndo fui hoje ao correio para assisti1· a 
abertura da. mala ·d,o Gonçalves Dins levava a 1n-e­
ocu,11açlio rzbsorvcnte de receber cartas de casa, pot­
quc vai para dois m,e;;cs que não a., recebo. Nem, 
uma! 1l{as (temperamento singular o meu., feito 
para todas as dores e toda-s as uleyrlas) recebi toda 
_qa1·rida, embora vestida de preto t·11a, cmta genti­
lissima. E foi corno uma janela, que se abrisse de 
rcpentr. n'J quarto de ·mn doente... Obrigado, m.eu 
csplendúl,, cmnpct11heiro de anna~!" 

A mesma queixa a Domicio da Gnma; "bei­
jo-lhe as mãos pela., grande bondade com que aten­
deu. rr.o meu teleyi·rrma pcdin.dn nof.ida.s da minha 
faniilia. Pa,,;sei-o coa,yido, sob o imperio de pre­
ocnpaçõm~ tortm·antes: ha qua.si dois mezes que nã.o 
tinha CtJ,Tla.:; de easa!" 
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Entretanto como lhe estão presentes "as sua.s 
ç_uatro eno1~mcs saudades", a Coelho Neto, a José 
Vorissimo, a Alberto Rangel. 

Ao Pai, comunicando a eleição acadcmica, de­
clara: "Não tenho va-idades: tu!lo isto 1ne revela 
a bôa linha reta que o Snr. m .. e ensinou .. desde pe­
queno. Hei de continuar nela". 

Ao dedicado amigo Escobar manda este apelo: 

"111uita.s vezes imagino 1.icr-te a.parecer, de snr­
preza., nesta vivenda de filosofo, em que entrarás 
como 1in1, irmão '1 

••• 

O medo da saudade o pcrscgu€ ... 

"Tenho nicdo ela saudade . .. - Temo qzw ela. 
se expanda liv·nmiente em quatro paginas. E' o 
que. me doe nesta ?Jida aventureira: a.s imagens dos 
am,igos constantemente evocadas, e cada ve;; mais 
impressionadoras, à -medfda, que se aumentam as 
distancias. Quero escrever-te a corre1·1 co11w quem 
foge ele mna tortu,·a". E' um trecho a Reynaldo 
Porchat. 

Basta. A colheita levaria longe. ~las chega 
a que aqui está ::rnra mostrar o perfume de uma 
t€rnura e afe:ividadc incomparavcis. 



OS VERSOS 

Euclydes dn Cunha foi e não foi um g-ronde 
poetn. A poesia tem como mntéria prima inicial 
sentimento e imaginação. Sôbre estas duas subs­
tâneias, acrc.scidas da cultura, se vai modelar em 
forma musical a poesia. 

Em 3 1Jciydcs os sentimentos estunvam por 
vezes nn vfo1etcia que ê1e próprio traduziu, num 
desabafo, nnq1Jc!e fragme11to do "Ob~crvando", n 
comédia em 15 atos (que ficou num s6), da Escola 
.Militar: "Feliz de m.i?Ji se con.<,·cguú· acmnular no 
cerebi·o fal'çCL bCLSlante pam eqnilibrar a. do coração". 
A sua imaginnção, que tomnva, não raro, vôos di­
vinntórios, transfigurava os fenômenos e as cenas 
mais simples cm quadros de majestade. A terra, 
na própria .simpleza de sua formr., adquiria na sua 
lingung·em a ê.rnmaticidade de ser vivo, sofredor e 
augusto. A flora, a. fauna e sobretudo o home:-11, 
especialmente na identificação profunda. com o meio 
cósmico, tudo assume, ao cnfor de sua imngina.ção 
candente, 11orte de epopeia. ~fto fôra o conlra.­
pêso de sua formai_;iio científica positiva e seria ê!e 
levado aos maiores absu rtlos. 
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A fonte mnis copiosa da inspiração para a poe. 
sia tem sido o am01·1 cm todas as formas, origem 
que é da maim·i.a dos prazeres da vida e <le suas 
maio1·cs tragédias. Depois os demnis sentimentos, 
de picdndc, a<lmir.,ção, entusiasmo, até às paixões. 

A Euclydes, e a análise de sua obra, especial­
mente cm prosa, o revc]a de modo indiscutivcl, nada 
.faltou pois para ser um grande poeta, a êssc as­
pecto. 

F. foi assim que o considerou Afrilnio Peixoto, 
no discurso dn Academia: 

... de falo cm Eucly<les da Cunha dominava 
o poeta. O geólogo que lera na terra as suas vicis­
situdes milenarias, o sociologo que ava:iara a's com~ 
ponentes novas pa1·a traç3r a3 ambíçõca pessoais, 
o cliplomata que discutia tcxlo!s perplexos Uc trata.­
dos para acot·da1· as vantagens de sua demonstra­
ção ... o geografo, o historiador, o político ... por 
amor da p.1lavra sonora ou pela sedução de imagem 
brilhante ... do estirnmento do periodo cm marcha 
desa.bala ela e vitoriosa. . . <lc icto ou inhibição de 
frase curta, estacando fulminada. . . êle os sacri­
ficavn todos 1 íntim:i.mente ao outro, o poet.:.-i, sempre 
presente, promovendo o espanto e o entusiasmo, no 
ritmo sacudido e atropelado das frases, que se desen­
volvü1m em crGscendo de explosões, ou se arrepela­
vam, de subito, refreadas, num clamor <le epopeiaº. 

O comentúrh vinhn do e)og-Jo que mandara a 
Euclydes o Dr. John Branner, expresso num concei-
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to do discurso de posse na Academia; "O 7JocllL, 

o sonhador cm, geral, quem. qw:n· que se afeiçoe a 
explicar a vida 7101· um- nietodo exclusivamente de~ 
dui.,ivo, 6 sobernno no 11equano 1·eino em que o ent1'o~ 
niza a sua fantasia". Convem notar que o proprio 
Euclydes, ao en~itir esse cm:ceito .situava-se da outra 
mnrgem, pois que escrevia em seguida: "Nós, não. 
Os 1·u11ws para, o ideal ba1·al,/ta,,..no-l.os o 1n-op1·io c1·as-, 
ce1· do dominio sofn·e a realidade, como se d hierar­
quia logica, dos conhccinwntos positivos acompa,­

nhasscm, juxtrilinearmentc a.s nossas emoções sem, 
prc mais com,vlexas e menos c.tprim,iveis'' . 

.i\Ias para ser o granàe poeta cm verso, que não 
foi, faltou-lhe ou a espontaneidade de Raimundo 
Correia, que se sentia. mais a gosto e:::;crevendo, .nté 
coisas fo.miiiarcs, metrificaclamente ou a paciência 
de Oiavo Bilac, morlificaàamentc, na escolha das 
vozes exatas) sonoras, harmoniosas 

ª., ......••.... 1Vo acouchc!}o 
Do clmrntrn, na vrr.cicucia, e 110 srJccyo, 
Trnúalha, e teima, e lima, o so/l'c, o suai" 

como o aconselhou "A um poeta". 

O proprio Euclydcs confessa preferir .n espon­
taneidade à paciência na. conhecida poesin "Fazendo 
versos". 

Não ~evc êle o dom nativo do primeiro e a. cul­
tura beneditina do segundo. 
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A sentença que pôs no Inferno Vel'de, de que 
Alberto Rangel ern poeta rebelde demcis para a 
disciplina. do metro e da rima se aplica, juxtalincar­
mente a êJe proprio, por igual. 

E tanto foi assim que na fase mais febril de 
sua produção poéticn, encontra-se, a cada passo, o 
comentário cm prosa, esclarecedor, na ineficiencia 
da expressão em verso. 

A incorporaçiio d,1 poesin de Euclydes da Cunha 
à sun. obra justific.'.i..sc, cnlretanto, como complemen­
to para. a exegese literária ou culto de devoção, 
impedindo que se percam pilginas que lhe receberam 
u confissão de sentimentos intimas. A sua pa.ixão 
pela. poesia é contemI10rfü:ea ·aa ado;escêncin, espe­
cialmente nos ültimos anos do curso de preparató­
rios e prolonga-se pelos dfos da Escoi.1. 1\'riiitar, e 
iI medida que a. vida lhe corre úspcra e rude, vai 
escasseando, cm maneira acidental, cnda vez menos 
pessoa], enquanto a prosa tornava a. forma dcfiniti­
vn e genial e a iutimidndc do seu lar lhe negava 
carinho inspirador ou permissor. 

A preocupação p0!a poesia nor; seus ti.nos de 
moço jú tem sido, por mais de uma vez, acentuada. 
Nas "!IIcmorias" cm que Alberto Rnr.g-c: recolhe ns 
lembrauças de urna vida digníssima, exemplar no 
trabalho e no sacrifício aos mais nobres scmtimen­
tos, ha o encontro entre os dois espíritos irmãos, 
na g-ranclcza e na. c-Jórin. Interpela Euclydcs, no 
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fmpeto de simJntin, que os ha\'ia de ligar para sem­
pre: "Calo~ro, V. faz versos". 

Nenhuma forma mais carinhosa naquela epocn. 
lhe jorrarin do coração a.o colega novnto, senão a. 
dessa. identidade de prcoct~pação e interesses. 

A eclosão poética surgLt no período em que, 
com a~guns companheiros do Colégio Aquino, fun­
dou o "Democrata", pequenino periódico mensnl, 
onde aparece o seu prlmciro verso. 

No vobme "Ondas''. muito antes do 1ivro de 
Murat. se encontra a mnior produção poéticn de 
Euclydes. E' um pequeno caderno de capa. de 
couro, onde se <.:ontêrn 84 po~sias e as datas pcrmi­
lcm acompr.nhar, qunsi <lin n dia, como cm filme, 
a!'. suas prcOcl1pllÇões, as suas magoas, as ;;mas an­
g-úslias, o.3 seus entusiasmos. 

Dêsse rcpositorio rc:;!rou ê1e quasi todos os 
versos que pllb:icou, modificando-os sempre, na II Re­
vista da Fcrnilia Academica" de 1887, <la Escola dn 
Praia Vcrme1ha. Mnis tarGe dá, aqui e ali, versos 
seus, de iorrnn rnnis per.feita, porém menos pesso,'lis, 
divulgados em jornais e revistas, como n do Grêmio, 
n Revista Brasileira e a da Academia e especialmen­
te o formoso ensaio de Fc~ix Pacheco sobre "os dois 
egressos da farda". 

As poesias das "Onc1as" datam de 1883 e vão 
até janeiro de 1886, aos 20 anos. 
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Faltando-lhes perfoiçfto de técnica. não tocam, 
como é evidente, à vulgaridade. 

E' de notar que dos temr,s sf.o em pequeno nú· 
mero os de amor, revetando n. preocupação social, 
sensivel ao sofrimento humano universal, aos dois 
grandes acontecimentos trágicos da hist6ria - o 
Calvario e n RevolL1çào Frnnccsa.1 a escravidão e os 
ideais republicanos, nas questões brasileiras, l\fas, 
se 11ão .são domi11ante1-, n<ln ficaram ausentes 03 
versos de :i.mor, com certa originalidade. Confor· 
me observou Carlos Süssekim1 de Mendonça, as suas 
amadas não silo mulheres vulgares, são antes ibse· 
ninnas. 

11..fas a fonte maior de insph-ação de seus vel'sos, 
é, repita-se, :1 dos temas sociais. Só os grandes 
aconlecimentos humanos e pmd6ticos, as suas cren­
ças liberais, o 3eu horror à sorte do oprimido, do 
escravo, do sofredor, arrancn.m-lhe brados épicos. 

Depois de uma aula de Teófilo elas Ne1'es Leão, 
grande mestre, êle escreve uma série de sonetos so­
JJre a Revolução francesa. 

A dcrnocracin merece-lhe alguns versos incen­
didos assim corno a Repnbli:::<1, ideal de sua geração, 
que passa pelas "Ondas", desde a figura de Tira­
dentes até o "Eu sou republic::i:io" em estrofes 
rubras. 

O exame dos versos seus que se salvaram per­
mite justificai· os asserlos expendidos. 
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Não é facil fixar-lhes sempre a data exata em 
que foram compostos. Devia ter si<lo esta a ordem 
cronológica de sua composição, cmborn muítas vezes 
retomado.:=; mais tarde par;i. o traba:ho incontenta<lo 
de aperfeiçoamento. 

E' prova.ve'. que tenha sido pelas "Ondas" que 
Euclydcs começou a versejar. Dei começar-se pelo 
precio!:io volume, a evocação destas paginas mais de 
sentimento que de inteligencia, a serem contempla­
das com a reverenda piedos::i. de n~:iquias. 

A primeira pagína, tem o titulo - Ondas -
primeiras poesias de Eudy<lcs da Cunhn - Rio de 
Janeiro - 1883. De 1906 es'.a nota: "14 anos de 
idade. Observação fundamer.tt-11 para explicar a 
série de absurdos que ha nC!stas -paginas". Eis a 
poesia inicial: 

Correi, 1·o!ai, correi - ondas sonorns 
Que d lw:: r,timcira, dum futm·o incerto, 
Erom:stcS-Vr,3 assim - treupifas canorati 
Sobre o i1•c1t 11dfo um pcluoo clcnrl•1! .•. 
Correi, .. rc,lrti - q11c auclci:= po,· tntn a, fr~va, 
Do dcsaHi11u) atro;:, - c11oruw e ,lc::nsa, 
Minh'al111a wn raio al'roja e ,dtitia eleva 
U111a srnda. de liiz que diz-se - Crença! ... 
Ide p,is - nrio ún71orta que il?!Soria 
Seja. a, c1::p'ra11ça q1tt cm VÓR vejo fltlgir .. 
- Escrrlai o peitfwscri as'pro ela. Gloria. 
Rolai, rolu.i, - d11 plaoas do Porvfr / ... 
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Ainda de 83 (8 de novemlJl'o) estes versos: 

EU QUERO 

E1t quero à dor.e luz elos vcspcrtfomi ,-u:1lidos 

Lançal'•111e, ar,r..i~c,narlo, entre as .c:ombras das 11rntas 
- l3crços feitos ,lc flor e de 1.:r:n·alhos çalidos 
On<lc a Poesia dor-me, aos cantos das casca.las., 

Eu ql(Cl"D rti viicr - o meu vit..·cr fmwrco, 
E11 q11ern ai chorar - os tristes pranfo& 111c1u, .. 

E envolto o coraçtio ,ias somhr!l.B 1lo miafrrio, 
Sentir 111i11h'alnm ci·guct-sc entro !l. floresta o Dewil 

Eu quci-o, da i11911.zcirn crowidCL aos y1Ilf,os mnidos, 
On11ir os cantos vfrgcna - tla a91·estc patativa •.. 
Dn naturc:a clt 71,cro 110s 9randcs seios tumidos 
l]d,er u. Calmn, o llcm, a Crc1iça - ardcutc e altiva. 

Eit q11e1·0, eu fJW?1·0 om:i1' o 1:shravejar das aguas 
Das USJ)'rus cn.cho~iras que irro1npom do t:ortao,., 

E <t minh'a/mn, wnç1Hla ao pcs'J afro= df'JS mag11ns, 

Si/ente 11dor111eca 110 colo da, solidiio .•. 

PJbJicada no "Democrata", já i:Ie 8,1: 

A CRUZ DA ESTRADA 

Si 1iuya1·c1J 11111 dia no.~ scrlôcs, 
Gomo !Lei 1:aga(lo, - 7mlido1 tlolc11ta, 
Em procurn. de Dcu8 - da {ó arde11tc 

Em meio das soidllcB •• , 

Si jorca, eonio eu fui, lâ, onde a jlor 
Tem dn pm·fumf1 a tLlma inclirimite, 
Lú onde ln·ilhn mais que o diamante 

A láurimn da dor ... 
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Si sondares cfo. sclt•a a entranha fria 
Aond(l doR cipós 11a relva extensa 

Noss'alma cmlJala a cre11ça. 
Sí 1ws ncrtõcs -i·ayaros algum dia .. . 

Compm1hciro! Hás de 11c-!a. 
Heis ,lo sentir a dor q,10 ela derrama 
1'c11d~ um mistcrio, aos pés, de um nc[Jro drama 
'1.'rmJo 11a frc11tc o raio do wna éstr-elal •• , 

(}ue vczc11 a c11ermfrdl, •. Mdramlo calma. 
A Dcw,, cmtrc o~ c:,paço~ 

Do ,lcfl!}raçado, ali tomb'ldo, a alma 
Qu(l tirita, quem. i::aLo? entre os seita br:iços. 

Se a ança vê, Uw ocidta, a asp'ra, fcrrciiha. 
Garta, eslrllmcco, vara, fita-ri, rofa-sc, 
llec•ta tremula fl /1Lsciuada an·oja-sa 

Entre as sombms ,lc,, lircnhal ... 

E a. noitn, ct trei:a. q1rnndo aos ceus ascende 
E acorda lá. a lu.:, 

Sobro os seus ln-aros frios, frio:;, nús 
- Tecido do aatros cm brial cstc1tdc .. 

NtJs uclidoe fooarea 
Em que Dla so cr911c, nunca o raio cst.aUZ. 
Nem pragueja, o !!{/ão ... Jfas dll encontra-la 
Si acaso wn dia nos sertões vaonrr:s ... 

O soneto, que depois êlc chamaria Amor algé­
brico,· fovc primitivam~nte a <lcnominaçi'io de "Al­
gcbra lírica.", com ligeiras modificações, de 1884: 
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Acalw do estudar - da cfrmda. /ria o vã, 
O gcfo, o yc!v afroz me gola ahufrz, a 1ncnto, 
Acal-io de arm11ca1· a fronta mi11ba ardcuto 
Das pagina,'l cr11vis do 10n lim·o de Bortra11d. 

Bem trista o bem cruel de certo foi o cittc 
Q1w este Sahara atroz - sem rmrti:, sem ma11hü, 
.t1 Algcbra criem - a mente, a alma maia sú 
Nela vacila e cao sem mn 1:1onlw virc1tlc. 

Arnbo do cHii,dar e pali<lo, r.ançarlo 
Dwiws drz cq11açõc!l o.~ •1.1cu::; hei a1ranr.arln, 
Estou chci'I de ''1,p/ccn", chcfo da frdto n oiz. 

E' tempo, é tempo pois do trcnmfo e amoro1;0 
1-r dela dcsaançar no seio ~venturoso 
E nchar do seu olhar o luminc'io X. 

Estas quad rinll as liricns, tambom de 1884: 

COMPA!li\.ÇÃO .•. 

"Eu seu fraca e pcqttnia. " 
T1, -:-110 dissc.stc um dia. 

E cin teu labiu son-ia 
Uma dôr tão sorc:na, 

Que em mini se rcflectia 
Amar.1nmcntc amena, 
A encantadora pena, 
Que cn~ teus olhos fulgia . 

.MCls cs/a man11a, o tcl-a 
E' 11m. engano pr-0fw1do. 
Faz.e 11ot cllqueccl•a: 
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Dos céos a;:Hcs ao fmulo 
E' bem p~qwma a csfrclla, •. 
E ,zo entratauto - á um 111m11lo/ 

Os sonetos sobre os vultos da Revolução fran­
cesa: 

DANTAO 

Parece-mo que o 1,•ejo ilwninadr>. 
Erourndo dclinrntc li !J}'a,tdc {l'o1ttc 

- Do 1tm r,oi:o intcii·v o juloido lto1·ízo11to 
Ghcío <lo luz, d.o úl.eas constctladol. •• 
De ECH cnrnco 11ulcüo - et ntb}·a luva. 
Foi que. 17c1·on casa. s11blimc attrora 

--- Noventa e trcs o a lcvantcJt sonora 
Na j1·onio audaz da poJJlflo.ça, b1·n1.nLI .•. 
Olhando PMa <t.. historia - ,wi séculv J a lente 
Que mostr<L-mi: o seu cni1w9 1·cs71lm1dcntc 

Do pas6ctdo atra,vcz o vir) vrof1rndo . .. 
Ha muito q11c tombou, mas i11711cbravcl 
De sua voz o ccho formfri.:i1.Jal 
Estru!]c ainda "'ª ra::ão tlo mm1doJ 

1\IATI.AT 

Foi a alma CJ'1td da~ ba.n·ir:adasl .. 
Mixto do !tez o la.mal ... se clfc ,·ia, 
As pw·puraa aclat!a.m.sc e ranaici 

,lfoís de 11m tlzroiw se da1-·rt aa.ryalhadas! ... 
Fancitico da. !Hz, .• porem seguia 
Do crinw rrn t/)J'tms, lfriílos 71isat1a.~ 

Armava, á no11tc, aos corn,;-ôcs ciladas 
fl1ttia o dcsp<;tismo á. foz <ln dia 
No seit ccrcbro trcmcate ncorciava.mi 
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Os planos mai;; crncis e scilltillavam. 
As idca1,· mais bravas e brilhantes 
Ha muito q1tc ttm rmnhc.1l ucl1.m-lltc o seio. 
Pas<;oii. . . dci~on na histo1·i1t nm rastro cheio 
DfJ la[!ri11ut8 ll l1izcs of/11scantcs, •. 

J\ODESPrnl\RE 

1tlma inq11cbravcl - bravo sorhador 
De llllt fim ln-ilhante, de um 71ode1· iltucntc 
/)') seu cen1bro amfoz, u lu:: or,l,:mft1 
E' r11w yon1.1,;<i a frci•a <lo 1'crrod .. , 
Emb!1çru]I') lllrnl livido fulgor 
S1,'alma culo~snl - cruel - JJOtcntc 
Rompi: as cdadcs, litg11brc - tnmtc1itc 
C/.cir.1, de glo,ias, maldições e dor! .. 
Ha muito que clla sobc,·l,a, anlit(a 
A/o.101H:c cnwntu tl dc:;tm11ida 
- Num dilrtvio de luz - l1fovc11ia o trcs. 
Ha muito já que cmmudccc11 na ftú1toria 

Mrrn cándfl. Ju,jc u sim u:lrii.:: memoria. 
E' o pcaadélo mais crncl dna reis! ... 

SAINT-JUST 

U" .J'!~c,1r, <le Saiut·Jnst .Jonnnit to·Jt 
rle suite .111 e:,r. cti:rc tctn:...!e au ,Jêb~I. •• 

hAFFY·I'rncCs ,Jç L:,ui, XVI. 

Quando ú fribmm cllc se ci·owm, ruuinclo -
- 110 forte ÚitJmlso dcrn paixões audazes 
Ardc1tta o fu.úio de tcr,·ivcis phrnscs 
E a, luz do ycnic cm scii 01!1a1· J11lr1indo. 
A tyranúz. cstrcmcccit nas ll(J-SC~ 
De nm rei nu fronte 1·csiw1ou. - -· iJitngiiicfu 
Um suor de ,ncrtc e um t11rror fojfodo 
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Gelou o Reio aas corteziios scr111a;zcs -

Uma, alma irnt•rt cr911011-sc cm cada- 11oito, 
Bt"oUlit cm- cada peito uma v:~pcra:uça. 
De um sonma aconlou - fir1111J o Direito -
E Eio·opa, - o ?l!Wldo, niais qirn o 11t10t1lo a. F'ninç:a, 
Sc1itin n'uma Ticra, :wl., o vcrbc, seu 
As c:Jmmoçõcs qi.tC cn~ séwloa não .aofrcv.I . . 

Esta ;:i ultima poesia das "Ondas": 

TJf,TE'l10 CA~TO 

Amigo.'. e/lias ccmçõcP>, c1:tas filhas sclva9c1rn 
Das montanhas, da, l1cz1 dos céu.s e das mfraocns 
Sem a.1·tc a sem Jttl!.lor ,<;fio um sonoro cahoR 
Do la9rymrzs o lHz, ílc plcclros úons e mtfos .. , 
Que ruyc no mc·u. 71cito e 110 mcH peito clu:ira, 
S'cm mn fiat de anuir sem u rlivilia, aurora. 
De um olha;· de mulltcr ... 

. . . 7)crfcitamc11tc o -vês, 
Não sei mctrificar, medir, scp'tT(ll° péa.,. 
- I>ois 101i beijo tem leis? a 1,m canto un~ num'ro ou.ia 
Pode mol,lu~·-sc m11a aima. ás lefa da !JCO)ltetria? 

Nã, lc?i.ho ainda vinte anno:1. 
E 60U 1t1n velho poota ... a dâr a os dcscnaano3 
Sauraram-mc mui cfdo, ti mfoha juvc1d11dc 

E' como uma -mrr.11/di- do Lo11drcs - fria e nido .•. 

Filho lâ, <los aerlõea naa murmunrn florestas 
Ncsac1, berços de foz, de a1'omas, de oicstaR -
Onde ff J10CRia clormc ao ccwto das cacliocims 
E1t ;110 emlJrc)lT'íl,1.:a só ... a,; attrris fol'f1stcin1..1 
Jl!o f;Cpi·cdavmn baixo os cantos rlo 1nyatcriD 
E a florcstri sombria era como H11L psaltcrio 
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Em c1!ja., 1.1ibrar;õcs minh'alma - cúria - bebia 
Es1rn licôr do l11z. o cantas - a Poosia . .• 
Ma<; Cl:do como tl11t elo alraz de ltc:. o pó 
U1n St!pulci·o li9ara ri Dc11s winh'alma ... só 
Sêl1.,·aycm, trista e altivo cu enfrentei o m1rndt1 

Fitei-o c11tüo, ,;c11ti dr. mcn cérebro 110 f.otdo 
Rolar ilfomillando a a/wu. e o coração 
C'o'a lagrlí)Ha- primeira - a p1·i111cira ccz.nçüo. 
Gnu tci - 71orq1tc sofria. - e, ami[J01 no antretcrnto, 

Sofro hoje - purquo canto .•• 
Já 1.!i!s, w1rta11to, cm mim esta arta de cantar 
f;' nm 11todo de !H1ffrcr, ú mn mrio do gor;a1·.,. 
Quem /rn, qiw moça, ald d.o uma la{J1-yma o brilho 
Pois crra~sc soffromlo'! ... 

Eu nirnm li Cr1,sti'lho 
Detesto fra11camcntc c11sc:? nicstros c1·11oi'11 
Quo csmaga11~ u,1111, ·idda sob l]1tclrrados pCi: ... 

Quo vestem c'1tm soneto cx11l1mclitlo, 6Clii erro, 
Um pc11sa111c1tlo todo, ,,mcarq1dlhado e 7icrro 
C(ll1to um conecto frack no dorso de um corcirnda.!. 

Oh! sim, (]1tanclo a paixão o nosso ccr im~1rndc1-
E ferve-nos 11a artcria, o ca11ta-11os no peito 
Colllo dos 1·/beirões o borbulhoso leito, 

Parar - 6 sui1fo1•ar 
Medir - é deformar! •.. 

Por issQ amn a M1cH'3Ct e ja11taú li Boileau. 

Essa r1rchitcdo amlaz do pensamento - Hugo ... 
Jm1,ais súe rcfrca1· u scn verso tcrrivcl 
Vcfoi:o como 1t luz, como o raio üzcoerclvcll ... 

So a: lü,,a o toca, ar,icntc, audaz como 1m1 corc8l 

ÁR cs11oras rcl'cl 
Na pagina pal11ita o ferve e freme o estoura 
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Corno um ,·aio e. viúmr no sei!) do mu<t- mo·ara. ... 
Que limc-1,0 j:11m vcr,;o Hm<t- cudcncia má. 
Que 11'los daàos se conte fl,j i;yllai,rts •.• 1:á. lá! 

Mas quo um typiio qur1lmwr-c1,mo nmito" q11c cu vejo­
Espiclto, cstiqrw e encolha n tal'hora e ~cm 7;cjo 
Um rlcllOnlíndu verso e a71/l!f tanto o 11rndir 

Torcer, bnrnir, ::ovar, limar, po!ir, polir, 
No-lo venha t,-azcr eis pobres 1kt3 ovcllws 
Como um crzoto bljou, ieito de sons a l11::, 
/Dto ,·cvolta e amola ... 

1llus1 t>cia cw que con,Juz 
O vago 1·abisc~r de uma pc•1a :,cm 11ortc 
/i'rdlr1.1•a-tc <l'J Deu::,, do miw, dn rJ:ttnrnl,.a snrlu 
Qicc aniltila a. JJO!lsia - e ncabo uum jo9ral 

N mn lor,i;a, mn,~ boçi:l 
Que nos recebe - a 1iés - o /a:: do amür 11ma arto 

Dcixcrno-lo.J de 1,arlc ... 

3.º 

Escuta-me, cit leria, um immo1s0 prazer 
Se, podendo do1iia1·, curvar, jorça,·, vc,icer 
O ccr'bro o o coraçüo fossn cate 1dtimo c11.nto 
O fi,n de mc11 so11har, de 111c1i canta,·, vorq11a11!o •• , 

Eis nlgumas das notas cm prosu, aposta9 às 
uontlas": 

TIRADEN'fES - Escrevi csto poc~io (?} n'um momento 
de !ebt·e extrnordim1ria; ~ao o pude cin~ir :i rimo -
ern l'(,Jerc ele mnis a minha impirnçfio cnt:io -, lracei-n 
ao acoso, tcpcnlinnmcntl'.! no primeiro 1mpcl que encon­
trei - e por um ~ncontr,:i cxtraordinario, conclui-a 
sobre uma poc!:in. dos Voos Icaríos - pccsin. cnlorosn~ 
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mcnto nnologcticn do Sr. Pedro 2.0 , •• foi o que fol'­
çou-u1c a gunrduk1, pareceu-me e :parece-me que o 
!llais tosco verso <lc um liYrc Íl nwmol"iu tlc um hc1·6c 
esmaga o mais brilhrmtc pocmn []lH: se ntirn .nos p6~ 
de Ullt l"C!i, 

VA::lELLA - l'oSSíl c~tn pobre pocsin brilhar na noutc in­
}:.is~n e má - qu~ nli:;uns seres inclassiíic.ivcis - cr­
gucrnm sobre o túmdo desse grande cérebro, tlcs.sc 
enorme cornçüo, e d<:<;sc imenso infeliz - Varclln. 

GONSALVES DIAS -- Cr,1:::t noutc 1rnssúv.:i.mos nu e um 
amigo cm frente ao Cassino - cm n:iutc de grnntlc 
builc - cuvo:ta nus h"rmonins v;brnntes duma or­
chcsh·n se ngitavrt :i ,nistocrncin dourada e ruidosa-; 
p.1r:uno::i - o meu amigo cmbcvcdtlo pcln musico. e 
pcl:n luzes - cm r,6 no lngcdo lnmac,:mto clcvoruva 
com o olhnr ar;_uellc mundo luminoso e :-onoro; cu com­
tu<lo nlhcio ao que aa~1sbwn-o, íit.un não o baile, n 
ícstu, mns n mas!:ia csfnl'nipndu., suh'.imcmcntc osque­
rosn da multüliio ri..ic immovcl enfrente, ao relento, 
riueduva-sc ante oq:.icllc C'.51JCctueulo qu~ cro. uma gnr­
galhncla honivcl, ironica á sun fome, ó suu nudez e 
fitando o povo - e~:;c grantle Rnonymo, que, por fo~o, 
nii.o deixa de ser o maior collaborndor da Historia _ 
tirei a minhn cntteiro. e nli - qu:isi ('J_uc a luz que 
~cintilnvu no cm,c/1at de sua mogestadc ( !) , que lii cs­
lD.Vi.l, tracei e:;3es versos crnquanto brilhnva-mc no cé­
rebro esse nlcxrmdl·ino - fcrrco e incisivo de Victor 
Hugo: 

"O' jonnlcnrs! 1wit.~ pnr l~,ims llt 1ia.r /'J. servitudr. . .. ~, 

Vcr3os, irmãos dos que se encontr~m em "On­
das", mas. que lá não estão: 
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RIMAS 

Onto1n - 11t.1mlo sobci-/m, .cscarnccir,:.s 
Dc-ssa ntúz1n .}mixão - lazu;ri - Jmprcma. 

FJ no teu lrzliio CSML rosca. algema 
A miilha viela - gclida - • prendias. 

Eu mcditcun. cm loucas utopia.11 
Tcnta1,ia resol-ver orava proúb:mn .. 
- Gomo cn!]aotnr t.ua alma n1tm ])acnia? 
E cu nâo chorava, rtt(ando tu t<J r{u.s:;, .. 

Hoje q1w vi11eR clcRso amar ancioeo 
E és minha, - és minha, cztraordi11al'ia :,orto 
Hoje cm sai, trista sendo tdo ditoso!.,. 

E tremo e cltoro - p1·csc>1ti1ulo - farta 
Vibrar - d,rntro em meu peito, fcrvoroM 
Esse excesso de viela - qmi d f:, 111ortc .•• 

A RIR 

Eu. jrí. não creio mais .•• sombrio e calmo ,mfrcnto, 
- O labio l'.lnno da vrccc, o 11oito ermo ela crença -

A estrela - rubra e in1e1tsa 
De meu dcstillo atroz, aspcrrimo D .sq11t7r-r.ntol ••• 
E. embora, aaúrc mim. Jlami'Voma. a11Bpc-n.sa, 
Eni minha alma os elm·ães fa.tacs ela eonr.entro, 
Eu supartu-lhe bem o flamejante ba,1uo 
- Altit1a1i~Cnto clamo - rmt,-inchairuudo.'fnC entre 

Uma canção do Byrcm 
E mn ca:li:r: de cognac ... 

- Não há dor quo resista ao som de ttma rUJadal -
Dci1•>iB, s,: m11 exacerbo 

E trema o choro erguendo a. vrcce á arma mauuarla, 
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Mais me dóc essa dor, mais csae mal C accrbn! 
,1sBiin - ott 1·csolvi, i11clifei-cntc e frio 
Cheio de oroulho o ªupCccn" - como m,~ banqueiro inoM6, 
Sop111/ar ,ia fronia, o 11ra11to mc 1t ~rmibr·io.,. 
Por isoo qnando alr<;:: 11a triste pulidcz 
De minha fronte pafra a.maroa úleia - 01l rio! ... 

E quando 1>0:1co a 11011cc 
Essa ideia me abate e vence-mo alt.::rosa, 
Do amar:1oros repleta. - cu Tio com? 1rnt lot1co, .. 
E ai ela ainda dDo mrris, e farto e tcnl!brosa 
Sóc ao 1.ltimo ideal d,i minh'almn anihilar, 

E 11cnca1·-mc do lodo 
Enteio - eu me eroo mais - e - desvairado o olhar 

- Diviitamcntc douclo -
Eu 1·io, 1·io muito - dé choi·ar.' ..• 

A FLOR DO CARCERE 

"Nasca1·a ali - no limo sorri<lentr: 
Dos 11t1!tos da 11risiio - como uma c:mwln. 
Da 11aturc:m a um corv.;rão q1w estiola -

Aquela flor imaculada o olcnto ..• 

E ele que fora mn bruto o vil doacrc11te, 
Quanta vc.i, mona JJTllCC1 ungido co{n, 
O laldo seco, 11a umidtL corola 
Daquela flor alvisaima, o t1ilc11to! 

E c(o - qiLO sofro e 11ara a dor cxlste 
Quantaa vezes no peito o pranto estanca; 

Quantas vezes 1ia veia a febra acalma, 

Fitando aqiwla jlor lii.o pllra e triste! .•. 
- Aquela estrela 11cr/1t111ada e branca 
Que einWa. na. noite de sua. almn. . .. ,. 
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OS LEll!UI\ES 

O' 1'11inha 1nusa - it11ac1tlada, e santa.! 
Deí:ra um moment.o o.~ sonhos teus //ndi'los 
Despe os teus vcos de 1rnúm do Ideal 

Deixa-os, !lcs7'c·os e canta. 
Soú,·c as ruinas trc;,fJicas do 11Hd 

,.b,o almas an-uimHfos dos malditos! ... 

VRRSO R RRVBRSO 

Bem eomo o lotw; cJHc al.,1·n n ,:cio per/1011ado 
A o rlocc ollrn1· ,fo 1.::trefa. es1J1tiva du. am1iliclifo, 
Assim lambem, nm dia, a ,on d1Jee ollrni·, domado, 

Aln·i mcn aornçiio . 

... 1h! foi um astro pirro e vivido, o j11lue11to, 
Que ú noite de millh'al111a, em l11z 1.160 ?'1'l1/~per 

Aq1wlo olliar div•.ºno, a!Juclo olhar a,·dento 
De wu1 ol!to8 de 11wlhcr .. 

Escowo divhrnl - tecido -por n:trol'aS -
flen~ dcnt1·0 do >nci, peito, esplcndido, tombozc, 
E 11clc, altas cançiie11 e iizs71fraçõcs ardentes 

Subiimr. bu.1-llc.ul 

Foi ~lc IJIM a 1niuh'alma, cm noifc utroz, cingida, 
Eruuc1, do ideal, mn cliU- a11 1-utifo ,;tanto. 
Foi ele - aq1Wfo ollt(tl' quo ri la91·i111a do1·ida 

De1i-1nc U/l~ Uorço - a Canção! 

Foi ele q11e c1zeüw1H11c as múifws dore~ /l'frrn 
Eni c.~fro/es n1"llcntcs, altivo tmnsformar! 
Foi olc que cnsinou•mc CL ouvir as melodias 

Qul' bl'ilham mwi olha1·.,. 
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E si{() sau,r mo·os raio'!, seus raios rouos, sa11toll' 
EntJoltos scmm·o e somprc cm tfio divi1m cor, 
As card'ls clivillaeli da !ira ele meus -prantos 

D'har1)o. da minlm dor! 

Sim - elo ó q11cnt me à,j o dcscapCi'o e a calma, 
O ccriciftmi, e n c1·e11ça, rt ·rniva, o m<tl e o bem. 

Lanço!C·!IIC ?11t1ita lztz 111:i coração e 1m alma, 
Mas laorimas lambem! 

E' o!c qiie, febril, a cspadrrnar fulyo;·cs, 
Ncgrcfa ilcl mi11h'al111a, imenso, vil, jatnll 
E' 'fitem me sm1ara o rnito - a ·me m;tí!Ja aB clorcs, 

E' balsamo e l; p,mhal. 

Meu r,obro coraçiio, túo cedo am1iq1cillado 
Na ardcncía das 11ai:i:5cs, 6 pallida crirrni;a, 
Rcuiw a doce /11: elo teu ollcar mauor.clo; 

E cheio de illusõcs, e/e crc11ças o csvcmnça, 
Paz o çaslcllo ideal <lua loiras uto71Úts 

Com n lw:; do toH ollll.n- e o 011ro ele tua tra11ça. 

Qw:rndo pehis son,briaa 
O,ulas do ,:icermo o lua1· i:ur1lissfoto se espalma, 
De todo o sctt nc{l/'or dcsp1·c11dc as u.rdcJ1.lias. 

De tcn olhos, Uf!Si111, á luz ditJi,rn e calma, 
Dimaiw.,1,, julmiraiido, ac illusõcs a os versos 

Da.ti sombras da minha alma.,. 

Jü, de 1888, dos tempos da Escola l\Iilitar, cstns 
t1uas quadras delicadas; 

l/a, nos teus o/boa escuros 
Ta11lrr.s ccntcll1c.:J, que ao vcl-rrs 
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I'vn;,:, 1Ia tn:va e 1ws brilhos 
Das noites cltciaB de e8lrcllas .. . 

Penso cm coimas ai11mdarcs, 
111.daorwrlo entre dclirios; 
Por qur:? J ,1uo os céo1-1 indn l;ril/ia?n.1 
Por <1uc não eo apaga, Siriirn? 

Provavelmente do período em que eateve afas­
tado da Escola Militar, antes do avento da Repu­
blicn, estes versos humorísticos, aliás raros nn sua 
produçiio: 

LYRIS,!O A DISPARADA 

Ett sou. por certo imt rmfo abominavel, 
A q1wm nrmlrnma ponit,:mcia 1mlvn. 
Niio ti'Tfl o meu. c!iap<io á. Dfoin<fo,Ie.,. 
"E dize.m r11tc pa<li a. Estrcl!a d'Alva .• • ~• 

E tão viciado quo aiuda ho;e, cí noite, 
Um pelotão de scrnphúis risoNhos, 
Em r,lo1w boulcva.rd da "Via-Lactca, 
Prmtdcu-mo parque cu estava éin·ia ... de so11/zos/ 

Esr:a11cl11lo no céol Os smitos todr;s, 
Po·dcndo as compôsturcrn consagrarias, 
Atirru:a.~n-mc ostrcUcta, como pedras, 
E rium-sc a. bandeiras dc11prcoodas, 

Um desacato cscandaloao ... e como 
O Supremo Fiecal, nessa cmi,rgcncia, 
Não conteve os scravhicos garotos, 
Dcnmicici á.. policia a. Providencia. 
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Fiz bom. A n·xa é velha. Jla. 11mito tempo 
Quo cu, o Voltaire o o Comtc 1tcm o fofo11to 
Podemos ter de r,assciar â. noite 
Na. 9ra11do p~ça. azul rlo F'·:11,w-mento. 

Se o fazemo.~, apagam-sr, as la1den1aB 
Dos sóc8, umn prompto o momcntanco cctip1u1, 
E t1cmo-11oa 11a.11 trevas, entre os coices 
Da besta didnal cio fl710calipso/ 

N(io vmt mafa M, por isso ... i",Jas c;uc ;,nparln,,. 
Pnr </ltC fall'J.r nesses snccussos fr/stcs? 
Trancam-11111 03 céos: cu tenho o teu olhar .•• 
Nem mo falta. Dcits - pois tu cxistCB/ 

Jft com inf1uer.cia cientifica, prenúncio daquela 
identificaçü.o cósmica do homem, caracterfotica de 
sua obra genial, este lindo soneto: 

"S:ia t:io rcmot:is ai ~tr~b, qoe ape,ar 
(.)., vcrtii;ir.o,~ velocidade d.1 lw, c::i.5 te :ipn. 
i,:im. e c,;i11tinu:ir11 a brilb:ir <!1.1n.nle ,ccu/01~ 

Mor-rcm os mundos.. . Silotciosa e escura, 
Etcnm noite cinuc-os. Mudaa, frias, 
Nas lamino.,13 solidücs da altura, 
Erourm-Rc, 11s.dm, nccrnpalea sombria.a ... 

,llas pr'a nóJ, dil-o a ncicncia, além. perdura 
A vida, e expande tlB rutilas magias ... 
P~loe eeculos cm ióra a luz julgllra 
Traçando.lhes as orbita11 vaJiaa, 

Meus idcaesl extfocta clariclado -
,lfortos, t·ompois, phantasticoe c insano" 
Da minh'alma a revolta immcnsidade ... 
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E sois aillda, l!:ulos tis cnoano11 
E toda a lttz, e tda a mocidade 
DcMa tJdhia lrauica u.os vinte rumos ... 

Ou este outro, de 18~0, já reintegrado no Exer­
cito: 

D. QUIXOTE 

,lssim á rildcia 1;0/tu o da "tdstt: fimira" 
Ao lctrclo ca111.tlthar r1o Roci?iantc lento: 
No arca&oiço dobrnd'J - um r,1·u11dc clc.salonto, 
No entristecido o//t~r - uns laivos do loucura, .. 

Sonhos, a oloria, o amar, a. alcantilada, altura 
Do Ideal o tia F.i, lrcdo islo 1111m momc11to 

A r,,l(o·, a 1·0/ar '11!1'1 dcs11w,·011amc11tn, 

E1itl'c os risoi; Vor;rt1;1; do Bacharel e o Cm·a ... 

Jfos, certa, ó D. Qm'xotc, aiuda foi clomcntc 
Comtigo a sorlt., ao pôr ncsso teu ccrcbro 6co 
O brilho da Il111são do eBpirito doc11tc; 

Porque ha co11sa pcfor: 6 o ir-se a pouco e pouco 
I'c1·dcndo qual z)lldcstc um ideal urdente 
E ardontcH Wusõc1, - o não se ficar louco} 

'I1res pocmas1 mais longos e mais cuidados, 
um em fragmento, cuja data não foi possivel fi 4 

xar .. sc: 

''OS HOLANDEZ}:S" 

Cnlubc.r - ogó, QuQd!l.·S!> pensativo. SurgQ ele cm re .. 
canto <lu iortc Fr, Manoc-: Salvndor. 
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Fr. Manoel (:í parle) 

.. , Não pcrccrnw11 esta hora. 

(cito, n Culnbar) 

PoiB acreditem til quo I: um leão? 

(Calnbur vo:tn.se, sorprcs;i) 

Tú. ,fa 
Um cucltorro açulad() tis uucllas do lto/lande::.' 

Cu lo.bar 

Padrol de onde m1ruistc? a (JIIO 1.•cns? e que queres? 
E qm: pulavl·a vil ê esta co111 tJUC forca 
A quem scmvrc su/n11isso ouvio a tua 1:ozJ 

Fi·. i\fnnocl 

é.'irc11trr.-nM, meu jilhr1 .•. Eu 111·cciutva, rl sós, 
L•mnamcutc ti-atnr comtiyü âccl'cct de 1J.r1lu!l 
Emprc:::a_- e a sit11açüo c1,1 que te vês, auuanlo-ti 
De !ta m~cito, i11Jpacicnto, •. 

Cnlabnr 

'J'u acha!J cntiio q11c é 
Propria a divagações esta hora - quando a fé 
Q1rn propagas e o Deus, o proprio Dc1w que udoras, 
Tccm cm. roda seis mil espadas vc11ccdaras 
De hcrctico hollandcz... TH queres gYaccial' 

Ante o p~rino, padre/? 

Fr. Mm;oc: (trnnq11illo) 

Enc11la, Ca.labar: 
Sabes o qua lrr:du% c~te ltabilo B011tbriol 
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E' o tumulo do 1t?)la alma! Ar11ti dentro l:a. mais j?·io, 
?,!ais aombm o mais horror do qtto nas solidüc.~ 
Dos ccmücrioil . .. llouvo: Ilri i1mdaa affliçüo~ 
De U1!11l aoonia atroz, no ser cmtrcouc ao duro 
,'\Jartvn'o de arrastar cst(J farrapo csc1tro. 
Sabes l1í 7ior acaso a1,•aliar o pnvo1· 
De alyucni r1uo arrasta cm -vida o prop1·io tam'lo, e a dor 
Do q1wm cégo da vida cí.~ galas sobcra11as 
E' um morto a ·i,;agar entre as vaixiicfJ humanas, 
:l'ragico o sd 1,crinclc: ac cadavar, s6 
Foilo mna .~01núrn vã a dct,J1resivc/l? Oh! 
Se 716das cu.leu.lar a espantor:a t>istcza 
Do a{micm cm frenta ao q1rnl, immota, a 1111.turcza. 
Não tenha voz, 11cm luz •.. So podcR id,inr 
Sequer n: ancia de alg11cm dcstiirn1fo a uscutar, 
- ,i! onotona a bater, a bater ayo1m:ira, 
A -mesma hora n bater d11rn.11tc a 1.1ida úitciral 
Se podr.3 avali11.r Mo misero viva1· 
E rJoff,·imcmtos tac.!, tlcvce comp,·o/1.cnder 
Qu11 ctt nüo sei n'r scri1l(Jr, que ou 11ãu araccio nw,cal 

CEZARES E CZARES 

Oa cc:.unns cnuds, 
Q!iando deixam da historia a eccna f!i{Ja?itfo, 
Co1rn,:r>.1am ucralmclite a linha dos aclarr:s, 
Qu.o cml,ora tenham tido csprrntosos papeis, 

No! q1<acs dura so alteia 
A dcaurara sspalhando angustias e terrores, 
Quc1·em qHc os acompanhe o aplauso da 7,latéa .•• 

1Uarfo penetra cm Roma 
Pela selima vc:. erguido aQ conmllrulo. 
Na alma robusta. o hcróo traz sinistros desejos 
De vú1oa11ça, fatacs anhc/os qirn mfo de,mrt •. 

S011Lbrio, all11cinado, 
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Nüo lho quebram o msi.omo, cs otcn:os lttmpcjos 
Do11 vrclios que t.ravon nas bitae do passado: 
E a espada q11c fuloio nas ~0111bras da Gcn11ania 

Arra11ca-a cm p/c·na i1isania, 
Vibrando-a doidamontc - e (loida.monlc a cnto1'ni 

Em pleno coraçiio da. !Wa orawlc terra .•• 

li/as vêdc-o 110 desterro ... 
- Q1w immcnca 1;olidáof fJ1tc 1iauoroso estrngo/ -
Velho, prosc1-ivto e sô/ •.. nino11c-m ti ,lor lhe asfrislo. 
Só lho é dado rcncr dl' 'llcroitilndo cerro 

0 "'llltO C)IOTPIO O 'V/100 

Da 1ialrir1, alií,n. do mar, .. Dizci-11rn o que mais lrii.to: 
11'; nl'inas daq11cla cilma on ae r11ü1a8 do Ca1·Uia90. 

Cczar trucida rt Gallia 
E a Suria e o Eoyplo e a Iúoria ... A' imlonzita ambição 
Nii.o lhe b11sla, porhn, a lmp,..rio 'Victoriosu ... 
Dcsi-nira: -vai bu.,ca·r noe ca.mpo1, de Plim·rnlia 
Os .c1011hos de PompCO; o om TJm111Jo3 - 9lor--io110 -
A c1icrgia moral austcni. de Cnlão, 
TriumphoiL/ E' feliz/ Quo i111vortam disE.al,01·cs 

Dos r11rlcs l11tadorcs, 
Feitos comparscis vi11 desses (crrivcis dramas, 
Se Roma está am festa ••. a a, Gallia intaiTa cm c1iamma:i/ 

No fo"l'//m ccl'fo dia: 
"Tn r1uo']Hc, ll"l'ulr:/" ExtranJ10, cslc grito se crgrwu. 
T,nm11ltúa o ·recinto ante o ado formi<lavel: 
- Ccza1· ferido, o peito cm ,a11gHe o a fronte frirt 

Vacilla, mas o seu. 
A1irimw nifo dcslroc. Cr.e, 1mm toml.io impcccaiAl, 
Tragic11wcntc, ao11 JJJs dn 0M,,lt11a de Prn1171cuf 

Ivan wbj119a o prende 
Ao rnrro trimnvhador os povo:s de douu nmndos. 
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Reina, im71cm - é o Czar! S11a tcnivd glo1·ia 
Do polo enrcJcfado ao Caucuso se estende. 

O:; Kalmukos immwzdos 
Corcam-lhc o !hro110 o a vidrt. Jr; lei·-i;c s11a hisim-i.a 
E' ouvir-se a todo úistunfo os 1·1!morCt' 7)roftrndos, 
Quo irrom7w11t do erapcl dos csquadriic6 bravios 

Dos tartaros somlin'os ... 
- lmmonso trorcar quo afoga o.<t gritos cavoH 
E as doldas maldiçõe.q de cem milhões do CHcravosJ 

CI!R!STO 

E>·a 1111w cdadc atrôz ..• forte e u>·an<liosa. 
Le1mntanrlo allivissima a (tltcr,;sa 

e fiiluuranto coma 
.Nrrn Y1<i11as tl1u; nações so cry1tia Roma. .•. 
Tragica o má - das raças al<pccliradu.s, 
Das vcllw~ rnçus de 1·cmota hú;ton·a, 
Ajovando a. existcnr.ia, (e. forçtL o a gloria 
- N11m <hlitvio flammivomo de espadas/ 
Nü.o ltavir, C1])]1lcical-a, nem dos porros 
A q11cfa:a vil, nem dos Jtcrócs 110s fnTon; 

Embnlrlc o ])nt.nto uccrbo 
Suffocumlo, Jlythyido.tcs, flobc1·bo, 
So cruucm na Asiii aos rividos embates 
De fm·,,icln.~ 7mixócs para, 7>0.,sm1fo, 
Lançar um Uinmo 110 lntlcrfo froauta 

Do torvelinho horrivcl dos combales/ 
Tombara Pliilopocmo - c1ltivo o aspcito, 
Conccntrnndo 110 vullto o frio peito 

Tnrlo o vigor 11urn·oi1\.1, 
Toâo o ltc,·oúimo dr, WH paiz fot~fro. 
·- E n q11c se vas.;ou então foi i,ublimado -
A Grccirt, que r.ra morta, maria o escr,tva 
Transnmdoi1-sc 1mm tin1wlo - hel·oica e bra.,a 
Para g1wrdar scH 11llimo sohlaclo ... 
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l'{o Eoupto o hor!'or dos dramal:I' luctuoRos,. 
Roto31 som/Jtius, 1mviclo11, rnívoao:i 

0.-: 11lti111os hcrôcs 

S()f/d!L11L p<Jla 7mfria ... olr ! do~· afroz -
Oh! rlor fritíl.l que o coraç6o n.dstri119csl 
E vaso;avam, cingindo as vciha.<J cl'!,11tu<los, 
- Enfr..i a 1-ombra /1mcrca (l11s 71y1·amiclcs 
E o olhar 71ctrificado da.a asph'l)H[JCS! 

A Jbci·ia cxmrouc - nem siq11e1· o ·insano 
Louco gemer <lo ctr.r110 amante - o Oceano 
01tvia, lhe alirai1clo tis plantas frias 
G1·'l11rlc1; canções - vcstid<rn rlc anlcnfia1L., 
1lmm1tc inrnw11so 1 ele 1wi.. amor 71ro/1rndo, 
Q,rn -1:zai3 h:rdc, !]1'ftncliaso, par(l, crg11cl-a, 

- Não poclcndo c11gu1Jtal-a mona cstrclla -
TA.w;rm-llrn aos pés - 10/t m1rnclo! 

Nos coraçrics <1s recalcadas 71c1ws 
Doirrni sem 1011. só gemido ... apanas 

Numa lo11cunt brava. 

O Partfiu. 1ialmu a palmo ?·ec11at:a; 
No torrcn'.) /JU.Orado da seus pa.cn, 
Cuhia. - como o Taio - ful·mÚ:({(lo, 

E ma1Tia - as cspr.Hlas uyiürnrlo 
Como sal.icn. 11101·rcr os immartac,<rl 
Mn.s de onde vinha esse fatal dami,Liol 
Lançai á hi8toria o olhar. Véclc: 

Um tricli11io. 

Drts taças ari·c/Jc,ita 
FormicloloRa a eml.iriamu:;: 1mnorc>1/a .•• 
Ura lnciio so ci·guc: cm seu olhn.r <rci11tilla 
A foi.ire, '1.s va.zcs ,lacei; de 11m. ;m1ltcrio1 
E brio e tr'Jpcgo, dança •. , Eil-o Tibcrio ... 
- Tibcrio cambaleia - e o m101do osc-irlal 
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Foi nessa cdade atroz a ,nd rcpleda 
De crimes, qtw Jews - incntcnto athlota. ... 

E1'!JHC1l ccmo uma aw·oru, 
Por entro a multidiio, a; fronto lo1tra ... 
E nova viela palpitou nt1 terra; 
l'acilan,m o.a ;erros uanuidnarios 
Nas tita:1w]lla8 dos rtulos lcaionario1J; 
- Em [1·011.fo á puz c:fh·cmcccu - ft ouerra .•• 
Dissolvcram ... sc cm 1mrn.to os resa/Aos 
Das co11c1mtYad,.s dores. e nus laUfos, 

Sublime, pairou cirnc 
Bafei o ardente da nma1a alma ... a pr~co ..• 
E livre d'ca~us 1101ttcs r.11w so somem 
Ante os julyo1·ca cfo rcr%iio de mn justo, 
O mundo inteiro so so·cro11c11do a. cHsto, 
Rcspimva p'la l.,occa de um sú hcm1cml 
Da antiga cdu.drJ os deuses combu!idot1, 
Oscilaram., quebrado,, clcrn1idos, 

... tnto o darfio Ur-ilhcmtc 
D'cu11,clla co11scfoncia nttilantc ... 
E cobardes, nuni cin;;ilo de lançaB, 
Cheio de mn oranrlo c:;pcmto, vaciUanzm 
Os dcspotas, trnvadó!, .. e ,·ee11a.ram, 
Ante um homem cercado de criançaa ... 

E q1w,ndo ele cahiu... o mundo 11nti90 
O f'C!t inyrrito e tragi.-:o foi11tiyo, 

- Allueinado e insano -
Dcs!umbi·ou•sc cmt<l um qimdrn sobrclmmano: 
Aureolava-o ionota claridade.,. 
E afJ.llcllo 111orto .•• frio, macerado. 
Tendo ;zo labio um ri<Jo rn1:1a.1191w11ta,lo, 
1•la c.svctclua Taxa ... erguia, a Humanida.d<l . •• 
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E mais este de 1895, da cidade de Campanha: 

AS CATAS 

A Coellio Ntl!o 

Qur! mllros adorem t.1astm, capitactr 
Aonde, d.c1,·lu111brantca, 

Da lnd11etrfo, e da Cicmcia. as triimfaci 
Fo:Cli' 1,c erguem, cm 7l!Clt7ico concci-to; 

Eu, nifo; cu prefiro anUs 
As cafrrn clcso/,r.a"'a'J do <lcircrto, 
Cheias d() B'.mtbra, elo silencio e JJaz,., 
Eu. 1Jci que a nlmu mvdci-na. - alta a feliz, 

E orandc, e ilumine.tela, 
Nü.o pode sofrcar estes febris 
Assomos curiosos qu.c a cw.loidcccm. 

De ir 'l/Cr, cmocioaadr.i, 
011 milagre! ·da Industria. cm Gn.111l ou Estrcn, 
E a apoteose tlo acc11lo - cm Paris! 
Nii.o ú11.1rjo, porém, os qKc i;e 1Jão 

lJtiai:ando, mar cm fora, 
De outras terras a c8plc11dida. visão ••. 

F'm:cm-mc mal as nmUiclões raidosa1J 
E nt p1·oe1.tro, 1wsla hora, 

Cidades q1ic se ornltam nw.icsW1Jaa 
Na tristeza snlmu; tlo scrt,ío. 
CfrladC'::J ante rn qitai~ são r,omo anãs 

,h Lonclrce c;dc11sissimas 
E sZs Babylonfos, Baodads r,auüs; 
Tiio colossucs, tifo cheias de orandc;:a, 

Nas co,islrtlC,ÔC8 amplis:iimas, 
Que as contcmr,lando cit f>cnso na. TU<lcza 
Do 111110: raça j,l 111orta de tilans. 
E abanclonadrti, .. no cntrctunto, quem 
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As o~Rcrva, no extremo 
Dori horizontr1s afastados, t-:1n 
O roligfo,,;ri espnnto e o cxtraordillario 

E~tn.si'1 superior 
Do um 11rns,mlma110 <mstcro ou do 1im tllmi,rario 
Dcrmtc de iilcc-:a 01, de Jcn1srtlem. 
Divisa então sobc)·bos cr.liRC1l8, 

Templos de forma -rara -
A 11tvla:s 111esquitas, 11astos 1m:1,solc11s, 
E golicau cgrq'as tão iulCUSr.l$ 

E tifo frapois qiic pa1·a 
Comprcc11dc-las, crcmo-lan 3118pe>tBa.S 

Por ig1wta, atração vinda dos ccus. 
No C)tlrrnto, atumulf.uaran~ mt1ltidõcs 

Dcllfro delas outrora; 
E ao ritmo <lc esplcndidas cauções 
I,1Jvanfou-lhc.s os muros tl·iirnfantcs 

H -:toica, e eonhadm·a, 

A coorfo jcbi-il dos Bamlcinmtes, 
Nas marchas triunfncs pelos sertões, 
Mas passa.ram - e o solo 7110 trcm'3u 

A seus pasaos deserto, 
Revolto, e im:ito, o como u1n ma11solc1t 
I-me11so que pelo sc1·tiío so c:dcndc ... 

Calcando-o, sentis, r,crio, 
Um dei;lisar súrist:ro do duc,1dcs: 
O fantasma do um po1Jo fJ!IO 1110rre1t. 

Viaja1ttes que rapido8 pcissacs 
Pda,'I serras de Minas, 

VindDs de fulg1mmtcs cai,itaeR, 
Euitao as 1locropolcs 6aurarlcrR, 

Pansac [(moe dia: r11foas, 

Paasaa longe das CaUts daol•ldas 
Cheict.s de sombra, dt. tristc;:a e paz ..• 
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Escri~os em Campanha, evocavam por certo a 
paisagem das cidades mortas da conquista da terra. 

De volta da região de Canudos, em 1897: 

PAGINA VASIA 

Quc,n volla da rcuiü.o a:wrntadora 
De onde r.u 1:c11ho, 1·ov«mdo inda 1llt mente, 
.Muita-1 cenas do rlrn.ma comovr,nto 

Da g11crra dcspíerlada, e aterradora, 

Cei-to núo 11odo tc1· 1m1a 11ononi 
Estrofa, oit canto Olt clitiram/10 a,·dcntc 
Que ziossa figurar clígmimrmtc 
Em 'VOill>o allnrm oc11til, minha scnfto1·a. 

F, r,11cwdo, com fidalg<i ycnWc::1t 
Crdc~tc-mc esta puyim1, a 110/n·czrt 
De 1,osqa. alma il11rli11-vo~. iiü.o JJl'cviMcs 

Qu!: quem mais ta1·dc, ne8la folha lesse 
Pcrgirntaria: "Qi(e ai,tor e; essa 
De uns 11ci·aos tão mal feitor; l.l túo tristes." 

nahi.:i, l-1 de outuLro d~ 97 

Estes versos foram escritos par.i. o alburn da 
Exmn. Sra. D. Francisca Praguer Froes, espôsa do 
Dr. João Américo Froes. 

Pe]o rascunho encontrado em pagina de canho­
to de um livro de oficios doe; serviços de engcnha­
ria1 da época de Lorena, devem ter sido iniciados 
por volta de 1903 estes; 
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O PARAISO DOS MEDJOCRES 

(U111a f'lgia;i qL:e D:mle de1huJuJ 

Perto do fofcrno c:âsta unirt pa,raucm 
O1tdo cac 111onoto11a e rcsõa 
Um« tornmto 1mrcgclada e cl.uf'a 
Sul~ando a pedra na c1·0.s1'io eterna. 
F'omos ])OT ela cm fora, lento e lento 
Vacilantes nubindo. Mas no alto 
Prccieamcntc quando a 111iltl111. vista 
!Ji11isa1;a. d!.J3 co11s lii.o a11hufo.dos 

Um frr,,umcnto lonyfoquo, vi.ma só. 
lnopinada111cntc se cvadir't 
O bucolir:o (]UÍ!l que ma dei-a 
O clarão de sua alma incvmvaravol 
Entre as sombras dos giros i1lfer11ae3. 
Entii-0 alucinado, o peita oprcs11c, 
A fronte cm fogo, ondo 0atia-m risr,ida.s 
A.a lu.frzdn.s Jri.13simas do abismo 
Atirei clltrc os ecoe apagmlcs 
Das 'vozes do dcmonio uma SH])lica; 
Viroilio. E estas t.rcs Rila.lnrn bclúrnimas 
Rolaram longamente no tdlcncio 
Como se no silencio dcsabasso 
U111a fala11gc de cristais prirtidos. 
,lias não as repeti: do uma vereda 
A CSIJWJrda, ;unto ao circulo Judas 
Vi quo eu.ryiu m11n finura ostr1wlw, 
Ho11wm 01, gc1tio, c todo (lcsgntcioso 
Lcmbrtwa w,i saml;enit-o: a. fronte mw. 
Escrrn11iada o brm1hida completava. 
A factJ cheia e lisa scui rcfcoos 

Sem nm 3~ desses vincos, dessas rugas 
Qw1 são os :;arJHJs do buril do ciipirito 
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Sobro os bloco~ do muscil/os e nervos. 
Sorrirt o cu vi seus dcntCR maonificos 
Numa cxpre.s5ão al1Jar. Aproximo1'-BO, 
Disse-lhe então: Q1icm sois? Porque acitdistc,? 
Quai1do eu chamai po1· outro tiio diverso? 
7'cvo um Momo adoravcl1 agitou 
Num g.:sto longo do e/cgancia altint 
A vestia e o 11orte (lrccto o o olhar julacnto 
E o 1·oaW 11ovame:1ttc dc?'t(tmamlo-scr 
Num riso imb~r:il o friunimtlc 
l'olmm vondo-nw ao 1tombro u 11ulo cuidu.da: 
''"Sotl 11/arcdlw; Pomponio, o puri<Jtan 
O ouia qric mo trouzc, esse Viroilio 
Esta ama. seca. que apelida! fonta 
Não me saportariu; cu sou rnvaz 
Do 1no11tra1· solcci~mos uas Gcorgiccts, .. 
Fc::. bem: fugiu. E tu corto co11h11cctt 
O {1Cn.io p;·odioioso qiu; vcnccii 
Ccrtn causa notavcl, aponlandll 
U11i erro do oramaticft noa autos: 
Sou cu. Sou imortal ... 1'it ,J,1 fclí•, 
L1tcrasfo com a troca. Folga, ri 
Agradece ao !eu Dcm1 e da-me o braço, 
Eu vou mostrar-te o q11c outrem não faria 
Já vista o infemo, tJOll levur-tc agora, 
Ao purgalorio e ao cc/1. Mru1 rodes rlcfo, 
Há uma terra Mcal on<lo domina 
A santci mcd,:ania da virt.udo 
E ao ch<tma o ''Pnraizo dos 11[c(!iocrcs" 
"E' ali" dúiec. E dopais me foi lc11ando 
Por 1tm trilho cscar;mdo. .\ l;rovc l.rccho 
Vingando wn cerro abruvto, tir;o em. frente 
O mais bct? paiz q11c cu infla. vira 
()ue terra cncanta,lora, 
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O meu olMtr 
Dcsaloll·Bc jolgando 1111 amplit1idc 
Dos hori=o•itcs Wtsfo3 onde eternos 
Fu)l]Drcs do uma primnvc1·a eterna 

Se n~vc:wm co'as noites catrcladas. 

Por ocasíiio da puLJicaçfio d"'Os Sertões", no 
retrato que entiio tirou, apôs Euc!ydes dedicatórias 
nos que cl!Viou a Lucio de Mendonça e Coelho Neto. 

A Lt1do de Mendonça: 

u'E,m falta de 1wt ;:,ostkartc, iltwlinurn, 
Que nnquaclrc cio que penso ou sfota a imagem, 
Em 1·clcvo, 11a r1rt1sl ir:a 11tol<l1o·a 

De mn trecho fi.uUivo do 7,ai:agcni -

Ahi '1Jai, para. :umdal.-o ,w rcma1 .. so 
Do um lm·, onde terá dig110 c011ehr;go, 
Est(I cabnclo, esfc jagunço mrwso 
- Mixto d!: celta., de ta1niz1a e grego . .. 

A Coelho Neto, 

Esta. phyRúmomia, 
De onde ?'csulta a. ri~püla cxprc,'lêiio 
Da fuce Uo WH trip1i-11u, c1rpantadissimo, 

llas elo rrcluil-a l,eliissima 
Porque saberás ver, nitidame,1t(l, 
Com as raios X do tua ,,hantasia, 
O qt~c os outro:; 1ião '!Icem: lfm comçiio.'' 

Sel'iam proyaveimeHte seus últimos versos um 
soneto que escreveu sobre umn fotografia ela Co-
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rnissrw Brasileira do Alto-Purús, enviaàa a varios 
amigos! 

"Se acaso uma alma u 7;h11tooravlrnsso 
De sorte q11c, 11011 mcsmr,s 1rngutivuéi·, 

A 111a;rnm !11;; 1Jll::cs<>c eia traços vivoa 
O nusso coração v a nossti.. face; 

E os nossos itlcacs, e os 'mais caplivos 
De nosslls srmfi,;nr ..• Se. a emoção l]Htl 1wseíl 
Em 116s, lan,b'1111 nus c'1t17XL3 sa gravasae 
.Mesmo cm /iyciros tru:çus /1tgitivo~; 

1l11u'go/ tu tcria3 com ccrtc:a 
A mais com11lcta e insalitu twrprcza 
Nota11do - deste u1·11rio bem no mciu -

Que o mrzis bclfo, o mai::i forte, u 1nrd8 rzl"dcnto 
Dcllfcs sujciln3 é 1Ji'CCiB<mwntc 
O 111aiB 1mltido, o maiB tril.!lc, '1 1,utis feio/' 

Eis o que ficou de Euclydes poeta. Estes 
versos só fe incorpci-am ú sua oJfra para que não 
(jque ell incomp1eln, esquecendo uma feição de sua 
intcligencia, em certa fase da viela e depois inter­
mítentemcr.te, mas que só tem a valia incstimavcl 
de serem reliquías. 



O ARQUIVO EUCLYDEANO 

Enquanto preparava o monumento da Daby­
lonia, o Gremio Euclydes da Cunha rcunin cm 
arquivo que é nm relicario, o precioso legado de 
cadernos1 livros anotados, versos e fotografias do 
seu Pah:ono, nos quais se gnwani.m traços impere­
civeis da sua personnlidn<le, trnn!:>bor<lante ainda da 
obra que a imortalizou. 

Quem conhecer, porém, a vidn. errante do tra­
balhador infatigavel, que nem lhe Ü!Ve, a minorar 
as vicü,situ<les da profissão instavel, L1m lar que o 
cercasse de serenidade e soubesse respeitar o seu 
espolio para transmiti-lo no país, seu legitimo her­
deiro - este avaliarú a soma de dificuldades ven­
cidas. 

Reuniu-os o Gremio, em beneficio do Coração 
que neles bate imaculado e do Genio que, para os 
olhos da boa critica, tem neles confirmado de excep· 
cionalidade, nos detalhes apropriados a reconstitui­
rem o ambiente de trabalho e de martírio em que 
foi capaz de triunfar. 

Junto a eles, com devoção que julga ser res· 
peito pelo patrimonio intelectual da nossa terra, o 
Gremio monta guarda, certo de que os disputou 
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duma dispel'sâo irrerr.cdiavel para liga-lcs, comovi­
damente, i\ gloria do escritor. 

CADERNOS DE NOTAS 

Euclydes <ln Cunha, forçado continuamente a 
vlvet· cUstaute durr: gaüincte imperturbavel de tra­
balho e duma biblioteca jmprescinrlivel, -- no meio 
dos quais, rom certeza o colocnrão nqueles que 
fizerem do escritor imagem suscitada pe!a sua obro. 
dcstacaàn da sua viàa -, sempre transportou con­
sigo cadernos de notas ele leitura, para companhia 
do seu pensamento incessantemente preocupado. 
Tonwdas como foram estas notas, prodígio de 
aprcensilo rapicla e definitiva, dispensando consti~ 
tas posteriores, pôde o cJigenhefro de estradas, a 
testemunha ele combates, o demarcador de frontei­
ras, salisfazer as su.ns nobres necessidades de pen­
sador. 

Leituras de Ih•ros e oóservações de cenas e ce­
narios constituem a materia fragmcntacln. dos ca­
dernos de Euciycles, em que a uuica. intenção de 
consulta propria dispcr.sou ordem cronologica, seria­
ção de assuntos. Da-lhes, todavia, unidade a cons­
tnncia com que foram escritos. 

No arquivo. reuuido peno.sarnente pelo Gremio, 
há cadernos de cada umn dessa fontes e de varias 
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periodos <la vida ele Euclytles, mas que guardam de 
um para outro os 1ugarcs vazios de quantos ainda 
estão ausentes dele: acompt1nh;i,ndo os ti·aços con­
serv~dos n:1qnelcs que se rc·_n:irr.m, pelo conhecimen­
to das fases capi'~ais daquela grande vida, senlc~se 
varias vezes a evidencia de faltas de continuidade, 
quando não de lacunas in1p1·ccnchiveis; é assim que, 
pelos cadernos mais nntigos, chegamos rts vespcras 
do seu gesto de revolta concicnte na antiga Escola 
Militar, que lhe valeu deslii;:rn1cnto das fileiras do 
Exe;rcito; por trechos de discursos prommciados cm 
agremiação de moços da Esco1a ag-ita<la pelas reivin­
dicações sociai3 e inflamados de brio (palavra por 
ele então repetida com iusistencia impressionante), 
pressente-se a estatura do republicano, que se havia 
de definir daí a pouco na explosão <lo revoltado, so-
1itario como <luvcria ser quem sempre se destacou 
<los outros pelo imperturbavel culto da integridade 
nbsoluta, arredio na Escola e excepcionalmente glo­
rioso no meio nacional. Compreendido e como que 
exigido aquele gesto, pelas informações <lesses ca­
dernos velhos de f)Uasi mc<o scculo, nadn nos ehegoJ 
daquilo que foi naturalmente rcgii,trado r..os momen­
tos, que se lhe seguiram, de intimo recolllimento ... 
Por outro lado, à. vista dos rascunhos de alguns <le 
seus escritos, como o da sua dedicatoría a Coelho 
Netto, onde s~ segue, pnsso a passo, a cvo1uçfw do 
seu p~nsnmento creador, ha que lamentar a disper­
são <los muitcs manuscritos em que, de emenda. em 
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emenda, se foram edificando as melhores paginas 
da nossa liter.i.tura sol.ire um amonbndo magnifico, 
que bem deveria. representar o trabalho persistente 
rio historiador e~crupuloso e do artista incontenta~ 
vel. 

Esperemos, que a coleção fr:-tgmentada se transw 
forme no arquivo completa, para que, reunido um 
dia possibfüte o juizo ilitegral que a significação 
dessa personalidade e~tft n exigir da cnltum na .. 
cional. 

N'a Esco1n MiJítar, é nm intercorrer de versos, 
de 11otas de aula e ele discursos; estes, sobretudo, 
retratam o E'úc1Yàes dn aclolescencin com traços 
energicos c1um caratcr a definir-se sempl'c na pai­
xão pelo dever, e mostram-no-.Jo na tribuna, que te­
me e que ocupa com o cL.iclado de pr:J:mraçô"es escri­
bts anteriores, mas com er..tusiasmo que se liga bem 
à Slla maneira. de mais tarde, não se conformando 
com a oratoria. escrever verdades dirigidas à domi­
nação desse grande publico - a Patria inteira, cm 
livros que enci'rram a. sol~nidade das grmHles prc­
gadorc;; (if:· campanlias coletivas. 

Nas caminhadas do engenheiro, enquanto que 
escrupulosamente regfa:a observações profissionais, 
o munclo circundante faz com que anote tambcm a 
sua palavra de naturalista e sociologo. Ei-lo a es­
crever o que vê cm seguida do que leu: as gentes 
singulares que defronta, em snas viagens frequen-

11 



1313 FilANCISCO VENANCIO FIT1HO 

tes pelos distritos de engenheiro, ele as coleciona 
para exemplos das suns teorias prediletas ou para 
comcnt.1.ríos a c:assicns doutrinas, que elas vêm fe­
rir como exceções gerndas no meio-novo que as con­
tem; Gumplowlcz e Buckle estão ai presentes junto 
ao historiador dos sertanejos, que, a todo instante, 
está empenhado em ler, através das gentes novas 
dos mestiços, o J1ovo capitulo acrescentado às nor­
mris do evoluc:onismo socinl, q:.w o possufri. Cunha 
iHattos lhe fornec~, em livro a miude transcrito 
em seus cndernos, ligações de costumes q11e só se ex­
pl;carn. na inalterabilidade, durante tantos anos, das 
condições me~ologicas daquelas terras segregadas, 
só elas cnpazes de aproximar os aspectos elas nossas 
regir5es septen~rion:-iis, há EP.c11ln <lescrih.; pelo Bri~ 
gntleiro, dnqueles observados por Euclyde,s nos "pa­
tricios rctardatados" dos sertões baianos; toma-lhes 
nota, tambem, das expressões familiares, dos usos 
de cada. dia, ao mesmo tempo em que, dentista im­
press:onado pelos sós aspectos significantes, retra­
ta as paisagens de em torno, mudando-as, para o seu 
c:idertio de nota~, em dcsen110s c~quemutic'J~ ... ;de 
repente, no canto duma. pagina dn "c«rteira de en· 
genheiro" (é verdnde que varias vezes visitada Dor 
espíritos que, Heine ou Saint.Victor, a5: falam de­
simpedidamcnte da I\forte e da Beleza!), inscrcvem­
•Se, rapidas frases que deveram trazer a:rás de si 
um cortejo de reflexões e que, no caderno, se rcs~ 
guardam, solitarias, d8s vicissitudes da. vida atri-
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bulada do pensador sem tenda serena de trabalho, 
aJgumns para surgirem integrral:is no texto dns sua~ 
obras, outras desligadas parn sempre das futuras 
crcaçües impedirln.!5 pelo crime. 

Ti-anscrevamos algumas dessas frases: 

"Arrancara.m das choupana.s miscn·imas 
contra as forças regulares, arre-metendo con.fra 
todas os perigos - Atroa1ulo os ermos, (IS clzapa­
rlas, desertas, co1n o fragfJr dos combates - Um, 
fm·çantc bufo1tc<Lndo - Derreando-se ao choque 
dcs armas republicanas, a horda ... - b' uma dia.. 
tese - Ermando povoações1 por elas anànva, cs-­
tudcando a infl-uancia incgavel - Avocando ao 
seu pa'rtido tanta gente - Era preciso ,uma diver­
são a.ssoml.Jrosa que balancr.a.sse nesse momento 
as agonias fundas - Forma evanescente de um 
passado qiw a pouco e pouco ;w cxting1te - Não 
recusemos ·uma pagina rla Histo1~ia a esta indivi.. 
dualidade sinmdar. Será uma pagina sombria, 
talvez, mas exp1·essiva . .. - A propria. supersti­
ção afoito'!.1,-'J <L em.praza tcmieraria - úztta,ulo 
conw clcmonios nas ilhCltl·gas elos montes - Eter­
namente de luto pelo seu tenipo - É homem que 
dispara àtôa como uma espingarda velha - Eu, 
fui ·uni espirio da Fristorin-Sujcitos que vivem 
scmp1·a sob1·e um pedestal - A gloria à.s recua­
das - Não se aclimam à atmosfera moral do se­
oulo". 
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Ao lado dessas frases soltas, resultantes talvez 
de associação de impressões antigas, aparec<!m, 
apressadamente rP.gistradas, impressões atuais que 
Euclydes denomina º observaçôes nccessarias"; 
seria longo considerar as destinadas a "Os Sertões'\ 
comparando a. redação com qu~ foram guardadas no 
caderno com aquela que receberam por ocasrno de 
serem integradas no .cnca<leiarnento cerrado do Jivro: 
- todo um eslutlo de emliriolof.ria. literaria, cmborn 
"Os Hertões'~, ~Ias cade1·nos salvos e fatos conhc­
cido3 da sua elaboração, tenha sido feito por uma. 
preocupação de varias anos que afinal, em poucos 
dias, seguindo o desdobramento incessante duma se~ 
rie ininterrupta tl.e conceitos, produzisse as paginas 
já da obra, al)cnas1 tle edição em edição, aproxima­
das da perfeição de que andavam muito perto, por 
em<!ndas nos detalhes da íorma !iteraria. Em totlo 
caso, houve sempre algumas pnginas escritas sepa­
rndamentc e, nos cadernos ào arquivo, que não é 
o maior depositaria dessas paginas preparatorias 
d' "O Sertões", já se delin<!i<'l o plano geral do livro, 
sujeito depois a ampliações repetidas que chega­
ram n tornar ''variante do assunto geral o tenra, 
a principfo domi1lante, q1.lc o sugcri'll.'' 

Transcrevam-se poucas dessas paginas, notan­
do-se que quasi sempre se escreveram ri::!us cm vo­
cabulos r~1ros e em frases acidentais, embora fos­
sem meras notas de observações pessoais e de lei~ 
turas. 
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Estn primeira mostra o aproveitamento de 
algun::i.s das frases destacadas, acimn transcrnas: 

"É um s1ljeito que por ai se anda cstadcan,... 
do a prosapio, i',1,corrigi1.1d 1 afoitando-se a todas 
as cmJ)rczas, avocando ao seu partido toda n 
gente e q-ue sem a atitude dos que abnegando­
-se a si pro1;riosj atendem, pa1'a um, ideaZ pol­
tico despcadr, dr, odios deprimentes, - com­
porte o dcstin.-0 pouco im:cjavc.l df"Js expiorev­
dotcs perigosos para os Qltais a politfca, é etn 
suniula - o h·abalho dos que não trabalham,. 
Como tantos outros é uma diatcse1 manifesta,.. 
çüo expressiva de u1n, ea.so de enfcnnfrlade sa­
cia. O organism-o camplexo das coletividades 
tent ta1nbem,, a pa?" da sua fisiologia, a sua 
patologia especial". 

Ha ll'echos espalhados pelos seus cadernos, al­
guns sob a denominação c:mlllm «o HO::V!Ei\'1", are­
fletir-:he o gc1·mc do gra11Clc plano daí a anos exe­
cutado; vêm c3ses trechos de p~rmeio cem notas es­
parsas de cicncin, que trazem cl:i.rnmente o seu des­
tino de preJ)arm· u:na obl'a de :ongas observnções es­
tudiosas: 

"Os jaonn~os siio inegavelmente 11,rna sub­
raça forma-da, definirla, comvleta, 1w1.s f'ugaz, 
destituula a desapa1"ccc1· em breve, atruvessan,. 
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do instantaneamente pela Historia, como que 
pal"a u,nicamcnte ,nostrar qual se:·h o nosso 
tipo r,t:lzico, se condições impcriosissima.s atuai. 
mente crea.fias pelo ambiente geral do nwndo 
civilizado, não viessem, cm, breve, irrcsistivci­
men.te, anular cm, 11oucos anos uma lenta fw·uio 
feita cm. trcs seculos. - No cstaJ:lo a.t1w.l das 
sociedades humamt.s as emiaraçõus desdobram­
-se i1"rr.sfstivclme1zte 1 como uma qncda de po­
tencial. A comparação J precisa . .. A politica 
colonfol, sem, a, fdçifo qlla.'ii cavalheiresca q11c 

a revestiu ao esboça·r-se no seculo XVI, obe­
dece a estimulas )nais vigorosos e sob1·etu1lo 
mais praticas, espelhando ainda o sucesso de 
u:ma, lei sociologicCL fmliscutivel e brilhante. 
Esboçou,-a, Gu·,n71lowicz. O e1nbate das 1·aças é 
a força. motriz da historia ... " 

Eis nlguma.s descrições <la terra, dos sertões 
bc.Ín.nos: 

" .. . As serranias q·ue tombani em, telhados 
ou apontam e1n cerras agudos e de encostas ,i, 

pr·mno siirJ de fato a 1-uina,ria.. imponente d,J 
imen.sa. barragem rota aos embates das enchen­
tes. Surgem, ladea-da.s de varzea.s, com 'l(,1n re­
corte vl1!o nos plainos onduladot.· e, rm que se 
aos co-ntonzos cluros, pcrniite-,n q1te se lhes rr­
c&nslrua elos eleni~to'J qzw long~mcnte a sal­
tem·a,n. Porque a propda. eatinya faeies pri~ 
mitivo . .. a serrania aparece espelhando ainda 
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no cnibarallwdo aas linhas hipsometricas a 
1:iolenciCL e a. confusü.o revolta, resislcnta evita-a 
e os seus flancos. mal vestidos de uma vcge­
ta.ção escassa de cactos e bromelirts, contras­
tmn na durczCL das linlias, no alccmtüado dos 
frnguc,los que sob,·c eles se altcirim 11cmnul1111,­
clo-sc nos altos cm, grinipa.<; ponteagudas, os 
terrenos quase achanados que sobranceiam, ... 
O desfiladeiro prJ.recc desapa'tcccr na com.prcs­
siio ele duas linlw..s de cmnio.rlas altas arqueadas 
em. anfiteatro ao lada das ribuncciras rlo 1-io • •• 
Sobre uma. e olitra., .se t1lteiam de unta banda 
os taludes dos outcfros cenl1·ais e da outra, 
mai01·cs1 e1·1·içadas ele pcnhw1cos, rcpa1·ticlas 
e-m, patamares cap1·ichosos comfJ 9aforias de 
mn coliseu 1nonstruoso, a:; vertentes das sc1·1·a,.. 
nias laterais. . . A força.., avançanda na dfrc­
ção certa de oeste, fez ulto (t, quinhentos -me­
tros dessa ba-1-refra temerosa,, (a lapi3) : Ia 
cm. meio o clia,." 

A nota final a ]apis, a repelição (aqui omiti~ 
da) de trechos, que assumem aos poucos a forma 
pmcL1rndn, ainda distante da definitiva do livro, 
fazem supor que tais linhas fornm escritas no de­
correr da campanha; oóservemos, portanto, nelas, o 
modo de olhnr de EuclycJes para o cennrio que o 
circunda, descrito das eminencias proprias do m·­
tista-geo!ogo, cm ponto de vista privilegiado ... 
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Depois volta ao homem dessas terras e. é sob 
o titulo "APRENDIZAGEJII DE TORTURAS" que 
escreve essn cena. 

"Pasi.;wi((, sovrando rija'!ncntc o ·nordeste e 
sacwlia-lltc a,, faulha~ .sobre a.s caatingas seca,;. 
Em, b1·cve, crescendo v~·t·iginosamente ao 
látc{Jo dos ventos enovelada cm. 1·olos de fu·m,o 
cindido.<:: (zcln-ado..<?) de lab"lredas, caindo pelas 
1uebradrz.'>, saUanrlo-a.s ~Jin9ando as cm:ostru;, 
t1·a1N:;pomlo o alto elas morros 1·cpentinamente 
aclarados vor w1n 1·clamr,agucar de c1·ateras 
subiias, rzlastrava-sc a. queimada pelos tabu­
leiro:/'. 

E, finnlmcnlc, dois trech~s da Juta, narradcs 
por Euclydes sob a impressão pl'O:dma. dela. 

"Queclavam-:w c.tpcctantcs, como caçado-
1"es numa csvera - J}Ontarias imovcis, olhos 
prc.~·cruiadorcs na sombra, - largo tempo; la,r­
!JO tmnpo até qu.e clivit,a,;..c;em, clcslisawlo, ele br1i­
ços, pela bm·ranca oposta, 

"Subito silc1tcio descerra. então sobre a.s 
linhas. Os soldados das t-rinchcirns acljacentes 
ao riu, porem,1 nao se iludiam. Sabiam, que 
t01·1uwia11i e11i b1·eve ao mesmo ponto os infc­
l·izcs coagidos pela sede . .1lbaixo h1d-lstintamente, 
como grandes sa:mios esquivos, os aclvcrsarios, 
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vol-vcndo à. tarefa. Dcixara111,~ws se- aproxi-
1narcm. 

Nove batalhões - crwca de trcs mil ho­
m,cn.s ~ haviam,..se apossailo nos ·ultimas trcs 
dias de ce1·ca de d1ws m,il casas, a1·roja.ndo os 
sertanejos, comprimlclos de encontro à encosta 
do alto ela Fazenda Velha ao sul e contra as 
baionetas, a ?este, da p1imitiva linha. de asse­
dio, defendida velas. . . batalhões. . . da . .. 
brigada. Toda a populaç<Io de Canudos aco­
lhia-se agora sob os m.uros protetores da igreja 
nova, cm menos de quinhentos ca.scbrcs". 

São episodios dos ultimas tempos da campa­
nha, pres<~nciados por Euiiydes; mas o caderno, 
em que se inscrevem, te-lo-iu ele levado consigo ate 
Canudos? De qualquer modo Euclydcs possuia-o já 
durante a Re\·olta de 93, pois que nele fixou, cm 
tt·ccho interrompido, llm episoclio das trincheiras da 
Gambôa, aproveitado no II Contrastes e Confron­
tos" para o seu artigo sobre a HEsphynge" e, 110 

começo deste caderno, em seguida a estudos sobre 
n flora das imediações de Canudos, ICm-se essas 
conclusões conhccidissimns: ., Porque fJ que estas 
traduzem com acl111,ira,vel cloqucncia no alcantilado 
dos ccrros clcscal:vaclos em reco1·te vela.:; planuras 
cobertas de vegetação decidna, - . é o ,nartirio se-



14G Fr.ANCISCO VENANCJO FILHO 

cular de t~rra". As ultimas paginas do caderno 
contêm longo vocabuJfirio, menos 'uma coleção ele 
simples termos raros do (JU<; um cuidadoso estudo 
<la ex;nessfio t1trnvés de au~ores prefcri<lo!-<i cujas 
frase.s inleir:.i.s se transla<]nm com o emprego nc~ 
tavel <le cadn. vocalmlo mencionaclJ. Tal caderno 
<leve ter sido um companheiro de Euc!ydcs durante 
os varias ;mos de que "Os Sertões" são mais moços 
que a. carr..panhn. de Canudos; essr.s rascunhos são, 
pois, pouco prestadios para. nos dc~clarar a <lata da 
elabornção de \'arios trechos <le livro, conservando 
o quando <lns varias not..1s cie Euclydes, que neles, 
alem do mais, se encontram em folhas salteadas 
que nfio pel'mEem a seriação cronologica, mas süo 
precioso3 no fornecer termos <le comparação com 
as paginas definitivas, onde - ao par <le acresci­
mos sucessivos que vieram tealizan<lo o consorcio 
raro da melhor expressão com a maior sonorida­
de -, Yêem-se essas notas <lo caderno sofrerem a 
integração no organismo uno da obra, permane­
cendo ir.tactos o~ dados que continham e que vieram 
dar ao livro a autoridade dn.5 observações pessoais 
e das informações colhidas, escrup:.dosa e imo<lífi­
cavclmer.te. Assim, para um exemplo, entre vurios, 
nas muitas paginas <le critica às operélções milita­
res <le Can'J<los, inscrevem-se c011ceitos, que se po­
deriam deduzir das seguintes rapi<las palavras do 
caderno, as quais, toma<l:ts «in loco", trazem o sig­
nificativo tit:ilo <le "i\IOEILIDADE": 
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"A munição pcsa,ndo 83.000 quilos e sendo 
a lotação de cada, can·ctcz. de 700, tornava·m,-se 
precisas 121 ca?Tctas e só túihamos cm, Quei­
madas, <mi princípios de abril, 8!" 

A considernçflo desses numeras, que terminam 
num "ponto de exclamação" de Euclycles, devia de 
ter <lado ao ~farechal Bitlcncoe1rt o plano da "nova, 
fase da luta" . .. Algumas VCZE:3, porem, cm lugar 
elas longas conclusões elo livro SrJbre os dados do 
caderno, o proprio registro de momento se inter­
cala, quasi o mesmo, nas paginas imortais, e tal­
vez mais impressionante porque conservam, na ma­
jestade da obra <lefinitiva.1 o lncon!smo da verdade 
nuamente contemplada pelo autor: é a nota. a lapi.-; 
dum dego:amento: 

"Nurn dos combates de meiados de se­
t<Jmbro, é p1·eso uni jagunço, ctwiboea, 1no90. 

Rc.'iprPld.e a t1.tdo "nclO sei". Concluzido a . .. 

per,quntt.iram,--lhe co1no queria morrer. - "De 
tiro!" - Foi..,; há de ser a facõol "E foi". 

Fechando, alguns dos cadernos de notas de 
Euclydes da. Cunha, depois da enumeração suma~ 
ria de algumas de suas paginas, enquanto n5.o 
forem lidos por quem po.'3.sa, por eles, acompanhar 
a evolução do pensamento genial a que serviram e 
ainda s~rviriam, - cvoquerr.-.se os momentos em 



148 FRANCISCO VENANCIO FILHO 

que bis notas foram escritas, momcn!·as atribula­
dos e presentes constnntcmcnte na vida do grande 
tralrnlhndor, que, rr.csmo neles, cm !Jlcno clcscm­
pm,ho dos encargCJs profis~ionais q11c lhe impedi­
rarr. es:adas comodns em gabinetes imperturbn­
vcis, deixou gravado, n.1s suas ''carteiras de enge­
nheiro", o traço agitado duma mentalidade incc!'õ­
santemcntc ativa e animada sempre ;:,eJas mn.is 
elevadas prcocupnçõe:s d1: pensador e patriota. 

II 

BIBLIOGRAFIA EUCLYDEANA 

A bibliog-rafin sobre Eucli•des da Cunha é opu­
lentissim,1, cm quantidnde e cm qLtalidadc. Nos 6 
anos que decorreram entre o aparecimento d' "Os 
Sertões" e n morte surgiram alguns estudos nota­
vcis, especialmente quando da revelação do grande 
Jivro, mas nos 30 nnos que ora se completam sobre 
a sua glória postu:na os trabalhos são em numero 
co 11sidcra vel. 

Ao todo podem-se anotar, aproximadamente 
uns 300, e, incluid:is as omissões inevitcveis, ccrcn 
de meio milheiro. 

De certo que há entre eles muitn repetição, 
nrnlta opinião sem rclêvo, mas nüo haverú 1ws 
nossas letras muitos pensadores que tenham lo­
grado tão vultosa bibliografia. 
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Poder-se-ia tentar urr.a cln.ssificação, incorn· 
pleta e falhn sem duvida, sobretudo variado o cri­
tcrio que a presidiu. 

A mais simples seria dividi-ln cm tres fases: 

I - Estudos e artigos r.par~cidos em vida; 

II - Trabalhos publicados por ocnsião da 
morte; 

III - J3ib!iografia póst•,ma. 

Euclyde3 da Cunha, Cf)nlO :;e sabe, apareceu 
adu1to com o.; usertões". E foi à sugestão clestc 
livro (]!Je se fizeram os prime:ros estudos, especial­
mente sobre a obra, incidentalmente aspectos e 
dados biograficos. 

Fornm reunidos em volume, publicado cm 1903 
pela casa Laemmcrt. - .Juizos criticas sobre "Os 
~ertõcs". 

O primeiro deles, em data, é o de ·tredeiros e 
Albuquerque, sob o pseudonímo J. Santos, na ~To­
ticia, em 12 de dezembro de 1802, poucos dias 
após o aparecimento do livro. É menos critica do 
que exposiçâl) do conteudo da o;lra. 

A "Cronica LHerarfa" começa assim: 11
É um 

livro superior, um livro admiravel, um livro de 
erudito e de escritor, cheio de erudição e viela - o 
volume que acaba de publicar o Sr. Euclydes da 
Cunha". 

E é quasi toda de excertos, pontilhados de 
adrnirnçüo e louvores. 



150 FRANCISCO VENANCfO FILHO 

José Vcrissimo, pelo Correio da '.Manhã, faz a 
anajjse sisudâ e grave, mas começa proclamando 
o autor "um homem de cicncia, um geografo, um 
geologo, um etnologo; de um homem de pensamen­
to, um filosofo, um sociologo, um hfstorindor; e de 
um homem de sentimento, um poeta, um roman­
cista, um artista, que sal>e ver e c1escrevcr, que 
vil.n·a e senti tanto os aspectos dn. natureza, como 
ao contato do homem, e cstremcr:c todo, tocado até 
o fundo da alma, comovido até as }agrima~, em 
face da dor humana, venha ela das condições fa­
tais do mundo füiico, as "secas" que assolam os 
sertões do norte l>rasileiro, ver.ha, da estupidez ou 
maldade dos homens como a campanha de Canu­
dos". 

A discordancia maior é a que se 1-efcre ao 
vocal>ulario tccníco e cientifico emprega.do por 
EucJydes, objeção a que responde em uma ·ae suas 
cartas. 

rrras a critica toda, seria e cuidada, é uma 
consagração, tnnto mnior qu;1nto Verissímo revela 
em vari:ls passagens desconhecer o autor. 

Ainda mais cheios de entusiasmo, sem restri~ 
çüo, são os dois artigos de Araripe Junior, pelo 
Jornal do Comercio. · 

IIú ainda os de Leopoldo de Freitas, Mucío Tei­
xeira e CcC!Jho Netto já com ~raço.3 pessoais. 

Dois militnres, o malogni.do J. da Penha, mor­
to na luta armada no Ceará em 1910, e Illoreira 
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Guimarães, escrevem vnrios artigos, dois o primei­
ro e quatro o segundo. 

Embora nii.o tives3crn compnr~ilhado <ln luta, 
é incgavcl que ambos fizcr~Lm um estudo cuidado e 
npre.ser.tnrnm objeções. 

Às mais serias <leu Eucly<les respostas, que se 
encontram u~ls edições subsequentes d' "Os Ser­
tões". Entrc~anto em nenhuma. <lelns houve qual­
quer contestnçüo de fato e sim <k questões doutri­
naria~. 

Durante n vida. de Eucl.r<lcs da Cunha poucos 
fornrr. os estudos que sobre ele a.pareceram. 

De Vicente de Carvalho hú um artigo brilhan­
te, evo::::nn<lo uma. vingem heroica feita no marial 
de Snnl:os, na época da excursão no Pm·ús. 

Arnripe, escreveu, por ocasião <lo npnrecimcn­
to dos "Contrastes e Confrontos'\ o Leio ensaio 
"Dois grandes estilos" O!iveira Lima sobre o 
"Perú versus Bolivia". 

De Felix Pacheco o paralelo e:itre ele e Alber­
to R:1.1:gel, sob o titulo "Dous egressos <la Fnr<la ", 
publkndo no Jornal do Comercio, em critica no 
Infen~o Verde e depois em folhtto. Aí pela' primei~ 
ra vez, publicnmentc, são revelados os versos de 
Euclydes, alguns de prova,,el perda definitiva. 

Por ocasif,o dn morte surgiram noticias e cs· 
tudos varios. A grande maioria. se atinha de pre­
fercncin no aspecto clramó.tic1J e até escandaloso da 
sun morte doloro~a. 
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Há uma cobc:dencia curiosissima. Viriato 
Correia, cm agosto de 1909, entrevistara Enclydes 
da Cm:ha pnra a "Ilustração Brasihüra ", cm qlle 
colheu dados i11leress:rnti.:;simos e inédifos sobre o 
aparecimento d' .. Os Sel'tões". Este artigo apare­
ceu precisamente no numero de 15 de agosto. 

A bibliografia mais l·ica é a que se escreveu 
nestes 30 anos. 

~la pode ainda ser subdividida: 
a) estudos de conjunto; 
b) informações biograficas; 
e) critica da obrn. 
O primeit'o esh1do C::c conjunto, em data e prin­

cipaln11~r.t0 cm valor, é :-.cm duvida o discurso d<~ 
posse de Afnrnio Peixoto, quando o sucedeu na 
Acndemin Brnsileirn, em 15 de agosto de Hill. 

A oração, das mais nobveis ;_H'onunciadas 
"so'.ls la coupole''. não sendo uma minuciosa expo­
siçüo biográfica, apre.sentou o vu:to gigantesco do 
Homem, nns suas dimensões imensas, mas reais, 
cvocnndo, com delit.ada e carinhosa. i2moçi'.o os lan­
ces m;i,iores. 

O homem publico, o homem de caraler, o homem 
utout co:irt" nli npm·cce, admiravel e grandioso, e 
não hm•erà, para idólatra mni.s exigente, qualquer 
restrição a fazer. 

Na apl'eciação da o!Jra, tambcm feitn pela pri­
mcfrn vez t:m conjunto, nos mesm()S moldes, mos-



A GLÓP.IA DE EUCLYDE3 DA CUNHA 163 

trando como ela se ajustava, sem decalque, ao perfil 
do homem~ haverú, com grande rjg:or, de que dis­
cordar, mas este conceito, que é sinte.se luminosa, 
de que "Euclydcs da Cunha ê o bandeirante de uma 
nova entrada. pela alma da nacionalidade brasilei­
ra", basta a consagrar rn:1. g-lorific:i.çüo de Euclydcs 
o formoso discurso. 

De Escr:ignolJe Doria, seu condiscipulo no Co­
lcgio Aquino, 1ui dois estudos, um tlc rcrninisccncias 
pessoais, 110 Jornal do Comercio, cm 14 de agosto 
de 1913 e outro uma Conferencia do Gremio Eu­
clydes da Cunha sobre a vida em conjunto. "Notas 
biograficas'', feitns cm 1912 por incumbencia do 
mesmo Gremio e publicadas cm 1913 investigam-se 
alguns fatos biograficos1 inclusive a data. do seu 
nascimento, discutida entre 51 todas incxntas. 

Este trabalho se completou no vo'.ume II da 
Coleção Afranlo Peixoto dn Acndcmin Brasileira, 
feito dentro do feitio do vo]ume I sobre Castro Alves, 
dividido em 4 partes: I - Notas biograficas; II 
- Ensaio de biblhirafia; III - Traba:hos sobre 
Euclydes da Cunha; IV - .T~izos e r1epoimcntos. 

A blbiiogrnfia, evidentemente incomplctn e di­
fkilmcnte serão, entre nós, trabalhos neste gcnero, 
sem falhas ou omissões, já aparecera na Revista. do 
Gremio de Hl18 e, ampliada 1 110 volume do saudoso 
Artui· :Motta -"Vultos e livros"-, com a colabora~ 
çiio, honestamente confessada, do mesmo Gremio. 

12 
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Agora, em lfJ3fJ, surge o maior e mais comple:o 
trabalho de conjunto sobre a vida e obt·a de Eu­
clydes no volume de Eloy Pontes -" A vida drn­
mat:ca de Euci)'des d1 Cunha"- obrei liternria do 
maior valor, estudo de biografia e crítica, probidc­
samcnte feito, com eon:ribuição pessoal preciosa, 
através de investigação proprin, até cm viagens e 
excursões a locais evocativos. 

N" o que se refere a informaçõ cs blOgraficas a 
prime:ra e mais notavcl é a confcrencin de Alberto 
Rangel realizada no Grcmio Ellc1ydcs <ln Cunha. 
- "Um pouco do co1·ação e do carater" - que 
foi reahnentc uma ressurreição, porque veio tra­
zer u p11biico o matcria~ indiscL1tive; de documentos 
intirr.os e <lcpoime1:tos :rnmspeitos, e ao mesmo tem­
po, cm "protesto v~olento e comprovado", reagir 
contl'a n infamia e a rabulice inescrupulosa que ten­
taram atingir o "coração melindroso e probo". Já 
pouco a,;tes Oliveira Lima, pelo Estado de S. Paulo, 
tocara cm:inhosarner.te o mesmo f!ssunto, re­
velando pela primcfra vez trechos de suns cartas. 

E' certo que Nestor da Cunha, pela Gazeta da 
Tnrdc, opusera embargos às infamÚis articuladas 
no p1·etório. l\Ias, info~izmentc, -ficou sem eco a 
defesa do parente digrih.iimo. 

Em lDIS Coelho Netto, de alguma sorte eomplo­
tando a obra rneritocia de Alberto Rangel, realiza 
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tambem no Gremio, a con:'erencia sobre "Feições 
do homem II em que mais, ffiuito mais do que nas 
pagir.as escritas que o "Livro de Prata." conserva, 
disse do coraçlio e do ct:.rater a palavra magica, 
cinética e colorida, do amigu cuja saudade de afeto 
era maior que a. da inteligencia fulgurante. 

Sobre a primeira fase da vida de Euclydcs em 
S. Paulo, após a egressão do exercito, Theodoro Sam­
paio, em 1919, no lrn:;titnto Historico e Geografico 
da Baía revive·1 a figura do companheiro, com ::ni­
nucias precio~as sobre fatos e sob:rc a maneira elo 
escritor. 

Da viagem à Amazonia hú depoimentos da 
maior valir... O de Domicio tln Gama evoca o en­
~ontro de Rio Branco com o au 1.or d'A l\-Iargem da 
Historia, em paginas da mais delicada emoção. Ar­
naldo Pimenta da Cunha, companheiro fiel e dedi­
cado na viagem historica ao Alto-Purús, no Insti­
tuto Historico da Ilnia e posteriormente em entre~ 
vistas, conferencias e notas vem trazendo o seu tes­
temunho insubstituivel àquela pagina de coragem, 
brn.vurn e patr:otismo, tnlvez a maior dentre tantas 
da vida rica de Euclydcs da Cunha, conforme depôs 
tambem, te.steir.unha pessoal e valiosa, Firmo Dutra, 
por mnis de uma vez, e ainda recentemente no Ins­
tituto de Estudos Brasileiros, sobre ''Euclydes ex­
plorador e geografo ", revelando documentos inedi­
tos da atividade do grande bra::;ilciro, no Itamarati. 
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Um depoimento de seu trabalho nesta casa lambem 
trouxe o Ministro ivlanocl Bernardes, do Uruguai. 

Rondon, a grande figura da geraçflo republica­
na, formada na Escola 1'-Iilita.r, aí companheiro de 
Euc]ydcs, evocou a st.a época e o colega eminente, 
bem como Moreira Guimarães, lambem da mesma 
turma de escol, acentuando ambos o pendor euc!y­
dermo para a poesia. 

:i\fauricio de Lacerda, em mãos o arquivo <lo 
General Solon, deu ~1Jgrn~s elementos de estudo para 
o perioilo ele Campanha. Desta épooa lambem a 
collferencia ele Veiga ll!irnnda, feita em S. José elo 
RlO Pardo, com inu:nercs pormenores ineditos e in­
teressnntissimos. 

Octaviano Vieira, seu cunhado dig-nissimo, re· 
latou .su;i.3 relações com o Principe D. Luiz de Bra­
gança e Goulnrt de Andrade algumas impressões 
pessoais de sua vida dolorosa, na angustia de sci.::s 
ultimas dias. 

Estc3 os trabalhos que permitem a reconstitui­
ção da gr,,ndc e hela vida de Euc]ydcs da Cunha. 
a que uâ'J faltou a consagração do martirio, antes 
e depois ela morlc, dolorosa e injusta. 

Em relação à obr.n, afora os estudos já referi­
dos, hú muita coisa a destacar. 

Sobre "Os Sertões", em especial, h1.\ que rele­
var o ens.nio de Roquette-Pinto, ua q•1al o emlnente 
n~turaEsta situa o nosso grande livro, na historia 
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do l10Sso pct:snmcnto como os Lusiadas e Dom 
Quixote. 

,Tã antcrior~entc, com o peso de sua. nutori<ln. 
ele, ~stnclara, cm confcrcncin do Gremio Eucly<les 
da Cunha -"Euclydc, ela Cunha Na,uralista"­
todos os aspectos científicos àa sua obrn pequena, 
mJs imensa. 

Em outro clominio, poi· igual w1.lios:1., foi a cou. 
tl"il>uição do douto prof. Pedro A. Pinto, nos seus 
11 E studos euc:iclc:mos" que prepararam o probo e 
erudito volume "Os Sc1'lõcs de Eucly<lcs cln Cunha. 
Vocnbulm:io e notns lcxicolog-icas", cm que iuveilt..'l­
rin todns as pnlmTns usnclns pela nossa obra.prima, 
pcsr1uisanc1o, humilde e pacientemente, voz por voz, 
esc.,pando apenas ao csr:larecimenlo n.q palavrn!:I 
V:irzcnis e Thcr Brun , que n:io f:>i possi·?cl encontrar. 

Estudo original e erudi to íez Afranio Peixoto, 
na conferencia comemornti\'n do clecennrio promo­
vida pelo Gremio Euclyde, ela Cunha, inician­
do uma serie ele estudos mon0gTnficos sob a íormn 
de "Dom e nrte do estilo". 

Estudo especial cl'"Os Sertões" só o ensaio de 
Roqnettc-Pinto, ~iêm dns apreciações gerais em 
qualquer refereucia a Euclydes. 

uA :i\lnrgem da Historia" mereceu ele Arnujo 
Joi-g-e, que com ele privou no Itnmarnti, um cxcc· 
lente ensaio. 

Adnlgi?.o Pereira, no Estado ele S. Pa•Jlo, em 
Paginas esquecidas, peln primeira vez re\'clou os 
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seus primeiros ur:igos publicndos na antiga "Pro. 
vincia de S. Paulo", de 18S8 a 1890. 

Como obra de cl"itica, situando Euclydes no 
quatll'o geral do pensamento brasileiro, a. maior con­
tribuição é a de Tristão de Atlrnyde em varias oca­
siões e especialmente na contribuição para o Inque­
rito feito por Vicente Licinio Cai-doso, inserto no 
"A i\·Inrgcm da Historia ela Republica.", com o titulo 
"A poHLica e as letras", mn:s tarcle no artigo com 
que reiniciou a sua segunda fase ele critico -"A 
liforaturn brasileira e a criti'.!a."- e recentemente, 
já na fase de seu apostolado católico, com o artigo 
realmente ndmira.vel -"Euclydes e 1\fachado·"-. 

A!onteiro Lobato, J)OL' mais ele uma vez, trouxe 
o seu contingente valioso ao ju;gumcnto cla obra en­
clydcana e elo seu lugar no pensamento brasileiro, 
como ha pouco apreciando a tradução de B. Garay. 

Igual contingente veio tambem da autoridade 
de sociologo, desbra.vn<lor de novos rumos, de Gil­
berto FrPire, 110 prefacio à "Correspondencia de 
Canudos". 

O livro de E:oy Pontes, a tradução al"gentina 
d'"Os Sertões" de Benjamin de Garay e as cartas de 
Euclydes <ln Cunha cforam lugar recentcmer..tc a sem 
cout..1. ele artigos, estudos, comentál'ios, alguns va­
liosos. 

Após esta rr.pida. revistn. cabe aqui a pergunta 
de inicio: que escritor, que homem de pensamento 
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brasileiro mereceu, ~m ·cerca de -10 anos, uma aten­
ção üio viva, tão opulenta, tão rica? 

Em 1919 publieon o Gremio Euclydcs da Cunha 
o volume ''1n mcmorinm" cem o titulo da legenda 
que lhe compês AlbcrLo Rangel -"Por protesto e 
adoração"- no qun1 reuniu as conferencias que rea­
lizou, alguns estudos pouco conhecidos e ncresccntou 
notas e informações. Em 1!1:'..5 iniciou a. publicaçf\o 
regular ele s"Ja revista que conta 25 numeros, cem­
tendo s-2mpre a pal:::i. vra de comando do autor do 
Inferno Verde, e artigos e trabalhos de ou sobre 
Euclydcs, por protesto e ndoração. 

Se é opulenta, rica em 'JUantidade e qualidade 
n bibliografia :w.cionnl sobre Euclyclr_>S da Cunha, a 
esh'angcira sendo ncccssariair.entc menor em nume­
ro, não o é em va1or. 

IlI 

ICONOGRAFIA EUCLYDEANA 

A reunião de fotografias de Euclydes da Cunha 
e de aspectos ele sua vida foi tão dificil quan"to a 
de suas cartas. 

E' cr.rto que as familias Pimcntn d:1. Cunh:1. e 
Octaviano Vieil·a tudo facilit.aram, mas foi neccssa­
rio buscar a S. Fidelis, a Campanha, a S. Paulo, 
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com algumas vezes a colaboração providencia] do 
acaso. 

Foi passivei juntar cerca de G0 rr.Lratos pes­
soai.::; e cm grupo tikni de aspectos a e;:! ligados. 

Corservam-se assim os de sr.us Pais1 avós e de 
sua inümcia e adolescencia, até do período da Esco­
la l\iUtar, do qual se salvou, por circunst:incia de 
incrível casua?idade o grupo em forma na Prai{I Ver­
melha ))C,r voltas de 1888. 

Por ocasião do aparecimento d'"Os Sertões", de 
certo C'l:rt o intuito de agradecer aos que o acolhe­
ram com entusiasmo, tirou a .fotografia. que fez 
acompanhar de duas dedicatorias em verso, muito 
conhecidas, n Lucio de i\Icndonça e Coelho Netto. 

De 1907 há. uma fotografia, que aparece na 1.n 

ediçüo dos Contrastes e Confrontos, bem como outra 
IDOS, de busto, que se achn n'A j\fari;cm dn Histol'ia. 

Da fotografia Guimarães conserva-se um retra­
to sentado, de corpo inteiro e outra de igual forma. 
no Gahinete de trabalho, publicada na Ilustraçilo 
BrnsUeira1 com o artigo Ue Viriato Correia, em 15 
de agos';o de 1909. 

O ultimo foi tirado na fotografia Bastos Dias, 
e é o melhor de seus retratos. 

Em grupo ;i cofoção é mais num.erasa.. 
O primeiro em data é o p;rnpo cl.1 Escola 11.IiH­

btr j;\ referido. De S . .fosé de Rio Pardo salvou-se 
apenas 11m aspecto da ponte publicado na revista 
Kosmos, quando ainda desmontada, cm uma de cu;as 



A GLÓnIA DE EUCLYDES DA CUNHA lGl 

peças ele apai-ece scntaclo e ao fundo a barraquinha, 
sob a linda paineira. 

Da viagem ú Arnnzonia o Dr. Arnalclo Pimenta 
da Cunha conservou precioso alhum, cm que há va­
rioa aspectos da viagem, como sejam .1 do dia ela 
partid~ para o Alto-Purús, o celebre almoço no bar­
radio de Bar:!.:>aran, a assinatura do termo da viagem, 
a1cm das paisagens locais. 

De pouco antes da partida. no Rio, hft um grupo 
com Domicio da Gama e o tenente Argolo Mendes. 

Duas fotografias ela viagem à ilha dos Buzios 
foram conservo.das pela familia José Verissimo e 
a elas se refere EuclJ1des cm carta ao seu digno 
amigo, de 31 de agosto de 1901. 

OuLro grupo é o tirnào na pitoresca vivenda de 
Sta. Teresa com a familia Filinto de Almeida. 

No Itamarati, em companhia ele Rio Branco, 
Arinos, Gastão da Cunhn, Homem de :M:ello, Graça 
Aranha, Araujo Jorge e U!Yla turma. de estudantes 
paulistas. 

Da Comissão Brasileira há tambcm varios 
grupos. 

Das revistas ilustradas da época varios instan~ 
taneos. Um, dele sósinfio1 Iendo, pela rua. Outros 
do enterro de Machado ele Ass:s, um com Alber\o 
de Olivefra, um com Machado c]c Assis e José Ve­
rissimo na antiga Confeitaria Cnstelões. Há um 
grupo rom os primos irmf.os Arnaldo e Nestor da 
Cunha. 
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b u!timo tJ.lvez dos seus retratos é um instan. 
laneo dn No~icia, ao sair em companhia de Coelho 
Netto e Gonlart de Andrade, do Cinema Ouvidor: 
após-o eµisodio narrado por Coelho Nettõ no "Livro 
de Prata". 

Quanto aos aspectos ~uclycleanos o numero ele 
fotografins é tambem grande. 

TenMw a casa em que nasceu, na Fazenda da 
Saudade em Sta. Ritu do Rio Negro, quusi em rui­
nas; de S. José elo Rio Pardo, varias outras, da ponte 
e da banaquinha; a Avenjda que vai ter à ponte e 
que lhe tem o nome. 

Con~cn·nm-se as lcmbrnm;as da innugurnção 
das hermas de S. José do Rio Pni·do, com a presença. 
de Vicente de Carvalho e ele Cantagalo, com a de 
Côrtcs Junior. 

Em relação a produções artisticas há ainda 
poueo que arrolar. 

RlO Branco encomendou ao pintor Belmiro um 
quadro de Euclydcs e, o que .se encontra no Hamarati 
e está reproduzido cm êllgumas edições d'ºOs Ser­
tões" é a. cabeça de Euclydes num corpo qualquer, 
de lamentavel mau gosto. 

O monumento de S. José do Rio Pardo é uma 
placa de bronze, na qual se insculpiu o verso: "'Mixto 
de cclt..1, de tapuia e grego". A l1cnna de Canta­
galo é ele autoria do cscuJtor Pitanga1 o busto de 
Euclydcs apoiado sobre "Os Sertões". 
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Con inspiração de arte, sobre um bloco de gra­
nito surgindo da pedra, gigantesca. e cm rumo para 
o üJcal, o esboceto do mo:rnmcnto dn. Babilouin, de 
autoria de Correia Lima, o imortal a!.ltol' do gesto 
de Barros:). 

Hií. igualmente um busto em gesso do escultor 
Cunha ;\lcllo e outro recente, em linhr.s modernas, 
de Honorio Peçanha. 

Como iconografia de arrua forte a de C. Oswald, 
ins-erla uo ln i\:Iemorian1 desenhos d~ \Vash Rodri­
gues e de Jordão de o:iveira e um b~1sto no quadro 
dos Bad:areis em Ciencias e Letras do Colegío Pedro 
II de rnon. 

E' realmente muito pouco para o que devera 
ser na consagração de Euclydcs da Cunha.. 





3.' PARTE 

A Glória 





RESPOSTAS ... 

Em 1914, no Almanaque Gnrnicr (pag. 267), 
apareceu um artigo "Dcstruiçfio de Canudos", sobre 
um liv1·0 do general Dantas Bal'reto, então governa­
dor de Pcrnam"ouco, cuja autorfa parece pertencer 
ao Snr. Dr. João Ribeiro, oc.clc se contêm, entre 
outros, cste3 clr.us trechos: 

"A guerra de Canudos ... :150 poderá seres .. 
tudada na s·..ia phase senão neste :i\To que é a fonte 
mais segura e mais importante desses memoraveis 
successos e o unico que merece a attenção dos csb­
c1iosos". 

"O livro de Euclyc1cs d<1 Cur.hr,, que é apontado 
sempre que se falJa do assumpto é adntiravelmentc 

bem escripto, não ha negar; mas sob n pompa de 
sua ling:1agem 1 não passa de ·um romance que, emen­
dado em s~cce.ssivas edições, fico:i infiel it verdade 
elos factos". 

Abreviemos os comenta.rios. Destaquemo3 o 
ultimo conceito. ""Os Sertões" não passa ele um ro~ 
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mancc que emendado em successivas edições, ficou 
infiel à verdade dos factos". 

Porque o cmiliu o Snr. João Ribeiro? Seria 
que houvesse Euclydes retificado nlguma informa­
ção erronea? Mas neste caso encontraria cumo 
companheiro o proprio Snr. João Ribeiro, profis­
sional de Historla, que junta à 2.ª edição de seu 
livro uma retificaçüo de Araripe Junior sol.Jrc a 
Confederação do Equador. 

Entretanto nenhuma inverdade de fato havia 
sido notada. 

Euclrdes da Cunha1 como um exemplo isolado 
no Brasil, apareceu só e desconhecido, sem previos 
ensaios, com a obra prima, .sem o amparo de um 
prefacio, escrevendo um !ivro de ataque. 

P:Jl1cas foram as vozes que quebraram a unani­
midade dos aplausos; e mesmo estas apor.taram lI­
geiras discordancias; e, cousa nota.vel, só dois cri­
ticos militares se abalançaram a apreciar "Os Ser­
tões''. e estes não comparticiparam daquela Iut:.1. 

Por isto na 2.n edição, nn primeira nota, ele 
escrevia: "E.~tc livro, secamente atirado à publici­
dade, para que os p1·otcstos contra as falsídadcs que 
aca...<w encerrasse se exercitassem, perfeitamente dc­
safoga,!,os, conquistou - /?"anca e csponlanca - cx­
p1·cssa pelos seus melhores orgãos, a grande simpa­
tia nobilitndora de 111,inha terra, que não solicitcí e 
que me desva..necc. Os miicos deslizes apontados 
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pela critica, são, pela propria desi•alia,, bastante elo­
quentes no <lclaia,rem ci segurança., das idéias e pro~ 
posições a.ventadas". 

Era um desafio. llfas ficou sem resposta. 

Esta edição saiu em ju!iho ele 1903, tendo a 
primeira. surgido cm fins de 1902. 

A re3posta elo silenc!O, com que se contestam 
as grandes verdades, entre nós, foi nindn n que 1hc 
deram. 

Em 1905 saia a 3.n edição. Ainda a mesm:i 
resposb. E cstns fornm as t.rês edições n que a vida 
de Eudydes assistiu. · 

Depois dele assassinado mais duas se fizeram, 
a 4.ª cm 1911 e a 5.U em un,1, pelo exemplar que 
foi encon~1-ado 110 seu nrquivo, e onde existem as 
emendas de q·ie ouviu folar o Snr. ,João Ribeiro. 

Entretanto! S. Excia. que vira infidelidade na 
narraçiio dos fatos da Campanha de Canudos, nunca 
o quis dizer; somente cm 1914, depois dele desapa­
recido, qt,nndo não lhe podia i·cvidar, é que o vem 
fazer em p:1blico. 

I\'!as insistatnos: "Os Sertões" i1ão pnssa de um 
romance. 

Entre• anto Roquette-Pinto, professor de Etno­
grafia e Antro:JOlogia do Museu Nacion·a1, assim 
se expr-essa: 1'0s Sertões" sii.o am tratado de ctno­
vrafia sertancji.1". 

Já 6 mais do que um ron:ancc ... 

13 
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p'odor-se-ia esperar que o espil"ito de justiça do 
Dr. João Ribeiro, viesse dizer onde encontrou as 
cmcnrlns de sucessivas edições que o tornnvam in­
fie~ à verdade dos fato:;. 

Poder-sc-in djzer, qi..w Euclydcs devcrn merecer 
dele qualquer que fosse o detalhe menos preciso que 
encontrasse, maior consideração, que lhe exigia a 
sua vida nobre e desdi~osa; porque não escreveu as 
suas obrns como o Snr. João Ribeiro os seus livros, 
na lut:.t pela vida 1 mas com preocupaçCcs intelectuais, 
niío; j<Os Sertões", por exemplo, foi escrito, inter­
serido das responsabilidades da reconstrução de umn 
ponte que ruira, com estrondo, em unw pequena ci­
dade do interior de S. Paulo. 

Tambcm se poderi,1 mostrar que o livro do Snr. 
Dantas Barreto, ilumino11-sc de seus bordados para 
a Rpreciação do Snr. João Ribeiro, lranscre·vendo 
um artigo do Dr. Alvaro de Barros, professor da 
Facu!à11de ele Medicina de Belo Horizonte, publi­
cado cm junho de 1915, na "Folha do Commercio" 
de Carr.pos, sob o Htn1o "Pela Justiça". 

i\fas seria. tudo isto uma maneira negativa. Ue 
resposta ao artigo do Almanaque Garnier de 1914. 

A acusaçfio era grave de mnis •'"'Os Sertões" 
nflO passam de um romnnce que emendado em varias 
ediçõe!-l, ficou infiel á verdade dc,s f:1-tos". 

Pois bem, poucas são as cmr.ndns exist~ntes da 
1. n para todas as outras, até a 4.n. 
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A 5.0 que a livraria Alves, sob a direção ca­
rinhosa de Afranio Peixoto, editou em 191õ, contem 
o "fac-símile" da nota a'.ltóg1·afa do propi·io Eu­
clydes: 

"Livro que eleve servir pv..1·a a e(liçffo definiti­
va" (4.:1) porque só a 3.n ele assistiu. 

Da leitura comparativa das edições todas, d'"Os 
Sertões", cxcluida. a s.n, e como as emendas das 
oub:as são r.omo as qu~ SP. notam da 2!1 à 5P, que 
c1e classificou de definith·a, trmrncrcvcm-se aqui 
apenas estas, para julgamen~o e justiça. 

Este trabalho foi feito e publicado em 1919. 

II 

De tempos a tempos novas investidas n.pare­
ccrnm. 

Em 1938 o Dr. Roberto Piragibe da Fonseca 
rebateu, pelo Correio da ilfa~1hã1 de ml)do definitivo, 
urna delas sóbre originalidade e estilo d"'Os Sertões". 

E:m 1D30 elas reviveram, umas de mnfr,, outra5 
de menos importfi.ncia, 1enc1n~ ou atribuições mn­
lcvolns. 

Uma se refere à solicitação de um pre!'deio para 
"Os Sertões". E' a primeiro vez que surge êste 
boato, sem fonte autorizada, como cm geral os 
boatos. 
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Entretanto nas notas à edição do grande 1ivro 
êle dizia: 

"1Z·ste livrn scc(inwn(e ati,·ado à publicidadd. 
sem a·mparo (lc <Jualqucr nriturcza, para quf! os vro­
testos contra a.s falsirladcs que acasc, encerrasse se 
exercitassem. r,e1·fcit2m.ente clesafogados conquistou 
- frar1.,ca e cspcmtcrnea - expressa pelos seus 11ie­
lhores 01·gãos, a grande simpatia nobilila-dora da 
minha te1·ra, qnc não solicitei e me cles1:anccc". 

Em not.1s de nm caderno íntimo, de Lorena, 
escrcvct; e3tas pa:a vras, já publicndas: "11tú·ci-o 
secamente à publicidade. Não lhe dei um, prefacio, 
nem varanínfo que o aprcsenU1sse a. w .. (nha terra. 
Quis apa-reccr s6, absolutmncntc isola-do no, f1·aqneza 
do 111-C'!l· nome obscuro, d-ia.11te dns <1ue con,partirami 
aquela luta. E apareci só. 

Nào apareceram po,-ém, os protestos. Não po­
diam, aparecer: desafiariam .. ímpr1ulentenicntc a ré­
pl.ica inflc1;ívcl dos fatos. Não deviam. aparcce1·: 
afrontaria1n inutilmente a.s energias brilhmztes da 
verdade". 

Onde pois a solicitnção a l\Toreira GnimarãC!s 
ou ouh·a qualqtw1· feita por um homem qc1e teve 
sempre a coragem de rebeldia solitaria? 

O eminente General contC!stou e os artigos que 
puh:icou em 100~ pelo Correio da 1'.·Ianhã, não im­
pugnam os fatos, Giscutem quec;lões doutt-;narins, a 
algumas das quais Euclydes respondeu nns notas da 
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3.'1 edição. Estes artigos estiío ao alcance de quem 
os quiser ler cm folheto que a casa Alves tem ainda: 
"Juizos crític'Js sóbre os s~rtõcs". 

A outra acusação, também cle origem nnônir.1a, 
se mais g1·avi:!, ~ mais fácil c:e destruir. 

AcusnHse Euclydcs de ter sido severo com l!fo. 
reira Cesar, incorreto com êle, hóspede que ·fôra da. 
sua barraca. porque revelou, cm abuso de confiança, 
planos mo:-,trados. 

Ora na cdiçáo d"'Os SerWes" proLidosamcnte 
anotada por Fernando Ncry, a. páginas 622, se vê 
que TI-foreira Cesar morreu cm combate, a 3 de março 
de 1807 e Euc!ydes só foi para a Baía em julho 
do mesmo ano, como se constata. na sua co1·respon­
dência para o Estado de São Paulo. 

Como pocforia ter ê\e sido hfü:ipedc de Moreira. 
Cesm\ já morto 4 meses antes? 

III 

Outra refere-se a Placido de Castro. 
A confusão é completa, po:s ns páginas que ê!e 

escreveu após a viagem r..o Ãcrc, estão reunidas 
n1"À l\Iargem da História 11 e nrio em HContrns!:cs e 
Confrontos'\ cujos capítulos forarri compostos an­
tes dessa época. 

Exumou~se nm clocumcnto d€ rel~'lt6rio enviado 
ao :Ministério da. Justiça, em riuc Placido se queixava 
de terem sido deformadas s:rns palavras em art:go 
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da revista "!Cosmos", sob o título "Entre os Serin­
gais,,. O documento é apresentado com a peça de 
libelo acusatório, para desenobrccer Euclydcs com 
a estra11heza de não ter a queixa ou acusação tido 
resposta. 

Entretanto a mais leve e supel'ficial análise de 
fato pulveriza definitivamente o caso. 

Primeiro, cabe perguntar: teve Euclydes co­
nhecimento do -fato, de vez qm: o relatório da gestão 
de Placido de c,.strn "º Alto-Acre, de 1906-1907, 
certamente não foi publicado e deveria ter chega­
do ao Ministério pelo menos cm 1908? 

Não hú exemplo de qualquer suspeita .sôbre êle 
levantncla que nüo tivesse revide imediato. 

Depois, qual n. acusnção do .i;rrande conqulstndor 
do ii.cre'! 

Afirma que tendo forneci<lo a Eudycles uma 
ligeil."a monografin sôbre o extrator de borracha, 
mnis tarde foram as infot·n1açõcs reproduziúas ten­
denciosamente. 

Ora, quando um investigador busca ou solícita 
dados sôbre qualquer que.stão não perde o direito 
ele os submeter à suu crítica e critfrio pessoa!, desde 
que os publique com a rcsponsabilidnde de sea nome, 
sem atirar a outrem n autoria dos assertos feitos. 

Foi realmente o que se deu. 
Com a probidade escrupulosa que punlm cm 

tudo o que fazia, lorro que clecidiu sua viarrem ao 
Alto-Purús pôs-se Euclydes a examinar o material 
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sôbre a região. Os 3 meses passn<los em i\.Ianáus, 
.a aguarelar as instruções parn a cxpcdiçüo, consa­
grou-os zi.o exame de tudo quanto havia na Bibliote­
ca do E;;taclo e na Diretoria ele Terras. A sua \isão 
direta elos fa.tos1 como a colheita elos docume~tos ~e 
exerceu com as mesmas reservas com que elaborou 
os "Sertões" e que êle justifica, com a citação de 
Tucídides, na nota á 3.ª cclição d" 1 0s Sertões". 

Por consequência o fnto de ter colhido informes 
ele Piúciclo ele Caslro, que \'la apaixonadamente a 
rcgHio, ele cuja incorporação ~i Pátrüt brasi:eira foi 
o principal fator, não o obrigava u aceitá-las inte­
g-rulmente. 

Resta o propósito ele csconCer o nome elo recon­
quistador elo Ácre. :Mas 11inrla aí há maldacle e 
mú fé. 

Se tivesse Euclydes feito a História do Acre, 
ou mesmo da Conquista cln Ar:rnzônin, a omissão 
não se justificaria. 

O que êle escreveu sôbre a região foi o seguinte: 
Os artigos: Entre o l\Iadeira e o Javarí, Con­

tra os Cauchero3, untes da. viagem, pub:icados em 
jornais e recolhidos n "Contra:5tes e Confrontos". 

Entl'evisLa do Jornal do Comércio em setem­
bro de ln05. 

Artigos publicados no Jornal do Co'116rcio, mais 
tarde reunidos no volume póstumo "A i\fargem à:1 
História ''i em que toda a primeira parte, 30b o tí­
tulo "Terrn sem história" se refere à Amazônia. 
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O artigo uEntrc os seringais" foi publicado na 
RcYista I{osrnos cm 1906. 

Em nenhum dêlcs há o nome de Pbícido de 
Castro. .Mas se poderia aí estar, nenhum dever ele 
probidade histórica o impunha, uma vez que os es­
tudos são menos de história do que de sociologia. 

E' sô ter, não o trabalho, mas o praz,3r de os ler. 
Resulta pois que não está absolutam~nte clnro 

o propósito de ocultar o nome de Plúcido de Castro. 
:Muito ao contrário; Estú p1·ofuncfamcntc ob&curo 
o intento suspeitado, 

Leia-se agora o que êle escreveu, em carta a 
Vicente tlc Carvalho, ele 18 de setembro de 1008: 

.. A mo,·tc de Plácido de Castro a'1alo11,,ne pro­
fundamente. Conheci-o e conversei-o largo tcmpfJ, 
qumulo viaiánws juntos, no Pw·ús, e·m 1907. 

Eru, uma alma desassombrada e herú-ica.. 

Tinha talvez muitos dejdtos. J.~fw; nilo se pode 
negar excepcional i·alor a quem, de fato, dilatou. o 
cenário da, nossa, história. De qualquer forma 11w. 

recia outra morte", 

Não se p~derb compôr-1he, com justiça, melhor 
epitáfio. 

i\fos o foto, de fiagmntc fragilidade, é aprovei­
tado para. a repetição de afirmações lcvianns e falsas 
sôbre "Os Sertões", de falhas graves, observaçõe~ 
invcríclicas, de cqnívocos e rlesacertos .. 

Onde estão ê!cs? Quem os apontou e provou'? 
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Aparecido em 1002 teve a vida de Euclydes até 
moa para rebatê-los. 

As críticas que apareciam dignas dêsse nome 
êle as destruiu, nas notas apem1s às edições d'"Oa 
Sertões". Questões de fato, de narração, é, ao con­
trário, a veracidade dêles que se verifica, passados 
mais de 30 anos. 

Quando em 1914 J oiio Ribeiro fez a afirma~ão 
grave de inverdades contidas n'"Os S-:ntões" a res­
posta publicada consignou 1.468 emendas entre a 1/' 
e a cdiçfio definitiva, sem haver uma só que não 
fosse de forma. E o grande polígrafo nunca deu 
resposta.. ... 

Pode-se discordar de algumas opiniões, de fa­
lhas doutrinárias, corr.o o fez Roquet~e-Pinto, mas 
nunca falhas graves, equívocos, desnccrtos. 

E' preciso tei- po:ico respeito, não se dirá ao 
patrimônio intelectual e moral brasileiro, mas ~'is 
próprias palavra.9. 

IV 

Que o process~ Jiterftrio e r.iesma pessoal de 
Euclyàes ela Cunha esteja aberto, conforme afirmou 
a pena brilhante de Costa Rego, é possível. 
Que êste processo po.ssP, levar :1 decepções quanto 
no escritor. ao historiador como receia o brilhante 
jornalista, é húundacJo, como o é no qu~ se refere 
uo homem, segunda o afirma. 
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E' apenas de lamentar que Costa Rego, sem 
exame cauteloso das peças do processo, empreste 
de alguma sorte o seu prestígio à essa tentativa im­
patriótica de demolição de um dos maiores \'alores 
intelectuais e morais <lo Brasil. 

Certo q~e o homem e i'.1 sua obra devem merecer 
crítica e análise, pol'que 11ão são int.ang-i\'eis, mas 
só pode ser feita mediante documcntaçào insuspei­
tãvel. 

Não bastou a revi.;;ão honesta e lúc!da de Elày 
Pontc.s, de cujo livro f:.mdamcntado e probo a fi­
gura de Eaclydes só sai engrandecida, quer a do 
homem, qu2r u do escritor. 

Todo o ma.teria! PSarninado pe~o crítico, desa­
busado e independente, depõe clangorosamcntc con­
tra 1 ais invectivas. 

Felizmente que, pela mesma ocasião, aparecem 
dois outros depoimentos do maior valor, Plinio Bar~ 
reto, com a. autoridade do seu nome e a <lo jornal 
prestigioso cm que escreveu assim concluiu uma de 
suas críticas: "se o escritor foi dos maiores que 
o Brasil a.inda possuiu, o homem foi, pela. conforma­
ção moral, pela elevação do pensamento, pela in­
flexibilidade do caráter, pelo culto da. amizade, pela 
riqueza afetiva, um dos que mais enobreceram a 
natureza humana. 

Tudo nêle, na ordem moral e espiritua!, foi 
imenso. Até o infortúnio". 
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~ste quadro rápido e expressivo se contrapõe 
a todas aquc:as acusações apontadas. 

Outro, o de 'fristão Athay(:c, que revivendo os 
seus lemr;os ele crítico dos primeiros "Estudos", 
deu-nos uma :i:í.gina magistrnl, equilil>radn, serena, 
sôbrc "Euclyclcs e i\Iachado", na qual, insuspeito 
pela sua. intolerância religiosa. dos últimos tempos, 
traçou sôbrc o autor d"'Os Sertões" ~onccítos nclmi­
ravcis e : ustos, lcgitimamcmte dentro elo seu ponto 
de vista d~ católico. 

Felizmente que estas duas altas vozes se aliam 
a outras muitas para se contraporem ao cochicho 
destas u.gressücs apoiadas cm boato;,. E o boato, 
na expressão feliz de Coryntho ela Fonseca, não 
passa de carta anônima fa:nda ... 

V 

EUCLYDES-SARIIIIBNTO 

A evocilção simultanea des"-:cs dois nomes, sirr:­
bolos de duas nacionalidade~, se impõe necessnrin­
mente. "Os Sertões" e "Facur:do" são, na Ame­
ricn, irmãos gemeos. 

À semelhança simbolica tem-se procurado in­
sinuar por mais de uma vez a de decalque, imitação, 
ou pelo menos in!-ipirnção ·do arg-3ntino sobre o bra­
sileiro. 
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A acusação tem sido vagamente formulada e, 
recentemente, cm termos mais p:recisos e com evi­
dente má fé, se repetiu. 

Não foi suficiente a clareza meridiana com 
que Afranio Peixoto na conferenci.-1. "Dom e arte do 
estilo'' mostrou, sob as semelhanças, as diferenças 
flagrante3 que afastam aquela insinuação: 

uJá Sarmiento havia dado na, Argentina, nesse 
outro livl·o de genio, "Facm:do", o exemplo de uma 
monorrrafia-biograficn do homem, simbolo grandio­
so de uma rnçn e de um momento historko, nas 
terras livres e Jicenciosas dn Americn. Um scculo 
de caudilhismo sanguinolento, rnpnce, irrequieto, en­
trecortado de gestos cnvalheirescos e de inauditas 
violenci,1.8 entrr; a miseria dos campos, a indiferen­
ça das cidades, a. tristeza cio deserto e a ansia pela 
civilização, ai estão nesse livro, o primeiro dos maio-
1·es que o continente começou a produzir. Data. com 
efeito de 1845 e foi escrito para dcsafrontar a Ci­
vilização prometida à America, contra a tíran!a, 
agora de Rosas, que ainda neb'.se tempo aterrorizava 
o Rio da Prata. Tambem i<Os Sertõesª são um re­
vide à barbaria, que nrnnti<la pela incapacidade do 
homem é afogada por ele, num momento de deses~ 
pero, em chncina de cnudHhagem. 

Snrmiento retrata tio "Facundo'\ antes que 
dcsapareçn, mais meio seculo transcorrido taivez, a 
historia torva e deplorave1 do primeiro instante de 
emancipação desse espirita americano, filho de Terra 
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Vlrgem e do Colono dcvassnaor, criaturü grossei­
ra, ü1submlssn1 turbulenta, e, entretanto, capnz de 
esforço rlisciplinar1o e prov8itoso, para a prospcl'i­
dade e parn a l'[lzúo educada, que fe:izrncntc lne 
veem chegando. O quadro da terra grossa. e das 
gentes grosseiras cercam as figuras elo dramn: sflo 
os pampas e as corclHhcirns, o rastrem!or, o vaquca­
no, o gaucho, o ca.udilho. A insubordinnçfto, a re­
volução, a gucrrn civil, o <lcspotismo rodeiam e dfto 
perspectiva sinistra à figura tragica de Facum!o 
Qniroga, seus os.sccbs e inimigos, "hcrois ~ bandi­
dos" de mais ncgregada cspecie que têm conhecido 
os anais da humanidade". 

Mnis tarde, cr.1 analise pcrcucicntc e lnsofis­
mnvel1 o lucido ci-ltic:o sul-rio-gr:,.uclense, Joilo Pinto 
da Silva, elucidou de modo definitivo a questão. 

Depois <lc perguntar se se justificn a coim•i­
dencia de intuitoil e aspil'nçõcs diz textualmente o 
brilhante autor da "Historia ]iteraria do Rio Gi-ande 
do Sul": 

"Só por p:,.r:i.doxo poder-se-á responder nfirrna­
tivamcntc, tão grande é n. diversidade de ccnarios, 
de ambiente físico e histol'ico; tão diferentes são, 
nos seus meto dos os escritorc3; tão dissemelhantes 
em tudo, os personagens, os objetivos que e]es ll1-
terprctnm, ou ~ncnrnnm, os fenomcnos 8ociais, cm 
st,mri, ele que se tornaram r~~ulta11tes ou 01:gãos". 

l\fostra ,1 seguir que Faeundo, segundo o dng­
sifícam todos os criticas argent;lnos é panfleto po-
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lítico, e não obrn serena de justiça, escrito do exilio, 
contra a tirania que dominava cm Duei:os-Aires. 

Ao contrario "Os Sertões" não foram inspira­
dos por qualquer desejo de vingança ou hostiliclade 
politicn. 

"E' eloquente, mas não injusto" e acrescenta: 
"Nos Sertões o arCor patrioUco, invr.riavelmente, 
re\·e:a-S<:! sem mescla, acima das preocupações in­
dividuais ou de grüpo, impessoal nas suns sug-estõ:-s 
ou c.:onclusõ('s". E conclue com acerto: ºSob esse 
aspecto, são pois, antipodas os dois gTlndes livros". 

Continua a anfüise !Tlostrando que não é menor 
a diferença entre as duas obras do ponto de vistn 
sociológico. 

Concede upenr.s como elemen~·o de contato o 
ponto de vista estético. 

"E' que, Sarmiento e Euclydes, npresentam, 
realmente no estilo muito ele dramatico e empol­
gante nas suas metáforas inesperadas e nas suas 
imagens por aRsim c!izer fotog6nicas. Um e outro 
descobriram, para as letrns, nos respectivos paize::i, 
horizontes novos, possibili<ludes, com o aproveita­
mento de motivos e aspectos caratoristicos, peculia­
res ao meio fisico e ao ambiente mornl ". 

E, como concluindo: "Como obra ele arte, aít 
sim 1 acusam ambos, snperiormentc, analogias fra­
ternas". 

Bastaria essa clemons tração, clara e convincen­
te, para protestar quanto à insinuação de imitação 
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não confessada ou mesmo inspiração ]egitima, q:.ie 
a autori<la<le de um dos maiores espiritos <la Ame­
rica p)cmamente justi--:ic,::sia, numa analogia de mo, 
tivos, numa semelhança ele temperamentos. 

Mas lt(t mnis. 
Embora j{t se n:'irmassc, com leviandade e mú 

fé, que Euclyclcs varias vezes citara S.trmicnto, a 
alegação é falsa, absolutamente falsa. 

Não há n 111 0s Sc\'lõ~s" nenhuma citaçõo de T•~a­
cunclo, nem o nome <le Sarmicnto aparece no vo­
cab:tlario do Prof. Pedro Pinto, bem como nos scug 
cadernos e nas suas notas. 

Só se encontra o grande nome argentino n'uA 
Margem <la Ilistorin'', a. paginas 200, 215, 231, ci­
tando a ºCivilizncion y Barbarie". 

Ora, cm toda a obra, como na vida de Euclydcs 
<la Cnnlia, h:l uma g,·and;, probidade. Em um ,los 
mapns conservados no arquivo do Itamarati, de sua 
autoria, que o culto carin"hoso de Firmo Dutra ex:.iw 
mon do esquecimento, na conferencia do Itamara~i, 
11[1 um traço expressivo dessa probidade; aquela 
nota, a Iapis, cm que confessa um erro proprio pro­
vavel. 

Serfa estranho, er:.trc todas as citações de obras 
e autores que se deparam n"'Os Sertões", que, inspiw 
rado cm Facundo, nfío a1)arecesse uma vez scqt:er 
o norr:e c1e Sarmicnto. 

D:=! I•'rancisco Escobar, autod<la<le intelectual 
e mo1·al sem contraste, que acompanhou <lc perto 
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a claboraçfta d'"Os Sertões", colheu-se o depoimento 
pessoal, infelizmente nêio tlocamcn!ado por escrito, 
que Euclydc~ desconher.ia o g-rnnde livro argentino, 
quando d,1 elaboraç:w Uo nosso. 

As snns i-elaç<°3(~S mais intimas com as letras 
sul-americanas datarr. de seus traLalhos no I\:Iinis­
tcrio do Exterior, após a viagem ao Purús e .sobre­
tudo a publicaçflo, de esplendorosa r'3percussiío con­
tinental, do "Pcrú-versus-Bolivia.''. 

Havia, felizmente, ainda, um meio de confirmur 
estes ir.formes sobl'e a questão. 

Em S. José do Rio Pardo vivem ainda dois 
companheiros dos d'.ns g1oriosos da elaboração d"'Os 
Sertões": José Honorio de Sylos e Paschoa.1 Artcsc. 

Consultado o primeiro, que tem sido um <lo3 
nucieos do culto cuclydcano na linc!a ~irlade paulis~ 
ta, respundeu pela r,egnt.iv.1, confírmn11do o que aqui 
se afirma: Euclydc:~, ao escYcvcr ·'os Sertões" não 
conhecia o Fac:mulo ele Sarmicnto. 



MOTIVOS DE ARTE 

Euclydes da Cunha foi um grande artista. 
À est:ruh:ra científica da sua organização cultu~ 
ral se sup~rpôs a tcndenciu artística do seu tem­
pcramenl 0 1 aquilo que Afnmío Peixoto exprimiu lu­
minosam~nte como "Dom e arte ele estilo": - "Fo: 
o dom do estilo que teve, sobre esta crc1aliclade na­
tural, a outra, de uma cultura vasta, aperfeiçoada 
pela e~tila, pela técnica 1 que aaquiriu com o seu 
gosto, suas inclinações, seu ideal, com que este dom 
acrescentou nma ar~e''. 

!vfas não é ao artista da pafovra1 nem aos mo­
tivos ele estudo de um grande estilo, de que aquele 
trab,üha foi lição magistral, que se q"'..lcr aqui fazer 
referencia. 

E' ao qne ha na abra cuclydeana de motivos 
de ínspir[tç;:io para outras artes. Quasi que ao mes­
mo tempo, por notavcl coincidencia, n observação 
surgiu ele varias fontes. 

Roquettc-Pínto) cm 1920, em uma r.otn. ligeira 
mas fulgurante - I~spirações da terra - escrevia: 

"I-ln trinta nnos, esse li·:ro monumcnlo C'S.'.:lt:!ra os ortis­
to~ patricios que o lcinrr., e mi:?diicm, si.: imprcg-ncm d~s imj:-

14 
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pirnçõcs da tcrro nli ncolhi<lns e componham, na tclu, al(;U­
mns ccnns q:tc o autor <lcsct·cvcu com t:inta e tnnta vcrd.,dc, 

O sct't.nncj11 c&go transitório quo vui tuctcnndo pelo t.;r­
rciro do cnscbrc, cmpunhnndo um fo~acho pnrn nfu~cnt.tr 
n onça cujo rui;ido nnw<lrontou 03 filh'ls csqualíd0"3, forne­
ceria no<; ,1::-bstos que 1n·acurom ns.suntos brasileiros uma 
téla comovedora, 

O "ccnt.'luro bronco" csc:u:cl:ado no rastro do novHho 
esquivo e o "gaúcho vitorioso e forte", não deram n.ié ag-o­
r::i nlgumns cstutuctas quco vic.ssc1n substituir os pn:,cl:.ttos 
ctn s(•ric clu 11a~otilha de Paris ou de Roma, nns vill'incs 
ond~ :;o l!Xr,6c,n t;scultur:is que os i101rnms fmport:int~_; C03'­
tumam receber nos tlfas (lc o.nos. Q·J(' forrn.icltl\'cl :p:1incl 
cs1iei·a a traduçiio pictoricn. do "estourn dn boindn"! De­
pois: ''Volvem os vaqueiros no pouso e ali, nos rõclcs bnm­
benntes, rc'at.,ntlo os pedpcci:;s cln vnqucjnda" ... E o ''dc­
soíio"? Outros tnntos quach'os que A:mcidn Junior teria, 
sem tluvida1 1·cnli:;mdo, vi~to fJIJC .'iíío c,.uasi irmüo!'l de "Cni­
pirus nci~ncennclo" ou "Amolando o mnclwdo". 

"O prehdio dn seca" ~ n~ h1Jr11 cm que ns cnating-as 
pintam "mos(Jucndas de tufos pardos", deJrnis elas chuvns do 

cnN. é outr;1 compasiçiio que espero os tlonos mestres do 
pince?, aprumnr.do um sertanejo no memento cm que fn2 a 
:provo dns sci::i pcrlrinhns tlc !'lol. E cm imagino um rnpnz 
destorcido, de i·osto :1c:1bru11hado Jicln yctifieaçiio de que o 
terceiro lJCchn ele sul não se ddiu, justnmcntc n que concs­
Jlondc ,,'l mez cm que irin encontr;..r a noival 

E o::i quailros tln vida rcl:giosn? O orntorio? A pro­
cissão? A crcnnça mortn? 

.Almcâtln Junior, crcatlor do ",Tutlns", que "Conselheiro", 
niio seria capnz tlc nnirnur'! "Cabelos crcsciclos rtté 00:1 
ombros, barba incultn t• longa, f:i.::c er_;c~vcirndn; olhos ful­
gurantes; n~on,itru0'3o dentro tlc S(".J hnhito a7.ul tlc brinl 
nmeri<nno; abon.lonclo no clnssico b:::ist;~o, cm que se npoin 
o passo tanlo dos pc1-cg-rinos ••. " 
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Quasi todns ns pnginlls de "Os Sortõcs" siio nssim, cs­
tuuntcs de vi<ln, SU',:"Crimlo qnn<lre>s, tra.<luzinclo inspirações 
do terrn, ,í espera elos nossos nrtist:1.s". 

Em Bclcm do Pará, Cnrlos A. ele Mendonça, 
pela 11 Folha rlo Norle", cm 15 àe agosto àe 1930, 
t.nn:bcm chamava. a. atenção par.'.1. o 11 grande pintor 
de arle". E, cm S. José elo Rio Pardo a principio 
e depois, aqui no Rio, Paulo Filho, cuclrdcano àc 
primeira linha, ~nmbcm cxpunhn os motivos rlc artrs 
pla~Licas em Euclyàcs, 1

'0 grande paisagista". 
Não só no seu livro maior senil'> no.s àemais 

estes motivos se encontram, a mancheia~. 
Se se pc1•correi- "Co11lrastcs e Confrontos" de­

param-se vnrios moldes pnrn. quar1ros e c~tntuas. 
Quem, em Paris, por exemplo, sobe àesprC\'Cni­

ànmcnte a Avenida do Observatório, estaca àc re­
pente e revê, con; a. precisão geornetrica àe fignras 
superpostas o l\'fal'echal Ncy, que se acha 1rn "Vida 
das Estatuas". 

Ri-ln: 
"Dos multi11los aspectos du. 'Vi:l'l dmmnl.ica e tormentosa 

tio 1:ale11tc, o cYcrdl?I' escolher~ ú mais fi19itiuo e revolto: 
o ji11<d de uma caroa. t,itoriosa. O ucwJi·al, cuj() truuco i,o 
a71ruma num dcsoanc atrevido, mal cq1dlil1r!Ido 1.iw1n. das 
pon1w1, on<J11a11to a outra so a!c11a11!a rnmi sulto f)upotitoso, 
a7mMc1! 110 71!ílÍS completo dcMnrmc/10: a farda d.r.sabotoada, 
q1tc sv dcmwcia 111e110.~ na t'!t·puda riicrn1c11!c lncrndirl,i quo 
11a faca coJLlorei<la, 011do os oflttjs .;c difatam cxaucradamcutc 
e c:cQgcradissimnmc1itc II boca se al,rn 111mt orilo drJ t,·itmfo". 
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lgunl estálua, viva, flagrante, é a de Anchiera, 
no mesmo lhTo. 

Nas uliimr~:.:; p~ginas do ::\farechnl de Ferro -­
a figura de Floriano aparece mais expressiva do 
que no monumcJ1to fronteiro ao Teatro l\Iunicipal: 

"Num, eludo monwnto. porém, abcirozl--Se de uma dG.s 
ia.nelas do palacio abertas na c7frcção aproximada 
do ma1' e ali r11.wclou. um. 111,imlto, meditativo, na ati­
tude habitual dr:, suu. avalia e11.ga11.os1J... e falsa .. . 

Devois alevanton vtiga-rnsamenlc a mão clireitn, 
espalmada, verti.cal e de chaJ;a para,. o ponto onclc 
se adiviuhai•ain os navios revoltosos, 110 gesto trivial 
e dubio de quem ali'ra ele longe u11ut esve1·ança ou. 
uma amcrz.ça .... 

Tr(lçuu. 1iaq1wle momento o 1nnlde de sua estatua-. 
N cnhum csculfo1' ele gc1iio o imar,inará melhor, a 
um temJ)O amcaçaclor e plácido, sem, exvmisões vio­
lenta.s e sem wn l1'emor no rosto impenetravcl, (les­
dobrando silenciosamente, deante do assalto das 
paixões tum.ultuária,q e ruidosas, a sua tenacidade 
incocrcivel, trm,,qufla- e for1m·davd". 

Quadro magnifico, vivo, palpitante, visual é o 
que se destaca da Esfinge: 

"Atra1J11.çsaJ1d'>, comn dai·do,:, !t 11nilc, os fcix<'s de luz 
,fo reflccfor dcdrico do 11io1·ro i1.,_ Gloria desatavam.se no 
ç,q7Jitço, flivc1·uc11lr.9 li lcmyos, jazendo 110 U!Jl'n amplissimo -
de 1múito aclr:radrn; e logo dcsn7i71arr>r:e11rlo - nlr.m, OR na­
vios de auc,•;a nwmt pai,slvidade t-ru.ido1·a; mas d j,·enlc, 
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Nictcroy, nclor11u:çiilrt; a Anuaçiio, oinistra o d,:sc1·tn, a tu. 
,las as ,rnm·as, ttJdai; aa 0119u6'l1tns, totlu::s ns i(J:a:,, mua por 
W1!rL, n:11c,1dumlo o a:::tinoaú1cki-.-:11, ,rn i.•olt.·c1· da 1iaizaocttl 

?llovr.l r, 7>l1a11tar;/icé!,,' di!Jtcmlc;uf'J, a subifo1:1, 1110,1 coruscar 

1·epc11fi1w de arcml'I cbirn.s, a fica, 1lc m11u 1iraia 1·cmatn; 1·cs-

1.•a.lnmfo1 logo dcT'ois, dn·aoai·, r,clos vc11dorci do~ ccrrm~; e,. 
tirarul.>-sc. 1>or f1111, cm cli/ilcn11ilo ,i:a :rima, 1dC :lla.oc·, ao fim­

do ela bahia. F: d~li volllmdo, lentos, pcrq11in'111lo, 11r: nmrch,i 
fulyuurnto, 1w~ JWr um taclos o~ 71onto:1 /ottifica1lo.,; diemo. 
nq11lo-rll 111n in~tcwtc 61)lirr 11 {lha rl ·u; Colirus, e m"i;lramlo 
uma 1.1i.0 Jo do t\(ro7,'>lc, mr.fo dcrrmrln, 11aq1tclla vo1ita. ele 
grm1ifo an·,:111c,11nd11 /ôra, da,: ondn."; dci;a:amlo-ll, e pnrnfo 

umn 111:s,a de (11ar crra.utc sabre o co,zi·éz ,·noBv da Guu­
nalmni; dc ,"lli:a,,do 1l1di para o coa!ado a.nom!,ndo d1t Tra­
ict110; (] pn.~sando r1, otdros JJOl!tos, bc.nhtrndo-os mn a um. no 
frz[91.,r trrrnqnillr, e forte - /sito ·,m olhrcr olympico du Lei, 
i11 t.i.~tc.11tr r Ji:rn, ::io1Jro o::i com9alcntc~ .. . 

,ldmiru1:cl q11adr11. Curuci-1110 s,,úrl" a ca1!honânL ,·rr.c.m­
co11.llr1tidc(. Co,c~c1,1p!ci-o e dei la roas d phm• ta qia wptic/1.u-
ti!l." 

Ô'.1tros, tristes e desoladores, de "Entre as 
ruin r.s": 

"Os 1uo1·ros csc.al,.1adon, por 0111lc lrc71a tcim1,samc11to um.a 
flnra tol/dça, dn cafcsaes de S0 m mos, ralos e rcscqufrloa, 
,izal rcvcla,ulo os <ilill l1amc11lot, pri,,u'livos: ân la d'ls ainda. 
1ic/n /a.fa:a. parrla-a t'CJ'l!wlltarla do s cn.11·cndorc.s tort11oao1, 71or 
oudc .rnbia111, 01dr1

:lJ'tt, us !itnltr.rn tios c,;cra.vas; tcudo ainda. 
pelos t1Jpos, a- 01trcla de 1·cllwo 1.·ul/,,l.'I divisorios, t::clcnsos 
1·!:l ttQl.:cs ri,; bamb :ri;ncs; e ao 1·i,;z rlfl.~ r11cu.q(a.1, ,uitlcarlnmeittc, 
il ru1••111ca1tdo ntc& ,1ucccgo~. as t1 it•t1Hfo,q lmmildcs por flli cs~ 
7Ja.r2n1t , a esmo, dúo q1,a&i 1t7>L (mço bil,(ico !ir. wd:aoc11s. 
Sc11i mai,q u. ,1cslidm·a 7Jl"olc.clora da :1 mntt«s, dcdraulai, lla. 
fai11a brutal da11 dc,·/'lbadas, dcsavrcoam-sc, cscan·ados d o9 
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enxurres, solr1,pudos pc{as ton·cntos, tombando :ros ptdaço:5 
nas ªcor1··idaR ,lc lr!rra" <lcp1Jis dafl chuvas !orrcuciacs, e c~­

põc11t a9ora, 110s bn1·1·auc1Js a 11nmw, cm .. accrvo:i de blocos, 
a. 1·iuirfo. l')sswitcnta. de pedra dcsvwdada, on afova11tam-so 
desz>fdos c eslcrcfo, 1·cv-:stidos do 1·estolhos vard'JS, no hori­
zoiitc monotono, que uL>·cvit:wi entro a8 encostas Úlg1·cmcs ... 

Os caminhos to1·1toja.-111-1ios. galaa11t-11os, villga.,n-nos, dcs­
eom-)ios. Mns os q11adr'lS 'nÜo se animam. 

Sncccdc.n-sc cfw11zmna:s pol,1·es, cm. 1·11úias mnas - toe­
tos d~ su.p/; caiilos ;,oú1·c mo)llcs de terras e 1)(Í08 roliços -; 

linbitadus, 01tlras, ccidtalú:u.ndo c;i:i9m111 roç11s maltratadas, 
ú úcirn do1 con·oaos 1z7;míl1LdoR, m1dc os lurioo 1wlva9e11s dor-
1·ama1n, 110 7wrfumo insidioso, o filtro das maleitas. 

As o.9frc1clas süo c1·1111is. De /011.ac cm l011uc mn ca.mi­
nh11.1llc. Mas é tamúem tnn decaído. Não ê claryuc/lcs cal.io­

elos rijús e 111aUcil·os, qi<c <!lrirarn nesta V'l.lla a.s 11ica<las 
atrevidas das "banclcira,r", O cnivira r/csfifn·ado, sem o àc­

fiCntpen'J dos titaw:1 úrimzeai[ofi que lho formam a lüilwocm 
obscitra o h!:1'oica, Sa)lda-nos com mnn lwnríltradr, rcvolfa.nl.a, 
deixa-nos mais aprchcnsivos, como se vlsacmos uma ndna 
maior por cima daquela enonnc ntinaria da terra/' 

Ou este outro: 

"1ipproxú11a-sc do largo vortãú rb::squicia,fo, ele hum­
braC'R 1.:aC1.-Uun.tctJ, mt pc11so1J; dcsa71eia e avança 71elo:i for­

uitos de ·pedra, arnti11adcn1; galga a vdlta cscfldaria, pu­
lando soúrc os dc91·áos que falta1n; e estaca nú patamar, cm 
ci11ia, Llianto ckt porta, esca1tcarada, da cn.trada, abrindo 
vara o r1.1oplo saliío deserto. Penetra-o, 

Ccnz~ai,']lla, de relance, as -molil11rr111 c:;Lordnadas da.'1 pa­

redes, e o teclo onde adivi11!ui rc.~r11ticios de jrízo,1 dourados 
,w cimal/!a. de C'Stuq11c, Enfiu 71ofo fo1tgo corredor afogado 

no bc1/io a11yulf1c11to do ambiente immovcl, para o qual su 
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abrem as portas de outros repartimentos dcscl'tos, onde chiam 
o n1vca11i dcscqtdlibradamcntc cc,itcn(lB de r,101·ccgo,'I tontoe. 
Chega á sala de jantar, deserta •.. " 

Nfio são em meno1• r.umcro os que dcfront.im 
n"'A 1\:Iargem da I-Iistorir~ 1

•• 

O mnior, talvez) :.lenhe todos é aquc:e do Judns 
11Ahsverus": 

"O jmfos faz-se co•1w ;,"'J fez scmvro: 11Jtt par do calças 
e w>Ut cami,a velha, Ol'OilSCÍr'.rntcntc co.:iclos, cho;11s do pallri­
ça:i c n.ulamhns; traços !Mri:o-ntat'S, abertos, e IJC)'1UIS cm 
cmyub, nem jJirilrrn, sem rcfouo.'i1 sem e/obras, apnw1ando-sc, 
cs11u.11tadamcntc, cmpalddo, ?ltl cc11tro do tl!rl'Oir<J. Por cima 
uma /10/a r/cRgracioza reprcscHlando a cabcç(l, B' o wano­
quirn 1111l9ai·, l]HC 1;10-oc cm todri a J)artc e satisfaz á maioria 
das gt'?Hfr..~. Nlio basta nn scri11911oiro. E'-lhc apenas o bloco 
rlc onde vai !irar a cstalwt, que é a s1l(L o/Jl"a prima, a erta­
çüo ()Spantoza elo seu oeni.n rude lo11gamcntc ll'abalhm!o dt1 
rcvczcs1 owlc outros talvt1z diJtingant lraços rulmiravois do 
uma frouia subf.ilissima, mas t;<IC ~ para elfo ~JlC)ias a cx­
pre1:1sitv c&ltc1·cta de mna realidade dvlorcza. 

E pri1:cipia, ás tmlt~s cem a figura disfon11c: salfcnta­
lhc o afciçoa-llic o nart:; reprofunda-lhe ª" orUUaB,· f!Sbatc­
lhc a /1·onte; ucc11tzm-Utc tJB =iooma:1; o av1tça-Uic o queixo, 
mrnia massajem cui<ladoza IJ lenta; pinta-llw as aobrancc­
llias, e abre-lho cont dous riscos dcmorad'.1.'I, r,acicntcmcnte, 
os olhos, cm geral tristcB e cheios de Hm oUtar miatcriozo; 
do:ciiha,..lhc a bóca, sombrca:la do mn bigode ralo1 rle uidas 
dcctddas aos cantos. Vm1lc-f/lc, depois, umas calças e ttma. 
camizri rfo aloodiío1 ainrla acrvit.-cis; calça-lhe 11mafl botas ve­
lha,;, c1i111badas •.• 

P.ccwr. 111ciu du:zia do pas8os. Ccntcmpla-a d11ra11tc ul­
qutt.s múwtos. Eetitda-a. 
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Em torno e, filhamdri, silancio;:a aoo)'a, 'IIICda-,w c.tJicc­
trmtc, assi.~timlo ao <lesrlobrar da co)tr.opção, q/Cc a 111am­
vilha. 

1'"ol11c ClO scii hnm1rnr.ulo: rctocn--lhe twia w1lpcbra: aviva 
um riet1c~ cxprc,qsi1)n na fITfJ!lr'!adurn, do labio; soml1rcia-/hc 

um r,oucn mnis o rosto, cava11clo-o; ajoita-lhc melhor a ca­
beça; arq1wia-llw os braços; ropuYa o retifica-lhes crn ves­
tes ... 

Nnt10 rcciio, compas,'iado, lente, rcrâmndo-o, para, apr1-

11ltar do mn lnncc, mcma viMa de conjunto, a ÚnJJTí'$,q(ío 

exata, n Bi11tc:;o de todn$/ aqudas linhas; e renovar a faiua 

com uma 7,cdinaciri e mna tr.rtara rfo arlii;ta. Últ.ontcntavd. 
Novo.q HJtoq21cs, mais delicados, 1111'tis cuid111lozos, mais sén"o,;: 
U171. lc1mi1n,i1110 csbntido (lo sombra, mn traço quazi im11.:rcc­
tivcl na l.iôc1t rcfcumla, uma torsrfo innignificantc 110 vc11coço 
c,iu1·avala<!o ele trcipo~ ... 

E o -m:msf.ro, lento e lento, 1mm fransfiotu-ar-Rc 1nscu­
sivcl, t·ai--c;o torwrT1.do um. llomollm. Polo ,ncuos a ilu::ão ê cm-
7JOlgante .•• 

Ropcllti11amcnto o bronco cilahwrio tem, um gosto 1nais 
comovedor do que o pai·lal a11cioziltsimo, {lc Miguel A11galo: 

anancrz o seu proprio sombreiro,· alirn-o á cabeça do .!mlaR; 
a oR fi/hin!tos todos recuam, num ydfll, vendo rctratnr-so 1w 

figura dcsrn9u11çada a sinistra o vztlto do scit prnprio pai. 

E' 1wi rl'riloro::o l1·iu1t/o. O sr:rta11cjo f!RCUl])iu o maldito 
cí sua imnjcm. Viugn-sc rle si mesmo: pmic-:1c, nfinal, da 
ambição m<1ldila quo o levo1t áquclla fo1Tri.,· o rlcsafronta-~o 
<la fraquew moml que lhe t)artc dos ím11otos da rcbcldfa 
1·ccalca.ndo-o cad11, vez tn<tis ao 11lano fofcri.or da vida de­
caída onde a crcd11lidadc infantil o jwiiíu, escravo, ri gle&!l 
cmvanlo..nl'ld11, dos t-ra/icanlcs, qnc v ilu.d-iram. 

bfo, vorim, não lhe sa.tio;fa::. A imajcni ·material da 

:ma d!!tuWa 1utn deu,; pc1·ma11eccr i,wW 1mm cxiguo lcl'rcfro 
de barra.cu., u.fogada na cspa.ssitra impc1tctravcl, (Jll!? furta 
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o qtw.dro rlo Bt<cts macuai::, J>C}'7Jctwnnc1tte ano11imas, aos 1,1·0-
orfos olho11 de Deus. O ~·io que lhe passa. ú.. pol'ta é uma 
cstntd,b pura toda !l terra. Que a terra to17a. cotitcm1,lc o 
seu i1•/urlm1io, o Súlt exaspero crucia11tc, a B!l'l: 1lcsi·alia, o 
sril rrníqnilfamcnto foir11w, cxlr,riori:::rulas, 9olpca11tcmc11tc, ti 

pro1mlndos 11or um cl'lfrrmko o 11rntlo 11rc[1ociro •.. 

Em baixo, aclr~dc construida, dc;1dc a. 1JC3[iCnL, vê-se 
uma ;angada de q1rntro rm11s (,oianlos, rijnm1mta traveja­
dos. A911anla o vi'ajantc mn:ca ~ro. Condul-o, prcntcs-1 para, 
ltí, rr rrastamló-o cm dr.cirla, pelo uicz doa liarrancos mMrgrm.­

dos <lc cli'.l.'IL1'1"os. 

A- ÚYCVO trecho ri fiOUNl d~moniaca oprnma-i:r., esprca­
d«, ri v.111a da c111barcaçü.o lijcira. 

Fu.z-fhc os ultimas rcprl1·011: unaitja-l!tc aimla uma 11c.:: 

as vestes; ur,·m,ui-lhe ás costas um snco cheio de ciscnfhos 
e pctlraijj mete-lhe ú. cilitura ul91w1<t inutil vistofa cnfci-ru­

jada, llem frclu,11, on um caxcnranouengt10 yuato; '! fazendo· 
lhe c11iiozas rcco11tcnclaçõcs, nii dando-lhti os niriiR sinoularo~ 

coJ1sollws, impclc1 l'lo cabo, a, jangu.da, /tml,islica pura o fio 
da co1·rcntc.'1 

Que inspiraçáo para um a!.'tista t!e genio, pin­
tor ou escultor. 

Outro, m.enos dramatico, :nai.s grave, mais so­
h:!ne1 de certo mais religim·o: 

"O primitivo o:xp!.orador vai, afina~ ajnstm1do-sa ao colo, 
so~rc o qual pi=oa ,:urauto tanto tempo illclifc1·ti11.tc, As euas 
b<irrac(!s dcs<ifoaam-sc noij dcl'r1tbn(lu~; o jú. ,ia,, prafrrr1, que 

,rn va=rrntcs clcsvandaJJI, jâ. nos "/irmos", a cnvalciro dae 
cheias, se dclinc,111l íJ,'I 7irimcirns á1·cas de crl/ttira. Os trie­
to11hos lmrracõcs ,;.obcrtos de folhas de 11buss1Í1 t,·a.11s/1l1l­

dcm-cc c>u vivc)ldas repulares, ou .. an17,loll ,wbrndos de 11cdra. 
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o cal. S.:?msfopol, Cauacory, S, Ltii;; de Cnssianã, Itrifoba, 

Realeza, e do=en'Ts de outros sitias do !mixo Purús, Libcrda­
do e Cm1corrlia., nos mais hmjim;uoF1 trcâ!Otl, com as Sllas 
ca:::as numcrtJ~as, q11c se ar1·uan~ áS" vozes a(I lado do prquc­
nas cgrojas, a,nplirt11i-sc cm v1:Tdarlcirn'1 11iCa.,;_ Siio a úna­
icm material do dominio e da posso dofinititoa. 

A evolução é, deste modo, taniivd. 

Delalnm-n•a até os nomes ohoinacs, cxtru.uagantc,; al~ 
otms, muR cloqucntas tcJdos, das primith·as e <las rccrmt es 
fl(nduçõcs. 1\'a fonn srm historia os p1·imc·ros fatos cRcn:­

vcm-sc, c,;pat·.•u:i!I ~ ,Icsunidos, -nas dc11unthHtçUcs rlos sil!o'l. 

De twi fodo está a faze úiicial o tunnrnlo;:a da 11dnptação, 
evocando tristcws, mnrtirios, até g,;tos de desalento ou rfo 

tJOcorro,· o o viajante (â 11((.'l 9:r-andc11 tabolctas sus11cnsa.s ás 
paredes das ca;:as, -ic chava para o rio: Vallla..1108 Drns, 
Saudado, S. Joio ela 111izc,,·a, EscoHdido, !11/crno ... De 011-

lro 1rni forte rc,mscimento d() ct:]lCrn11çr1s e ~ jcvi«lid(ldc dr:11-
bonlantc dus gc11tcs rc1limidas: Dom pi-ineipiô, Nouo c11.canlo, 

Triunfo, Quo:r-n vér, L-ibndadc, Concordia, Puraizo ... 

A' medida que se súbc o rio a renascc.uça se uconlúa. 
Passada a conjlucncia do Acre vai-se, cm varias lrrJchos, 

nitre aa cstancias quo tJc dcjronta•m 011 so (i9am rís ma1·­
jc1ts, como se S6 p,;rc017csr.o ~dtissima ])nrajcm lm 11milo 

dcscobc:r-tn. Nada mais do tosco e rio brutcsco dori 11rin1iti-
11os abnnacamcnlo~. 

Em Gatiamz; cm Macn.pá, como nas drmzais a montante, 
até â 1dtima, Soliral, com a minuBc11la ]Jlantação da e1ifeei­

ros que lhe baslani ao consumo, nota-.Je cm t1,do, ela pc­
qmmn c11!t1ira qtzc B'.l gimcrnliza, ªº" pomares bom cuidados, 
o esforço carinko.:o dn povoador que af?rmozr!ia a tcrr1J para 

mio 1wiis 11. alia.ndona.r. 

E llS" !rnmens sã() admiravci9." 
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E outro: 

,,. Po11co acima do Sl111111boyaco, uma, sobnz-torlas, nos im­
IJl'C8sfo11ou1 qu<rndo dcciamoo. 

F'ôra um voslo ele 7lrimcii·a ordem, Saltamos para o 
cxamÍHilr; e vingando a custo a barrrmcn mal un1dada, des­
cobrindo om cimu. o velho cami'nho 11ivrHlirlo <lo ·t11rnsourru 
bravas, cl!C{Jfimos ao terreiro 011dc o mrztaaal incxtrii::avol ia 
vcncinrndo e cobrindo os acervos rlc ·vazil!wF: :,cfftas, fcrra­
Jcns repugnantes, restos de fcrramcntaE, e ciscallws cm mon­
tes dcfa:ridos }!elos Jlj"O[ttgos habitantc.<J, . .4 cu::a wincipal, 
defronte, meio cstruida, tctfJs abatidos, 7rnrcdos cncoml.11.m• 
tcs <l a tombarem dcspCfl't1Hlo-sc dos csl~io.'I 1lcsa71nm1ados, 
f191ltm!a--sc .:mstida apenas pelas lia11as IJUC lhe frrom1iium 

rlc toda,q os vonto!I, furmulo-lhc a cobc/'Lurn, cnlcinnclo-sc-lhc 
1WR vigas 1;acil<tntcs1 ama1·mndo-lh'as, o csliraiulo.sc á. fci­
i;ão de calJos atú ás an:t>rc.~ mais J)Yoximus, e,11(10 8C c-11/«ça.~ 
vam im7icdindo-lhc o dcsabamonto c011171lcto; e as vivendas 
menores, anexas, cobcrfafl rlc lrevaclciras c:rn1'cn.rndo flora­
~iio ,·i1cnt'c, rqia9at-•am-1>c, dc.~aparcccndo a p<Juco e 7w11co 
na co112tri,;:i.o ir·rezistii:cl ela mata qac 1·cco11quisti:na o sca 
terreno pn'mitivo. 

Mal atrmtú.mos, vorém, no maonifico lance 1·cjcncrador, 
da flora, ju11ca11do di, corolas e jcRtõcs (/arridos aq11clla rui­
naria dcplorat:c/. Não cata1.·a intciru11ic.nte doaltabitada a 

ta71cra. 

Num dos cazchas -mais conscn:ados a911ardava-nos o 
ultimo ha&ilu.nte. !'iro, am.aTmaca ou campc, mio se lhe dis­
ti11!}uia U, orijcm. Os pro1)rios trnços da cupccíc humana, 
tJ-ansm!tdat:a-lh'os a apitrcncia rcp1llsiva~ um tronco descon­
forme, ú1c-hado pelo impalwlí:mw, toma1Ufo-lhc a figuYa t<,da, 
cm pleno contn.1.atc com os úraços fi11os e 1'.!S }lerna.:, efirnir­
rrt.das e tolltiças como as de um feto -mo11strnozo, 
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Acocorado a um canto, c,mlcmplava-nos impasi;ivcl. 
Ti111.rt, a um lado todos os seus haveres: um cacho do b~ 
na11a,1 vc1·âc.'1. 

Esta cotiza iwlcj-i11ivol quu 1101· rwnlojia crncl sujcriila, 
pí!las cirwmsta11r:ias .~v nos jiu11ro1t 111c110s um /minem que 
umn liola ri.e crwcito a!i joymla a c.<mw, osqncc>'da ;wlos ex. 
tra.to!'cs - 1·ci,rwudcu-11os rís pcruunfo.s mini >·cyo11ao qua:zi 
cxtütfo o nirnut lin[JL!Cl- de lodo Útcom1wcoJ1aivcl. Por jjm, 

com cno1·mc l'!S/01·~0 l<n·antoi, ui,~ braço; csti!'ou-o, lc11fo, pa.ra 
rr: /t·c11to, como a irnlirn:r aluuwa com:a que ho1wcssa sca1d­
do pr1,1·a muilo lolljc, 7m1·a além <!e todo~ aquele~ matos o 
rios; e U't[btu:ioil, <lci:rnndo-o c-arr }H!Zt1fla11ic11te, c::imo se li­
vcs1>C! l'irguirlo 1tm ui-ande peso: 

".1lmiuo1:1'>. 
Com71rccJlClia-sc; a111iyoa, com111mhciro11, sucios dos dias 

ajitaclos drrn safraa, que ti11lu1m partido 11am uquollas ban­
cla.~, al.:i1idonando-o r.!i

1 
na. solidüo ub:,ofota." 

E mais outro: 

"De /a.to, o q!t.: oobrcmancfra ,1 im1n·cssiu1101t ó o espe­
ta.cu lo ria. tcrl'a. 11ro/iwriumcntc traballwda pela úidcfinúlo e 
iltC:'.:ll!IC1tSitra.vcl csfoi'çu dos formadoi·cs do rio. Chega., ric-
110is de trilhar o crinoft cole(wto do Pucanf, ua sopé da.a 
ultimas i:crtcutcs; dc/7'J1lfe a clivuza cscrn-11ri de mua. corda 
iusig1iiffran.tc de ccrros dcp,imidos; vinoa-lho cm trcs nti­
mctoll u altura. 1·clathn. de sessenta mdros otc1Jll80:i - o uúo 
acredita que esteja na f1·onteira hidrogm/ica. 111ctis cxtra.or­
dinaria do olol.io, 11odc11do fr ele 1w1a passada. wiica do 1Jalo 
do Amazona a a.o vai.; do Ucciyuli.,. 

A a!tm·a. c,1~ qlfd se vô mio Urn bauta. a desapertar os 
horizonte:;, oit a atrtluirff as disluncias. E' Ú(aprccia.vcl, Não 
/111 a{n·a11jcl-a com n cswl<~ mais /a1Jol'avcl dos 1ntq.ws. E 
BC?lt duvida jdmais com.p1·ccndcria tifo i11dcci::o ,livortimn 
cuJll.anw~ a. téio op'.1.lcutu.~ urtcrias, 11c ao buacar aqueles 1·ln· 
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cõcs, -i:m·ando, ao arrepio dns itaipavaa, por dentro das ca­
lhas rcpnf1mdadns do C11jar, rlo Cavaljana o do Ptuani, o 

observador se ?UÍD lmbilirassc (1, conlcmF1a1', bngos dia.<r, o.<1 

m(tis Cllf'r[licos cfcifo.c: da rli11amicr;:. o votfcr1J;zrr, d:1s aynnn quo 
tranammlara711 a. parajcm oztfr'ora maia cm relevo e <lo-mi-
11a11to. l\'tio lhe importa a 1llopia de c011hcci))1cutos 1m1con­
tolojir:os ou u carcncia de U?JI<! sitblctw;ão quazi extinta, rnjo 
sinclllial efo 716<10 rcconstrair, pralo11um1do as linhas dos cil~ 
lrndot1 q11c aflomnt 1WH s1flcot1 o,ufo FC oiicaixam aq11dcs ul­
limor; tril11iarias, dcmmciumlo lodos na. tranquilidade 1·clrz­
tiv({, qiw.:i 1"C111a;11sc11l:>s nos iritcn:alos de SHa<J corrc1lciras 
(restos de vclltis:;imus catml11Jms 1ksh11irlnsJ, <L clcrmdcin1. 
fu.=c de zrnm luta tim quo o Purlts, 11urn. uh,1111ar a &!!ti seçúo 
de cstaiilidadc, tc1•c qiw rlonnir 111ontanltas. Pelo menos a 
ativirlarfo cn:1ziva e o t 1olmna ,fo 1l!(tlc1·iacs an-d,aladoR de 
todos WJJ!clcs pc,ulorcR, joram úicaTcufovcis, ]Xll'a q11c as 
lin1mG tlc cli'cnajcm so ribatcsscm rtlé ao fütbslracl1rnt rochozo 
e rlccliwuDcm, como vimo~, nos ara11s apro71i-iados ªº" cur­
sos ?Uivcgavcis." 

E esln paginn. da bandeira: 

"E como a a11mc11lrt-lt1, 11-0toi, clali mcsmc, -voUaudo~ma 
pa1·a- a direita, que o,ç pci·1Hmos se aprcstai•cun ú. partida. 

D1Jsarma1,•r1m-Ro as barrt'lca1:1,· rcco11rl1izia11~-sc para as 
11bú..'J liocims os fardos rctin:rlas na vc.1pr.ra. Em 1wuco, os 
rc1iu1s e ri.~ tri11o<wa:,; C{Jl1!])drfos altcwloa 1,clos remofroii, 
fisgavam -vivumoate os 1.trCR. • 

E at,·avcssanclo pelos ur1tpos ayitatlcs, mil sa.rucuto -
11ctsso 11ra.vc e i:oltJiic, ccmo se ostivcRsc cm 11111a praça pn­
úlica !l frc1itc de uma for1w1tura - codou J>crpcl!dicular­
mcntc a r,rain, t!m ntHW li cuuoa do clicjo, tando ao braço 
direito, vcrjilitdfl, ft ba11tlcfra porucnrn, que deveria içar-ao 
d popa c?tt cmbarcaçt1o, 
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Do falo, cm chcgm;do, hastco11-a. Pa1rsava um sudoctte 
rijo. O /_,elo pa1:i/hiio vc1·mclho e lmrnco dcscm·olou-so looo, 
toclo cstfradoi ru/landa ... 

E acudia-me a idéa de aponta,· u7uclo contnu1to aos 
cr:nnvaulrniros almtidos. Ma8 ao voltar-me, niio vs rcco11hcci. 
1'odos d~ pé. .-1 sfm7,lcs 1mauc1n dó csfrrndarto estranue.iro, 

erguido frh11/al, como a clcsafia-los, {l'llvmiisara-os. Nu,n 
lance, sem mna orclew, J>rccipita1·am-sc o.<; ap,cs/01, da par­
ticla. Em scg1mdos, a nessa banddra, que jaz.ia, cnrnlada, 
om terr'I., n:pr1m101t-ac pnr seu tw-110 cm. 101ut das canorrn, 
patc1ilcrndo-nos aos olhos 

A:i 1)tomo~.,n.'l divinas da es11crcmça! 

E par/imos, 'l'Gi-1·avando, dcscsvcradamcntc, o d11c1o for­
midai;cl com. o deserto ... " 

E seriam sem conta os pequenos e grandes pai­
neis e :"iguras, que se revelam por todn. a obra de 
Euc!ydes da Cuuha. 

Entretanto nnda, até ngora, saiu desse tesouro 
de inspiração e de beleza para .ns artes plasticas. 

Em poesia ha que destacar o soneto de Luiz 
Cal'las: "Por de sol" e os versos de Menotti dei 
Picchia - "Euclydes", os da Seuhorn Salomé l\Iari~ 
de Souza Medeiros, digna filha de Bernardino de 
Souza, ilustre euclyder.::io, e os de l'rancisco :Man­
gabeira, o grande poeta baiano. 
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POR DE SOL 

.llorrcrl Nuda mais util ilo l]lCC a morto: 
O tmno.1/0 é wn crisol; fmid1J-a a matcria 
E, climillando a. 1iarto dc/ctcria, 
T1·ansforma o ser quo 4 fntco cm -ocr que ó forte. 

Daclo, porêm, quo a dccfoão /trncrca, 
Perda de fcrtil c:tfslan!:ia imporlo 
Tonui-so 101~ crime ccl!tra a vida, fere-a 
Pjr 11111 dcevafro iro1dco rln. sorte. 

lJut'uric, a morto, !ic1·oc, to omúrrro,i o pas1rn1 
Pois deixas, após ti, [1'/oor tUo i:asto 
Nas tua3 o/Jras, princi11c, r1110, ao /êl-ag 

Antes presumo ver to1111iar no Esvaço 
O S1/, q1rn 1/!0rrc, mae dcix111ido um rasto 
Do tur/;illiõ,.,~ e turl1il11üa!l do osilrcfrrn .•. n 

Do mesmo poeta, generoso e bom, Luiz Carlos, 
este soneto evocativo: 

SERTiiO 

A cun-icula r,o;ca/clci. .• Espndrrnrmdo adm1fo 
No Eupaço oo raios crús, rd1w1brri a pino o· fausto 
Do Sol. A tu-r1l caturnr. ... O va9ctal, e:cliausto, 
Se cztvrco, sopcsa?1<lo a ramaria a c11stol 

,llai::tra u amplo deserto a. cstagmtçiio de um susto . 
.11!9a,·cs e afocoo mis soltam, 1w mwia àc um. hai~sto, 
O bufo l.iochonial, c11ic cx.~icM o Rofo ü1faw,to. 
T1ulo es/ar,·eco rio .•u,l, mnn ~uffrimc11to alt!JHSlol 
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Um boi galyaz cslrillca, n:o lon!JC, n. a.g;-a caafüiua, 
Numa hcrofca ill11acfo, t!Üt[l<tndo todo o estorvo, 
Em buscrL do mn marnel, omlc agua., omfim, disti.119a. 

E por ~r;ln·c u cmiplidiio do panarrrnia tof"!Jn, 
Num, .rnrca.smo fcml, poi·qnc o Sol }â, se cxtiizaa, 
Surge a 1!01tc á. foição de wn formirfrwtl côrvo! 

"EUCT,YDES 

Hcrdefro de Ta1111rcs Bastos 
E do vrandc A.llrnrlo Torres, 
T~ccm·tandn a fisfonomia cahoclr.I, 
Dn flrnsil n1:71M·o 11(11; slfas t;cnfodu racfois 

.Vo ,·elevo lwniico dos tc1u. quadros feitos a l.;fro tle pena, 
No;1 vio/cntnn scr/õc.~ 
1.'cus 71és pi.sarain ci terra nmternal 
Viva, fisica, tanyivcl, 
Eriçarlci fol qual 1111t imenso porco-espinho 
De ci:rdas de mar.rlncnnís o 1rn/wa de cn.raf]'Utitis. 

Com, su,i famw de -im~scu 
E aiw flora ele prodioio . .. 
Teu estilo topoorajico 
1'raç:,u o ma1w confüumlril 
Onclo o om11dc !lr'.rnm dn. civilizaçüo l>ra/jilc[rri 
Do/lagro1t sew, conflitos Tinttai.<: 
Entre Calil>,rns (fa terra morc1m 
E lirfoos Arfrii1 do lilôral 
Gwn·ra de cnwlil!ws fanatico/J 
E idcolooos rctaràatari.os 
Bcl1r!dotfrnr; do cultura ocitlcnta!. 

Amaste a vatricia, de iiiocma 
Búfri e traoirn, hostil e matc1·nal, 
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Rica e 1, •1ú,·c, sadia e clocntia 
Maurc celta. cuboclo 
Tu itmaste tul qua l ela é. 

Tu f o<t'c p1·octtra1· 1ma vll'yimlndc 1m3 yrola:., dos sn-(Qc:1 

Pu.rn 7,c , siri-lu. mcllior 

Tim 1/fllBWt'a rrnouiosa e de bronze 
Fitral'am.,; a rfoie olhos febris 
Abrau11c,alo m, mcsmn paixifo 
O jay1wço 6Cmi•tupnio 
Auarra.cla tu, ~çtt moEquctc e .~ctL ir?c1cl 
E o rebojo <fo 1011 do colocsu l 
Carrc91rnd-,, flc t1oito, c,n, 6Utl torrc11to, )XffU o 111<0' 

1'otl(t& estrelas do cqicadol'I 

Tim livro ,uuecii mmt rn11cho tomo o l)rcuil 
PorqiLe Dc11.s Nosto Senhor 
Que hn,,i,, de di::cr a 1,•c1·tfadc à iw111:11:itfodc 
Tamúr:m 111, sccu •mlT!! 11,~ 1wrc,lc<1 ilc; 101~ curral 
Tu foste o Rr1tit1fo rlllmiciatlor 
Do6 r'JHO -i:iio dcscobi-iJ1da um 110.10 Sras,l 
Pe rdido 11a itci:o!l da idculogin 
Soterrad,• ,rn putl1a da rcloriw. 1(11cio11al 

Tu foste o JITCCIIT.llOT 

T:,' nós - oa qttc ltavfcmio.<1 de 'Vir! 

15 

:lIENO'.M'J DEI, P !CCIIIA. 

r,uz QUE CEGA 

Sosinho 11a solcfra. 
Da ciio•11,a11u, calmla e ftospitlllóra 
Colllen,11/a o ,·c,mrnir da ht(~ chciu. 
O horizr..11tc qm• ao lou.oc se iw:cmlciti 
E1,1 darücs, reft1luimlo ct/ii~ro;cHMHte 
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Em quanto a luz al~cnto 
Entre mrnc11s desponlu e rlc 11ia11sinh", 
Su./ii11do, (t dara c:m·vrt rio cmninh-0 ••• 
Olha, chot,.rntlo sem sa/Jcr porque ... 
CoutçnlT,){(l e nQda ~4. 

Assiin que uo /itit elo dia 
A tarde sa dcsbot11, 1ia sombl'ia 
Descida para a ,wi!c qiic já 'l.'CIII, 

AsllÍ,1~ que 1,w1-rc (1 MI, 11cllo ftw1l>cm 
lJ1·u:i:olcicz o r,larüo d,c ioni, C.9pcrrrnça. 

E cnuJwt;do a ta1·do avança 
Nos olhos, dmidr a lu= ,losammrccc, 
Mais ,·a11ido 1rnoitccc,. 

iltus, q11a:1do :mroe a aurora. 
E (1 sol dt11ee1·1·a fig tcitt.~ d,i tzcbFwr., 
E rzs somlira1! vüo-sc cmbllra, 

E as flete:,· Uâja a amg~1u mat11ti.1a, 
l'olla-sa a 'l1 ista ao~ olf1os, como cin f:(m/w, 
Ello vc11~ contc11tplar, m•,do lrisfonlw, 
08 céus que a luz solar <fo azul pincela 
r,.trrn orll.as da manhã pam11osa e bcllrt; 
A 11at11rc::!( morta e, (l[t:m, JIO vraclo, 
Todo o plnntio eslcril <lci;al:iluclo; 

A terra qt!O () sol croata, 

Cam7,iuas 1·c!lscq1óclas pela, sci;ta. ••• 
E niio Ucc /alt(l, a l11:;.. (como o qui::cl"tt) 
Par-a ter a illuslio da primaveril, 
Do passrrdo de gozo, ~lc. fa1·tura. 
Que a miscritt mio dcixtt volfor mais .. , 
Q11c o dia ec tm11.H1H(dt1 om miilc cSC4J"tt 
E cllc mio ',;eja 011 3ra11rl~s matlagac:s, 



A GLÓRIA DE EUCLYDES DA Ct:NHA 203 

E,.,quclctoa l,n.t/dos pelo v,mto 
Que lhe parece uit>a1·, tambc11i .~ctlrmto .•. 

N:io veja, o sol que u ·vida. lhe devasta ... 
- Esta terra q1cc ouir'om 1wia lhe for':L 

Opulenta, fccll11dr,, ptomissi5ru, 

flojc, cstcril, rcvcl<l·:JC nuulmsla ••. 

E a noite 110 sem rancho de vaqttoiro, 
Crrnsado de lutar o dia itttcfro, 
Q;.nnclo cont•:mt.nla o.a raios mori"btmdoR 

Do sol qt1r. 1lc11c(; t'llt b11.~cn de outro!. 11w11do.'1, 

Sentir não pode o ttllivio que o co11forl(t •. 

- 1'c1· aa noites de lua 

Qito amortalham de ln·anco rt tarrn mia. 

Vcslcn, de lu.z a. na.tu reza- 1110,·ta ••• 

Seu olha1· a1ia!J01t•!fC ao ;iôr do sol 

R ayora hn d"- esperar 1wlo ai·rcbol 
lia d,1 ('SJ)CJ·r:1· qur. rt. uoitc lrm1701·omi 

Nrrn ro111w.urnra d1t luz dc37)Mttmla, 

Se cnvolt:rt como la11011lda rt1iuwoaa 

Para o banho de luz da madruoatln. 

Nw1cn 71trtis, pdaa horas ,la tartli11Tui 
Q1ca11tlo a 1·0/r~ 1,ai; arvores f!íl u.nin/:U, 
E o cori·i:oo 11rn,-urnra ti l!Cll ucmido, 

l'c1·á. 1w u::1il do c,fo tlcscolorido 
As 1mt:c)1s CBc11111idti.ll pelo monto 
- Nodoas tlo ;;a,Iouc ao 101100 de hor-i:zonfc. 
Nifo ,nait; noite.~ de llc:: - dac/J cncM1t:i, 
E'xtaso ctenw tl'alm(I, sertrmcja 
f.'m que ~e faz. chorar o vinho, cmq11anfo 
A lit:: elo clirt, tremula, 1Jc1s1111.i::ja ••• 
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Não mais A vc-Ma,.ias... Cem ta um si1:o 
Do iol'oja e u.mcdront«do para luta, 

Desanimado, fraco, pequenino 
Anto essa força voclao~a o brida. 
Qllo lho cn)·ifara orttr'oi·a o poito jol'tc 
E <t{JOl'Ct e wrn gastando prtra a morte 

- Olhai·, sem luz, sem brilho, 11osto cm cima-, 
Rec01·rc a Dous e cmfim.. se dcs~rnima, .. 

Que MUdl.irlc projunda anora o invade 
Dlls hm·a,ç coiijol'tunloB <l<l sawladc ... 
O 11i1dw vive a wn ca11to !:olitario 
E nba11d,,nado ..• e 111111ca mafa a viola 

Chorou-lhe (J,5 mavuas - triste rclicarío 
De torro o sof!rimcuto q11c o desola ... 

E a[J<J?'a rcclinami<Hr. 110 seu f]cito, 

Seuli7ldo-a como scmp1·c, terna e amiga 
Jmlcciso lcttcia •.. e ú1~r.1tisfcito 

Prc!ndia os harpejas <la cantiou. 
E esquecendo a cc911ci1·~, a pro1n·ia {0111'11 
Que a po11co e pouco a vida lhe consome, 
Desperta a solidtio do-~ Cl'1l!os quedas . .. 

Roir:pc a cantar, em7t<anto M 1IIa,!}roB dccloB 

Faum vib1"co- mon choi·o âc crystal 
Est'ulma qw:i é tambcm nrmlimcntul ... 

E cm,zuauta vac a tlor c:-r.·fravasando 
Na viola qiw inte1·prcta a !)randc mag11a, 
Que vibra mon 1.U:;3,iri-0 doca o branco 
Dos olhos, c11trcvudos, rltcios clagua, 
O prmdo 'IIClH caúiclo dcuu!]ar 
Nas corda8 iá cmiaad'.18 ele chorar. 



A GLÓRTA DE EUCLYDES DA CUNHA Z05 

A dor sa lho atc1111a q;ia.1ulo canta 
Qmrndo lhe 't'CJ/t RDluços â ya,·gm1ta 

Parece qtia nas uotcrn quo 7,rantci<t 
E:rlmvasf1-llC a {ll![/U'Jlia cl'rilma. cheia. 

E q1•iicra. cl1orr11· mu111dle ÚH;irmt::i 

A rlor mainr qw: um peito lnrnwirn encerra 
Se a l11grim11. da <101· fôra bastuntc 
Para, rcgar-1110 a immc11sitlâo da tarrn!,,. 

A 1•oz das cnnla.'f trist('s o Mnforta •. 

s,, o prm1fo lho wfo roga a terra 1/1'1!'/a, 

Rcon.-ll10 a. dor im111c11sa, indcfi11ilfo, 
Focu,Hlando a aridc: de sua. viciei, .• 

De Fr:mcisco I\·fangabeira: 

"Re1111idos o:-i fanalica", mn dia, 

O cite/o exclama: - "O fogo 71avorm:o 

E' o IJl!C nos /n.z desanimar por ora, 
T .. h!}e um (ISsalto cne1·gico o raivoso 
Aos canhõos ... 1iarn vét- i.o islo melhora" 
- E loao foi deliberado o assalto. 

No cl1ão do awm71amcnto estão dcitudoj 

Junto CDS crrnhõcs, tnn ?ltorbida apa.lia 
Os heroicos soldadús, 

Que, <1c1n ncnlomm soniUrn de dcsqostos, 
Dcscrrnscnn, ao calor ({ç -mâo dia, 

Cob1·i.nrlo os rudes e tostados rostos 
Com os boiiets o d1aprhrn de abas caida111. 
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Vendo qi,a cstiio r('>iddod, <l!l mo>Lta1tha. 
Atinoit-sa, niivows e bnivioo, 

N1mm fort1ffa e:ilnrnha ... 
Scuri braço.~ arrcúcnt•wt-:;c1 i.cw1 c1·(1.ni(,,., 

De cuco11tro ds r,ctlm.s nrcfu:r,m.so, mws fios 
Do i;anouc ... E cufim morrem sc:m 1fo,· um orilo, 
Como atletas ulon·r,~·os o titcrnc1Js 

Caidoa do ú1/i11itol" 

i\fo~; o que não surgiu para as arics plasticas 
p&clc motivar inspin.çúcs para a musica e, o que 
é singular, cm um estrangeiro, aqui aclimatado 
hmto pelo sentimento como pclns condições físicas 
da terra brasileira. 

Trata-se do maesfro Fermrnd .Jou',eux, mn dns 
queridos discipulos de Mnssenct. A terra brasileira 
tem aquele Regredo da~ Uiáras, n que se refere Ro­
quelte-Pinto. 

Não é singular que um artista, glorificado na 
sua Patl'ia artistica, discjpulo de um grande mr-sire, 
t<mha vindo viver cm nossa terra e nrl.a componhu. 
a sua obra? 

Jouteux nasceu na cidade historica de Chinon, 
cidade de Rabeia is, onde J onna d' Are p~diu ao rei 
Carlos 7.0 a e!-qttarlra com que livrou Orlcans do.3 
inglese~. Tmnbem aí nasceu Charles Dévaux, amigo 
de Juniparan, chefe <los Tnpinnrr.bí.s, que fundou 
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na aldeia de Tupa::m-assúJ S. Luiz elo I\fa.ranhã.01 ca­
pital da França Equinoxial. 

Após os estudos no ginús~o de Pont-Levoy fez 
o c.:urso de musica no Cor.servntorio c.lc Pntis, com 
i\·ia~s~nct, que o considerou um dos seus disclpu­
los diletos. 

Alma de sonhador, acompanhado de esperan­
ças e da dedicação de sua dignissima cspos.n., ru­
n:ou no Bras:1, como seus remotos comp;itriotas no 
soculo XVII. 

Pcrcorre:i o Amazonag e o JJará, dr.pois Per­
nan:buco, onde na Fazenda da Bela-Alfança, lavrou 
com os seus braços n. gleba brasileira. Aí compôs 
os súus "Cantos brasi?eiros", sun "Sinfo:::1ia Brri­
silcira '' e finnlmcmle a sua grande operél - ºO 
Senão'', inspü-nclo na grande obra prima c.le pen­
samento do Brasil. 

O entrei.:ho do libreto romantiza um pouco o 
episo<lio sentimental dn vil.la de Antonio Conse­
lheiro. 

Celia, espos~ <le Antonio (O Conse'.hciro) dcs­
rJeck-sc <los e!1cantos <le sun resi<lencia cm Quixe­
ran~obim pnra fugir às perseguições de sua sogrn 
D. Chiquinha, que a o<lcia por inveja e vai procu­
rm· sen mnrido, c!TI uma fazenda distante, onde e1c 
esbí. 

D. Chiquinha, tendo o irmão <lc AntiJnio, Patri­
cio, beijado a mão ele Celia, que lhe pedia para 
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acompanha-ln, escrev(l no filho para denunciar 
Celin corno infiel e regozija-se de podel' vingar-se. 

Chcgn.n<lo Antonfo, D. Chiquinha contimw a 
sc:l'ic de intrigas, deante das qliai_;; o marido ator­
doado se desespera e procura surpreender os aman­
tes em flagrante. Vê-os fugirem n cavalo e, sopi­
tando o ciume e a sêdc de vingança (pois jurara 
ú n:ãc não derramar sangue) fica. nbiútdo e começa 
.1 ouvir muito longe· o clamor d0 l)0\'0 3crtanej0, 
que imvlora proteção ~10 seu sofrin;cr.to. 

Pnrtc Antonio e depois de h11ga peregrinação 
funda na. Baia - Canudos, sua Jcrusa:em, de onde 
irradia pelo Brasil n noticia dos seus milngrcs. 

Cansnda. de sofrer, Cclia prncura a palavra do 
Profeta em que não pode reconhecer o marido, mn­
dado atê na voz. Élc ent:.'etnnto a reconhece:: e aco)he 
bem, nada acreditando da sua inocencia. 

Antonio é prev1;niclo da reação do governo, que 
mandou contra ele a e.."\pedição i\'fol'eirn Cesar. Os 
fannticos, sob impnh.;os freneticos, se preparam 
para defender a Terra Prometidn f! o Profeta. Fra­
cnssnda a expediçi.1.0, tis jagunços fc.stejn::n n. vitórin. 

Rezas e bailado, ao fim do qual aparece Frei 
João, mandado pelo Arcebispo dn Bnía, para apa­
zigt1ar os fauatico.s que recusam dispersar-se. Frei 
João n~tira-se, profetizando n qtirdc. de Crmudos. 

Nova investid:1 elas tropas federais que tem 
como epilogo o arraza::nGnto da Cntedl·at elos rebel-
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des, err. cujas ruinas Celia. procura ansiosa o seu 
santo. 

O ChP.fe Viln Nova ( que antes pedira ao Con­
selheiro consentimento para desposar Celfa, em re­
cornpcn:~a pela sua viloria sobre 1\Iore:rn. Ccsar, o 
que lhe foi recusado), apaixonado persegue a peni­
tente nté no meio dos rn01·tos. Quando investe con­
tra ela, Antonio Conselheiro surge das ruinas da 
Catedral, grilando: "P.:.ra ! é minha mulher". Re­
conciliam-se os esposos, dcantc da ÜJl)ccncia de 
Cclia e da culpabilicladc de D. Cbiqu:n:ia. Aí, An­

tonio ferido mortalmente morre nos braços de 
Cc1ia, que, jagunça indomavel, para não ser prisio­
neira, suicida-se. 

Es~e entrecho SCl'\'iu á opera que o Maestro 
Jouteux compôs, no Brasil e cujo libreto, em frnn­
cês e português, acaba de terrninnr. Suas musicas 

tem sido tocadas em Paris1 com aplausos sem res­

trições. 

Algu11s trechos da opera -- "O Scrtfto" - jlt 

foram ouvidos nas salas severas da Sorbonnc, tam­
bem com vivos aplausos. O maestro Vila-Lobos, o 

grande renovador d:t musica e o genial ci"i:-tdor da 
educâção mnsical no Brasil, com o sou aplauso e a 
sua generosa. aco:hidn, deu ao nosso compatricíu 
francês sun afetuosa solidariedade. 
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I:-ispirand0-se no maior dos nossos escritores, 
e na obra prima do pensarne:nto br~1.sileiro, o nrncs~ 
tro Fernand Jcuteux contribuc, de modo prestimo­
so, para a gloria. euclycleana, pockndo Icvfl-l;i pela 
harmoni::.. de seus sons a outras terras e a outras 
gentes. 



REPERCUSS,rn INTERNACIONAL 

rrodas us opiniões de estrangeiros que estuca. 
rum as noss:;ns coisas, o nosso pensamento, a nossa 
litcrnturn. foram ummimes em apontar em Et1cb·dcs 
dn Cunha o ~cntido pl'in:.::pal de sua posição de re­
presentante do espirita brasileiro, sintesc da civi­
lização original que se processa neste terrítorio pelo 
po\·o que o habit.'l. 

Será el{~, quando de íuturo se àer o balanço 
exato dos nossos valores, como um lb;;cn para as 
tcl'ras bi:umos:.is escandinavas, um 'fagorc para o 
misticismo poeb·co da. India. 

VejamoS estas opiniCcs. 

A m:i:melra, cm data, foi a de Branner. John 
Ca.sper Branncr, com') s.e sabe, era professor de 
professor de Geologia da Uni,·crsidade de Stanturd 
na California e veio ao B:·asil pe]u primeira vez na 
expedição Hartt e de tal modo se apaixonou pela 
nossa Terra que consagrou sua vida cientific;i. ao 
estudo dela, escrcvcnc1o um compendio de. geologia, 
em português, par<1 cstm:antcs brasileiros e grama­
ticas portuguesas, cm inglês, para estudantes ame~ 
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i·icanos, r;;unindo ainda uma biblioteca opulenta, 
de mais de -10 mil volumes de assuntos do Brasil. 

Em cnrta a Orville Derby, ngradecendo lí'Jros 
que lhe enviara Euclydes, escreveu: "Diga ao Dr. 
Euclydes que "o JJOela, que o se,nhado1· cm .. geral, 
quem. quer que tenha da vida, um conceito niermnen­
te declutivo, é soberano no pcq1leno reino em .. que o 
cntronizct a sua fantasia". 

Trecho do tliscurso de pcssc, de Euc!ydes nn 
Acadr.mia Ilrusileira, definiu-o Afranio Peixoto, 
quando o st:cedcm, como maior elogio, ::ichrwdo.o 

enigmatico e profundo. 
De qu;Llqner sorte dizia o aprer.o do gri,ncfo 

amigo do Brasil pelo maior escritor brasileiro. 

Publicado o "Pcrú -Yen;us - Bolívia", ficou 
Euclydes, para logo, consagrado nos meios dip!o~ 
máticos. 

Tratundo do litigio, entre os dois 1miscs do 
continente, submetido a arbifragem da Repub:ica 
Argentinu, Eliodoro Villazon, representante da 
Bolívia, foz \·erter para o castelhano a obra, escre­
vendo-lhe esta carta: 

.... "Buenos Ail'CS, 1 de ?\foro tlc - l!.l08 Sciior Engcnícro 
D. Euclydcs dr. Cm1ha - Rio de Janeiro. 

Distingu:<lo Sciior: - Com particn:::i.r satisiacción ho 
lcido su folleto cn d~f<"'sn de Bolivin, cn cl nrbitragc tlrgcn­
tino de limites con c-1 Pcrú. He compr~ndido riuc su con­
ductn 1;badccc princip;ilmcntc ú scntimicntos de noblc 1m­
triotis1r:o, porque habicndo cedido Bolivia parte ele los ter-
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ritorios cn cucstü:,n nl Drnsil, por trnt..."l<los s~ccsivos, lo. 
cnus..'l hn llcgo.<lo '3Cl' conn'1n 1101· nbni:cat• la <lc.fonsn i<lcnticos 
dcrcch~s Y fundados cn titules comuncs, 

Est.a cil'Cunstnndn. nos hn. cn el mi!'imo c1~'l1ino; y cn­
pciia<los como cst::in\o!:i ~n ln mi!'ima contt·ovtm;in y con ii;un­
lc,; unhclO", sin pensado, somos aliotlos. No lc pnrcccr.-i, por 
tonto, axtrniw que yo lC! manifostc que su trabnjo lo hc cn. 
co:1t1"udo ~<lmirnblc. brillantc cn lu fomw, y ele argumcntn­
ción vigorosa cn cl fendo. Con este vnlioso conting~ntC! mis 
espcrnnzas han r1umeatn.<lo considcrnblcmcntc y d êxito lo 
C[CO !lsngurudo, 

El hr-cho, mny rcmntcnblc pnro mi, hn siê:o qu~ sin hu­
bc:r c,,mbiado idcn~ y que ante!> huhiéscmos mantcnido ni.n­
guna rclud6n, Ilemos tomado la. cucstión dentro dcl mismo 
concc11to, Uc~nndo a igunlcs couclu';;ioncs. Dei.lo hnccr cons· 
to.r1 sin embargo, que la argut)1cntnciún de U. \li\ sido m:"is 
elcg-nntc y de gusto moderno, 1o que ho dodo ii. lo. cucsti6n 
mayvr intcL'Ós y rw:cc. De todos mo<los cn unn. y otra. for• 
rnn, ln vcrd.nd se h~ ,ksL'1cn<lo ~<lcntic.'l. lo que rnc hn convcn· 
e ido que defendemos lu justici n y dcbcmos L~p~rnr que su 
impcrio prcvnlczca cn cl lnudo arbitral. 

Con LlStcs :rntccedcntcs, pe?rmitnlrtc folicitnrlc ,...on cntu­
sinsmo y cspt·csurlc mi pro!unào rcconocimicnto por su pnr­
ticipación cn ct del.intc, con C!xito ta.n lrn1nguciio como de,. 
cisivo. 

Me es grnto cxprcsarlc que t.pcr.as lcí su foHr,to, con. 
ccbí !a ic\cn de h~ccr\c truducir y reproducir la c<lición cn 
cn.stcllano. Fllé hccha ln trot.lui:!ción pero no me s:i.tisfiz:o. 
11orquc no rcproducia cl original, como he cntcnilid.o. Actunl· 
mente hogo rcvistur la tl'nducC?6n1 y si ct nisulüt<lo íuert.! 
ícliz, se pubtic.1rú í\qucl llcl'moso tr:::ilinjo cn idiorro cspniíol, 
pora que scn lcido cn todas b,9 rc11úbJicas hispano:-imC?ricn· 
no,, :.o:; t1nductorc..-1, pa1·a cxcusnrsc, me han dicho que el CS· 
ti\o de U. cs originnl, nucvo 1 de giros pmpios de su C1utor, 
sicndo llor cst::i razón <lificil una vcrsión concctn. 
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Sc.1 como !ucr~, lo evidente QS que, al publicnr esta c<li­
ción, :;:iicnso .:1g:·cj:!'Hr los iníorn1cs y docllml•1lto:;. n'JoV03 quo 
11nn llc~:ulo á mi poder y q•1c ccritribuycn ú ilustrnr ln 
cucsfr'in. 

Ap::ovecho <lc esta oportuniclr.d para ofrccc:-:c mis m:'ts 
<lbtinguidns cons.idcrn.cionc~ y simp,·,Lias ~· par:i s11bscrihirme 
obscci.:cntc - S. S. - Euooono V>LLAZON. 

Poucos clias após o seu desaparecimento o 1\'1i­
nistr0 uruguaio 1\lanuel Bernardes escrevia pelo 
Paiz: "Alguns escrif:orcs platiuos a quem l(~Vci "O.::. 
Scr;,;ões" diziam-me com e,:,;tupefação, depois de lê-lo: 
mns é possiYcl que semelhante livro possn apnrc .. 
cer cm alguma pnrte do mundo sem converler-se 
imediatamente n:.im sucesso notorio para todo 
homem curto?". 

E, concluía: " ... cuja morte produz:u um clo1o­
roso eclipse intelectual visivel em tod.1.s ns zonas 
elo pensamento sul-americano". 

Relembrando mais tal'de, pela Revista Ameri­
c..1.na1 a colaboração de Euclydes na. obra de Rio 
Branco, especialmente na questão do condomínio da 
Lagoa r,Iirim, escreve: 

"Era el gran escritor filósofo Euclydes da 
Cunha, quizá cl más fucrtc cerebro de pensador y 
el n!1lis rutilante y terso estilo de publi\!ista que hoy 
escrihc la lc11gua lusit:ma". 

,Jean Juarõs, o grande l<normalien" francês, 
espirito arguto e sagaz, quando por aqui passou, em 
1912, na visão rnpicla mas precisa das :1ossas letras, 
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pôde vislumbrar o que nela representava Eucly~ 
dcs da Cunha e o afirmou numa de stins conferen­
cias pronunciadas no Rio e cm S. Pan1o, que o jor­
nal "O Estudo" resumiu assim: 

''Depois de um largo trecho, dedicado il joven 
Republica, que l·anto a-feto lhe merece, entrou a 
falar de Euclydes da Cunha - com um desemba­
raço, uma fnmiliaridade, uma segurança deveras 
surpreendente, revelando accrCT:. da obra do saudoso 
escritor, um conhecimento que bem poucofi dos nos­
sos compalriotas pc:idcriío gabar-se de poss~ir. 

No seu cr.tendcr Euclydcs é o mais nacional 
dos nossos escritores, o mais caractcristicnrne11te, 
o mais profundamente brnsilc~ro, aquele qne mcllrn1· 
se constituiu m~m tipo representativo da nossa na­
cionalidade, <las feições e tendências de nosso cspi­
tito e dns proprias aspirações inconcientes que se 
dcscobre:m nas i.inhas da nossa evolução histórica. 
V{.rios escritores e poetas brasileiros têm lido, nas 
suas rfLpi<las exc1.1rsões peios clominios dn nossa 
literatura. Mns, nos mais interessantes, nos mais 
intelh:entes, nos mais cultos de.stl'.!s autores, encon­
trou sempre, co!ncidindo com o seu feitio nativo, 
qualquer cousa de estrangeiro, qualquer cousa de 
contrafeito, traindo a influência exagerada dos mo­
clêlo~ alheios. Em E11clydes <la Cunha não. 

O sentir, o pensamento, a. alma de Euclydes ~ 
bem brasileira. 
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Enh'etanto, Euclydes estit longe de ser um des­
ses homens exzessivamcn te irr.buidos de preconcei­
tos patrioticos que voluntariarr:cnlc restringem o 
horizonte de sua a tividadc: mental. 

E11ciydcs, ao contrario, é justamente notavcl 
pela. universalidade de suas preocupações teóricas, 
pela liberdade ampla de seu pensamento, pe1a in­
tensa e ~rradiante curiosidade intelectual que o faz 
ínteress.n.r-~e pela vida P pr-ilos dr:stinos dn humnni­
clnde, pelo movimento geral àa ciência, pelos aspec­
tos convidativos da luta das idéias e das lutas so­
ciais no seio de qualquer povo. 

Bem brn.si:eiro, profunda e visce1·nlmcnte bra­
sileiro, contudo. Ninguem como ele soube descre­
ver as grandes forças e forr.1idaveis aspectos da 
nossa natureza, as grancfos Jinhas da nossa evolu­
ção, e devassar as perspectivas do uosso futuro. 

Ninguem como C'le soube sentir e compreen­
der a. finalidade da nossa co:iformação geográfica, 
da nossa composição ctnica, da nossa situação r.o 
quadro gcr<ll da civilização contempornnea ''. 

Outro espirita francês, nosso amigo paternal, 
que ha 30 anos nos aeompnnha e ajuda, preocupado 
desinteressadamente da nossa cultura, Georgcs Du­
mas, em 19081 visitou Euc;ydes, que traduziu' assim 
sua impressão, em carta a A:berto Rangel de 24. de 
outubro dr, mos. 

''Apareceu-11w em, casa '1l?n qua.rentão de rosto 
pensativo e oilws profundos. Em o professor Geor-
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ges Du11ias. Não ca1cufrzs e1n qu'e tortutas a11do11 
o nwn f-ra.ncês barba1'izado. Pas~ei com, o g'ramlc 
sabio a hora 11rnfa füu;trc de ,ninlui vida, com. o ex­
pressivo {ncidente ele te1· o artigo dâle, <;obre Joana 
D'A1·c, 11a "Révue dv, Jtloi.s" cor1·igido pelo seu 1>ro. 
prio punho", Solicilndo n dar impressõt!s sobre ele, 
Dumas assim escrevia, em HH8: 

L'hcurc que j'nl pnsséc, cn octob1·c Hl08, <lrl'ns l'intimitó 
intellcctucl de Euclyclcs <ln Cunha comp"c p;-,rmi !c!l ml:!il­
lcurs ünm; mcs souv1.mil'<:, Jc nc conn::iio; cneü1·c l'inlcricur 
de vo!.'rc 1rnys que pn1· son 1:·.•rc, mnis cc livr<) est si vivunt, 
J'autcur s'y monlrc si graml l"Crivnin ct pcnscur si pl'O· 
Ioml, que. mn con!lnissnnce L:cs Sc1·túcs brfr:;ilíens, tout in­
complHc qu'cllc soit cst cclt:i.incmcnt cxncti? ct pl'écisc. 

1liP.n amicufomcut it v0us 
G. Du~1AS 

:i1..Aout. Hll7, 

Lina Hirsh, 1:acion2Hzada brasileira. pela e,:;­
tima que nos tem e pelo bem qlle nos quer1 nntcs 
de o ter sido pela lei, com a alta cultur.i com que 
cstudo11 sem1ne ns nossas coisas, escreveu por m.1.is 
de uma vez sobre a nossa literatura e sempre con­
s:tgrou n Euclydes o paDel de relevo que lhe é de­
vido. 

Na revista "Liter:tturbl...'ttt der Frankíürter 
Zeitung" de 3 de ncvcmbto de 1929 di2:se: 

11 S6 nm entre os mer.tores intelectuais adquiriu 
inflncnci:t mais decisi'.·a sobre forma e fundo <la 
atual lítcraturn do Bi-asil: Euclyd4:'.:J da· Cunha, o 

16 
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cren<l::1r de um estifo ger.uinamente brasileiro. Cunha 
<lestroi a forma tradicional <le frases to1"11ea<las sob 
orientação clnssicn.; elimina tu<lo quanto é u impos­
to", que ::representa, para o americano do Sul, ape­
nas lmrn bela nparcncia1 mns que nflo exprime a 
sun propria essencia. Sem cair no erro de querer 
crear uma nova alturn <lo nnda, consegue esboç[l.t' 
os fun<lamentos do carater nacional e as condições 
naturais de vi<la como pontos de parti<la parn. o 
des1>r,vol~.'imento cultural. O cssencinl de uma cul­
tura. nac:onnl não consisle no odio codr[I o "dife­
rente", e sim no c::n:hecimento, nt1 crítica e r.o 
desenvolvimento mf.ximo <lo próprio. Não quere­
mos uma cópia fórn de propósito <le cultm·n euro­
peia, dii Euclydes na sua obra principal ''Os Ser­
tões", mas temos que :"ll"Of!redit· culturalmente, para 
não pérccer como in:eriores; con<lenarnm-nos à ci­
vilização. A oposição de E. <la Cunha. contra a 
a.ceitnção indistinta de formas europeias difere <lo 
americanismo comum pelo conhecimento e exame 
dos valor€s europeus e <las perlurbações de cultara. 

Em seus cstndo.s so:Jre n. A:emanha. e sobre e 
imperndo~· Guilherme II por exemplo, previa. alguns 
anos ant-2s <la gucrr~1 quais ~s consequencias da 
atitude <le entüo; sun apreciação dos serviços pres­
tados pelri Alemanha à civilização não sofre entre­
tanto com isso. 

Desde a campanhn <le Eucly<lcs contra a er.o~ 
latria e imitação tornou-se fim principal da ativi-



A GLÓJ:IA DE EUCLYDES DA CUNHA 219 

dade literária a crítica e a autocrítica. Na forma 
de expressão se rejeita tudo o que fôr artificial i 
todn palavra, toda frase que não corrc~pondcr ao 
estilo natural <la conversa é proscrita. O escritor 
lem que ser antes de tudo critko, psicólogo, polí­
tico, nrquitéto nu. construção interna <la nação; n. 
finalidade da obra sob esse ponto de visl~ coloca 
em segundo plano quaisquer cansidel'ações de for­
ma com o fito de ngrn.dar.'' 

Isaac Golclberg, critico ele cüis~ 1ml-amcrica­
n..-Hi1 em U)22 escreveu um excelente ,•olume sobre 
Literatura Br;1si1eirn. base~do nas fontes mais auto­
rizadas. 

Depois de cui<lar <la vista de conjunto, esco­
lheu 10 autore.;:; e sobre e:cs escreveu, ~mboi-a re­
sumiclamentc, magnifico estudo. 

Foram: Castro Alves, l\'!r,chrido ele Assis) Jásé 
Verissirno, Olnvo Bilac, Eucly<les da Cunha, OH~ 
vcira Lima, Graça A.1:anha1 CoeH:o Netto, Fran~ 
cisca Julia e i\fonlciro Lobato. 

Os <lados bastante exatos, quer no q1rn se te~ 
iere ü biografia, quer ii.s obras, são muito bem 
,opresentados. No trabalho sobre Euclydes, no qual 
acentua a <liVL~lgnção que se fez, nos países de lín­
gua inglêsa pelo "A Braz~li::m .Mystic" de Cunin~ 
gham Grahnrn, todo bas~ado n' "Os Sertões'\ con~ 
cllle textt1almcntc: "The Sco!sman's book is lhe 
best possiblc revel:rlion in English of the remar­
quable work by Euclydes da Cunlia." 
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E resume a sua opinião assim: "Os Sertões 
stands a!one in the 11aticm..'s litera-ture; we, in oun 
have no book so parallel in spirit, purpose and 
accom,plish1ncnt". 

A tradução argentina d"'O Sertões" feita por 
Benjamin Garay, por iniciativa do tTUnisterio da 
Justiça e Iustrução Publica veio trazer à gloria de 
Eucly<lc.:::i ta Cunha urna contribuição de alta valia, 
não só porque representa um reconhecimento va­
lioso de 9ua importancia, como permite levar a 
outras culturas a obra mnior do pensamento bra­
sileiro. 

O prefacio da tradução é da nutoria de Agus­
tin de Vedia, filho de Mariano ele Vedi.l, autor do 
ensaio "M~rtin Garcin ", :rnbre o qllnl Euclydes 
escreveu um artigo, que se acha em ".k ivlarg~m da 
Historia" e foi vertido para o castelhano. 

Este prefacio, alem c~e revelar cartas e impres­
sões inéditas, colhidas nas relações entre Euc!y<lcs 
e l\:larir..no, contem conceitos da maior vaHa. 

~\Ias o cornentario mais aao, revelado por um 
artigo recente de Edgard Craveiro, é a opinião do 
prof. ,J. C. Nelson, Reitor dn Universidade de Obre­
gon e professor de Literatura Higpano-Americana, 
quando afirma considerar: "Os Serlõcs" o maior 
livro escl'ito na hemisferio oci<lentalll~ 

"Los Sertones" despertou excepcional interes­
se em to<la a America. 
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Na propria Argentina, Raul de Nava:·ro, re­
dator de assunlog hlso-bras;leiros de La Prensa, 
fez um longo e formoso estt;do de Euclydcs, cm face 
da. cvo!ução 1itcra~.'ia do Erasi~, concluindo assim: 

'
4 Dentro de '.oda la Iiteratm·a brnsilciia EucJy­

cles <la Cunha es :1n talento de r.iilagro. La reunión 
armoniosa de fncultades para esa re,·eJación clel 
Ilrasil que es uLos Sertones": calor, ritmo, atucn­
clo, alma: paisajc, hornbre>. El descllhrimicnto de 
Ltn P'JLblo cn ln sorpresiva capaciUnd de un libra. 
Fijó sn imprccisión; venci ó 3U esqui vez. Compren­
der lo nativo cs sentiria: goce y dolor del drama 
c.ósrnico. Euclydes da Cunha pndo cscribir 11 Los 
Sertoncs" porque su sensibiliclad penetró los mo, 
tivas elcmcntales de la crcación ecuménicn. Fné 
mús q11e liter:tto, pcrioclista: observa y clescubre. 
No premediló hai.:cr arte, sino un reporbjc al alma 
brasilefía. Directo, escueto. Donde la imaginación 
y d arlc hubieran sido impotentes, triunfaron su 
genia1icln<l interpretativa y su intuíción maravi­
llosa. Euclydes da Cunha c3 un escritor sin volun­
tac! imaginativa, cuyo genio valió por el encuentro 
de! tema enorme. 

El ''sertón ''i concentrado en si mismo, se ex. 
tiende en la irr:.mensida<l Interior dei Brasil. Es 
una cntidad viva, germinante raiz de su naciona­
li<lacl. Lo qun r:it1ede explicar talvez la inexplica..­
ble rnzón <lc la perseverante unidacl de lu América 
lusilana frente a} desmembramienlo de la América 
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esparí.ola. El "sertón" contiene ln historia esen­
cial dei Brasil, cxtrafía, voiuntariosa, singular en 
Am<Srica. Que ha rec1·cado una nueva espiritnali­
dacl, genuína. Librcmcnte a sua rea.lidad. Un ver­
dacl~ro proccso de evolución y fijación racial y so­
ci:li: explosiones de fanatismo, luchas fcudalcs, 
choques de ruzas y de clases; aparición de indivi­
dualidades ejccutoras clel momento, encauzadoras 
de pasiones colectivas; problemas dimanados de 
unn primaria actividnd de gestación. De propor­
ciones y resultad0s que hacc aventurar tm simil re­
elucido con la Ednd Media: confuso entrechocar de 
fuerzas nntagónicas que se unem; dramática. aco­
modación de elementos d!sparcs que p_rcparau una. 
nneva raza. Ese "sertón", con pge complejo socinl, 
con esa vitalidad plul'al, con ese sensacional conte­
nido, alc:mza su compendio cn "Los Scrtones". 

Euclydcs da Cunha. fué 1)1::ÍS el hombl'e de una re­
velación genial que escritor de genio. A continua­
ci6n, "Contrastes e confrontos", "À margem da 
historia", no nlcnn1.an tnlla definitiva. En Eucly~ 
d~s da Cunha l:ay una inclinac.ión incslable: mili­
tar, ingcn icro, periodisb. Regida por una aguznda. 
sensíbiliclnd ele tímido, por un comp!ejo torlurante 
de inadaptado. Un episodío gucrrero entre cl Go­
bierno y un grupo de fanáticos, ilamado la Cam­
pana de Canudos, es cl clespertnr de su momento 
genial. Las crónicus que escribiern. como enviadD 
especial de un dinrio paulista al teatro de los acon-
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tecimicntos - secunc!arios en su significado -
favoreccn el àcsarro'.lo de la. concepción grandiosa 
de ln obra. Eu ctap~,s tlc revelación que se presicn­
fon vcrtebra Ia estur;cnda síntesis dd Brasil. 

En HLos Serlon,;s" está la intimidad tlc su 
vida dolorosa, crrnbundai !:lolib.1ria, Hay cn poten­
cia una rebeldia tremenda; un grito que descarga 
fU concicncia. Eusefia y ncusa. Lo cientifico se 
hacc pcrdurnble por la contiguidad ck~ lo humano, 
se hncr, presente por la pasión emocionada, Eudy­
<lcs da Cllnha premcditó cicntificnmcntc, :::;u {mimo 
sensiblc dcsgarró sn lirismo. Es que el "scrlón", 
antes que sobre su intelecto actuó sobre su senti­
micnto 1:ntivo. Llcgó a lo cxtrnordinario: consí­
guió dcscifrar el recíindito lenguajc clr-1 "scrt.ón"; 
articular •.1n estilo del "scrtón ". Unicn manera de 
conr~guir Ia cntrC!ga de su grnndioso misterio 
agreste. Estilo inusitado, conciso, rotundo, plá3-
tico, realista. A Ia me<licla clemcn:al dei hombre 
y la nnlur::tleza." 

Na Argentina1 Rm1l de NavLrro, 1·edator de 
assuntos brasileiros de "La Prensn", fez longo e 
profundo estudo loealizando Euclyc1cs na nossa Iitc­
rat!.1ra. 

Assim cone] uia: 
uNo es posible continuar scfüúindo las bclle­

zas de un libra tun voluminoso como éste cuando 
ellns brillan cn cada página y hasla se diria que 
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saltan. de cada párrafo. De este pnnto de vista, el 
trabajo rcsult..'lria verdadCramcntc portentoso si no 
se hviern en cucnia que d soplo de una alta inspi­
ración recorre la ohra entera y sosticnc, sin una 
sola declinación, la prosa sorprcndentc de Euc1Y­
des da Cunha. Este pintor exlrnonlinario, este 
pen.sadcr profundo, habla después como nn militar 
científico, o como los rnás famosos cronistas de 
guerra, cuando observa. y describo las experliciones 
suc'.!sivas contra l:1s hues~cs como invisiblcs dei fa­
nático Conselheiro.,, 

E agora que esla tradução inicia a fase conti­
nentnl da gloria cuc:ydcana, foi divulgado um admi­
ravel artigo publicado na re\·ista ''Amcrica" de um 
antigo rcprcsenta1:te do 1\foxico no Brasil, um ar­
tigo sob o tilulo uuma :rcnção popular absurda no 
Brasil", sobre Canudos, o Sr. J. :M. Puig Causa­
raux. 

Nes~e estudo dfa elB textualmente: 

"Achei ali um livro, p.1.ra mim o mais prodi­
gioso que já se escreveu, sobre g~ografia física e 
humana, para explicar a historia. 

E' o livro "Os Sertões 11 ("Los Sertones", "Los 
Desiertos") 1 de um gc1:io brasi:eiro quasi desco­
nhecido no 1·csto da Amedca: Euclydes da Cunha. 

).J:.,.s antes rle passar adiante, me quisera con­
vencer de que não falo por alto, nem pretenrlo cum­
prir supostos devere~ de um passado diplomatice, 
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por nma vel que seja, nem inccrro cm cxâgcrad:1. 
corte2ia insincera. e bulôfa quando qualifico de ge­
nia: a Eucli•des da Cunha. 

Apenas expres: o a min1rn. convicç:i.o de que o 
livrr.i "Os Sertões '' é um dos clocumcntos intelectuais 
mais r.ltos da Arncrica; que cl t1\' ido se tenha escrito 
livros de maior fundo humJno e de mais pungente 
e bela forma !iteraria." 

E~critor brn~ileiro, expressão legitima e sim-
1J6lir.a rle sua T erra e de :ma Gente, considúrado 
jú como pensador elo continente amer;cano, por 
ma ia .Jc uma vo;,; autori.::::i.da1 ha de ser um dia figu­
ra universal clu humnnidade, quando o nosso pen­
snmc:üo tiver fôrça pnra imr,or a nossa 1ingua ou 
pch \•eicu]o ele outra mais fel :z. 
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"Quizestcs acreditar nas :forças eternas ao Bem, 
da Razão e da Justiça. Aforrados no tranquibernio 
de urr:a nação espasmada no Vicio, nn !Hcdioci-idn.dc 
e 110 Esquecimento, a vossa juvcnt:idc e a vossa 
crença rcclumavr,m um consolo e um punhado ele 
protest0.:i. Na vossa adoração não a:'iançacs só­
mente uma supcrvivcncia. Approximastcs-vos deste 
tnmulo com n cega piedade de pcreg.!·ir..os de Mécu 
e n sêdc ardente de n!cinmnntes por uma repar,ação 
111:ccssari.a e infallivcl. Nem tudo e;;tá perdido. Os 
horizontes não estfio vasios. A saudade falJa e 
cgoismos hn que se retorcem na hHHffcrença ou no 
remorso. 

Ticmditos os pa.::;;os que déstes a este canto do 
paiz da morte, quando mais facil, mais commodo 
e mais proveitoso seria a compareccia ao anniver­
sario de um pareclro ou umn despedida para a Euro­
pa do machuclto politico do dia. Junto a este co­
moro ha um banquete rlc pavorosa soledadc; a terra 
que pisamos é um c:íes de emhnl'que d~sagra.da\'cl 
e forcado. A vossa dedicação cultuai approximn­
sc, co~ resoluçflo e enthusiasmo, de um santo e de 
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umn victima. Tendes um sonho religioso. Grande 
foi o que dorme aqui. '11em cTie a. força de apurar 
estas saudades, de3pertando ninda n fé concentrada 
em tantos corações, atndos pela magia de um Estylo, 
absorvidos de uma Idéia, em tantas paginas de Arte 
e Pensamento puros. 

Euclydcs da Cunha! Nas quatro parêdes em 
que esperaes a radiação da Luz Eterna, a que ha 
de rcsplcmlcr pa-ra reflectir-.'3e na com,ciencia vasta 
de um pobre povo, perdido e soffrcdor na lucta pelo 
Pão e pela Verdade, recabei dôce mestre, alma 
dinrnantina. e sem jaça, Coração de nmor }'JCrdido, 
as homenagens àe um pequeno grupo de amigos e 
ndmh-adores, designados em comissão por mandato 
do que n humanidade, entre nós, ainda gozu de 
honc3to e de devoto, de .:;cnsivel e de desinteres­
sado, num triste meio de infausto olvido e covar­
dias applaudidas e pcrdmtdas. 

Boa noite, 1\-Iestrc, dorme socegado, Amigo! ... 
Coração de amor perdido." 

Esta, a oração inicial da campanha do Gremio 
Euclydes da Cllnha, disse-a A1bcrto Rangel, á beira 
dii sepultura 3026, de S. João Bnptista, cm lõ de 
agosto de 191!3, quatro .nnos dccol'fidos sobre a 
morte de Euclydcs da Cunha. 
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Vinte e cínco anos pas~w.ram sobre a sua memo­
ria, não de esquecimento, mns n:gumas vezes da 
mais triste lembrarn;a. 

Naqueles quatro anos, raro 3e ouviu uma voz., 
que bradnssc em pról de um homem que viveu sem­
pre no sacrificio dos sentimentos mais puros, que 
nobilitam e aformoseiam a vídn.. 

A tcntativn para rcspor.der de alguma sorte a 
recordações, tristes e amargas, erguendo-lhe uma 
lembrança perpétua, teve n 1ucsidi-la. o Bnrílo 
Homem ele :i\·folo, mas malogrou, sem nada conse­
guir. 

S. Paulo, justamente o eterr~o bandeirante dos 
nossos ideais, acompanhou a iniciativa do Rio, pros­
seguindo ::-·ob o pntrotinio prestigioso d' "O Estarlo 
Ue S. Paulo", tendo mais tarde co:1tribuido para o 
monumento (],:; S. José do Rio Pardo, o resultado 
obtido. 

O Gremio Euclydes da Cunha, foi fundado no 
Colegio Pedro II, que lhe via os ultimas dias de ati­
vidade, logo :tp6s a morte do seu Patrono, com a 
feição costumeira destas associaçfJes, sem propô~ 
sito firmado, senão colher os primeiros ensaios e 
tentamcns, no aconchego das primeiras afeições. 

Quando em 1913 recebeu a direção de Alber­
to Range!, já tinha entretanto esboços imprecisos 
da campanha futura, cujas bases se iam entfio fir­
mando, na compreensão, cada vez maior, da obra 
e da vida euc!ydeanas. Dea ent.,o Alberto Rangel 
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fórma cristnlinn n este dese5o vago ainda de glori­
ficar Euclydes do Cunh:1. 

1\Iostrou, ante a sua sepn~tura, o homem moral 
que ele fôra, mnior que o antro, de jnteligcucin que 
o Ern3il consagra sem restrição, e neste mesmo dia, 
15 de agosto de 1918, pronunciou as paginas magi. 
cas <ln sua confctencia "Um pouco do coração e do 
caratcr". 

A pcr\'icacin do seu cu!to ú memoria do com­
panheiro e amigo dileto, deu formula nitida no 
nosso, resumindo-a nas dita:; palavra.o;; sagradas: 
"por protesto e adoração". 

Pl'otcs~o que se realizou, a toda a hora, seja 
na. defesa inccss:rntc da sun memoria, sejn. neste 
mesmo endereço, na colheita ele dados da sua vida 
pública e privacln, na reunião de seus pnpcis ínti~ 
mos, que tudo isto brada bem alto contra as acusn­
ções que lhe nliram, a11011imas: e acobertnclas de 
irres11onsa bili da de. 

Ador;"Jção na cotrntrução, dia a dia, a pouco 
e pouco, do seu ante-monumento, que se constitue 
de larga disseminação d:i sua glórjn, realizada pelas 
confcren~ias, em que foi solicitado o esclarecimento 
dos intuitos e valor da sua obru, brnsileírn e huma­
na, patriotica e social, que lhe druin e dnrá preemi­
nencia no mundo do pens'uneato1 quando preemi­
nente fôr o Brasil no mundo político. Adoração, 
publicando-lhe a obra esquecida, reunindo a. que 
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estiver disperso, documentando ele todas as manei~ 
ras os seus 43 nnos de trabalhos, lutas, magoas e 
padecimento, suportado.s 11a digniàa<le elo rccn.to do 
seu orgulho. 

Q,Jando, pois, se erg-ncr nn encosta <la Buby­
lonia o busto ma1,rnifico do Mestre dileto, ter-se-á 
feito ur.1 pedestal mnior "por protesto e n<loração!). 

Desta obra impessoal, de um quarto ele seculo, 
em 1938 disse, com autol"i<lade própria e oficiul, 

de zolnclor da justiço, Carlos Slissckind de Men­
donça: 

"IIa. vinte e cinco anos, quando ~e !nstituiu, neste re· 
canto, o culto cuclidcnn;:i, uíio lm o minimo cxui:;-cro cm Sl' 

rlizcr - f! eu uiio cr.contrnrla. testemunho melhor pam n 
confirr:inçõo dl"<isn vcl'(lndc <lo que esse n.dmirnvcl Nestor da 
Cunhn., que é, hoje, cem o seu primo Arnn1do, tudo o cpc 

1.·csln <lc familin n Euclides - ha vinte e cinco anos, qunn­
<lo se instih1iu, ncsU! rccnnto, o culto cuclidenno, u3o hn o 
minimo c:-:ng-cro cm se <lize1' que Euclides clu Cunlin crn, 
pnt'n o Il!·nsil, unicnmcntc>, •;m escritor, 

Gran.b escritor, sem duvida, porque 11ucm cscrc\'e "Os 
Scrtõr!S'' nf10 necessita, l\~tnca, mesmo no Dl':1sil, 1lc quem o 
torne g1·andc. 

PoUL'OS1 porem, íór,'1 <los mn.is letrndos, salicriom que ele 
tinhn oultos livros puliltc.:1dos. 

E pouquissimos, J·:i nfio úirci entre esses mnís lctradO'.:i, 
mn.s íórn dos sem; intin~os, oui;utinm clizcr que, tfio grn.ncle 
como n ohra, íôra, uG~c, o homem. 

A \:i.ma que se mis'.1Jro•1 !.'i.:. suns roupns na F.stradu Rc;.l 
de Santa Cruz nüo lhe ~ujou o corpo :;ó. O íé1)erjurio, u que 
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foi imo1odo, se incumbiria tle íozcr com que nos proprios 
tribunnis elf\ se lhe colasse <Í nlmn. 

E, dumntc (jllntro :ir.os, de 1909 n 1913, a nüo ter pelo 
prntesto tle Ncslor, niío tf'V'.! Euclides oulrn VO'l. {llH" .se cr­
gucs::c cm dcs..1.gravo cb ~-.rn mo1-tc e tlo s(:U nome. 

Eslll ;c:;c1·in n obra tlo Grc.mio que, cm vinte e cinco nnos 
de protesto incnnsavcl e nUornçi:io constante, n1io só chamou 
ú nrcnn os nmigos de Et:clidcs para cxumnr o "coração do 
am3r pcrditlo" que .1. mõ. :'ó e n porfülia scpultnrnm com ele, 
como levou ó. compreensão e á dig-nificuçiio thrs mnsslls u 
s11u ob~u e o seu exemplo. 

Xiio fôro. esse trnbnlho impcssonl e nnônirno, que, hn uni 
riunrto de século, se cmpenhn em rcl1ub;1itnr o homem, rc, 
co1np011do, i:mu n umn, ns peças dcstrocadns ele que se !or, 
mllrn a sun csplcntlitln nfctividntle - e nmplinnclo, tlia n tlin, 
pcln pesquisa probn e rlcsinteressndn, o seu legndo intclcc· 
tual clcslcmbrntlo ou Uisperso - e, liojc, oindn cstnrin cm 
eu1·,10, a,, Ir.do do F.udid•"; inl::mo clesmorr.lirn:lo, marido f;Cm 
nmôr, conjngc complnc<:ntc e pai rclnpso, o histol'i::idor kn· 
dcncio•;o T! a!itcrntntlo, que, mesmo no sc·.1 i:;-runde livro, mio 
fizera mr.i:-; tlo que "um rorn::i11ce mo! alin'.1:1do 1

', i;cmprc in­
fiel ti verdade <los fatos, "a. <lcspeilo tlas suas sucessivos 
ctliçücs". 

Não fôrn esse trnb11lho e o "A' margem <la Historia" 
e os "Contn:istes e Confr1Jntos'' talvez não foi;scr:1, hoje, mnis 
quo c:,,is livroR portug-ucscs, dcsnnuulo:; pr1r estr-s e por nós, 
que mal os julgorinmos ntrav~s <lo doi;-io inrolor do sr. Som­
paio Druno. 

Niio fôra esse trabalho, e o "Pe1·ú - versus - Doiivin'' 
permnHcceria tão distante elo publico ledor r:urmto os dois 
rdntorios tio reconhecimento elas n::iscentcs do Purús ou tla 
presiciio mc..fogru<lo <la Illrn dos Duzios. 

Nüo fiirn Ple, e o "Cr~tro Alves e o seu tempo" conti­
nu::irin iné<lito entre os escombros <lo inccndio dn Imprensa 
Nacionnl, 
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Nüo íôrn ele, e a biogr::ifia de Euclides 11,tO tcri:.i hoje 
merns de vencer nC'm a etapa inicial dn \'Cl·<lndcira d:i.ln do 
seu 1rnscimcnto. 

Nilo Hmt ele, e as cnrta-:;, ns bcln.s cnrtns ele Euclidi:?s, 
f!.lC, mais que. out1 cs <.los sem:: ~~·crito!I o rcvclnm, talvez quo 
nr-!"1 se com;:crvnsscm mais ncs nrquivos dispc1·.sos dos r;t!us 
Jcst:nu.t{1rios. 

Não fôrn ele, e .JS versos, 0'5 VC!rsos m:iscubs de Euclitlc!'!, 
cs~oriam reduzidos ú dc(1icato1·ía costigncl.1 do rct'rnto o[c. 
rcc!ido n Coelho Nele, ás quadrns ttôpegns do ''As Catns" 
publicada~ na ''Ilcvi3tn Amcl'icuna", ou ri. eclosiio surptccn· 
dtntc do ''O Parnisn cios i\!cd,ocrc.!:i", incomprccn!'IÍ\•cl sem n 
unnsiçiío cscl:1Xccc1]orn dns- "011das". 

Niio íôrn ele, sobretudo, e teriam mo1-rido, sem cfopõr 
sobre ns rci,crva.,; infinitas <lu s•Jn scnsibili<lndc e dn sun 
wrnuro, 0'3 seus :.;-ran<.Ics nmigos c1csnpnl'ccidos, e nüo (; <lo 
si..rô r (]LJC s-e pt"Olll1nciosscm 11unrn sobre a sun obra os {Jue 
ta'vcz melhor a tenh1.m estu-J:;.d::,''. 

11 

SALA EUCLYDES DA CUNHA 

"Euclydes dn Cunha foi o novo bantleirnnte 
de umo. novo. entrada pela alma da nacionalidade 
brnsi1círn ". 

E bandeirante nos nossos dias, seguiu, com o 
mc,5mo destemor e bravura indomita., mas com a 
cult:nra ele hoje, para Jevar ]ongc nossas fronteiras 
e trnzer perto nossas riquezas, mora.is e intelec­
tuais. 



A GLÓRIA DE EUCLYDES DA CUNHA 233 

Só depois dele, intensamente ao menos, foi 
que se começOlt de um modo integral, na variedade 
complexa de totlos os seus aspectos, a co;i:preen­
der a necessidad'3 desse nacionalismo sadio, que 
exige a base solida da moral comum ... 

Esta obra de apóstolo da nossa naciona:idade, 
ele a começou trazen:lo, no carinho imortalizador da 
sua pena, rudes patricios, esquecidos e abandona­
dos, cujas qualidades sublimadas desapareciam e 
cuja formnção estudou como ninguem. 

Pretendendo 1·ccolhcr do~umentos dessa nossa 
gcr.tc ao ),Iuscu :Nacional, casa onde se vr.i abre­
viando um sumnrio das carnctcristica9 do Brasil, 
n sccçlio de Etnografia reso:vcu, por :n:ciativ:i. 
de RoqueLte-Pinto, dar o nome de Euclydes d~ 
Cunha ó. sala dessns coleções, "prestar.do uma 
homenagem ú rnça, integrada. no genial fundador 
da etnogrnfin sertaneja". Raça a extingu:r-se ou 
raça cnpnz de impôr-se um dia como senhora dos 
destinos do Brasil, essa homenagem que se lhe 
prestn é umn ~1firmação de concicncia coletiva, e 
quem melhor a saberia pronunciar elo que Roquette­
Pinta, bencmel'ito professor daquc)n Casa e fora 
de]a, até além de nossas fronteiras, glorificador 
<ln intelectualidade brasileira. 

Quanto á memori~ de Euc:ydcs, essa consagra· 
ção cientifica, de um estnbolecimento de tal rcspon-­
sabilíd.1.de e prestigio, vale pelo acrescer à obra 
cuclydeana de novas benemcrcncias. 

17 
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Além disso, o carinho com que ali cercaram o 
nome glorioso merece ser referido. No armaria, 
onde se guardam os objetos de Canudos, foi colo­
cu<lo o retrato do seu grande Histnriador. Como 
$€ tudo isso não bastasse, Roquette-Pinto, de acor­
do com Afranio Peixoto, que ]liedosamente o guar­
dúra, fez recolher á mesma sttla respeitosamente 
coberto o cerebro de Enclytlcs, que se achava no 
Gabinete Medico-Leg-al. 

A 6 de junho daquele ano, inngurava-sc a 
"Saia Eucly<les ela Cunha", a que se recolhiam um 
cinto de jai;unço, trazido ])elo Jll"O]ll'io Euclydes, de 
Car.udos, presente do Dr, Octavio Vieira, e dois 
obj0to3 oferecidos pelo Dr. Pnchcco Leão: um 
cornimhoquc e uma faca sert:meja. E assim reco­
lhidos a este recanto todo o documcnt.:í.rio <lo Brasil 
que Euclydes revelou aos brasilcil·os. ir-se-á do 
mesmo passo contribuindo pa1"a a suD.. glorin. 

III 

S . .TOSfi DO RIO PARDO 

Há uma variedade da geografia humana a que 
se poderia apc1idar geografia biogr;ifica, evocativa 
dos l:Igares marcados pela passagem das grande.e; 

figuras. 
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H;i alguns rmos ,vnrdc Fowler, p1·ofcssor da 
Universidade de Oxfo1·d, escrcYeu um livro sobre 
Cesar, especie de geografia historica, em que todo 
o itinerário elas expedições era indicado nos locais 
atuais, com as denominações antigas. 

Em França, Hector 'falvart organiza uma. 
geogra.fln literária, com as indicações dos pontos 
singu:are3 e notúvcis da vida dos sabios, artistas, 
escritores. 

Na Europa e 1:os Estados 'Unidos a evocação 
dos grandes homens ó constante e profusn. E tem, 
em geral, o aspecto comovido de uma presença, 
sempre renovada. 

Victo,. Hugo cst:'t nnqueln cnsn da Pince <lcs 
Vo~ges, l:l.o origin:1.: e tão caraderi:3tica, onde tudo 
que perle11cett no maior genio verba~ da Françn, se 
acha re~igiosamentc guardado, sob a díreçfto de 
Escholier, que lhe consagrou um livro formosís­
simo. 

Goethe, cu}o genio sobranceia toda a Alema­
nhn, é cultuado cm varios lngare3 e à "Goathc­
haus", em Franki°Lirt, só falta D.Jlarccer de repente 
o crcador de Fausto. 

'Nos Estados l:niclos a easa de E<lgar<l Poe, o 
pequc:nino chalé, onde viveu, sofreu e morreu 0 

poeta do "Corvo", está conservado pela Sociedn<lc 
de Arte e Ciêncins ele Rronx. São alguns exem­
plos, entre tau tos, colhidos ao acnso. E todos efos 
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man:idos poi- nssocinções privadas, cujn atividade 
justificn o culto. 

No Brasil .. 

O grande h 1Jmcm têm :1sscgurada uma placa 
de rn.'1, às vezes excusa e, as mais célebres, outra 
na casa em que nasceram ou morreram. Poucas 
as exceções, como a de Rui Barbosa, mantida pelo 
Estado. 

O caso c.le Ellclydes e.la C:mha é inegavelmente 
ú1:ico. 

Não há exemplo de cnlto a um grande homem, 
_que não teve poder, não foz favores, não ocupou 
posições e apenas foi dos maiores genios do seu 
povc., e de sua t12rr:1, como o que vota a Euclydcs 
cta Cunha S. Jcsé do Rio Pardo. 

O autor c.l' '·Os Sertões" foi lev:i.do a S. José 
do Rio Pardo pelas funções de seu cargo de cngc-
1Jhciro e.lo Estado de S. Paulo, 

Em 189G contratou o Estado com o engenhei­
ro civil Arlhur de i\fontmorc:mcy a construção de 
uma ponte na linda cidade da I\fogiana. 

Em 28 de agosto e.leste ano vai Euclyc.les ex.1-
minar o inicio dns obr<1s, de cujo distrito cr:1 êJc 
chefe, volt.anelo ~ 25 de sctcn:.bro. 

Fôra Euclydcs de fato incumbido da fiscaliza­
çfw das obras, ma.s a neces.,;idadc c.le permrrnencia no 
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local obdgara-o à designação de outro engenheiro 
para assisti-las, embol·a náo tivesse sido expressa­
mente\ desligado da incumbencia, senão por outrns 
que impossibilitavam materialmente a sua. pre­
sença. cm São José, como a cuida<losa. exploração <lo 
Rio Grande, a revisão do projeto da ponte de S. 
Lu1z de Paraitinga, além da organização do rela­
taria geral dos trabalhos de Superintcndencia. 

Desta suposta rr.sp011sothil:dadc inrlirr.ta nos 
trabalhos de construção se gerou n lenda r..:oi:hccidn 
que o fazia dize1· que se a matemalica nfio falh:11 a 
engenharia. que a explora é .falibi1issinrn, evoca.~1do 
o exemplo da Navier, cujo insucesso cm obi·a seme­
lhante desviara-o p.1ra o magistério. 

Estes dados extraídos do seu "Copiador'\ pre­
cioso documento que o €mi11ente Cap:strano de 
Abreu encontrou nn seção ele 1\'Ianuscritfls tla Bi­
blioteca Nacional e de dois rela~orios existentes na 
Secretaria de Ob:·as Publicas de S. Paulo que o 
sauàoso Arthur :Motta fez copiar, mostram os 
escrupulos e cuidados de Euclydes na defesa de sua 
responsabilidade profissional. 

V:sitando ainda em janeiro, em companhia do 
diretor de Obras, dr. Gama Coclcrane, a cidade, 
para o exame do Jocal e condições de desastre, é 
convidado a reconstruir n ::ionte e certo o desejou, 
uma vez que nfio lhe sofreriam o animo e orgulho 
!egitirro a susp~ita, injusta que fosse, de respon­

savel pelo acontecimento. 



238 FRANCISCO VENANCIO FILHO 

Ainda em meiados de as muda-se par,, S. José. 
Aí chegado, a. principio só, <lepJis com a 

familia, ir.stala-sc na. rua Floriano Peixoto, esquina 
da 13 de maio. 

A sua vida nos dias que aí viveu -foi modelo de 
mctodo, de ordem, de disciplina menta: e pratica, 
absorvido com n reconstrução da ponte e a elabo­
ração do g-rm1de livro. A reconstrução da ponte 
exig:a-lhe grandes cuidados não menores 
preocup:1çôes. Rctiradu. a superes:rutura. metii­
lica, afogada no rio, para a margem esquerda, c1·a 
preciso desmonta-la. toda, peça por IJCÇa, para. o 
reajustamento das vigas, reparo do material apro­
veitnvel e aquisição do material i:ovo. Decidida a 
loc;:;.ção um pouco a montante do lugar primitiYo, 
en1 trecho rctiUnco, onde o efeito da concntcza era 
menos acentuado, pois que·a causa do desastre fôra 
o abatimento de um dos encontros devido às funda­
ções armou desde logo o i-anchinho que é nossa glo­
ria, sob a linda palmc!ra de perfi1 tão original nos 
cnpric110s de curvatura ele seus galhos. 

Iniciou então os t:·abnlhos preliminares de des­
montagem e drsa.j 11stagem de todas as peças. Só 
rebites foram corlados a frio cerca de 8.000. Na 
varzea à margem esquer<la montou as instalações 
indíspensaveis: peq1..ena oficina armada. em uma 
tenda. com forjas pari.ateis, dois pla~ennx para 
plnir.as, duas maqt1inas de eortar e perfurar, algu­
mas bigornas, materia: de certa maneira improvi~ 
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sndo, cc,u que levou a termo a em;ircsa formi. 
davel. 

Iiliciacla no segundo semestre de 1898, em fins 
de 1808 estava pronta toda a parte referente ú a!­
VClinrü:., passanclo ao trabalho ela es1~rutura metá­
lica. No quaclro que organizou parn a Superinten­
clencia consignava o peso das peças condenaclas em 
cerca ele 27 toneladas, metaclc da avaliação du 
Comp:mhia 11'Iecanicn. 

De fevereiro a junho ele 1900 foram renurn­
clns e preparaclas as peça.e; metálicas, atingindo só 
as lo:lgal'inas n mds de 500. 

O orçamento apresentado pela referida Com­
pn11hia atingia a 60 contos1 tendo sido o custo real 
das obras feitas até termo final pouco ::-na.is de 3,1 
contos. 

ln-se a ponte armando em tcrra1 à medida que 
se c;om:.ertavnm as peças1 permitinelo a sna verifi­
cnção gradativa de modo .'.1 manter os 100,m 08 de 
vão do projeto inicial. Executado um nivclnmento 
rigoroso foram ele novo furadns as chaptls, corri­
gindo a dilatação exagerada ela primeira monta­
gem. Concluídos estes trabalhos atncnram-sc os do 
aterro da margem esquerda e da p011tc provisória.. 
A correnteza do vão médio, elos tres qLic constituem 
n po!lie, foi venciela. com grnneles dificulclndes. 

Armada e locada., cuidou-se elas obrris acessó­
rias, como a ela constn~ção ele um Poeira capeado 
para evitar o represamento dns ag'Jas na vargcm 
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anexa, os detalhes da supercstru tura e demais mi­
nucias de acabamento. 

Estes pormenores de ordem técnica, foram 
extraídos do Ilelatorio da Secretaria de Agricultu­
ra, do dr. Candido Hoclrigu-es qlle assim concluia: 
11 

••• impressionou-me muito agradavelmente a or­
dem e o metodo do sel'viço, o cuidado e a segurança 
e sobretudo o zelo e a dedicação do cngenl:eiro 
EuclydeR, que foJgo em consignar". 

Convem neles insistir, porque vêm mo3trar 
aos que o desconhecem que. em Euclydes o hom~m 
que pensava e exprimia o seu nobre pensamento da 
forma mais alta era tambem dnq:ieles que sabiam 
fazer. Vü·ia daí a segurança, e. precisão, a objeti­
vidade do seu estilo sem par, C!quilibrada harmonio­
samente a sua imaginação portentosa? 

Só este trabalho, que lá esbí até hoje, lembran­
do aqueles dias heróicos, seria suficiente para absor­
ver uma atividade inteira. lHas foi nestes mesmos 
dias gloriosos, "nos intervalos de folga de uma car­
reira. fatigante", como se lê na "Nota preliminar" 
que ele elaborou ''Os Sertões". E isto graças à Ami­
zade providente de Francisco Escobar. 

Euclydes, que não perdia o idealismo roman­
lico de sempre, quis revjver o episoclío do arquitet.o, 
mestre Domingues, de Herculano: ficar sob a pon~e 
para que 1 se ruisse, fosse esmagado ... 
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Conservou serr:pre sua vc e cnterr.ccid:i rccor­
daçi"lo do formoso recanto paulista, onde lhe nascera 
a glódn. 

A ponte que ele erguera, mcrecin-Jhc cuidados. 

Constou um di:i, em S. Paulo, que ela ameaça­
vn ruil'. Escreve ele n Escobar: 

"Agora, um, serio, um reser·vadissir,w 
favor, trio -re::uwvado que te peço que não o bo­
qucjes nem. -metnno junto à tua filhinha, mais 
,nova .. La vai: constou-me (não ptccíso dizer 
quem, foi o desalmado) qHe há no encontro lli­
rcito, lado rle Pom,1wia, da ponte, u-ma frincha 
desce1ulo por todo ele até cm baixo. lma.gina. 
~amo fiq1wi e quo.·nto cabelo ln·anco vai-m.e 
nascemlo dentro desta ansiedade. . . Pensei 
seguir loqo até aí! Infelizmente não posso 
agora. Por isso escrevo-te. Quero que - com 
a tua cautela habitual, sem, que ninguem o per­
ceba - observes aquilo e fndiqiMs-1nc, mim es­
boço qualquer, o lugar, as dimensões aproxi­
mada.,; da, cansa e se é visivel, e se mneaça ruir 
ou se é ·wn recalque com,1.wz. nestas obras. Não 
és engenhcfro, mas que dialJo - tcwibcm. es­
tas cowms não .c;ão tão ttanscendentes.. . De 
qualquer mod() a,pm1·do a tua resposta., con.­
tamlo os dias. Esta chegará ai na 2.ª ou 3.ª 
à, ta:rdc. I'ode1·ci ter aqui a resposta 5,c:. ou; 
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sábado. Não faltes - soú,-etudo se tiveres de 
co-nfinnar meus prescnti1nentos". 

Não aguardou a resposta.. Pouco depois da 
carta chegava ele e jmediatamcnte, antes de mais 
nada, em companhia do incomparavcl Amigo, veri­
ficava que a frincha, que lhe sulcava amargamente 
o coraçüo, era apenas um risco_ de colher de pedrei­
ro, sem importnncia. 

No r,rimeiro univers.í.rio, 18 de mnin rle l!l02, 
da inauguração da ponte escreve ao Amigo: 

"Sem.,p1·e pla.ncjei estar (1,Í no <lia 18, ].º 

aniversário <la ponte. 111a.s cstnrão você, o Al­
varo, o João, o 1l!oteira., o Jovino. Encami­
nhem-se va·ta lá naquele (lia; 7n{}Ufrni uma 
cer·vej9, (bffrbantc) ao velho 11Ja,teu.s e rccol'­
dc11i-sa por nm 1ninuto do amigo agradeci<lo 
ausente. Será uma bela comemoruçüo. Neste 
pafs de snobisnw rêlc:; ncio desejo ou.tra. Jilat1r 
de-nic dizer depois os episoclios principais da 

festa." 

Nnda lhe esquecia, nem mesmo o velho l\-iateus, 
guarda da ponte, comr,nnheiro fiel e humilde da­
queles dias de trabalho penoso e rude. 

A 2G rlo mesmo mês respondia.: 
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"111ctgnifico! A comemoração elo aniver­
sário da minha. ponte (ahl não esta1· ela num, 
dos frechas ,Jcst(1, inc01nparrivel Pa,1·n.íb(1,) vão 
podia ,)tff melhor. Convirá,,;; que cu. nunca, irna­
ginci que lá avarcccsscrn algmnas centenas de 
indivíd1ws, q?tc com ut.: foguates, as bandeiro­
las velha.,:;, assovios de molqucs, os tab1deiros 
ele doces, que s<io a matéria prima do que nesta:. 
costa. d' A/rica. d' América se chamam manifes­
tações!... Ntio! Scm.p,·c descjr.f aquilo: doi.r; 
ou tres a1)1,igos que aU chcgasscni e se lembras­
sem, durante algmn tempo de mim,. Iludi-me 
ape1ws num. ponto: os ''numerosos" quatro 
amí{Jos ele que lhe fc!.-lci a'ntcs rcd-uzira11i..sc a 
clois: você e o Lafaydt1J,, lilas c.:::tes ..• Estou, 
satisfcitfsJimo." 

Retorna: "Olha um pouco o velho 1lfa­
tcus". 

Mais tarde, aflito, renova o apelo ao Amigo: 

"Agol'a um JJrdido: sei J)or informaç0es 
que ~foí ttm vindo1 <JUC o J1fatcus sctá desvc­
dido, cclll, (1,. 1n-otinut contnidansa 11mnicipat. 
Não sei que pa.rtido vc,iccrá a.s eleições. Em, 
todo o c1r:i•o, como mio se trata de uma questão 
varliclária, mas de wn compl'om.isso que co­
migo tomoH a parte sã de S. José do R-io Par­
do, de tnclo2 os ma.tizcs - pcço~tc lcmbrar-l-he 
na ocasiiio oportuna áqucle. Estou cm·to de 
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que fará,s tudo para, ser mantido o velho tra­
ballwdor qu.r, ali cstcí como uma. rcl-iquia lem­
brrmdo cUas ;!UCCi;!sivos de tres anos." 

Era natural que S. José do Rio Pardo tivesse 
o culto de Euclydes ela Cunha . 

. P~r.1 isso houve por ní figuras de escó], prin­
cipalmente alguns companheiros daqueles dias, 
como c:::se fiel José Honorio e Pnschoal Artéze. 

Ao lado da ponte, ~unto elo aterro, debaixo de 
linda pnineira, há a tosca burra<r1:1:ha de túb:ms 
coberta de zinco, de cerca de 4 metros quadrados, 
que serviu de escritório ao engenheiro e nos rnros 
intervalos dc1 faina fatigante ali alguma coisa ele 
c~creve't ~ anotou de "'Os Sertões". 

A entrada hnvia, escrito a zarcão, este verso 
de Shakespeare; 

u\Vhat shall do a man, but to meny, .. " 

Esta barraquinhn foi conservada como reliq1;ia 
da cidaàe e em 1-5 de agosto de Inl2 realiza-se a 
primeira romaria ao recinto evocativo. 

Em 1!)18, a 18 de maio, Vicente de Carvalho, 
o grande poeta amigo de Euclydes, inaugurava a 
herma de bronze sobre uma linda pennha de pedra 
rosca, ao mesmo tP.mpo quP. se: ajar<ljnav:i todo o 
local em torno da barraquínha. 

Em ~ 925, sendo Prefeito o Coronel José Perei~ 
ra .Martins de Andrade, José Honorio de Sylos, 
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Jovin~ de Sylos e Francisco Freire de Almeida Ma­
galhães fundam o Gremio Euclydes da Cunha de 
S. José do Rio Pardo. 

Na rorr.aria desse ano 31artins Fontes, com 
sua palavra policrômica e com a emoção de quem, 
nn compan!1ia de Coe.lho ~etto fôra dos primelros 
a ver o clarão da tragedia de 15 àe agosto, sugci·iu 
que se consagrasse a EuClydes aquele dia. Apoiada 
n idéia por todas as clusses sociais o Prefeito san~ 
cionou irr:ediatnmenle em 15 de setembro, o projeto 
d:i. Camnra 1\'Iunicipnl, nestes termos: 

"O Corone1 José Pereira l\Iartíns de Andrade 
DD. Prefoito Municipal fez a seguinte indicnção 
que! foi u:innimemente aprovada: Considerando a 
gloria q:1e adveio para S. José do Hio Pardo da re­
sidencia do do:ilor Euclytles da Cuuha nesta cidade, 
onde escl'cveu "Os Sertões", o livro mais admira­
vcl dn literat".1ra nacional; con~idernndo mais que 
este poeta trouxe para esta ci<lr,de uma grande 
fama; a, Camarn lVfunicipal resolve consagrar à 
memõrirl do preclaro cidadüo Dr. Euclydes da Cunha 
o dia 15 de ngosto, que recorda o seu desapareci­
mento do eenúrio da vida. 

S. José do Rio Pardo, 15 de setembro de 1926. 
José Pereira 111 arlins lle Andrade." 

Data 'histórica da cidadP., monumcmto histórico 
elo Brasil, reliquia d<'\ naciomdidr,de, em 1928 o Pre­
feito Dr. João Gabriel Ribeiro construiu um abri-
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go, um,1 redomn ele vidro, que conserva até hoje o 
humilde casebre, onde se gerou muito do gr:rndc 
livro. 

S. José do Rio Pardo tomou-se a i\Ieca do 
Euclydennismo e ano :)Or :mo, a din c~rto, :1 cic1ade 
vive o seu grande Nume. 

Em 193~. trideccnario da data evocativa, 
o "Serviço do Patrimonio Artistico e Histórico Na­
cioc.aJ'' por c1e1iberação da nobre intelig-cncia do 
Dr. Rodrigo l\.follo Franco de Anrlrada tornou n 
Bnrracpinha monumcntrJ nac[onnl nos termos da 
1egilação e a Comissão dos Festejos Euclydcanos 
nornead[l pelo digno Prefo.ito da cidade, Snr . .A.uri­
no Ville:a, composta do Snr. Dr . .Agripino Ribeiro 
da Silva, Oswaldo Galolti, ,José Cue'.ano de Lima 
e Octavío Pereira Leite, em ato de justiça e de 
exemplo civico fez inaugurar no abrigo da Bnrra­
quinl1a uma placa de homenngem :i.o grande Ami­
go de Euclydes e da Cidade; 

"À memoria de Francisco Escobar, 1Jela nssis­
tenci:i. de cultur.i ~ de carinho com que contribuiu 
para "Os Sertões". 

15. 8. 1939." 

Na conferencia oficinl desse ano foram pro­
nu nciadns em S. José do Rio Pardo estas palavras 
de gra~idão e rle justiça: 

"No dia em que "Os Sertões" fôr ]evado a todo 
o mundo culto pela nossa linglla, se o nosso pen-
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sarnento tiver fôrça para impo-la, ou pcb veículo 
de outra mais feliz1 ele ha de ser um simbolo uni­
versal da Humanidade, porque no conceito de 1Y1at'i­
tain "As obrn.c-; m:iis universais são as que trazem 
mais vivo o sinal da Patria ". 

Ainda neste din ele ficar.l por isso, nosso, bem 
nosso, e pelo patrimonio moral, de dignidade, de 
nobreza, de afetividade e sentimento, por tudo 
quan~o eleva o homem no plano espiritu~I. de que 
foi depositário ffol, entre sofrimento e tragedia. 
i\-Ias neste dia, este recanto abençoado de solo bra­
sileiro será, como Beyreuth, Ravena ou Mount­
Vcrnon, ponto obrigatorio ele passagem e de culto 
humano, não apenas para os poucos que aqui esta­
mos hoje, não somente: par,ct os muitos brnsileiros 
que aqui estivc1'm1Js nmanhã, mas para tndos os 
que vierem, à no~sn Terra, porque foi dnqui, de São 
José do Rio Pardo, Meca ele Euclydcauismo1 que 
ele partiu um dia, pobre, só e desconhecido para a 
gloria e pa.ra. a imortalidade." 





18 

NO'l'AS 

Para ser fiel aos seus objetivos e à 
sua inclole êste livro que poderia chamar­
-se, cnmo é hoje moda, "Doc!.lmentúrio de 
Euc!ydes cb Cunha" r porquR não é, nem 
pretende ser outra coisa, inclue notas bio 
e b:biiograficas, bem corr.o as emendas a 
"Os Sertões", a que se refere o capitulo 
Respostas ... 

A bibl'ografia sobre Euclyclcs ú evi­
dentemente incompleta. Por m:i.is que se 
pe~;quisasso haveria sempre o que apontar 
de omissões. Ehcerrada a 15 de agosto 
de 1939, trinta anos de glória, fica enh'e­
tanto como esboço para trabalho mais 
feliz. 

As gravuras a traço que valorizam 
este livro são dn. pena de artista da pro­
fessora Nilda D'Anibale Brag.i, a quem 
aqu! ficn.m os primeiros agradecimentos 
pela contribuição generosa. 





EFEMÉHIDES EUCLYDEANAS 

18Gr, - Jnncim (20) - nn.scimcnto no mun:ci_pio de Cnn­
l11galo, prúvincin dr, Rio <l~ Jnnciro. 

18W - Falecimento <lc sun J'[iic, 
- Tei·cwpolis. 

1671 - Fm-:cnda de S, ,To!Hjt1im cm Concciçfto ele Ponte Navn. 
- S. Fitlclis. 

187õ - )!'e, Colcgio Cnid~irn cm S. Fi<lclis. 

1877 - Nn Baia, no Cotci;:o Carneiro Ribeiro. 

1878 - Ko Rio de Jnnciro, (Lurgo du Cnricca), 
- No Colcgio Anglo<!L;isilciro. 

187!) - ~ovcmbro (25) - cx1unc de Po1·tu~ds. 

1880 - ~r;,rço (15) - C:)(:tmc de Gco~rafio. 
- Julho (lG) - cxan:c de Fr:mcê:;. 
- ,:,-.fr,vcmbro (lj - cxnmc tlc Retórica. 
- Dezembro (1 ~) - c:.:nmc de História. 

1881 - Novembro (21) - cxnmc de At·itméticu. 
- No•.-cmbl'o (20) - exame de Inglês. 

1882 - Dezrrnhro (7) - c;.:o:11c de GNimct1·io. 

1883 - (!:X<lmc de Latim. 

188.S - No Colcg:io Aquino. 
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- ).forço (lG} - c:rnmc de ;\Iolcmtílicn na Escolu Po­

litêcnicu, 

18S5 - Março {11) - exame ele Dc:;cnho Jhl E'scolu Poli­
técnica. 

- . :t.forço (27) - :i\Iatricuh1. r.n. Escol:i. Politécnicn. 

18S6 - Fevereiro (20) - praça nn Escoia i'llilitur. 

1887 - Dczcr:1bro (31) - Liccnp c:!c ~lO clia-;. pnl'"'- trab­
mento de suudc, 

1888 - Novcmhro {.-1) - incidente com o i.\linislro da 
Guc.rrn, ti:l. Escola :;'\lilitn:·. 

- Dez1•mb:-o (11) - trn11 1'<trncnto de mntriculn, cm 

virtnd~ do pnrcccr do Corscll'o disciplinar. 
- Dc::cm'..>ro (1'1) - Bnh:o. do exército. 
- Dc~cmt1·0 (22) - Pl'ilncirn ,irtígo dn Pro\•incir, de 

S. Po.u\o. 

1889 - .fanf'iro (28) - rcgrctso- a1l Rio. 
- Março (:.!O) - Pnrc.ccr da Comi::s:lo de pl'OJ.!J'IUlHl'ii 

da ;~,;;cob Polilécnic11 is0bre cxumC!s. 
- :lfnio (G) - fürn.mc de noç()cs de mineralogia, bo­

tiinicu e zoologin. 

1889 - Mni:> (7) - Exnmc d.1 2.ri. caclcirn t.lo Curso Gcru1. 
- i\~l\io (7) - Exnmc ,]e óticn t.: acústic~. 
- Mnio (22) - \11timo nrUg-o rfo Provlncia de S, Paulo. 

- No•:cmhro (19) - rcint,~~1::içfic no Ei.:ército. 
- N,?vcmbro (21) - Promoç.:io n Alícrcs-a}umno. 

1890 - .Tanclro (8) - Liccnp pnrn cll! sa\' n Escolu Supe-
rior de Gucn·n. 

- Fevereiro (11) - Conclusiio rlo curso de nrtilhnrin. 

- Abril (l<I) - Promoçf10 11 2.IJ Tcncnk. 
- Ahr:i (19) - Oficial <lo Bntalhão ac;i.cltimico, •1.11 

companhin, 
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18:'.ll - .JanC!iro {20) - Licctiç::i rarn ti-ntamcmto Jc saude, 
cm S. Paulo. 

- Junho (8) - Trnnsfcrê11ci11 de corpos, do 2.0 p:.i.rn 
o 5.0 • 

- Dezembro (lG) - Condu'.iãci de curso dn 8-.;;cola. Su­

perior de G·1c:-ra e distdlrn1Jo no 5.0 1'c~imcnto. 

1802 - Janeiro (15) - P1·omcçfio a 1.º Tenente, Jo Estado 
'i'\foior. 

- Julho (,1) - Nomeação pnra co;uljuvunte Jc ensino 
teórico 1l.1 fü;col:t :i\Iilitm· <la Capital. 

1803 - Agosto (IG) A' Jisposiçüo do i\flnistédo da Vin-
ç5o, pnrn pr.i.ticar na Eslrr.iln ele Feno Central do 
Ilrnsll. 

- Dezcml.n-o (22) - Dcsignacõ.o pnrn servir provi-so• 
1inmc11tc na Dirctotia t!c Ob1·as Militares. 

18!"1 - Janeiro - n:1s tL·incheirns e.la S:i.uclc. 
- Fcvct·ciro (18 e 20) - C:utns (1, Gmcta dc Not.íciu:1. 
- Murça (28) - Dcsignr.çi,o para n Dirdorin J" 

Obms i\lilit..::u·cs <lo Estodo de .\linas Grrnis, em 
Campanhu. 

l!:>95 - Jun/10 (28) - Agrcgudo ao Corpo <lo Esto<lo Moior 
<le l_(l classC". 

18'JG - .Julho (13) - Reforma e.lo Exétcito. 
- Setembro (18) - No!'1c:1ç<lo de Engenheiro Aju~ 

<lante Uc 1/1 clusse <la Supe1·inten<lência de Obras 

Públicus de S. Pa.ulo. 

18D7 - .\!m·1;0 (3) - 1.0 o.rtii:;:o no "EstnJo" - A nos,m 
Ycndéa. 

- .Julho (17) - 2.0 a1·ti~o no "Estado'' - .-1 1to86'a 

l'cllfléa. 
- Julho (30) -- Notnençfio para ndido no Estmlo 

Mnior <lo Ministcl'io Jn Gul'rra. 

- Acoslo (1) - Purtido pcrn o Rio. 
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- Ai::;-osto (•1) - Purtidn pnra n Ilain, no vapor Es­
pírito Snnto. 

- ChcgntJn ao Sri.lvn<lol·. 
- A~o::;to (31) - Pn1·::ida pnr:1 Qucinwclas. 

J.807 - Sctrmb1·0 (7) - Chci:;adri u ~\fontc-St1nto. 
- Sct..embro (13) - P~rticla 1mm Canu(los. 
- Setembro (1G) - Chegada n Cnnuc.fos 1.ís 2 hor~u; 

da tnr<lc. 
- Outu1J1·0 (17) - Pn1·ti<ln t!a llnín. 

18fl8 - Janeiro (1!>) - Artigo no ''Estn<lo": - Exccrplo 
do mn livro inJ,lilo. 

- PcYcrciro (6) - Lciturn de trn,Unlha sobre Climn­
tologiu <lu Il.oín, no Instituto l:Iist6rico de. S. Paulo. 

1890 - Em S. Jo:,;C do Rio Purt!o. Rcconstruçfio tln ponte 
o elnlJoraçüo u•·• Q3 Sertões". 

l!J:JO - Iílcm, 

lf\01 - J:111c>iro (15) - Promoç:ío n Chefe de Distrito. 
- !IInio (18) - Innugurnç:io tb pon!:c do Rio Pmdo. 
- Dezembro (2). - Pnrtidn. pnrn Gunrntinguctíl. -

Trum;forênciit de Distrito. 
- Dezc>mbro - Cnrtn de Cnrcia Redondo 11 Lucio de 

Mcndonçu sobre "Os Sertões". 

1!}02 - Julho - Relatório úa i!hn dos Iluzios. 
- Dezembro - Public<1çüo d'"Os Scttr:ics". 

l!J03 - Julho (!J) - 2.r, edição d"'Os Sl'.!rti5cs''. 
- Setembro (21) - E-lciçfio pura a Academin Drasi­

!e;rn. 
- Novemb1·0 (20) - Posse no I•1stituto Histórico e 

Geogniíieo Drnsileiro. 

1004 - Jcrnciro (lú) - Nomc>uç~o de Ch•!fc de seção dr. 
Comi!';:;ão t!e S::tr.rT'lmr'nto de Snnto,. 

- Abril (24) - Zxor.crnç:io n peúido. 
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- Agosto (9) - Nonmnçfio pura Chdc Jn Comissão 
<lo Alto-Purús. 

- Dczcmbrn (13) - Purticla parn o Amn;:unus. 

- Dezembro (30) - Chc>gada u i\f:infrns. 

1!106 - . 1farço (22) - Reuniiio e.los Comissúrios Brasileiro 
e Peruano. 

- Abril (G) - Pnrtida de M~r.l,us. 
- .:\foio (115) - Chcga<ln {1 I.Joca cio Acre. 
- Mnio (26) - Chcg.'.ulu ú foz do Chnnlllc::.s. 
- Julho -- ':'êuno <la vin~cm e reg-rcsb(). 

rnnc - No Rio. 
- Junho - Publicação do R~lt.tório. 
- Dezembro (18) - Posse nu Academia Drasilcii-à. 

Hl07 - No Itamn.rntí. 
- Publicnçiio das "Contrastes e Co11frontos". 
- ,Julho - Putlicnção do "Pc~·ús-vcrsu!::-EoUviu ". 

Hl0B - Outubro - Incid1mtc do Hcgramn número 9. 
--- Outubro (21) - Tcfogrnm::i. a E. Zoballos. 

l!lD!l - :\!aio (17) - Provu cscritu do ConcUTso de Lógico. 
- ~lo.ia (2Ci) - Prova oral do concurso de: Lágica. 
- Junho (7) - Jul!;'n.mcnlo <lo coucurso. 
- Julho (17) - Nomcuçfio p1m.1 o Colégio Pedro II. 
- Agosto (lü} - i\fortc. 

moa - Public.o.ção <l'''A' M.irgcm <ln História". 

Hill - Fundaçiío do Grcmio Euclydcs da Cunhn, 

1!:'IG - Assnssinio ele Euclydcs ela C11nhu Filho ('1 de Julho). 

Hl18 - Inimg-urnçüo drt hcrma de S. ,José elo Rio Pnrdo (18 
de Mnio). 

Hll9 - Inaugurnção eln berma de C11ntngalo (12 de Outu­

bro). 
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- Inaugurnçiio do abrigo da. bo.ru::i.{]uinhn de S. Josl! 
do Rio Pardo. 

1030 - Innugurnçüo dn placa cm memória de Fr:i.ndsco de 
Escobar e incorriornçüo tl:i. burrnquinlm de S. J<lS1 
tlu Rio Pan.lo no Patdmonio Histórico e Artístico 
Nndonal (lõ de Agosto). 
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R:o, cd. Livrnrin rr.rniisco Alves, 1!125. 

Os SrnTrJi:s (Cum11unba de Canwlos) - 9.n cdiçüo -
Rio, nú. Livrnria Fnrncisco Alves, 1D2G. 

Os SEr.TÕJ::5 - (Cam7nmha d-0 Ca,rndos) - 10.a. cdiç.ão -
ma, ed. Livrnl'in Francisco Alves, 1923. - (De novo 
o Pref:lcio: "Nota preliminar"). 

Os SF;rtTÕES - (Campanha do Caumlos) - 11.11 cdiçiio -
Rio, ccl, Livrari,~ Fi:,mch;co Alves, 1920. 

Os SErtTÕE-5 - (Campanha de Cmmdo11) - 12a.. ctliçiio -
mo, ctl. Lin·nria Frnncisco Alves, lD:33. Est;i. cdiçü.o 
fci ::!scrupulosntncntc revista par Pcrna?Hlo Ncry1 que 
ncl'rc;centau á mn.rg<!r:i dus púginns os títulos do~ 
f1:;s1,ato!> tr:-.lndo:;. 

Os SERTÕES - (Camvrrnlm de Ca11udos) - lJª. cdiçüo -
Rfo, cd. Livrnrin Frnncisco A1ves, Ul3G. 
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Los SERTONJ,;s (Os ScrHics) - Tradución dcl ol'iginal de 
Bcnjnmin de Garny, Prólogo de Mariano de Vedin, Bi­
blioteca de Autores Brusi!cüos (vol. IV), Buenos Ai­
rC",;, 1038. 

RELA'rómo DA C0.\llSSÀ0 I\!!X1'A Brusn,r.mo-PE.ílUAr-;'A DE fü,:­
CONHF.CD1ENTO DO Il!O PURÚS - 1,t1 cdiçüo oiicial -

Rio - Imprensa Nacional - 1!:l0G - 1 vol. com 180 

pilgs., 2 mn}}us, B/lG {esgotado). 

CASTHO ALVES E SEU Tfll\lPO - Conferência l'C:tlizadn 110 Cen­
tro Onze ele Agôsto de S. Pnulo. - vi cdiçllo - Hio 
- Imra()nsa Nucior..'.ll, 1907 - 1 Y'JI. com 44 :püi;s. 
- lJ/10, 

CASTRO A.r,Yf:3 E SEU T!,;l\JPO - 2.n cdiçiio - Rio - Grêmio 
Ei.::clidcs da Cunha, 1Dl7 - 1 vol. LOln 3G pãgs., 2 1·c­

t1.'.l.tos, A/lG, 

PERÚ vr.r.sus UOLIVIA - 1,n ediç;"io - R.io - E~itores: p::ntc 
Livro.ria Fnind:;co ,\lvcs, p:utc Jonial do Comércio, 
1!)07. -- 1 vo!. corn 1 mapn, 201 p(1gs., A/32 (csgo· 
tudo). 

Prnú nnsus IlOLJVIA - 2,°' ctlição - llio - Editores: Li· 
vruria José Olim:pio, 193!:l. - 1 vol. com l!),j p:'igs. 
Prefacio tle Olivciru Lima, 

LA CUESTIÓN DE LIMITES ENTílE TIOLolVL\ y EL PERÚ (traduc­
ción) - 1.1' edição - Buenos Ain .. >'!'I - E'.lltorcs: Com· 
pnnhia Sul-Amr.1ienuo. de Hiletcs .te Banco, lDOS. (Trr,­
duçiio numdada fozct pelo Plcnipotcncit..rio boliviano 
Elliodoro· Villazon) - l vol. com 1 mapa, 161 púg-s., 
A/10. 

C0NTIUSrES r. C0NFn0NT0::I - lP edição - Pi',rto - Edito­
re:;: Emprêsa Litcr.:hin TipogL'IÍ.Íiru, Hl07 - 1 v0l. 
com 248 pág!s., A/32, um rctrllto, 1,::d:'1ci;:i "No!'u com­
pfornentur" de Jo~é Pcrcir("l. de S,'ln.puio (Bruno), o 
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ris scgt1intcs capítulos: Hcr6is e tmnclid~, o ]Iarcclml 
de Ferro, o JCoisct, Arc:hlin. dn Alcm::mhn, A vido. dn~ 
Est..ítuns, Anchicl::i, G:idr.ipciros, Uma cométlin histú­
i-:cn, Plano de umn crn;,.ndr. (III), A missiío (ln llús­
;i,1, Trnm,pond0 o Himn:n:~, Conj.-duroJ, Contrastes 
e Confrontos, Conflito incvit:',v~J, Contrn os coüchüi­
l'os, Entre o Madcirn e o ,fo.rnrí, Sofülnrittlndc Sul 
Amct·icnnn, O 'i<lc.i.l :uncricnno, Temores vU.os, A cs­
Iingü, F:i.zcU01·es dü deserto, Enho as rt.ín:ls." Nuti­
vismo p1·ovish·lo, Um vc1Ilo p1·0Ulúmn, Ao longo do 
um.'L estrnr:n, Civlliznção, 

CONTl(..\.3n;s 1:: COM'llOtffOS - • 2,n. cc1içüo . ·- Põrlo - Etlito­

:-c~: Emprê~u Litcrdria e 'r:1:ul~róíico, do Pôrto, lD07 
- l vol. com 3,H p:ígs., um retrato e os mesmos c:1-
pfüilos mais o discurso na Acncfomia Dr:1gj)cd1·a. PrC!­

fácio J<J Bruno e Dois i:;-rnnclc.s estilo~ de Aroripc ,Tu­
niar. 

CONTn,\STES E Co:-;mO:,.,'TOS - ,p1. r:idiçiio - Pôrto - Etli­
torc!:I: Idcrr., Dl3 - 1 vol. com 342 pfiw,., um rctrnto 
e os mesmos cnpítulos. - Prcf.ácio de Dt·uno, de Arn­
l'ipc Junior e João Luso. 

CONTR,\STES E CoNrnONTOS - 4.ª edição - Idem. 

CONTR.\Sl'ES E CONFRONTOS - f.i.O. cdiçi'ío - Idem. 

CO~TftASTF.S E CON.Fl,ONTOS - (l.ª edição - rn23 - Livrinin 
Chnr<lron, de Leio & Irmiío, ID23. 

M/lrtTIN GARCIA - ele Agustin de Vcdia - (Juido.'I crftico9) 
- Contém a trnduç.llo do artigo sôbtc Mui.-tin Gnrcil\ 
ontros trahnll10!1' muguoios e orgcntinos - 1.í' cdiçi1o 
l!J08 - Edi:oi-cs: Imprcm;"' e c:isn crlit()ru de Coni 

Hcrnrnnos - Cnllc Pen'1, G8·1 - Buenos Ah-cs. - 1 
vol. com 113 p.ígs. 
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A i\1ARG8M DA HISTÓRIA - I:""' ct.liç:io {póstuma) - Pôrto 
- Editores: Livrarin Ch1lntron1 de Lclo & I:·müo, 
193!1 - 1 vol. com 390 :i;íg.s. e>. um rc>.trato. - Con· 
t<!m ns s~gllintes lrnbn:hos: 1) Tcna :::c>.m hi.:t,Jria 
(Am.tzGni-r,): lmprcs;;õcs gcrnls ~ Rios c>.m ;ibnndnno 
- Um climn caluniado - 0,r; caüchcros - JuclnsA 
Ahsve~".IS (excerto) - ''l3rnsilc.:iros" - Trnnsucrcan:i. 
II) V.í.rios estudos: Viaçií.o sui~amcricrma - :\lnrtin 
Gnrcia - O primado do Puciíicc, - III) Esbõço d~ 
hislôrla política: Da Im]c>.pcndQ.nciu it Rc1lública. IV) 
E'f'lrêlrs indcciírúveís . 

.A i\fAnCE:,\I DA HlSTÓRI,\ - 2.11. e<liçiio - Pôrto - Editores: 
Livl'ar:.:. Chanlron - 1 vol. com 3{18 púg-s, 

A M,\nCC;\I D,\ HISTÓRIA - 3,:i. edição - Púrto - Edilorcs: 
Lívi·uria C}rnrdron - 1 vo:. c.om 398 p;ígs. 

Á :i\L\RGt~I DA HISTÓl!IA - 4.:,, cclil,'ÜO - Púl'to - Editores: 
Ll\'l':i:rin Ch~:irdrnn - 1 vo1, co:n 308 págg. - 192G". 

C,urnoos - {Dl,iTUO DE lJ;"II,\ EXPt:rllÇ,\O) - cditorn Liv::a• 
ria José Olynipio - Rio, U139 - 1 vol. com 18G prig-s. 
e intrnduçiio àc Gilberto Frcyl·C. 

2 - TRABALHOS ESP,\HSOS 

Onda~ - Cuderno de versos iné<lito:, - - 18S1. 

Folhetim - primcii·o trubulho ;,rnblicndo no "Democrata -
1684. 

Romc11s <lc ontem - Da "Fomilia Acndêmicn" - 1888. 

Criticas - Idem. 

A Pátri:. e ~ <linnstiu - dn :Província de S5.o Paulo -
22.12~1888. 
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Questões s-ocinis: "Rcvo~ucionârios" - Idem - 29 de de­
zcmbrn de 1888. 

"89" - IcLml - 1-1-1889. 

Atos e r,ri.luvtns - Idem: 

1) 10-1-18EO 
2) 11-1-1889 
3) 12-1-188!) 
4) lG-1-188!) 

fi) lG-1-1S80 
G) 18·1-1880 
7) 23-1-18S0 
8) 24.-1-1880. 

Da Côrtc - iclcm - 11-G-1889. 

Homem; de hoje - Idem - 22-6-1889. 

Homens Úl! hoje - Idem - 28-6-1889. 

A úi;rnmitc - A Ga::cfa rlr: Notícias - 18-2-18!).1. 

A dinamite - Iúcm - 2•)-2-189·1. 

Canuúos (Dii'irio tlc uma cxpctliçâo) - O Estn<lo de S. Pou1o: 

1) 18- 8-1807 
2) 22- 8-1807 
3) 23- 8-1897 
,]) 24- 8-1807 
5) 26- 8-1807 
G) 2G- 8-1807 
7) 27- 8-1807 
8) 29- 8-1897 
O) 1- 9-1807 

10) 3- 9-18fJ7 

11) O- 0-1807 
12) 12- 9-18'.l7 
13) 1-1- 0-1807 
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14) 21- !)-18!>7 
15) 2G- 9-1897 
JG) 2·7- !l-18!.17 
l'i) 11-10-1807 
18) 12-10-1897 
19) 12-10-1S!'.li 

!?O) 20-10-1897 
21) 21-10-1897 
22) 25-10-18!>7. 

O Bntnlhiio de S. Paulo - ltfom. 2G-10-1SD'7. 

D iscut-i;o de pos:,c no hi stituto His~órico - Itcvic:t11 do Inr.­
tiiuto - l~(iíl. 

Os I3a tcc.1orcs e.la :'"ncon{idCncin (G.lrimpciro~) - :i:stndo tlc 
S, Paulo - 2-1-1903. 

Urr. vc\ho µrob!cm:,. - Idem - 1-5-1!)04. 

Conflito íncvil:inil - Itfom - 11-ú-1004. 

Cctntrn us c,1üc hc:'ros - h.lcm - 22-5-1 004. 

El1tro o l\Iritlcirn e o J:,,vul'i - Idem - 29 de Maio de 190•1. 

Untu com~diu histórico - Itlcm - 25-G -1904. 

F.nt!'c os seringai,; - - ncvistn "Koc; mo;;" - lMG, 

Nmn:\ voltn do PC.'iM:lo - Idem - 1007. 

"Drnsi\c iros'' - JtJi·,rn.l da Comúcfo - 190'?. 

P rc.Umbulo ao Inferno Verde de Alt>ci-to Rnngcl - 1008. 

An tc s <los Versos, 1n·ofácio nos Pocmo ~ e Cunr,;Cc-s t.!c Viccn lc 
de Ca r\'alho - H:108. 

últi111u v isito - Jr:,nwl do Com.:rcio - ~0-!l-190S. 

Du fo.dcpcntlênria ;\ Rc1Júblicn - E st::ido de S, P:iulo e Hc­
vistu Amcri.:anu. 
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Obscrv.nçõo .sôbrc a Histórin da Geograíia do Purús _ Itcv, 
Amcricnnn, Tomo III, Ji'nsc. 1.0, p::íg. 34. 

O povonmcnto e ri ml\'cgahilidndc do rio :?urJs - Rcv. Amc-
1·fo:i.:i.t1, Tomo IV, Fm:c. 1-2, 111ig. 128. 

A gucna do s!!rlü.o - Rcv. Ilrnsilcira (3.f- fasc)i vol. XIX, 
pág. 210. 

Provn ornl <lo Concurso de Lógica - Jorn(I! do Comércio -
26-ií-1909. 

Pro1,-n csciit.n do Concuno de Lógica --- Id(!m - 1-C-1!109. 

Uni ntbs dCl Br.:isil - Iden; -- A)'.;'osto 1!'.!09. 

Cnrtn-prcf:í.cio no liv10 "O .('<ardeste" <lc Odrio Duque Es­
tr.:.du.. 

Cartn-]ircíücio :.10 livro "Entremos dcsussombrndn.mcntc nn 
ai·cr.i.. dn vitln,,." de Etlgnr ,Tonliio1 ElO<l. 

Di;-;cur::fl Gí! po:-;sc na Acnclc:nia Brnsikira - Rcv. da Aca­
dcm:a, vol. IV, pã~. 429. 

As catns - poesia - Ucv, úa Acutlcmia - Vol. V, pág. 5G. 

Amnzônia - Preâmbulo do Inferno Vci-tfo - Revista Ame­
ricana, ano 1.0, n. 2. 

Rcb:tóri':l dn Comissão Mixt:i DrosilC!iro-Pcrn.'.ma de Ucco­
nt1ccimcmto do .A:to Purú':i ~ Rcv. tla Acatlcmin -
Vol. XII, p:ig. 173. 

Um soneto - Rc\·. Americana - Vol. III, .foc. 1, p.íg. 96. 

Dc<lic.."!tórfo. cm verso tlc retrato o. Lúcio d!! ?IIcntlonçn -
Ci&ncin e 1't1usn. - 1~11. 

Um rio nlrn.mlonado - Aim:rnuch Garnicr - l~0!J. 
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CADERNOS DE NOTAS: 

- De Cnnudos - no Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio de Junciro. 

- Kotn.s <la Bnin (de cclabnraç.:io com l'r,ot!oro Sampn.io) -
r.o Instituto Gcogrô.fico e Ilistôrico d,. Bafo. 

- Cor)iador de cnrtas <ln rcsüJência <lc Engcnhnrin de 18~5 
n 1897 - nn Ilibliotoc..i. Nncional. 

- No Arquivo do G1·Qmio EuclycJcs da Cunhu: 

"Ondas: 

?. cadernos de cro1uis e notas ilc cngcnhnria, 

1 caderno de notas de aul.1 de 1885. 

1 c::ldemo de irnprcs~õcs da Escolu Militar, com o ti­
tu:o "Infinitamculc pequenos". 

1 cndcrno de nota~ com nlguns rnnpos do Sul do Ilmsil. 

1 pequeno cnckrn() com notns de lritu;.n e rcscnlm de 
expressões. 

2 c:inlmto.'> de ofícios de cngcnhnrin, com nnotucõcs. 

1 mnpn da rcgit10 tlo Acre no Relatório do Ministério 
do Exterior sjbrc os limites com o Pcrú - HlOS. 

1 mapu <la ln~oa )ririm, no Relatório do i\!inistério 
:!o Exterior sôhrc n Lngoa l\tirim. 

III 

ICONOGRAFIA 

EGCLYDES 

-- aos~ anos de iUodc (In memoriam e Arquivo do Grémio). 
- nos 20 nnos tlc idade (idem). 
- of:ciu: do Exército (idem). 
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- cm El03 - com dcclicat.órin cm verso a Coelho Neto e 
Lúcio de Mendonça (idem). 

- c:n 1907 - nos Cclltro.stcs e Confroutos, 

- em 100!) -- n' Á .i\Ic.rgcm ~,. IIistõrin. 

· cm l!JO!) - fr,logrn(ia Guimunk.;; (Rcv. ~o Grêmio -
UIHi), 

- cm l!)D!J - fJtogrnfin Dnstos Dins (In l\tcmoriam), 

ElíCI~YDES Ei'\I GRUPO 

- cm forma na I>:~ol::i. Militar - Rin - l 8S8 (ln mcmo­
ri:im). 

- r,a 1wntc de S. José do Rio Pardo - Elo:;. - Em umu 
balsa - Rcvlst.a !Cosmos. 

- Em gr11110 cm Cam:mnlm - lS!J,J. (Arquivo). 

- N11, ilha dos Duzios - W03 - (Arqilivo}. 

- r.n r,artida pnra o Allo-Pur~s - 100:J (In ml'moriam). 
- no. J\:;cnidn - Rio - 1907 (inst. de Fon-Fon de 16 de 

Abril tla 1!)07). 

- r:o cr.tl!rro <le i'II::i.cb.tlo <lc Assis - Fon-For:, Setembro 
de Hl08, 

- no r.-ribinrtc dn. trnbo.lho - l!J0I) - Jlustr.1.ção Drnsilcfrn 
,!e 15 cic Auósto de l!)0!J. 

- cvm a Comis~ão de Rcconhcc'.m!:!nto elo Alto-Purús. (2) 
(Arquivo). 

- com o Dnrão <lo Rio Ilnrnco e outros (ln rnomorium e 
Fon~Fon <lc 2G de Outubro de 1!307}. 

- com Domicio da Gnma e Ttc. Argolo iilcndcs (Arquivo). 

- C'llll n Fnmilb r!c Fclinto d~ ;\lmcidu (Ar,pivo). 

- com Albr.,to ,ti, Oliveira (in:1tant:1:-ieo <lc Fon-'P'on de 30 
de Maio ele 1907). 

10 
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- com Coelho Neto e Gou?art ele Anilrnile (instâtanco de 
Tribuna <lc Agôsto <le l90rt}. 

- cor~ Nestor e Arnaldo Plmenta dll Cunha (Arquivo). 

- com Machado tlc Assi~ e Jos6 Vcl'issimo (instnnt.ânco do 
Fon•Fon de 4 de :i\faio <le lrt07). 

- nn ilha <los Ilu:z.ios (Hl01) (Arquivo). 

ASPECTOS EUCLYDL\NOS 

- Sua Avó paterna (fnmilin). 

- Si:!u avô materno 

- Seus tloi~ H:hos 

- Seu Pni, Tio e Cunhado. 

- Casa cm que nasceu Euc!ytles (Arquivo). 

- S. José do Rio Pardo (Arrl'iivo). 

- Ponte do Rio Par<lo (Arquivo). 

- Ponte <lcsak11Ia (Rc.\·ísta Kosmos de t>tarço ele 1908). 

- Avenida Dr. Euely<lcs da Cunha cm Siio Josb tlo Rio Par· 
do (Arquh·o). 

- Dotraquinha <l'Os Sertões cm lDOl (A1·quivo). 

- J<lcm cm rnon (itlcm). 

~ !ilr'm um 1DJ 8 (i<lcm). 

~ Inaug:urnção do monumento tlc S. Jo;;é do Rio Par<l<) 
(idem). 

- l<lem de Crmt:ignlo (idem). 

- Album <k ving:cm ao Puri.1s (idem). 

- Hcrmn de S. José <lo Rio Pm<lo (i<lem). 
- Ucrmo de Cant.,galo (idem). 

- Snlu Eudytlcs <lo. Cunho. no Museu Nneiona1 (idem). 
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- Correia Lima - cslioccto 1mta o monumento da Bnbilônin 
(iuom). 

- Belmiro tlc Alnwicla - Qu:i.dro no Il3IDD.l'[lli. 

- Gunlin 1rc1o - E-isto cm ge:;so. 

- Wnsl1 RodriE,'tl.CS desenho nu. "RP.vista do Brn:;Ll". 

- Gnrlos O:nYaltl - <l.escnho no ''ln memoriam", 
- Dcscníto de Jorclüo c:!o Oliveira {in Revista Dibliogrúfica, 

n.0 1). 

- Busto em gesso ck Honorio Pcçunlm. 
-· Confcrêncin. ele Al,bcrto Ilnngcl cm 16 de Agô:,to do 1913. 

(Arquivo). 
- Di3filmc, elo Instituto Nacional ele Cincmu Educutivo -

n.0 8-1-30 qundros. 

IV 

IlIDLIOGilAFIA SOilllE O AUTO!l 

J. Santos (Medeiros o Albt1r1,11crf)Uí'), Crônica lilcnfria 
- A Notiân, R:o, 12-12-~02. - Ile1,roíluzicln cm Jui­
:-011 Criticos. 

2. J. da Pcn},.i - Um livro - Ga2da de Noticia!l, Rio, 
1•1-12-902. - Reproduzida cm Juízos críticos. 

3, Lco1wldo de Ftcitos - Oi; Scrtõa Diário Popidar, 
S. Pnulo, lG-12-~02 - Rcprnduzida cm Jufa.:oa Crüicoa. 

4. :N'otíc!us sôbrc "Os Sartõcs" - O Jonwl do Comàcio 
- 2'1-12-!J02. - Rcproduziiln cm Juízos crítii::os. 

5. Ani.ripc Júnior - Os Scrtúcn - Jornal do Coméi'cio 
- Rio, Fcv,, 1903 - Rcproduzi:cla am "Juizos criti­
cos11 e "In :\.fornoriam", :png, 1-18. 

G. .Moreira G:iimru-ãcs - O livro da E1icl'!}dc1:1 da Cwtlia 
- Co,.,.cio da Manliã, Rio, 1903 - RepL·oduzido cm 
"Juizos cr!ticos ". 
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7. José Veríssimo - Um historimlor dos Sertões -
Correio da Mnnluí, Rio, 1!)03 - Rcp~·oduti<lo cm Jui­
ZCJS crllieos e Estudos de lilcnttura brasilcim, volu­
me V. 

8. Cnmpos Nov.:tis - Ei1clydPs du Cunhn - Revista do 
Ccntrn de Ciêncfot e Letra,~ de Campinas - 1!)03. 

9. :Múcio Tcix:cirn - Os Sertões - Jornal do Brasil, 
Rb, HI03 - Rcpro<lu-zi<lo cm Juizos críticos. 

10. Coelho Neto - Os Scrtõce - 18J3 - in "Juízos c?·í­
tico::1", 

11, Juízos críticos sõbrc O:i Scrliicc, reunidos pda Li­

VTnrin Lacmmcr~, 1 vol. com 100 pgs. em 8,0 , conten­

do: Imprenso. - Joriinl do Comércio, z.t-lZ-1802; Um 
livro - J. dll. Pcnhn - Gnzda d<? Noticias, H-12-
1902; Os ScrtÕlS - Lcopoltlo de Freitas - Diório 
Popular, 1G-12-Hl02; Crônica lílcr:"n'iu - Mc<lciroi1 e 
Afouqucrquc - A Noticia, 12-12-1902; Os SC'rtõc;1 

- i\Iúcio Teixcim - Jornal do Brusil; Uma história 
d'Os Sc1·tões e da cnmpanhn <le Canudos - Josl! Vc-
1·i~simo - Correio du J\fonhü; 03 SertUl's - Aruri­
po Junior - Jornal do Coniércio, 2-HI03; O liv1·0 <lc 
Euclydes da Cunha - :Morcirn Guimnrücs - Cor­
reio da Mo.nhü. - l:J03; Os Sertões - Coelho Neto. 

12. Alberto Rnngcl - Ca.,·ta. a. Ca.,·lcs Dias Fcr11amlcs -
- Prfoíncin do Pad, III-1906, e Revista. do G1é-
1nio, 19ZI. 

13. Vic1;ntc <lc Cnrvnlho - E11clydcs da C,rnha - Pá.­
oinafl Soltas - lDOIJ, p~. !)8. 

14. Silvio Romero ·- Discurso ele rcccpçUo nn Acndcnib 
flrn'=íilcirn -- Dezembro, 190G -- Revistn dn Acn,Jc­
mia n.0 '1 e Provocações e Dcbu.lcs, 1mg. 336. 
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15. José P. de Sampaio (El·uno) - Eucluclc1J da Cunha 
- Prefacio nos Contrnstcs (! Confrontos - 1907. 

16. Silva lliarqucs - Um escritor - O Siculo - Rio, 

19J7. 

17. A!"adpc Junioi· - Doifi ura-11dcs estilos - W07, Con­
trastes e Coníront.os. 

18. Eliodoro Villnzon - Carta a Euclydcs do. Cunlrn 
sôbre o Pi!rÚ-vcrsus-Bolivio. - Jor,1al tlo Comércio, 
Ri,,, JV-1908, e Rcuista do Grêmio, Hl18. 

W. Virinto Cr>rrcí11 -- Eudydcs dn. Cunha - Ilutit1·açêin 
Brmilcira, Rio, 15-8-Sl0fl. 

:!O. Coelho Neto - Discurso nu C5mnrn d0'3 Dcputudos 
- lG-VIIJ-1809 - Revista do Grúmio de 1817. 

21. Araripc Junior - Dnis 'U!(lcõc11 aztintos (Euclyt.lcs 
da Cunhi:. e Raul Pomµfüi.) - Jornal do Comércio, 
Rio, Sct. H)fHJ e Revista. dn Grémio, 1922. 

22. Co.rlo!l ,Je Lact - ,1/io-ocosmos - O Pais, Rio, VII, 
HIO!J e Revista Jo GrJ11iio, 1028, 

23. Basílio de Mng:n.lhacs - Discurso no "Centro do 
CiGneias e Letras c Ades ''i <le Campinas, 1900, Re­
vista. 1lo Grémio, Hl18. 

24. Jlumb~rto de Q.uc-iroz - Discurso no In-.:;tituto His­
tórico e Gecgr:í.fico de S. Paulo, lDOD (Arquivo t.lo 
Grêmio), 

25. Sílvio Romero - Euclydc~ da Ctmlta - Revista. da. 
Academia, HJOD, ns. 9 e 10 e ln I\Icmorinm, pg. 19n. 

2G. V•o tio Amnrol - Eaclydcs du Cunha. - 1 vo1., 26 
p,ir.:!. - S. Puulo, 190D. 

27. Vnldomiro Silveira - Euclydos da Cm1ha. - Tribu11rJ. 
do Santoe, 1D09. 
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28. ~funuc1 Ilcrmmle.s - Euclvdcs d'L Ctml.a - O Pafa, 
R:o, UlOil. 

29. C·n·mcn Dolot~,; - A Semana, O Pniz - 1909. 

30. Sílvio <lc Almeida - "O Est:i.do <lc S. Paulo" - lDCrl. 

31. Jo:io Lmo - Dominicais - Jornal elo Comércio, Rio, 
1909 ~ nos 11 Con':r:i.stcs e Confrontos". 

32. Afonrn Celso - Di~curso no Instítuto Histórico e 
Gcog-rllfico <lo 'Rio, l!JOD, no Almrz.11rHJHe. Ganiicr, 
1910 e na Homcml!JCIIL do GrlJJ1Li1J, l!Jl 1. 

33. Fêlix: Pacheco - Dois cgrc:JSOf da [•'arda (Euclytlcs 
dn Cunhu e Albctto Rangel), 1 íolheto Uc 27 p;is-a. 
com rotrnto, typ, do Jornnl do Com6rci:>, 1909 e: fo 
me.,noriri:m, pg. 210. 

34. A1·aújo Jo1·gc - O ,íltimo livro ele E1d11<las da Cunha 
- Revista ;lrncricrrnc; - tomo IU, fase. I, pg. Gl, 
Rio, Abril, lDlC, e nos En.sú.iot rfo aiticu r hist6rirJ.. 

35, Cü.ndido Junqueira. - Ew:lvdcR dri Cimha - Comér~ 
cio d>J S. Prmlo - 2G-6-1Dl0 e Rcvfal.a. Amcricrma, 
tGmo III, Iusc. 31 pg. ·150. 

3G. Arn.újo Jorge - Euclydcs da Cunha - Ucvisla Amc­

ricr,ma - Rio, 1919, u. 0 1, 1ig. 11,1 - nos Eusá,1os de 
crftirn, e história, 

ô7. Mis-uel ?.lclo - P,·cstioio súbito - Jonrnl do Comêr­

cio, Rio, 2i'.i-12-D10. 

38. AirUn lo PciJ.::oto - Eucly<lc,<J da Cmiha: o homem e 
a obra - Discurso d~ JXl!;Sü nn At~dcmi a Bra'5ilcil·n, 
15-8-1911 - Rcvht.a da Academia n. 7 e Pocirn da 
E:stra.(la, pag. !), 
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30. Araripc Junior - Di~curso c!c rcccpçfio a Afa:iinio 
Peixoto, na Acnrlcmin BrasllciTu, 15.s.rn11, Revista 
da Acaclcmi;r., n. 7. 

40. :Nestor cl:1 Ctinh:i. - ['d11, mcm6rin. de Euclycles da 
Cmihr:i - Ga~cta da Tanfo, 1011 e Rflvista do Grê-> 

mio - 1n3. 

41. Jcnn ,fau1:Cs - Resumo de con!crência em O Es. 
ta,lo de S, Pmdõ, S.:!t. l'Jll. 

42. Ronnltl de Carvalho · - Pcq11c11a histótia ,la. litcmtm·a 
1.mtsilcini - F, 3riguict & Cin., pg, ,18'1 - 1912. 

43. Ciêncút e 111Hsa - 1-Iomcn:-igcm n Enclydc3 da Cunha 
- Revista, Rio, Hl12. 

,1.,1. Edgar S. Mcm1onç.n - Reminiscências - Ciência. e 
Mnsa -1912, 

46. Dionísio Ccrqncil'fl. - Encl:.,dec da, C1rnha, - Jai·nal 
do Comércio, !012. 

4.G, Carias Pontes - Euclvdclf tlri C101lta - Província 
1lo Pard, 1n2. 

47. 01:vcim Limn - Eucfydc:i da Cm1ha. (Rccordaçôc3 
r,cs.so~is) - O Estado de S. Paulo, 1013 (' fa ~lemo~ 
riam, p:i.g. 252. 

48. Albci·to Rnngcl - Unt 7JOl!CO de coração e tlo ca.ráter 
_ Con:íci:ência innut,"1.lrnl du sêric elo Grêmio Eucly­
elcs d~ Cunhri., cm 15 de Ai;ôsto de 1013 - 1 folheto 
co:n 38 pi;s., '1 grnvurns - c<lição elo Grêmio, Rio, 
1013; no ln •11;c,l!oria111, e nus Rtlmas e P~r;spcctivas. 

40. Al';c1to Rn11ge'. - Discurso nn ';lcpulturn - l[i de 
ngôsto Je UH3, Revista elo Grêmio, de 1915. 
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50. Escrn~·nollc Dórin. - Euclydc,; clu Cu11h«- - Jor11ul 
• do Com 6rcia, ai;ôsto, 1013. 

51. Ernesto Sena - EuclvJes ela Ctmhri - Joi-nal elo 
Comércio, 26 dC' dezemb ro ,lc 1013. 

62. Vitor Orl>a.n - f.,itt,fra.lurc JJ;-,:J;ilie,rno (1914) 
pg. JSS. 

63. Coelho Neto - Discurso na scpullura. cm 20 de Ja­
n<:!iro de Hll4, Revista elo Grêmio de 1916. 

G'1.. Venâncio Filho (Frnnchco) - ,1 clata tio wrscimat•lo 
d,i Eudwlc'!õ . - O ,forme! do ComérciC1, cd. <ln tnrdc, 
20 de j :incil·o de 1!114. 

65 . José Félix - Euclydos da Czrnl,a, - .tvoca, Abril 
1911. 

56. Homenagem do Grêmfo Litenfrin Euclyrlts di,. Cunha, 
Rio, 1~11: - Euclydcs d:\ Cunha, Albi!l'to Rongcl. -
Re\'oha.:i 1.; 11:'1rios, Euclydc:; c: .i Cunh:1 - Cnrtll n Co<:­
l!v, Ndo, Euclydcs cln Cu:1ho. - Euclydcs do Cunho, 
Afonso C<.!lso. - Cai·t:-i n AibcrLo Rnn i;cl - Eucly. 
dcs du Cunhu. - "Os Homens bon'il", A!on5o Tou­
n:.iy. - Cartii u Coelho Neto, Buclydcs da Cunlrn. -
Ofic=o de A1bcrto Ronscl. - C.tdn a Lúcio de .Mcn· 
donço., Euclyclcs d:l Cunh:1. - Euclydc;; do. C~n!m, 
Octnvir.no Vicirn, - C:iti.;,. a A. Rangel, Euclyclcs dn 
Cunha. - A nevrose de t:.ucly<lc:5 d~ C1t11h11, l'thtrilo 

Ai·tllijo. - Ob~c1·vnndo, Eucl;n:cs Rodrir;,tC:$ ela Cu11hn. 

- Cnrta a Oct.avinno \'io.âru, I:uclydcs dn Cu:1hn.. 
- A~os e paluvrns, Euclyi,J1•s du Cunhn. - Discur.-o, 
PC'· Jl. Cartn a Oct:,,viano Vieirn, Euclydcs da 

Cunha - Rcvolucionúrios - N,>t..1. 

57. Afonso tlc Taunny - Oa "omcns llonn - in Home­
nagem da Grêmio Eucfurlcs ela. Ctrnlut - 1014. 
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58. Octavi::mo Vieira - Eudycli.!B da Cttnla~ (suas rcln­
çües com o Principc D. Luiz) - Il?menagcnt do Grê­
mio - l!Jl4. 

60. Escra;;rnd,c Dória - E•tr:!udcs da- Cunha - confc­
rên.eb fio Grêmio cm 191-1, Jornu.l do Comdrcio, Jnn. 

1914 e Í1I mc1Jw1·iu111. 

GO. All.Jctto Ilangcl - Pnfo,i;1·11s a Euclydc:1 - Uí do 

Agõsto Jc ln4 ~ Quinzenas do Camvo o G1torra, 
pg. 2G, e UCJvista do Grdmw <lc 1016. 

Gl. E'.lt"ico de Gocs - /Jonrn da Lazer - Rio, 1914. 

G2. Burro::; (A1v:uo Jc) - Pda. j1H,·tiçu. - ''Folhn do 
Comércio'' de Campos, ,7unho de 1916. 

63. Rcvisla. do G1·êmio E1tcl11dcs da Cimha, Rio, 16 de 
Agosto de 1916: - Discurso l'.O túmulo de Euclydes, 
Alberto fürng-cL - última vi~ib1, Euclydcs dn Cunhu. 
Sôbrn n. morto dP Mnchaclo d~ Assis, - O Pnt·ni."o do3 
mcc1iocrC;·:, Eudyrlcs dn Ct..r.hu. - Ycrsos. - A Din,1· 
mit•·, E11dydc:". ela CunhR, Arligns publicndos nn. "Ga· 
zela <lc Notícias" sôbrc :.i 1·cprcssfio dos revoltosos <le 
18fl3. - D. Quixote, Enclydes do. Cunhn. Soneto. -
Çnrtll~ n Alberto IL•ngcl1 E·.1dydes <la Cunho.: Rio, 
::!5-11-907 o 10-9-!}07. - Dedicatória n Coelho Neto, 
EuclyrJcs da Cunha. - Soneto, E·1c yd('s da Cunha. -
C.:1rtn oforcc0rulo ao G1·êmio pnpC::s de Euclydcs, Al­
berta Hnnt;cl. - Discurso no tümulo ele Eucly<lc9, 
Coelho Xct:i, 15-8-915, - Ih•strnção: retrato do Eu­
clycles da Cunha (fot. Guimal'ilcs). 

G,t. AI\Jr:-l'to Ra11g-cl - Cnrla ele ofc1·tns de cart;i:s - Re­
vista. (lo Grêmio <lc 1916. 

G5. Vcnân1~io Pilho {Frnncisco) - Euclydca da. C1mha 
(nob.1: bio~1·11fic:1s) - 1 vol. cum 22 póginns - Rio, 

191", 
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66. Filclnon Pntrllculo - Crônica: EHclyclcs da Cunha. 
- Lorena, ltll5. 

67. Joüo Pinto dn Silvn - Eaclyacs d,i Cunha - in 
Vttlt<Js do 1nci~ caminho, pg, 78, 

GS. Joíio Pinto <ln Silvo. - Dca.nto elo Orcslia., in Bolh(!1': 
ele t1spuma., pg. Ci'i' - Julho l!Jl6. 

69. Rcut!lta ela G,-êmio E1iclydca da Cunha, Rio, 15 de 
Agôsto de Hl16: - Nn comemornçüo Euelydcnnn, A!­
bf!rto Rnm~cl. - Carl;i. ao Gi:êmio, Alberto Rnni:;-,:!1. 
- A vcrdo<lo sDbrc :l morte de meu Pni 1 Euc\ydc~ du 
Cunha Filho .. - Vet$05, 1888, Euclydc3 i!n Cun hn. -
]Suc\ydcs du C·Jnhn, Martim Frnncisco. - Rimos, 
1885, Euclydcs <la Cunha. - Rccord;i.çücs pessoais, 
Oliveira Lima. - Ci·isto (versos), Euc'.ytlcs du. Cunhu. 
- Discurso do posse no Instituto Histérico, Euclydcs 
ela Cunbn, - 15 de Agôsto <le l!llG, - Ilu!-tr.içfi.o: 
Euclyctcs da Cunha e Euclydc:; (!a Cunhrt Filho. 

70. Alberto Rungel - Na, co111c1no1·'lçllo r.,tcluclcana -
in Revista do Grónio, !!)lG. 

71. Revista do Grémio Ezicludca (i'a Cim1ia, Rio, 15 <lc 
Agôsto de 1917: - N11 Comcmorr.ç5.o cuclydcrrr.n, 
Alberto Rangel. - Ci:utas n i\focha<lo d(' Assis, Eu­

dy(Jcs d1L Cunhu. - Cnrta n i\1. R. Pimcnt.'l dn Cunhn. 
- Fnzcn<lo verse!:\, Euclydcs 1la Cunho. - Dis­
cm·:;o na Cfimarn, Coelho Neto. ____. Fr:1.gmcntos, Eu­
cly<lt:S da Cunha, - Lirismo à. <lisIJarndn, Euclydcs 
<lu Cunlrn. - Cl'itíca no3 "Sertões", Araripc Junior. 
- Carta u .Alberto Rnni:;-cl, Eudy<lcs dn Cunha. -
Ccrtn. n Illuclindo de Assis, Eucl:i-Gcs du. Cunhn. -
C.n,l·tn ao Dr. Luiz Grul~, Euclydcs da Cunhn. - Pí'ir 
de sol (à mcmóriii. de Euclydcs), Luiz Carlos. -
Cru:tn ao Dr. E. Jordão, Eucty<lcs dn Cnnh1l, - Idéia 
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do Ser {prova ornl de Lógica), Euclydcs da Cunha. 
- No'3so Plano de campnnho. - Dr. Vieira Fnzendn. 
- 16 de Agôsto de 1017. - Ilustração: 1·ctrato <lc 
Euclydcs. 

72. Albc1·to Rangel - Na, camcnumzção eitelydcana, in 
R::!\'ista ilo Grêmio, 1917. 

73. Roqucttc~Pinto - Eucludc:s da, Cunha 1:alHrali."tta -
con!c:·Gncia do Gr6mio cm 16 du Agôsto de HJ:' .. 7, 1 
folheto; no ln memoriam, pg. 5~, o Sdxo:i rolado,11 

pg. 2G3. 

74. Souia Bar,rkdra - Três a;;p1JOtoa da. ütcra.tum brn­
silefra - Os Sertões - Pú.ginns literárirta, Li..r. 
Frnr.Clsco Ah-cs, Rio, Hll 7, pg. U. 

75. Souza Dan<lcira. - U1,t Bociólogo - Os Contraste~ e 
Confrontos - Pciof1las litcráriaR - Livr. F'rnncísco 
Alvi::~, Rio, 1917, pg;. 22. 

'lG. Pf'rc:rn Ca Silva - EttcludcfJ cln. Cunlm - ~poca, 
1917. 

77 . .:-o'o!é Murir. Belo - E11cludcs !la. Cmtlta, - Eal!cdos 
crWcos, Jneinto Ribeiro <los Snnto::i, Rio, 1917. 

78. Fcrnr..r.00 Ncri - Estudos critico.~, Jornal do Comtfr. 
do de S. Pnu1o, 22, Jl.ra:i:ço, 1017. 

79. Jcão nibciro - E,'t,cludcs <lri Cuuha. - Impnrc\:"Ll, 

1917. 

80. Revista, d.<) Grêmio Eitclydcs ela, Cunha. nio, 16 do 
Agôsto de 1908: - Euclydcs e o seu diu, Alberto 
Rnngcl. - Numa \'Oltn do pnssn<lo (1908), Eucly<lc3 
<ln C11nhu. - Carta a 111. R. P. dn Cunha, Euclyd<:S 
da Cunha. - Gnrtns u Vicente <!e Carvalho, Eucly<lc'l 
<la Cunha. - A l'ir (ver::rn!.), E·.1c.,;ydc5 da Cunhn. -
Carta n Eucly<lcs <la Cunha, Eliodoro Villnion. 
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Cnrtn ao Grêmio, Gcorgcs Dumas. - Cartas a 
Fnmcisco Escobar, Euclydcs do. Cunhn. - Tristc1.a 
(versos), Euc1ydcs cJn Cunho. - Fragmentos, Euclycfos 
dn Cunhn. - Discurso no Ccntr-o de Ci<3ncins e Letras 
de Cnmpinns, Ilnsilio de Mngnlhâln - Por !ldornçüo: 
Rnzõcs e mctivos do monumento da IlabiFinia, Eucly­
clcanismo cm S. Pnulo. Mccn de Eucly<lc:rnismo, Sala 
EuclycJc!J <ln Cunha, Arquivo cucly1lcnr:o, Dntns eucly­
cJc:rnus, Bibliogrnfin cUc]ycJcnnn, Trnb:ilhos sôbrc Eu­
clydcs. - Por protesto: Cousas \'clhns (n":lposta ao 
Sr. Joiio Ribeiro), O ConcU1:so de Lógicn, Um conse­
lho de vcrgonhn, Irr!!spcito imítil. - 15 de Agôsto de 
1918. - lustrações: I\.Inquctc do projeto Corrêa Lim.i 
do monumento dn Ilabilônin e hcrmn de São José do 
Rio Pnrllo, 

81. Alberto Rnng:cl - Eucludcs e o se,, dia - Revista do 
Grâmio. lDlB, 

82. Coe-lho Neto - Fciçõca do homem - confcrênci:1 no 
Gri}mio Eu:::lydcs da Cunlin, cm 16 de Agô3to de- 1918, 
Livro ele Prata, pg-. 192, 

83. Gcorgcs Dum:\S - Curta no Grêmio, in Revis la do 
Grêmio de 1918, pg, 20. 

84. Adnlgizo Pereira - Páginas esquecidas - O Ealado 
do São Pa1tlo, 1D18 e ln memoriam. pg. 275. 

85, Aírfrnio Peixoto. - Ei~clydcF; da Cwiha - dom o 
arte do estilo. - Confcrênciu da comcmoraç.1o do dc­
ce.mírio da morlc de Euclyc1cs da Cunha, p1·omovitln 
pelo Grêmio Euclydes d:\ Cunha cm 16 de Ag-fü;to de 
mm, Poeira da Estrada, p!J. -1.5 e ln mcmon·am, pg. 
101. 

BG. Por protesto e adoração - ln mc))loriuin de Euclydcs 
da Cunha, 1 vol. em come.mo:·uçUo do Ucccmhio de sua. 
morte, com 325 pg-s. um desenho de CarloB Oswnld, 21 
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grn,vurns. Edição do Gri!mio Euc'ydcs d:i. Cunhn, Rio, 
1~19. Contém os seguintes tr::i.bnlhos: - No nnvcr;m, 
Alht!rto Rnn1rel. - Um pour.o rio cornçõ.o e do c.'\ró.tcr, 
Alberto Rangel. - Euc1ydc.:. íla C·rnha, Escrognol!e 
Dória. - Euclytlcs do. Cunha nalurnlista Roquettc­
Pi11lo. - Feições do homem, C<J,-.lhQ Neto. - Dom e 
arte tlo estilo, AfrUnio P.Jixoto. - Fciçiio brnsilcirn, 
Bnsilio de ?,lagnlhõcs, - Os Sertões, Araripe Junior. 
- Euclytlcs tln Cunh:1, Silvio nomero. - Dois egres­
sos da fanla, Félix Pnch~co. - Rcc-:ordai;õt'S prs~oafB, 
Oli\'Cira Lima. - Pf1~nns L'Squccidns, J\(la!gizo Pc· 
reiro.. - ~otns: - Comcmornç•jcs euclydcanas, Meca 
do Euclydcnnismo, $o.la Euelydcél <la Cunha, C:rnta­
galo, Arquivo cuclydcnno (vci-sos, corta'S, cndcrnos de 
notn'd, iconcs;-rníin). Efcméritlcs ::mclydcanos, Biblio­
grnfin cu:!lytlcnnu, Monumento d:i. Babilônio. 

87. Rr.uista do Grêmio Em:lyJcs tia C1011ta, füo, lõ de 
Agôsto de 1010: - O culto Buclydc:mo, AILcrto Ran­
gel. - Carta ll. Viccnlc de Cnrv11lho, Euclydc~ da 
Cunhn. - Cn rtn n Oct.nviuno Vicirn, EuclyLle>-n Lla 
Cunh::.. - As catos (versos), Euclydcs tl:l Cunhn. -
Eu quero (\"Crsos), Euclydcs tln c~.ml1n. - Carto. a 
Frn:icisco Escobar, Euclyde-3 <ln Cunha. - Cnrto a 
Ri:!i:rnltlri Porchat, Euclydc.s d:1 Cunh:1. - Discurso 
em S. José do Rio Pnrdo, Jovino de Silos. -- 16 de 
Agô>'to <le Ul1 O. - llustrnçiio; retrato Jc Euclydcs. 

88. Alberto Rnngcl - O culto cucl11ili:a11.o, Rcuista do 

Grêmio, 1910. 

89. ,1 Época - Re\'istn dn Faculdade de Ciências Juri­
dicn:; e sociois, n. 37, consagrndo a Euclytlcs cln Cunho, 
Agôsto de HlHl. 

!)0. Thcodoro Sainpliio - Disr:mf>o no Instituto Gcogni.­
Iico e Históric'o dn Bnía - Revista do h111lilulo, Hll9, 

pg. 217. 
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01. Anrnldo Pimenta dn Cunha - A viaocm do P1mí::r, 
conietência no Institutc Geogrfi.íico e Histórico d11 
Baía, in Ri;;visto. clêstc Instiluto, 1910, 1ig. 255. 

02. Côl'tcs Júnior - Discuno nn. 1nnugurnçüo da hennu 
de c~rntagalo cm 12 de Outub::-o tle 1919. 

D3. Oct<wio Costn - Discurso nu :nLLuguraçüo da hcm~a 
<lc Contngalo, Ull9. 

9'1, Almanaque Gnrnicr - E1u.l11d,:u dez, C11nha, 19Hl, pg. 
171. 

!)õ. Revista do Grtm.io Eitclydcs da Ctoi!w., Rin, 1G de 
Agôsto de Hl20: - Euclydes na. Babilônia, Alberto 
fü,ngc1. - Parecer no fo,,tituto, Euclydc:1 da Cunha. 
- Carta n Vicente ele Carvalho, ::;uclydcs du Cunha. 
- Fnzcl\C!o versos, Euclydcs da Cllnhu. - Carla u 
Coelho Nc~o, Euclydcs cfa C.inha. - 08 Lcmurcs, Eu­
cly-dcs tlo. Cunho. - Apú-.txofo a Euclydcs, Dr. Olim­
p;o ô.1. Fonscc.u. - Euclydcs do Cunha, Alípio Neri 
Muchndo, -- Ediçõc>s do Grêmio. - A !s('pulturn r!e. 
Eucly1\cs. - 15 de Agôsto tlc 1020. - Ilustrnçilo: ma­
quctc e local do monumento da Eubilônla. 

96. Alhc1·to Rangel - Euclydcs nu Bahilônia - Revista 
do Grêmio, rn20. 

!l7. Alípio Ncri i'tfochado - Ettelyd11s da Ctmlia (Dcpoi­
me:ntos vários) - Rcv,sl~ do Grfmio, 1920. 

08. Rafo Gn.bnglin - Euclydtrn da Citulw Geóyra/o -
coufcrência llo G1·ê;n~io cm 1020. - O Imparcial -
Janeiro 1920. 

!)9, Hc>nr.ique. Coe.lho - Ew:/y,fos ,ln C1tnT!lt, in Chrcstomn­
tia, Brasilcira1 S. Paulo, 1020, N,~. 18. 

100. Lc5nü:as de Loioln - Um Jflós'J/o 1wcio11rilista -
Paraná, 1920. 
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101. Rc...:ista do Grémio Eucludc;; eh Cw1hu, Rio, 16 de 
Atz'Ô$to de l!l21: - No din cuclyclcano, Alberto Rnn­
gc1. - Heróis de ontem, Enr~lyde~ tl11 Cunho, - Carta 
n Fcrmci:c,c·l) EscúUnr, Eudydr,.s cl!l Cunha. - Co1·t:1. 1i 

Hcnrü11..c Coelho, Euclytlr:~ da Cuniia. - Verso e rc­
VQr3o, Euclydcs da Cun1rn. - Rcp:1ros no forte' Jn 
Derti::ii:u, Euclydes dn Cunh:i.. - Cnrtil :i. Curlos Dius 
Fc:-nunJcs, Alberto Rnn~d. - Castro Alves e Eucly­
ÕC!s da Cun]1n. - O enclydcnnismo cm Cant:ii::nfo. -
Um ca~o policial à mri.rgcm ti[!. campn11lm. - lti Jc 
A;::ôsto Õf.' 1021. - llustrn,;Uo: Cruirn ela Escolu Mili­
ta,, cm 1&88. 

102. Aibcrto Rangel - No dia cuclydcano - Revista. do 
GrCmio, 1921. 

103. Ronclon - Reminiscências da ,mtioa. Escola Militar 
tla P7'ai(t 1'ermcllw - rc,nfcréncia ,lo Gt"êmio om HJ21, 
Rc1.1i~ta Riírlio. 

101. Aharo Al!Jerlo - Discur';çi 11:i. r,cpu'.~ura de Bucly~k'; 
c:i!l Cunlm, !!ln 16 de Ag-ôsto de 102!, Grêmio Euclyclca 
ela C111,lm, folheto ele 68 :riõ.g"inns, pg-. 23. 

105, :'lfontch-o L:ibuto - E11dydc.'i da. Cm1fia, 11 Novela. Li• 
tcrúr:a, Ano V, n.O lZ-lG de Julho 1lc 1D21, pag. 199. 

lOG. Artu1· ~Iota - Euc!udcs da C1rnba, in Vultos e livros, 
11~. 225, S. Paulo, 19~1. 

107. Rc1.1ista, do Urêmio Eud11dcs da Cmilia, Rio, llí de 
.At;ôsto Uc 1922: - A D~bilónl11 Vasia., Alberto R:in~ 
gel. - Ato!i e p:.iliwrus, Eucly,ks ,fa Cunhn. Do Pro­
víncin ele S. Paulo de 1888, - Cnrtas n Arnripc Ju­
nic,1·, 1903. - A Crnz dn estrada, vcr!iOS, 1884. - l,"m 
r1tl.is cl•> Drasil, Euclydcs Jn Cunha. último trnb:tlho, 
incompicto. - Cnrtw, n Franci~co Escobar. - Dois 
vukCcs extintos, Arnrip<i .Junior. - Nu prôa Ju ul.ní, 
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Alberto Rnngel. - bsístência, Nestor clu Cunhn. -
16 de Agósto <lc 1!122. 

10S. A'!bcrto Uan~cl - A Babilônia Vn<;ia - Revi~tn do 
Grêmio, 1922, 

10!1. Alberto R:mgC'l - Na vrõa da uú1í - Rctiiata do 
Gl'êmio, 1!122. 

110. 1\Iaurieio de Lacert!n - .11 vocaçüo de E11ol11dcs - O 
Imparcial, 1!122. - ·verminose po/Hica, idem. - A 
crioc ro7mblicana, idem. ~ A mis<J{in de Eucludc.s, 
i<lcm. - B11cludr.i; ela C1111ha e e; co1H:cifo elo !JC1loral 
Fau, Mrm. 

111. Rc1mla do Gi·bnio Euclydcs da Cunha,, Rio, 15 de 
Agôsto de 1923: - "i\Ions memor", .A.:bc.1·to Ra11gc'.. 
- Prcíácio nos Fra~mcntos e Rclír,,uias, Airânio Pci· 
xoto. - Cnrb. n All,erto Rangel, EuclyJes rl.i Cunh<L 
- Cnrb a Coelha N :~Jo, idem. - Cartu n Lúcio <lc 
:.\Icndonça, idem. - Cartu n Aniripe .T,ínior, idl'm, -
C:lrtn n Coelho l'-foh, idem - Cnrtn a AILerto Rangel, 
ielcm - Dois com1,nnhciros pcrelido:-;. - 16 <le A~ôsto 
ele 1)23. 

112. Alberto Rangel - .iilons ?llc:11101· - Rc,:isia do Grêmio, 
1923. 

113. Afrânio Peixoto - Prcfâr:io aos Fraamcntos e Rcli.­
'Fd!l.3 - Revista do Grêmio, 1923, 

lU. Goubrt de An<lrndC? - Rcmâniocência., ele Euclvdcs, 
co.1fc1·ência do Grêmio em 15 de Agôc;b de 1923 -

lmrarcial, Agôs~o ele 1923. 
115. Revista do GrJm10 E11d11clcs da Cw1ha, Rio, 15 de 

Ar,ô-;to ele t!l2~: - No rclêvo dcé: m'Jf.t:mlias o relévo 

d::is íigurzi.s, Alberto Rnnr;el. - Vicente ele C:ln•::i.l!io, 
fotor dr cuclyelcnn:smo. - Euclyrl~s <ln Cunha, V,­
centc de Cntvnlhc. - C,1rtas n Vkentc Ue CoTVnlho, 
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Euclydcs dn Cunhn. - Arircscntnçüo <lo G1·êmio n S. 
Pn'.llo, Vic~ntc ele Carvalho. - Homcmagcm a Vi­

cente de Cnrvalho. - Euc:ydes dn. Cunhn e Vicente 
Uc C:nvr.1110, - 16 ele Agô:;lo de 1024. - Ilustruçi:o: 
-rclmto rlc Vicente de Cntv:ilho. 

:1G. Albedo Rangel - No rclLvo da.<1 montan1,as o ,·crivo 
das fi.gi:ms - Rcvi1tta do Grêmio, 102<1. 

117. Maurício Joppcrt - Eucfydca 1rnoenhcfro - coníc­
rénciu elo Grêmio Euclytles cln Cunho cm 1!)2,1. Re­
vista, R.IÍditJ. 

118. Il. A. - Evocando Euclydca da Cml11a, O Pai~, ri<? 
15 de Agído elo 1!)2'1. 

119. Tdstüo de Atnídc - Política e letras - A margem 
da História d11, RcJJ1íblica, Rio, 1924, })f:S, 288, 

120. Tristr.o de AL1.íde - A litcratw·a brasileira e a cri­
tica - O Jornnl, I•'cvcrciro de 1926, <! Revista do 
linn.il, n, 111, pg. 2G2, Março de 192ü. 

121. Rt::L'i.'fta do Grémio Euclydes da Cunha, Rio, 16 de 

Agôsto de 1925: - Talho de um perfil, Alberto Ran­
gel. - Euclydcs <la Cunhn, Domício <ln Gamu. -
Cal'b.s n Domício <lo. Gam.'.'l. Euclydcs da Cunha. -
Francisco Sscobar. - Curtas a rra11cisco Escobar, 
Euclydcs da Cuuha. - inCicc de um decênio, - 16 
d,:; Ar{lsto rJc 1!)26. - llustro.ç:lo: Euclydcs no Gabi­

nete <lc trnb.'.llho. 

122. Alberto Rung:cl - Tal110 do um porfil - Revista, do 
Gl'i-mio, 1!'.126. 

123. Vicente Licínio Cardoso - E1icl71dcs da C1mhfl; I, 
Euclydof! o rlc~·col.irillor; II, A liç{io rfo Buclydr!.~ d11, 
Cunlm; III, Euclyclc:J, hiatol"iador. Fig11ras o Con­

cc1to1~, pg·. 104, Rio, l!J2íi. 

20 
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124. Evcrardo Dnckcuscr - E11clydcs <ln Cunha o a Gco­
gr,ifirt Modenw, conferência tlo Grêmio cm 16 tlc 
.Agôsto Ue 192G. 

126. Rcvif:dci do GnJ-mio Eucly,lcs da Gim1w. mo, 15 de 
AgU~lo tlc 192G: - Pnh1.v1·as ele Alberto R:'.tngc\. -
Nota<:; de leitura, Euc1yd~ tl:::i Cui11ia - Ilclutório 

sôbrc n ilha dos Buzios, idem - Cnrtas a Max Flciuss, 
111cm - 16 tlc Agó::;lo de 192G. - Ilustrações: Grupo 
com Eudrtlcs na ilha dos Buzios. 

12G. A'.OC'rto Rnng-cl - Prilavras. Rcv1'1la do GriJmfo, 
102G. 

127. Jofio Pinto cln 8ilva - Eticlyrfrs o Sm;nicnto, O JJo.í~ 

e RcuiBla do GrJmio, 1927. 

128. Revista do Grihnfo Enr.Iydcs da, Gunlia, füo, 16 de 
Agôsto dC! Hl27: - Euclydc::; e os outros, Alhcrto 
Rnni;-01. - Cnnudos {Diií.rio de umu cxrcdiçüo). Eu­
clydcs díl Cunha. - Euciyclcs tln C·rnha cicnti'::lb. 1 Ncs­

tol' Vítor. - Ondns (versos, 188•1)i Euclycks dn Cunha. 
- Euclydcs e Snrmicnto, Joiio Pinto da Silv:i. -
Jú'.io de; Mes<1uita, - 16 de Agfüto de l\l27. - Ilus­
t~-u~:io: Desenho de Jordüo de OlivcirD., <la Revista 

Dibliog-rúfica. 

129. Albc:·to Rnngcl - E11clydcs e os cHfro:; .•• - Revista 
do Grtmio, 1927. 

130. Nestor Vitor - E11cludca ela Gw1hr1. ciimiisia, O Glo­
bo e Rcvist(I.. do GrCrnio, 1927. 

131. Domicio ,la Gnmn - E1iclutlcs da C1rnha, Rcvi::ita do 
Gn:mio, de Hl27, ~ Revista, ria. Acadc11iia, Dezembro 

do 1'.)27. 

132. RcviSti.J, Biblioonifica. n. 1, consnr,-racla n Euclydes ó 
Cunt,:'.t, Rio, Outubro de 1927. 



A GLÓRIA DE EUCLYDCS DA CUNHA 283 

133. Rcví~ta do Gr/imio Eucludcs dtt Ctrn/1a, Rio, lG de 
Agôsto de 1!)28. - Pohl\-•ras, <lo AlbC1·to Hnng:cl. ~ 

Jlfoca do cucfüle:misrno. - Dicion:\rio <l''' Os Scrtõ~s ", 
Pnulo Te:rüncio. - ln mcmorinm, Viccnt<.• Licínio 
Cardoso, - Microeosmo, C::irlo:.; ele Lnct. - Oliveira 
Liff,n. - 15 de Ar,ôsto tlu 1%!8. - Hustrnç:io: iotcrrii­
íin d'" A rnarg:cm <ln Históric. ". 

134, Am1ulcu Amaral - EHcl11dcs dn Cunha e a Câmara 
Municipal de S. Josú do Rio Pi.'.nJo, Rci,i$l11 da 1lca.­
d1mfo, Matço, Hl2R 

135. Vicente Licínio Cardoso - Dfacun:o nn scpulturn. -
Rc,.;ista ào Gntmio, 1923. 

13G. Ciro Luslcsn - Discurse 11:1 co:ncmor:1çílo ele 1928. 

137. Epict<!to Fontes - Confcrêncb 1·cnliz:itln cm S, Jc:;1$ 
clo Rio Pardo cm 15 de Agôsto d!! Hl28. 

138. Clcüm~n~s <lc Campo!l - Conforê.ncin cm S. Jo~é do 
Rio Po.do cm 15 de AgUsto de 1929. 

139, Lúcia :\!ii;:ucl Pcrcirn - Um bo11doirantc - O lmpa.r­
cia.1, de 20 dC! .Tunciro de H-29. 

1'10. Venâncio Filho (F1·oncisco) - Os Sertões - O lnt-
11urcfr1l - 20 de Jnncim de 192D. 

Hl. Paulo 'l'~rêncio - Estudos euclvtl!.'rrnos (NoL-is no vo­
ca bu\fi.1·io d'Os Sertões) - 1 vol., 1133 pÚg!).1 l!JW. 

142. Ra1,isfa, llo G1·émio Eucludci: da Citnha, Rio, 15 riG 
Agôsto !1c ID2~: - Euclydcs C! n Praia Vermclhn, 
Alberto Rnngcl. - Euclydcs e os médicos, Paulo Tc­
r&ncio. - Ei,.tudos cuclydcnnos. - Fragmentos e l'Cli.­

quin-s. - E<ltção intcrnuci'.lnnl de Euclydcs dn Cunho., 
- O umbusl'ito de :P.udyt!f's. - Euclyd~s n seus aml­
g:os. - Dntns cllclydcnnas. - Arrp:ivo cuclydcnr.v. -
Dibliogmffa. cuclydc.lna. - 115 de Agôsto c.lc El~D. -
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Ihu,trnçüo: Eshôr;o de um nrn.1n1. de Euclydc:i.nismo, por 
E<li;nr S. l\[cndom;a. 

143. Alberto Rangel - E1wlud~s e a, Praia Vermelha, Ri,~ 
viFita do Grémio, 192ü. 

144. Revista da Academia fü·m;ilcim - Número de Ag-ôsto 
<lo 1920, consni;r:i.do ri Eucly<lcs cl:1 Cunhn, 

145. Roquettc-Pinto - En:;aio sôbro os Scrtücs - Revista 
d,z, Academia, Rio, Sct. Hl29. 

146. Luiz Cnrto,; - Em;lyclcs drt Cunha - RcviRta da Ar.a­
dcmia, Sct. l!l20. 

1'17. Roqucttc-Pinto - fm7)rcs11õcs da Tcrm - A Ordem, 
Sct. 1929 e Revista do Grí:mio, Hl30. 

148. Fcrnundo ele Azevedo - Ensa.io,'I. - Companhia. l\fo. 
lhornmcntos de S. Pnulo, Hl20, Históda, Natural flra­
~ilcim, p~. :H e 37. 

149. Eur.-énio Wcrncck - Euclydcs da, Cunha, Antologin. 
Ilrnsileir.'.l, 1929, pii.s. 57. 

160. Linn Hirsh - artii;o sôbrc literaturn brasilcir:1 Dic 
Litcratttr, 1929. 

lúl. AlbC'rto Rang-cl - Euclydm. na Babilônia, Po.péis Pin­
fodos - Poris, 1920 - PS'.S, 159. 

162. Revista do G)·émiv E11clvdcs da Ganha, Rio, 16 de 
Agôsto de 1930: - Palavras rlc sempre, Alberto Rn.n­
sel. - Cartas a José Vcris5imo, Eucly<lcs du Cunlu1.. 
- Inspirações da terra. - Roqucttc·Pintc. - Rccor· 
dnções de EuclyJc-.:;, Elói Pontes. - Escolo Euclyàcs 
ria Cunha. - Voc.i.bul!lrio d'"Os Sertões". - S. José 
do Rio Pnrào. - ló Jc Agüsto Jc Hl30. -- J!ustrnção: 
A bnrtoquinha de S. José do Rlo Pnr(lo cm 1930 (clí· 

chê d' O Globo). 
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153. Alberto Rangel - PalavraB de 8Cmprc - Rcvi3ta, do 
GnJmio, l!JJO. 

Hí4. Elói Pontes - Euclvdcs dei. Cttnlia, O Globo e Revista 
do Grêmio, 193U. 

156. Paulo F'ilho - Um unrnda pa:isaoisla Urasilciro: Eu­
clydcs da Cullha, co1úerência nmli.znd11 :)a Escola de 
Ilclas Artes, 1930. 

16G. Povina Cavalcanti - ExctJrio de 1tfü livro i,it'dito -
O Globo, 16 de! Agôsto de 1030, e Caiid"ia. de ~cite, 
pgs. 107-112. 

157. Cartas A. l\lcndanç.a - Euclydcs do. Cunhn - Um 
asp!!cto inédifo do sua obra, I•'ólha d-O N ort-e, 16 de 
Agôs':c- <lc l!J30, Pnr;.í. 

158. Drnsilió!ilo (José Hur.ório de Silos) - O estouro da 
Doia<la, Colméiu, mcn~rio ilu.'ltmdg <li! S. José do Rio 
P::i.rcJo, n. de l(í de A gu::to de 1U30, comugrndo n Eu­
clydcs. 

159. Pedro A. Pinto - Os Sertões de EuclyJcs da C1m}l-(!, 

Vo::almlário e nolas lcxicolóoicu.s - 1 vol. cou1 3:.6 
;i:í.gs., 1930, 

lGO. Colmaia, - Rovist.n. clc S. Jo'Sé do Rio P.11·do, nú1ncro 
1, de lÕ de! Agôslo de 1930, consagrado a Eucly<lcs da 
Cunh:l. 

161. Escr1,~·110llc D6rit~ - Etu:lydcii c.dt«lantc, in RcvisL'1. 
tb Scmnna, 20 <lo .Agüsto de 1930. 

1G2, Afriinio Peixoto - Eucl11dcs da C1wlta - Noções do 
Hfatória da litorrr.iilra úrasilcfra - 1:g. 312. Rio, 1931. 

1G3. Vcr.fincio Filho {li'l'UHC!isco) - E11cl11cks ela Cunlia -
Enaafo 1.,/o~hiblfooní.fico - Rio, 1031 - Ed. du Acu­
dcrr.iu Ilrusilcira. 

1G4. Pau:o Filho - Coníc:.ência. cm S, Jof.'l do Rio Pnrdo 
cm 15 <fo Ag-ôsto de 1930. 
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1!35. Silo Meireles- O bc-l'ço cl'ªOs Sertões" o a c11clydcanis­
mn como jf,r~a, rcnov,Hlora. - Diârio d1~ ,t[a11T1ã <lc 
lG <lc abl'il de 1030. 

lGG. Pedro Snt..ii·níno - Conferência cm S. Jo!:ié <lo Rio 
Pardo Qm 15 dC' Ai:;ôsto de 1931. 

1!37. Revista do G1·Jmfo Enclyrlos da Cunha. - Rio, 15 
de .Ag:Ô':ito <lc 1031 - Ptcscntc, Alberto Rn.ngcl. Al­
gumns páginas da cnderncta tlc campo de Euclydc!. 
du Cunhn. Cnrt~ u Lúcio de Mcn<lonça, Euclycfos da 
Cunha. Euc:ycl<'õ <lu Cunh:i (t•xccrto), 7-fontciro Lo­
bato. Estt;.J0 bio-bibliogr{1fico de Euelydcs lla Cunha. 
Duas 1·cfrr<h1cin~. A ropcrcussüo intcmacion:d dn 
::,brn de Euctydcs da Cunh~. Viccmtc Lidnio Cardo~o, 
d:scípulo Uc Euclydcs <la Cunhn. Professor Pacheco 
Lciio. Hi cfo Agôsto Uc 1031. 

168, Alberto L,nicgo Filho - Eudytles dei G1mlia, o iiJes­
frc. - Confc1·lmcin feita no Colégio Bn1:;il - d' O 
Estado, de ).l'itcrói - 11 de Sct.cmbr,J cfo. 1D:J2. 

169, Rovisla, da Grêmio E11clydcs da, Gunlw, - Rlo, 15 
de Agôsto Je 1932. - Folheando ªOs Sertões", Al­
bc-rto Rangel. Ül'igcm d' "Os S(lttõcs" - As fontes 
ª'"Os Scrtí;~$''. - A sua l"cpe1·cu!;s:io. A cdiçüo nc 
varictur d' "Os S!!rlões", Fernando Ncd. lJ tlc Agõri­
to <lc 1932, Fotogrnfia <lo fac-similc <ln yi:'igina de 
rn:ito da 1.n e:diç:l.o <l' "Os ScL"tõcs". 

170. Rev. Tco<lon:ira Enriquc - Confor~ncia cnl S. JoEê 
do Rio Pardo cm 1033. 

171. Tomaz J\furnt - Herculano e Emlydes - O Globo de 
30 de Outubro de 1033, 

172. Vcigu Mir.inda - Euclyrlcs antes 1l' "01. Sertões" -
Revista e/a, Acmlcmia Brasilcfra de J.,otr'clS, Ano 24 
- OutubrÕ úe 1933 - n.0 1-12 - 11g:. 200. ConfcrQn-
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cin realiznda a convite do Grêmio Euclydcs d:1 Cur.hn 
de S. José do Rio Pn~:do. 

173. Rcvistr~ do Grêmio Enc/ydcs da Cimlw, - Rio, 15 
de Agósto de rn;n - A obra incompleta de Euclydcs 
dn Cunhn, Albe:rto nani;<'I. i\Icu cxe:mpla1· dos Con. 
trn'6tcs e Confrontos, Aírúnio Peixoto. Ncfitor Pr::s• 
tana - Hí de Ai;:ôsto de Hl33. - Fotografia da 1.13 

ccliçiio dos Contrn!'ltcs e Confrontos. 

174. Clovis S,1mpuio - Conferência cm S. José do Rio 
Pardo cm 10:?4. 

175. Ilcrnri.nlino de So'Js:i, E11cl11dcs da Czmlrn. Confc. 
rência rcnliz.::ub cm comcmorn.çiio no 25.º .i.nivcrsúrio 
dn suu morte, pcl0 Grêmio Euclydcs <ln Cunha - O 
J1J1"11al de 3 de Sctcmlwo de 1!>34. 

176. Américo Valério - Euclydcs da Cunha. - Tipogra~ 
fia Amora. R. Snntingo - Teófilo Otoni 202 - Rio 
de ,Tanciro - li:JiM. 1 vol. de 226 pgs, 

177. Firmo Duh-n - Eududcs da Cmdia - Diário d.tJ '/,fo. 
tfoias Ue 2G de Fevereiro de 1931 e Revist<t drt Aca­
demia· /JnZGi/cim de [,ctras - Ano 26 - Novembro 

de 1\)34 - n.0 165 pags. 337 e Revista do Grõmio Eu­
clydcs da CunhrL de 103,1. 

178. Remista ,lo G1·émio E1crlydcs da C1 111/m - Rio, 15 

Jc Agôsto de 1934, Cinco lustrn~ t:cpois1 Albcl'to Rnn­
gcl. Pulnvra'S rlc Albt!rto Rnngd (dos Papéis Pin­

tndos). Euclyd-:-s da Cunlm, Firmo Outra. O epi­
sódio Euclydcs dn Cunha, Vii·iato Correia, S, José do 
Rio Pardo. - 15 de Agôsto de! Hl34. Fotogrnfia dn. 

Comíf.sf.o ~lixta do Rcconhccímc:ito do Alto-Purú!l. 

179. Pedro i\Iota Lin•n - O extremismo no exército, A 
Mai1héi clr,; 16 de Agôsto dç 1\)36, 
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180, Enriquc Fabtcgat - Codcrêncin no Grêmio Euclyclcs 
da Cunha cm 15 de Agôsto de Hl35. 

181. Roberto Gi! - Eucludcc; da, C!rnha e füj_sS/a _ Ga­
zeta de Notícias ele 21 de maio de 1!.!315. 

182. .Alnicitl::i. ~fo~lhiics - Meca do Eiiclyd.canis1110 - O 
Esta.do de S, Pcrnlo de 15 cfo Agôsto de 193tí. 

183. Frnr.lcrico R0go Neto - A v1<lga1-izaçiio d'"Oa Ser­
tõc6" - Maio de Ul35, 

184. Revista do Gnimio Euclwlcs da Cnnfi'l-, flio, 15 de 
Agôillo clC' 1G35. - A Cruz de Snnguc, Aibcrto Hnn­
gcl, Três cortas inéditas ele Euclyclcs, Múrio Casa~san­
tn. A cidade de EuclydC'.3, AlmC'icb l\fognlhücs. Coe­
lho Neto - Euclydcs da Cunhn. Hi de i\gôsto ele 1935. 
Fologrnfía de um grupo de Ca.mpnnha de 1894, 

18[i, José Hont'ir:o ele Silos - Rcminúicêncfris <fo Euclyrlc:; 

da Cnnha. - Fnmcisco Escobar - Resenha - jornal 
d~ S. José <lo flio Pnrclo - 24. ele Agô_c;to de HJ36 -

n.0 382. 

186. Pedro Colmon, A árvore de Euclydcs - ,1 Noite de 
22 de Agôsto de 1036, 

187. C11.rlos A. de Mendonp - Euclyllcs da Cunha e a 
exprcssiio mríúmn do aspecto litcnlrio do sua obra -
O Correio da Manhã - 6 de setembro de 1S36. 

188, Otolomí da Cost.'\ Str:i.uch - A cxwcssão nacional de 
Euclydc:i da Cw1ha - iit A Ofensiva - l(j de .lgôsto 
de Jn36. 

169. PcUro Cnlmon - Con!cl'Õnci1t 1:m S. José do Rio Par­
do en1 15-8-1'J36, 

HJO. flobcrto Lrn - Euclydcs da Cw1ha cri11tinolo9isla1 1 

folheto de 17 pg-3. - Rio Hl36. 
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101 Elói Pen tcs - EuclydcB - O Gfobo de 14 do nr;ô.sto de 
103G. 

192, Joflo Pinto <ln Sil.,,.o. - Conferência no Grêmio Eucly­
tcrnturn Nacionnl. n.º lú, junhr, de Hl36. 

103. Lo.ccrtla Filho - E11clycle.!J dl'l, Cirnha, - Sua víd(t e 
sica oúra.. - A União Edilol·n - Joiio Pessoa - l!l3G 
- 1 vol. de 163 Jlgs. 

l!J.1. Boletim, Bi/llioynijico da Livraria, Acadêmica. de Ju­
Uotirnl.rnl. Arnra(}1101·n - Eucl~·<lcs dn Cunha nu Li­
terntum N acio11nl, n.0 15 junho de 193G. 

195. E!ôi Pontes - Ettclydcs ela Ctrnlw, - discurso pronun­
ciaJo na 1-,cpllltura - O Globo tlc ló ele Agüsto de l!J:JG, 

10G. Reuistu d<J Crêmit> E1,clydce da, Cunha, Rio, 15 de 
Ag5:;tc de 103G. Os lourns de Eucl>·dcs, Alberto Rnn­
gcl. Ur:l lmndcirantc, Lêcin Miguel Pereira. Eucly­
<lcs dn Cnnha criminologit.tn, Rol.Jcrlo Lira. A g]úrin 
(lc Euclyrks. F. V. F. 16 de ngô.,lo de Hl3G, Foto­
g-i·nfia da \'ilo Glicinin, cm ?l!un.i.us. 

107, Roli1:rto L:rn - EuclydeR da Cunha - As,mssinio ~m­
bólico - A Noite de 7 de Abril de 1937. 

108. C[lrlos Ramos - Euclydes da, Chnha - O Gládio de 
mnio tlc 1937. 

109. Edgar Su::~r!kind d<' Mendonça - E1tel11d,.s d(!. CmL}m 
lido rin povo. Cnrtn aos amÍ{103 do Grémio Euclyclo11 da 
C1w/ia, - ln "Revisto. Ac<>tlcmlca''. lü37. 

200. Revista dn GnJmio E11clydcs da Crmha - Rio1 15 de 
ngGsto de 1937. Honrar-se a si mesmo, Alberto Rnn­
g-el, PnlaVl'.is de Elói Pontes. - S. José do Rio Par­
do, Pedro C.ilmon. Unw. mcdit:içiio sôl.Jrc Euclydcs 
da. Cunha, Mücio Lcüo. - Euc:y<lc!-1 du Cunha e a 
Soriologi.1. niminul, Roberto I.i1·:1. 16 de ugôsto de 
HJ37, Fotografi:1 de Euclydcs Llc 1902. 
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201. Fidc:is Rei!> - Eitd11dcs da C1mha - discmso nn 
scpulturn. cm 15 de ugUsto de Hl37 - Jo1•11al do Co­
mércio de 16 e 17 de a1;ôsto de Hl37. 

:!02. D. C. - O Culto <l<:J ET1Clydcs da C1odm - A. Pátria. 
dr:! 18 de ng-ôsto de 1037. 

203. José Lins do Rêgo - Euclydcs da, Cunha e a libcnlado 
- díscurs,u na scpultnra - O Jo11.al :!e 18 <lc Agôsto 
de l!J37. 

204. Morelrn Guimarücs - Euclydcs da. C101ha - confr­
t'êndn 1·cu1iia<l:i. pc1o Grêmio Euclydcs {ln C11nl1a 0 m 
15 de ag-ôsto de Hl'J7 - Correio da Ma1dúi de 3 de 

outub1·0 <lc 10::n. 

20õ. J. O. Orlandi - O ai1tor d' "Os SartÕc'J" - O Eatad;J 
de S. Paulo de 20 c1c outubro de 10:17. 

20G. Venâncio Filho (Francisco) - A 1;ida de Eucllfdcs dlt 
Cm,/rn. - Conferência <ln série ')ficinl - ''O~ nos~o~ 
g1·:rnd0s morto-;;" promovi<la 1iclo L;,;rno. Sr. Gustavo 
Cupancmu, Mini~tro <l::i. Educn.çll.,J e S:,•írlc, cm 18 1!0 

novembro de 1037. 

207. /uquc,·iro sü/Jrf! a i11fl11ê1tcf(l. d'"06 SatÓ('J" - A Ga­
zeta de S. Pnulo de lG <lc Novembro <le 1037 n 8 de 
Fen~reiro de ln38. 

208, Donilo B:islos - O romantismo no Brasil, ªDo11t Cu.a­
mm-,·o" de G-1-l!J38. 

20G. Ed· . .iardo Ft·iciro - Litcraturn, ela Semana - F'alfta 
da .llilla:;,• - 5 ele fevereiro de 1939 - Delo-Horizonlc. 

210. Carlo,; l\Inul - A;;pcctos 11ovoa da úiog1·afiu de E11cl'I}• 
dcs da Cunha - Con-cio da Ma11/.'.1i. - !) de Fevereiro 
de 19'38. 

Zll, C::i.rlas Mn.ril - Pfo.cido de Ca~tro e Euclydes drz 
Cunha - Correio da Mcrnh~ - 23 de fevereiro da 

183~. 
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212. Cost.a Rrgo - Um processo /ilcrario - Condo da 
Mn nldi - 2G de feve rei ro de 1!)3!). 

213. Mnriono t.lc Vcdin - /'.:uclwlcs da C1rn/u1, U su obra 
macsfrn - "La Nucinn" tlc Hl313; rcnrodu7.ido no prc­
:íodo c!:i. cUiçüo Ol'J::"Cl\lin~ "Lu9 Sli)-fo1w:1". 

~11. E11cludcs drt Cirnha, nrnyu;trnl n:ti·afi$ t<t. do Ifrasil -
- (S/ .n1lot·) " l'amo.'I la" - 3 de março de 103S 
- Ri o. 

215. Rodrigut!s de Miranda - E11 cl11daR ela, Cim,<i - "Uni-
1,r.rs i<lnclo" - .Tunho <lc 1!)38 -- Rcr.ifo. 

21G. Nrwton Ftcifo~ - Euclvdct. tlrl Cunlw (A'.puntcs pnrn 
'>u hioc r:1fin). "La Prcu.,rt" - G-G-lfl!'iB. 

217. llrv1'sta do Grimio Euc/ydcs da C1mlrn. - 15 de Agês­
to t!c :.0~8. Pola\'l'ól!'I de Albc~·tc fümccl. Euclydcs, 
um ~C!uio nrnc1·icano, r.for.tci !'O Lobato. Os ouropcis 
,11··os S~rtSes", Robctro Pirn~:LC! dn Fonsccn; Euclyc:cs, 
j\Icnotti dc>l Picchin - lj de ,\gêdo dí! 1!!:18 - Ilus­
t1·:1,;;io : Confo11to cm tol'no <lil bilfl':l.quinha Uc.· S, Jo.~é 
tlo Rio P:mlo. 

218 . i\Iucio Lciio - "A r,ropnsitf'l de E11c1vclca dlt C1rnlm. 
Jomal do Brasil - ~,gôsto de la:JS. 

?.t!l, V. Ctirr<iia Filhn - EHclyd O: ! da Cunha - Jonrn l do 
Comén:iu - J\gôsto, 1D-'l8. 

220. Arnn ldo P imcn tn du Cunha - :5 de a~ôslo - Im par­
cial da füda - 22 de ~g-Usto àc uns. 

221. Siissckind tlc j\len<lonça (Carlos) - Discu:rlio na sc­
p111twn - lS de a&ôsto de 19.18. 

222. F :n no Dutm - NHclt1des d!J. Cm1f, a., ncoarofn o ox­
p/11rador - "Estudo1t bn.1sildrc,& ·• - Ano 1 - n.0 2 
- Sclcmbro,Outubro, 1C3S. Conferência rc:ifüa<lo no 
l!1slttuto de E stu<los Brosilciros, no Palácio <lo Itam.1t-
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rntí, com debates do Mini:otro o~waldo Arnnhn, Eloi 
Pontes, i\Iúrio Cnsussnnta e F. Venâncio Filho. 

223. Lincoln Goin~s - U,n velho dú;cipulo d(l ilfu/js(mct cs­

ci·cvo w;w ºJJªª i11-8JJir~da na anwdo obra, dü Euclydcs 

da Cunlttt - Co1·rcio du MaHhií, JO de outubro de 
103B. 

22·l. !'llontciro Lobato - "E:, tomo o sol" - "C1tllura" -
Novcmb1·0 de H>JS - S. Pnulo. 

225. J. C. i\foli.o e Souza - .1l Matcmatim a os Sal'.ics -
Amiarin iJra.silciro de .Litcralttr(I., - vol. 3 -- Pon­
gctti; 1939 - pg. G6. 

226. Tcmistocle!> Linhnrcs - No mundo dns lctrns: Eu­
clydcc de relance - O Dia. - Curitiba, 24 tlc janeiro 
de 1[139, 

227. Calmon (Pcdrn) - C'.artaa de N11clydas - "Noit6". 

- 28 ele jnnciro ele 1930 - llio. 

228. Viana (lfolio} - Enclydee da Cunha a sc1!s amiaos -

"To1ffr7lo" - Fc\•. 1939 - Rio. 

229. Herculano DorgC!S dn FonsC!ca - Ew;;lydcs da Cunha 
(; os Sertões" - Correio da Mmi!HL - 12 fovcrciro de 
1939 - nio. 

230. JoD.o Paraguns.sú - Maclrndo de Assis e a. Academia 
- Concio da 1.llanhii - 21 d1? fcven1iro de 1939 - Rio. 

231. IIermes Limu - Euclydcs ela C1á1fur.-, sua alma e sim 
traaedia - Diario de Noticias - Fevereiro de Hl30 
Rio. 

2:12. Afranio Peixoto - E1td11dcR ria Cu,1ha socialógo -­
l'ida Litc1·ária,1 Março de laJD. 

233. Trir.tão rlc Athuydc - Euclydcs c Jfoc/rnrlo - O Jor­

tial - 6 de nmrço de 1939, 
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23,1. Josê rlc Scuzn 1'cixcirn - Um processo liicrario -
Correio rla illa11liii. - 5 tlc mnrço de ui:rn - Rio. 

235. Crn·h1; :M::i.ul - F'arnndo e o.-_ Scrtõc!l - Correio da 

Mcrnhii - D de março tlc EJ3!) - Rio. 

236. Plínio JJancto - Livros novos: Eioy Pontt:s: A vida, 

dramaticu de E11clyrlcs da Cirnlm - O Estado <lc S. 
Paulo. 

237. Pli11io Bnrrcto - Linos novo:1: Enclytlcs dn Cunha 
(Ca111alos) f! Francisco Vcnancio Filho: E1,clydc!l da 

Cm1ha a seus amigns - O Estnllo de S. Paulo - 11 
dn mn lÇo de 1939. 

238. E:oi Pontes - Eucly,lcs da Cunha a seus a11daos -
" Vida literríl'ilt" - Abril <lc 1D3D - Rio. 

230. N(Lvarro (Raul) - Euclydcs da Cunha li cl n~tivis~ 
mo /.ml3ilcfio - "La Nacion" - 2 tlc nbril de Hl30 -
Ducnc'S-Ayre~. 

2-10. Lemos Brito - llr:r:::ar de Livres - Va11awtrda - 3 
de nbril tlc 10:.rn. 

2•11. Livros novos - Ettcludcs da C,rnha (Dia rio de uma 
expedição) - HJornnl do Com.Creio" - 9 cll! ubril de 

1839 - Rio. 

24:2. (D. G.) - - Enclydes da Cunha a seus amiuos - ''Va.­

mo~ ler" - 13 de abril de 1939 - Rio. 

243. Edgnnl Cnvalhclrn - "Os Scrtõea" cm -versão cspa­

nhok - "Vamos ler" - 13 ~e nb:-il de 1039 - Rio. 

244.. Plinio Urn:rcto - Livros Novos (Euclytlcg tlo. Cunha: 
Pctú wir.~us llolivia) - Ea 1arlo (lc S. I'rwlo - 22 Oe 

o.bril ,Jc HJ39. 

2•i6, Joi:o Parag"UJSSÚ - 11 cc;ncçiio rlc Euclydcs - Col'rcio 
da Manhii. - 22 de nbril <le rn:io. 
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2'16, Lemes Brito - Ba::.a1· da Livros - "A Vanguarda" 
- 3 de :\l:iia de 193!) - Rio. 

247. Fr::incisco Vcnnncio FílhJ - .-1. yl,n·ia de Euclydc.~ 1la 
Cuuha - Diario de Noticias - 7 <li? mni.o de 1930. 

248. Alves Ca Silvn (Vnlentim) - Cartas tlc Euelyrlcs da, 

Ciwha - Diário do Comtlrcio - S. Jo:10 d'EI Rei -
27 de maio de Hl3D. 

2'19. Afrn.nio Peixoto - Eiiclydcs d:t Cimha, o a literutura 
ur1dcnr1l - "Vi<lr! litcrál'ia" - Ju'.ho e ag;Õ'.:;to de 1930. 

2ú0. Almúit!n. 1'.Iugnlhfics - ((A gra,ulc mcnsuncn~ do Ett­
cfudcs" - Caderno da llora Presente" - Julho e 
ugôsto 103!), 

261. llonó1·:o de Silos (Jos~) - "Rcminiscêncfos de Euc/11-
clcs da Cm1!1a - "CadcntM da Ho,·a Prcsc,ttc" -
Julho e ::i.gôsto - ~ 103D. 

262. Celso Ylci":"a - A lcrm e o liom~m - Vid,t litcrUria 
- Julho e agô'3to de 1030, Rio. 

263. Eloy Pont~s - Obm, vênio e 111al'lirio de Euc!ydcs 
dct Cunha - "l'ülci literária" - Julho e agôstJ de 
193n. 

264. Hcrnandcz Cntá - O estilo de Euclydcs da Cunha -
"Viclrt Literária" - Julho e Agôsto 1!)3!) - Rio. 

256. Pcrch·u Leite (Octavio) - E:uclyder.i e S. J()Bé do Rio 

Pareio - Rcac1U10,, s. José (lo Rio Pnrào, 16 de ngús:o 
de rnan. 

266. Ncry (Fernando) - "Disciffso ua scpulturu" - 113 
de ugü!;to ele 1039 - (O Jornal do Comb·cio agôsto 

tlc tn30). 

257. Cn!'ias:,:rntn {Múrio) -· E11cl71cl1!11 - "Estado de Mi-
1ta~" - Ui de agôslo de 1!)39, 
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2GS. Tcotonio de Drito (Luiz) - E11dydos militar - Dis­
cu1·so cm S, Josó tio Rio Pnr<lo - 15 de ngôsto de 183f!. 

259. Revista tlo Grcmio Eucly-ics tlu Cunlw - 16 de ni::os­
to <lc Ht39 (N.0 25) - O;-açiio lnic:al, Alberto Rnngcl. 
Tuu1my & Euclydcs, Albctto Rnngel. Rcmlnisccnd.1s 
de fü1clyd.:::s da Cunha - Frnn.-::i;;co Escobnr, José Ho­
nório de Silos. Machado de As:.i$ e Euclydcs tln 
Cunlia. Carta de Euclyc!cs. O livro de Eloy Pantc.".3-
Euclyclc.s <la Cunhn n seus omig-os. S. José ilo Rio 
P::irdo. Umn op~ra inspirada n'"Os Scrtõc:-s". 16 de 
ngo.do Uc 1939. Ilustroc;;io: reLrato de Francisco Ec;­
cobu-=-. 

260. Anlho:w - ",l bm·1·aq4inha-1,,.c,;ápio" - "O Glo&o" 
- 1030. 

2Gl. Souzn Filho - Euclyd~s rla C1ml.a e o Estado NotHJ 
- "Patri<L" - ngosto de 193~. 

262, Raul Scvcriano Ribeiro - Ezu:/ytlc~ ela. Cttnhu - D111t 
Casmm·r,; - 1939 - Rio. 

2G3. Vcnfincin Filho (Frnnci~co) - "A ylorificação de 
Eucludcs da C1mfia" - "Confcrcncin renlizotln cm S. 
José do Rio Pnnlo, a 16 de ngrr3to <lc Hl3D ("0 Estado 
de S. Pa.clo"). 

VI 

EMENDAS D"'OS SEHTõES" ( • ) 

A TERRA 

CAPITULO I 

6 - or.clc - cm que. 
6 cu - ~ 

5.• 2.ª 

co:-itraícitos torturn<los 
5 sotnpostog - subonllnn~ 

n:Hfo:, 

.- A vri111~i~a. p!'tla.vro é d:'I 6•, r-<li,;i;.o (dcllniti1·n), a oulrn <ln z•. 

O n!nnl + que~ dii(.'r neré~cimo e - ~upr~sô-0. 
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A - Tal 
6 n,·iv;i. - nggru,·o 
G pcrcorddns - nbnn<lo­

nnda~ 
dominr.nks - ditndn 
planos - rompl.i nadns 
prendendo - ligondo 

7 pcrtui·bnm - tem pci-­
turbacJo 
altos - al,;:1.ulus 
socrguidf s - :1ltcrndos 

7 noi; aspectos. - nn uiol­
durni::-clT' 
tforruitlos - clcsbnstndos 

9 ndc::mtc (-) 
10 cstuJJcndo - dc-smcnsu­

racJo 
11 aqucl1cs rur.le,:; - -. rumos 

inrlic:.~os 
11 longo - dilatrvlo 
11 og saltcnva - snltc:i-

va-ag 

11 cxtlnctn - cfoiida 
11 onde uma - cuja 
12 domir.um - p1 cponcfo-

rom 
12 pa.i-tido - dc'.õnt.,ntcla,Ja 
12 1·a,tos - pégúdQs 
12 desvios - cstrndas. 
13 du9 - de 
13 se dcixn - d~ixn-sc 
1-1 cn,:oltas - rodco.clns. 
16 Dominuntc - olç.,dn 
16 enorme - clcsmcsm·udo 
lCi dc~cnl:o - tro.c;ndo 

16 lhes (+) 
16 d:v1ucl!cs - elo~ 
lG qun~i dcsnuclO".:$ - csca'!­

vndos 
lG con:;trícto - rstrnngu. 

l:itlo 
lfi im11roviso - de c-olpc 
lG mocJiíicntn-se - 8c mo<li. 

ficnm 
1G stindidas - rctnlhndns 
17 1·ek mLrando . 11uc lem-

Ül'Ur.,, 

18 SUCC•rclcm-!',C - 5C succc­
<lcm 

18 v.1c-se do boa son1br.i 
com - acoinpo.nha-sc de 
t:om nrodo o deduzir ou­
snrlc; de 

J!) i:mu <lcssns - tal 
1 !) verda dei ru:;; 
1!J expof:tn - cuja cxistcn. 

eia se íirrnn 
l!'l invcjavcis 
Hl ligau<lo - ligados 
20 altiplanuros - terras 

clavn1los 
21 cxsolvidos - dcsor,r"ga. 

dos - ignotos - ii;nc­
'rndos, 

CAPITULO II 

22 cstcndichi - dilntn1lo 
22 cujo - formando lhe 
22 Cororob6 - Cocorobr'1 
22 cllipt icu - tlilotnda 
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22 ondcnntc - omlulndi, 
23 tortullso - tot·tur:.ulo 
23 cr.:·::J:-us - cnxunada::1. 
23 vn'.' os. - vo.Uudns 

2:J :i.nt ib:J. (+) 
2,1 p :rce rriclos - Yinc:1<los 
2,1 1·C\·oltos - av~rco1u.los 
2,1 despenhadeiro - quebra-

da 
24 nnaial - 110\·ontlo. 
25 projcctando-~c -- profo-

ct;.dc.,:s 

2~ on,J111:m•e.~ - ont.Julmlc:i., 
!!5 \"<'rtcntc~ - <"unii nd:i.s 
26 li11hr, - tem 
2ú k!:idgtWtlln - lobr:g:o.m 
215 ·.iistiq;iJin - dcsL'lca 
25 ir.contnvcís - crr.lm r:a­

llio; 

CAPITULO III 
2G a p.-i1· dos - ligndos 
27 :lcsf:n ·:1recidr-i - aci;rn-

\'Cldn 

27 to'.hitb~ - !'luleudoc; 
27 01:~c - crn c1uc 
27 r. rqu t:a t1 u i.:0111 (-} 
27 tki:-.;1- 0 o vín.j.,nlt.! - o 

vinjor o tlcixa 
27 dcsoricm!.n<lumcntc - .;ic-

S >ric,t.<Uos. 
27 occcutu~sc- o&g::.:i\'::.·S<! 
28 Prl'mor,mte ( +) 

28 vc•rm:!lhn - csbr:ii1:nrl.i 
28 s11b'. ta - Jc Jlnncodo 

21 

28 c:ipe:;sris - :,c:sndu 
28 inccnJiJos - cnlcinndn9. 
2!1 cm (1uc (+) 
20 frigit.l is:.hnn:. - polnre'j 
~\) :il~um - ll!T. 

29 JH'Otq~ido - obrigado 
2~ tll.!sn:c<folo - dc:smcsur.:i­

tlo. 

CAPITULO IV 

.'12 diNtnntes - n!::i:sl."ldn.s 
32 dc.íir.ida - synthcfü:ido. 
32 a cstucb.t· - cstutlnl-n 
33 npenns (+) 
33 insolu,•cl - inobordCLvd 
:J5 'J,uc irr:idin ntlo intcnr.n-

mcn~c - ci.ija irrodição 
i nlc:'IS:'\ 

3G umn e outns (+) 
37 rr.11cllido~: - rcpulsaJ03 
37 coi·rcnto::;-,9 - cnc:ücho-

cirn,los 

33 os csgalhc-J - u caÚmdn 
38 lolhiço s - cnfci'l:ub:; 
38 r.urnctcrisotl&!\ - formu­

dos 
38 cli:1tcmo~ - di,t.cndido3 
(19 complcto.,do - a quc.!i-

mo.dos 
39 im p':"csso:s - cst:lmPQd'ls 
39 reduz.idos - ott.cnuodos 
40 um mC"~ro de ulto (+) 
41 !:UrprehP.nLcntc - dc3-

11ro(lr,rcion :ido 
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11 dcbcllm·-sc - se clebellf\:­
,n ,1pcrcchidos - :u-mnclos. 
,a dccahcm n seu bdo -

lhe dccnhcm n um lado 
41 talvez (+) 
41 uo nsfriar-sc - l''?SÍl'i:rn­

clo-sc 
-12 trnnsmudnnclo-sc-trnns-

'12 solil1<1Tios - cntrnnçr11Jos 
42 ao 1.inbo (-f-) 
'12 \'Cncc1:do - vencem 
'1'.? aspcnimo - csbrazca<lo 
•12 élJl'.!S (+) 
'12 r::imnlhos - csgn:hos 
-12 innturnl - irritnntc 
'12 fr:1ccionan<lo-sc - írnc-

ci()Jlrl.dos 
-42 qucimM,% - cm fo,;o 
44 c:·mos - dcscnm1mdo~ 
46 bolhar.do - cmpolu~os 
46 e rctorccntlo ( +) 
'16 cm:,rnscudo - avass:.i.!n­

do 
,rn rico.mondo-se - a~amn-

dns 
46 vig-oro~o - alcntnclo 
47 no medo - foito 
47 vrutico - praticas 
'17 e,;,parsog - dispersos 

47 ·" (-) 
CAPITULO V 

50 otigimn·C'm - 01·;ginnr 
60 disjungkloc; - nmontoa­

<los 

60 que cstunm (-) 
61 os estepes - ns cstepC!s 
61 cnotnrn (+) 
51 fm·io:;amcntc. -- Urntn.1-

51 inl'.!si,;t:vcl (+) 

õl se "l'ij,"'I a.penus - pcr­
m,,neça fci~o. 

61 inJ1al>itnvcis - <lcsola.<los 
i'i3 que prcpal:aTn n vi<ln -

cujo;: l'c»tos 1·c-ponl,1m 
5:1 :i f'Jnül·g-irf'm - cmcrr.-in­

,lo 

53 üüm.l>llsto~ - cnrbonis:1-
<loo 

54 subsC!cutiv.:1mcntc - sub-
sequcnkmcntc 

ti·1 cngr.,vescr:11 -· aggcnvou 
64 Abriram-se ( +) 
54 di:r,cr!rou-a (+) 
56 icr·u-os - rcL'llhou-a 
66 previu-os - avnliou-os 
66 por (+) 
6G relativos - .ipplicndcs 
6G ntnl\'CS!'.J.VD.m - ntcuv~-

sarn:n 
57 cobcrtc-s - D.ssobcrl>adog 

67 reprcsnr::i.:il ~ tolheram 
57 submi?tticlo - <lominaúo 
1,7 rccottor.do-.sc. - recorta-

do, 
68 om:c sc nbrirnm - nbrin­

<lo 
69 onc.ic' cm - que 
69 prnctico - 11rntica 
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6G pm·., - Ucslina-\c,; a GO nttcnuru·-sc-iam - nttc-

5!) cffoito - r~sull..'tdo nua 
5!) suggcl'itlo - cale.ido tiO com - e 
fiO ainll::i. mnis i.lc;:;r.·.1da Gl ÍOl'mm· - crcam 

rnai~ lH•Jn nppai·clbada Gl fi:.:ar-sc-ia - fomrn-sc 
GO de.:;tas -- ,a c!:itas (notn Gl tc1:i:11n - tcriio 

Gc Yoffily). Gl no correr dc3 tempos(+) 
GO sna propria - mc3mn 63 e (+) 
GO <lct:::rrcriam - dccorrmn G3 de (-) 

O l!OMEll 

5.:i. edição - 2/l edição 

CAPITULO 

c;r, .sul.til - tlclicnü:-. 
GG r1r~Lminnr- riuc:.tõo iní­

ci!.1.l 
CiG dl!scor<luntcs - <lcscn-

contrndo 

G7 u' a (+) 
ü8 forçada (-) 
(j!) attwtos - tfod,1i; 

G!) al~uns (+) 
UO rythmicn (+} 
70 Prcdcstinararno-:ic:;- es-

tamos destinados 

70 nddictn - rirc:;a 
71 suo prnprin -- ncsnrn 
71 r,crlongando - :-ibciru-

c;n:; do 
?1 ccinhl!l.'iclo - 1~lncidaUo 
72 <leso tam-sc - Ucsutados 

7:! parn - cm que se Ucs-
cnrolnm 

72 :-,prc~cntnm-sc - se nprc­
scntnm 

73 ::;ubmctkr.lio - prendem-
do 

73 unicfos - allinUas 
71 crgui<ln - nltc::,Un 
7,1 tt·:thintlo-sc nc~ - roUca~ 

dos dos 
75 lufodns ·- vcntonius 
'7ti !Jruscos -- nublndos 
7õ todns (-) 
76 arrcbutur.l:lmcntc - arre~ 

Untado 
76 suovi~nm - sulcam 
7õ e:dorcitlo~ - lasco.das 
7'1 cm trn11d - ns man:i.~ 

das 
76 brejos - baixndos 
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7G trnnsmudnndo-sc - tras-

77 scin<limlo - vincndo 
77 dcmnziu - cstrc111r:. 
77 diffu,ulcm-sc - se dif­

iundem 
77 in:ituravcl - ir.suppol'ta-

vcl 
77 abcirnndo-sc - 3.bcirndos 
78 obrigatorin - forç.nda. 
7D corrigido _ ,ttlennndo 
7D provindo - rJc,·va,Jos 
79 cscillnntcs - O'i-('illnncJo 
SO bician<lo-se - ínicia<los 
80 pcrc;n - m3.9 
81 mus - cujn 
81 mnl unidos - npcnns 

.approximnrJor, 
82 M, propria - forçn mcs-

82 nossos ( +) 
82 nprnmo - nprum:ir.lo 
82 governa dores - vice-rei~ 
84 no3 - feito 
Bõ .i.r.lvcrs:i. - anb.gonic>n 

85 ori'Jndas - dcrivadns 
86 cr.;;ravcsccndo - ~.ggra-

vnda. 
87 Foi vngm·oso - Este foi 

lcmto 
88 ír.gcmuo renli<;mo - rc=i-

lismo ini:çcnun 
88 ~í' fc.: - _fez-se 
88 mesmo (-) 
8~ obrignnclo-se - oDrigndn 

DO dC!'Cobcrtns - rJcsvcntln-
dos 

80 :i. - ú 
DO opurml:is - üXercitnrlns 
DO ,Jú antc.>s - A11tc9 mc.>s-

mo 

91 operou-se - se operou 
91 nfflicta - accommodnda 

CAPJ'l'ULO li 

92 proprio - npl'oprindo 
95 emborn (-) 
05 nos - pelo,; 
9G =iltcndas (-) 
07 longinqu.us - nfastndo9 
OS na!icido - dc::;poutn<lo 
08 cnm11os ~er:~cs - dc::;-

cnmp1tdos 

ao do povoamento - tcrri~ 
tori:il 

Da <lcscinni - Ucscnhium 
80 como ~e vê (-) 
DO l'evoltn e aventureira -

nvcnh.irc:rn e sonl1:11Jor:i 
100 eleitos - ta:Jiados 
101 íorçavu.sc - !:ic fot·çavn 
101 e - ou 
101 que (-) 
102 disciplinou - r.li:iciplinn 
102 que no clcvnr-sc - cujfl 

ckvaç:io 
103 Uilntudn. (-) 
10:) topuíus mansos - c:i.bo­

c\os ucobrcados 
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103 h:wcndo conseguido -
conscg:·Ji<lo 

l 03 fnn<lo~ - funda 
103 alvorecer - rcpontnr 
103 cakaram-se-íornm cn1-

cndas 
104. rnol,:iclo - ngitndo 
105 mnis irisante e inclucta­

vcl (-) 

111 par.:-illclo - obscrvnção 
111 11hasc - situaçfio 
111 YiCissitu<les - cond!çfü~s 
112 zuhura - civifü.nçfio 
112 n 111,vos e muis nltos -

no\'llS e mais complc:xns 
fur,cç(;cs 

113 il!U<;orins - c>-.::i.ggcrruJag 

105 cre.5po - crispo<lo CAPITULO llI 
106 1·csf'CJ,11iúo - q1wiumdo 
106 bandeiras - cntr::i.das lU nblllifhl - c1n·vudn 
107 notnvcl - raro pcl'tur- 116 - cnuhcslrn - ach.nn-

bn<lo bo;nlo 
107 S(!US (+) 
107 qunsi (-} 
107 trnduzhitlo-sc - espelha­

do 
108 se-lccfr;•() - t!c sckcçêio 
108 ance~· :;i·.'lc'. - arccntlen-

tes 
108 cllc (-) 
108 ícridos - csmngn<los 
108 cnsos c..xccpcionncs - c..x-

ccpç,jc:; 

108 <liscortlcs - dc~.[lcrtndos 
108 urnn (-) 
108 nnciosam~nte - mm-

mente falh.1. 

108 onde - que 
108 snblilf'z::i. - .'l.tilaincnto 
110 mostrn. - indica 
110 - m0stii;o•; - cruzndos 
110 diminuto - apcrtnclo 
111 íenaram - cscnparnm 

115 SUl'prchcmlcntc - inc.'>-
pcrado 

11;:; chucro - (l(!sclcgantc 
116 rnontm·in -- montudti 
1:!.G nd'!nnte (-) 
1:IJ ::este momento ~ ucs;tn 

occasifio 
1::.G nrnrnlho - galhada 
UG inc.•-:t1·icuvcl - cmmai-n-

nhn<lo 
11G inerte - indolente 
11G :úfcito - ~eiçoado 
1113 á - a 
117 arrcb:itadamcntc - or-

118 villri.rcjo9 - 11ovon<los 
118 e (--) 
:18 to'$CO • - o.brutalhndo 
12C inccndjdo - - recrestado 
121 obscuros e lon~os -- ele-

morados 
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121 A pi',rte - c:-:duitlos 
123 convcnio - contrncto 
12•1 cite tlcpcnclc - <lcpcn<lcu 
124 lhe - a cllc 
126 con j unctur:i s - situ:"lti'ies 

125 lcv;'l.ntadiço - nlC\'o nl:tdo 
12ú no termo da corridn -

csfa l f:.H.lo 
125 -- <lc misturn - rnis:tu­

Tado 

126 d ibtnd:i (-) 
\2G - cin:um,bntc - C'!f-

n 1do 
120 tli s;,;iros - Jisp:u:\do.s 
12G - c3:-iti ngo - g-nlh:.ida 
121 lhe (- ) 
127 - prci.;uiçoso - ador-

tnm1t.:.<la 
127 clnu:lknntc - 111 ;1\hll:io 
127 - \"ir;oroso - :dentndo 
128 - t:1istu1·:\ll do-,c - mis-

tur:ulos 
128 mucissos - pesnrlos 
129 - ns"-otn:i.do - :dhriudo 
130 - Ur mín1.cj 1l - :t.hrn-

çondn 
130 - vctustus - rcmot,js 
130 - csri.u'"citln - dc,lem­

Urnda 
131 fo\goz5o - tlcs!umbr.1-

dos. 
131 ccnvi•;no:; - cnnv ir. ;1dos. 

131 rc•,cstiêo - tlccorado. 
131 lnrco - a\cntntlo. 

132 :i. vnntnjunllo,sc - avan-
t:ljnclos. 

13 2 sem tino - ,lcsnorlcudo. 
I :l~ :ipc1.:ir - 1TI:'lo grndo. 
13:l p:\l'n - 111",S. 

1 :l3 como - feito. 
J33 ca<ln vez - succmi>n-

mcntc. 
l3•l tlia a ilia - cru.la vc.1,. 
13~ cm l inh:\:s - :>.li nhmlos. 
1:M nota ,1e Sylvio TIM1cro. 
13,l pucicnlc - rcsis.:-nnUo. 
136 cníci:c1r]os (- ) 
136 vivcmlo - !o.i·g,,<lo. 
135 sobrnç,i;rndo - sobruçndo. 
13õ cri.;-:iidos - nlU!n<los. 
J3G cvnpornntlo-sl.' - cvapo-

ra<lo!I. 
13G lhe pcrmi ttc - pcrmitc-

lhc. 
13i 1m1rcho - csmirrndo. 
138 1·cs tq11i:lo$ - rcsccc:\tlo'.i. 
138 c.irn inhos - cha padas. 
13!> csq11ccido - dcslcmbrn-

do . 
13!) ,11ln - clcv:idn. 
139 rcmorr,11 .lhc - tem dc­

morntlo. 
130 violcnb - forçntl a 
130 Jcsm~,:,:S!lul"io - excu:;:a-

<lo 
130 dbb<: licu - dcmonia dos 
139 ozingas - pct·icosas 
J.10 cm cr,111missüu - con-

mh·.l-1on~dos 
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HO visu:tliclndc.s - visi5cJ 
140 in ~rn nvs - adoudndos 
110 fla~icios - provucõc~ 
140 grando hcr:.inçu - - lcg-o-

dc> 

14G inquietos - incquicto.s 
HG nmliiciosos - irrcquit:!tos 
147 ncç.1n - !uncçüo 
147 1r~~or; de m:tlnco - r,-c5-

ticulnção C! c doido 
140 chl'in'i - civndns 1,17 cont.~a - sobt"c 

Hl f,JJ. ~cJ:as - frncçõcs 14.7 mistcr ios:is - das cstn1-
Hl dcsonlcns - agiL:J.çôcs das 
141 immovcl - itnmobifomdo 
141 stygmas - disposiç5cs 
1'12 bcnc.Hcns - l't?ruans1d::1!l 
1•12 indd:nida - imlctc;;n:i-

na(:a 

142 onlcm - dctc1·mir.nçi;o 
142 - tormcnto5n - ..tor­

mcatnda 

142 - cm a!Jundono - u':J1tn­
donndns 

H3 - n umn linnda - no 
'.wJo 

143 so'.it:J.rjos - destacadas 
113 repulsivos - l'CPtlg"llf\ll· 

t.s 
1'13 se alteiam - :.ltciom-sc 
H3 si t:os comvizinho~ - lo-

gnrr. .. _; wni':> 111•0.ximus 
l<l:J c')pnrzido - dcrrnmndo 
l•t'1 pro:,icio - ndcqu::i<lo, 
l,J4 m.iximo clcvotnmcnto -

dedicação c:.:trcmu. 

l<i:.l ,>cr\•crtidn - dcwni ro.d:l 

H4 r.ol'tca;•,1 - nortC'avnm 

H-1 csc rir,tns - trnçndus 
146 ,'l'l.s lad::is {-) 
HG ::iquc::::i - l'Stn 

J.1!) 

lSO 
161 
161 
161 

161 
l~Z 

152 

152 

jij3 

16·1 

166 
165 
l :iS 

lüõ 

155 

CAPITULO IV 

impc?litlo - ::urojtu.lo 
instnub,r:c, - :i.bnvindo 
formulado (+) 
,un (+) 
«SJ)Cdos - mnnifcstn-
ÇÕCS, 

hystcri<' r: ! - ngitntlo'.:3. 
cs lc tlizc1· - tnl classi-
ficnçüo, 
pcccndorcs - t.1umvia-
dos. 
ír.::ic;il cor..scicnci,1 
conscicncia pcrtnrb,1<lo. 
prc,Jic;posto nppnl'c-
lhudo, 
upcrccbitlo --- oppurc-
lhntlo, 

t.lc fnmn - provatlo3, 

reunida - Jlfcpar:uln. 

ncquic:rccrnn1 - ncccdc-
rnm. 
111115 um Ho - um t:o 
porC'm, 

fu~fr - c~capor. 
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160 !nçnnhudo - famoso. 
157 rcfcrit.lo - cit.:ido. 
159 vista - vii:;l.:Js. 

169 1·ctrahi do - rcconccn­
tro.Jo. 

HiO nrrnstondo - sobrcca1·­
rc~0do 

lEil Foi dcs!ccho {+) 
lGl passnrnm-rn dl!Z nnnos 

- pnssam-sc dc:z n~mos 
162 illt1 mimuln. (+) 
1G2 cnboclo - nca\Joclndo 
162 rt'ÍCrin - rc\·c l wa 
1G3 C! i:rcndciros (+) 

163 cspc\11u\':)m-Jh'11 - cspc­
lha.vom-n 'o 

163 prc cli lcc.to - ob r igo.do 
163 dcs mcsurnda mcntc -

dcsmcsurndo 
163 lhe - sun 
163 us (+) 
164 cr(:t:ido - oltc.:ulo 
1G5 que cllc grongearn -

que obtiveru 
165 suu (+) 

ltiG disfarçndo - ph11nta­
si1ub 

167 (fospontnva - rcponto.va 
1G7 cmmarnnl1ando-sc - cm-

167 rins (+) 

1G9 dcsconncx:i.s - tfo.sa.linho.-
vncfa~ 

lG!J de golpe ( +) 
JG!) contcmphi.1-o - fil ul-o 
17l :cvc traço - tr :tçn h.:vc 
17: tcmcridndc lnut:: - 11cc.-

cado cstupido 
173 .i.batido - nrruinncio 
173 dirigitl.\ - CH\'iada 
177 lcc-:i.cs - tomacla!i 
177 fundou - funda 
177 trepou - tr,,pa 
177 ordenou - orilcnn 
178 suspenso - pendido 
179 cst:rndo (+) 
17!'.I cm ruinns - arruinado 
~80 cxcccliom - .,ttiui;iom 

CAPIT ULO V 

182 ele - cujtls 
182 e o seu - cujo 
183 cinc-ido - murado 
183 con,.·crg:cnte - conver-

g ido 
183 vi::ii;cns - jomadns 
183 eleito - .ibcnçondo 
lS ·i oricntnnc!o-sc - ori~nt:1-

dos 
18ú cxiguos - ,-i1unt.-id03 
186 do - c11jns 
t 8G rJcsdc n - da 

167 ;t - o ~ua 186 c,tcn(lido - desdob rado 
167 n'J momento - por occa- 18G conslri cto - apeita.do 

~ião 18G J islantc - afa~tndo 
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186 a uma bnnila - ri 1,;.m 
lrl<lo 

18G n pnnno - n1wunmdo 

l.86 lomlm~ - lombo.dn 
187 cnmirhos - cslraUns 
JS7 <•m a<:clive:; - ncc:U'.:!n-

ta<lo 
187 no se iigarcrn - liga<lo:; 

167 cinturll. - cintn 
187 api1:hamlo-sc - 11pinhu-

dn:; 

18S vcrcdr.s - t"str:vfos 
1S8 int•:üric:wcb - ccrrn:las 
188 csrnrsns - i"3olndns 
18S ,;jcs.,;c - ;:1vni1çnss.e 

189 monas - pln.tos 
189 ri.uc se truncava - fe­

chado 
18fl lctlP,:ulo de ncciUcntc m:iü; 

vivos (+) 
18!) rnru'3 - ü,oln<lo. 
189 revoltosa - rcbellntlu 
IS!) n'.+.o - nltcnrlo 
189 l{l - um 
18!) ni·bittio - vontmlc 
189 irrcvo~n.veis - :irbit;·n.­

rtos 
mo ri.o-no 

1D2 enfermo - ndocntado 
192 estn (+) 
1!)3 Jcvnrum - levavam 
l!l4 nrn-; íorn do povoa.do -

fo':'n do povoado 11orl!m 
19-1 por <:!Xcm:iio ( +) 
19,i sug-~cridas - nortcatl.i::. 
195 prefixos - prc.fü:a<los 
1!)6 nnainl - povoado 
196 cl'ig:idn - t.1lhndn 
1!)7 cc~-r,u ia - icchnt·in 
I!)S e!:tlJ(;at;/1s (-) 

199 re11:1rti,-i ·Se - se rcpnrtin. 
lfl!) nivelando-se - nivelfldc<i 
l!)!l (lC! (+) 
109 tlc (+) 
1!)!) naqucllcs - nos 
l!J!l nbnr:intivn;; - rek1rLa-

tivV;.! 

200 nfog:an<lo-:-e - n.fog:uuo;; 
200 ricos - c1U:istados 
201 tocnius - ciludos 
203 avolumc.ndo-sc - nvoiu­

mn.<los 
20:1 um - () 
203 ;1$t,·1stu1!içns - atcrrn­

dus 
204 L (-) 

l!J0 lcvJ.s - c.'\mnU:i.s 204 rc:»urrcct~ - resurg:idu 
l~0 <lc c!lrnc e osso _ ani- 104 c1n unn::is - nrmada 

m:'l<lo 205 mnnio.cos - ngiL-io1ls 
l!ll Estn {+) 20G pcrmittido - focilitnclo 
191 soffri<la~ - su1ipntadns 20G que rci:;istn - n~i~lr:,do 
192 ccr~o __ <lo.do 20G onilc - cm que 
192 um ----: certo 206 reino - rcinnclc 
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20G dclctrcnmos - lemos 20Q cinissnrios - cnvi..ldos 

206 vnc 11cnctt·o.r ,. pene- ~10 n quem - cuj:i. 11Lc\la<l ! 
trav:~ 211 solaccstcvc-n - substc-

208 n<lc:i.nt c ( -) 
209 rC5Cn li•lo - nl3{:-0:lJo 

20~ Antolh:in1 51;' novas im­
pressões dc!:ln~r:'ldo,·cb: -
n. imp. d. nntolho-.sc 

20, o!ícguntcs - íntir:ndos 

2l1 de - cuja 
213 cr.;co1hcu -- ,,scolh<! 

213 c:u·cc:um - prccis:,,m 

213 alli (-) 
213 !i:' (+) 

A LUCTA 

5.3 - 2.3 

CAPITULO l 

217 e ns - cu::'\s 
217 até - <l:alli ll ambos 
217 m1d~ir,,1.a - m:i.lsinada 
217 cllcz - estes 
217 scguir•1m - precederam 
218 o norlc:,.ram - nortca-

t:un-no 
219 por fim (-) 
219 cnlcrro::ulns - cntono:1-

dns. 
219 de 1uw - ;'l.0 Indo 
220 todas :\S - todn~ 

221 tcnJo nn - cm cujn 
221 que rendeu - pngo 
221 fC!i>~ringcm - wsnnicm 

222 O'> :i.bsolvc - :1lr:1olvr--os 

222 e indcmnC? (+) 

222 i11csperad:1mcn{c (-) 
222 b:1lanccin - pondcrn 

222 discute ( +) 
223 crescido - nvolt1m:1do 
221 de5V:\inulos - dispcnns 

CA!'lTULO ll 

220 nvcnlurosus _ nrrojnllu~ 225 rom:i.ncsco - occillcn~· 

221 ô'.lrrai,'lcs - f)O\.'Ondos 
221 nmbito c:i.p rkhoso - se· 

mcl11anto caprichoso cujo 

221 que j31.cm cm considero· 
vcl copiu - (JUC cm e. 
e. jnzcnt 

22G ~borticin - aborlsu.l:\ 

22C plnncnda - idcnda 
221 conhcccnUo - s.i.bcdorc!\ 

228 11nm (+) 
226 ubrnsador - ubrns::1.do 
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228 'SCl'<? n:. (-) 

228 tlcs.CrccJ'J1mt.1do - dcspo­
vol tlo 

220 inde!initlo - dilntndo 
230 deprimido - o.vclhonto­

<lo 
230 sul"prcllcndidos - soLrc-

saltR1.lo, 
231 nbn:ar - nvançor 
231 cs11avori dos ( +) 
23 1 ::;e tinh.tm - huvium-sc 
231 contra ut:upc - 11 ss:ilto 
232 c>rmos <lcsol:ldos - dc9-

cam1intlos 
233 utlve!"sario$ - soldndos 
233 do (+I 
233 cm euja pnrcclc brgn -

e nbrii:do-1l1c$ ns pnrcücs 

?.33 :1 despeito - mlo ~t·odo 
23•1 :mt:::i g:0;1istns - sold.:u1os 
235 ussombra-o - npuvoni-o 
235 po is :'\S su::u - cujas 
23!; encontro - assnlto 
235 c:-:pctl icionurios - solc.hl.­

dos 

CAPITULO lll 

23G plano - oricnt.,ç-üo 
23G 20 - 26 
23G 30 - 33 
23'7 ll(lUi!llc (-) 
237 a um - n·11n 
237 av:mça r - qne av:m• 

ÇllSSt! 

~!18 folgndamcntc - fol::;:udn 
2JS ~onto - numero 
230 c,ip.ttcs - d0"3 mnis op­

pos tos ,·alorC's --- pnt.cn· 
tcando as m11is - oppl)S· 
tas soluçi5cs 

.2i.O in-cm11cm1o - rompcntl!i 
2•10 :-.ncicd,ulc - cmo;iio 
2,10 C!'co1onando-!;c - cscnlo-

nadcs 
210 de -- o 
2-H tcnivcis ( +) 
2·11 vcrl'llas cm fora - de:.· 

c!l:Hjl.tdog 
2,12 cs r,:,.rsas - lrani;ndas 
~42 ngrcstcs - cnt.ono0U11~ 
~·12 rnmnlhos - g-.i.lhnUn 
2,.13 Ucscntc1·rn-sc - r epo nta 
2,1,1 lhe diio - dão-lhe 

CAPITULO IV 

:?~G A :intn - Em :riús 

TnAVF.SS!A llO cA.,rnAIO 

CAPITULO I 

252 tror:smudonUo-sc- trnns­

mut.lodns 
252 vircnlcs - lrnm;odn!t 
252 dct.'cmcrosos -- tcmcro-

253 :c·mhrnmlo -· fci';o 
25'* csso.lhos - gnlhndn 
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254 5obrcsn:1ido - sobn.clc- 2G4 mcru:mlo - occasi:io 
va<.lo 

25-1 prríi 1 - traçado 
255 de - cujo~ 
265 o. desiJÜarcm dcsnLu-

rnrr: 

256 .,Ili (-) 
255 unidus - apcrto.d.1s 
255 Jcsgrncioso - avclhnn­

tndo 
257 dcunirl.0s - dcbc'.'ndos 
2157 v;:istos - lombada'> 

25f> 

259 
25!J 
260 
2GO 
2GO 
260 
261 
261 

261 

262 
262 
263 
263 
2G3 
263 

263 

CAPITULO Jl 

e;; h:i.bituntcs - n ppu-
1:-içüo 
maneira foiçiio 
segurança - precisão 
brutalidadt'3 - paixões 
certeza - co>1vicç;io 
porem (-) 
rcdu1.iüo - cfosfalcnc!o 
investida - invnsào 
ignoranci,, - i11comprc­
l:cnsão 
unidades - secções 

dictnmc::i - noçÕc.'I 
ak- mesmo 
exercito - c..-.:pc<lição 
sem n'tbitrio (+) 
por -- de 
nu cumpnnlm- nns cnm­
po.nhas 
Este - tnl 

2fi5 }larngcm - 1mssni;cm 
2GG cond1.11.iu - cslc norteou 

CAPITULO III 

2G7 onde - em cujo recinto 
2G7 cstr11cturn - ossnturn 
2G8 e trnt;ico. (+) 
2G8 bojnndo cm _ npnn!fln-

dos (!e 

2GS ei-i~íani-sc - tnlhu\'noi-!-e 
268 os (-) 

2G9 no longe ( +) 

2G9 a.pós - cm pós 
2G9 cllns (-) 

2G9 onde ·- cm cujos tiran-
te..:1 

270 nltcnt.is - d~dns 
270 prncns - sold:ulos 
271 circumst.i.ncia (-) 
272 a::; nfcrrnsse - nfe1·rns-

273 tcrl'iziu-sc - rC"3umiu-se 

CAPITULO IV 

274 impura - rcbnlsndn 
:n-1 lh'o-lh'o revelou :i.quelle 
27í.i J1rcvnvel (+) 

27G <'Str-:c11itosa.mcnk (+J 
273 snUc~dn - nfenondn 
273 que se rcafüotl - ícib 
273 de - cujo 
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273 so:Jrcsnhindo - sobn .... 
salda 

~77 parn. o. frente -
278 n que ~e m.h1icto.v1un 

cuj ()S movimentes ade­
mais pcrturl;avnm 

279 como - fctio 
279 dcb:ind:idos -
280 rilto!'i (+) 
~82 ontlc avultam llC!m 

:s:2 ou de surino - e esti-
rado 

283 cohldn ( +) 
263 arrcmctti..un - cnhinm 
2S~ que - cuja 
2.'14 :i.ssim - d~ste modo 
286 alinhando-se - nlinhu­

doa 

CAPI'fULO VI 

282 r,cnçus dl! 1irct - $iOldo- 285 .1 ctuz rcq1'nndr.sccnte d~ 
dos Orion - Oriou feito umn 

282 num - foito cru.: rc!ip]::mdcsccn te, 

EXPEDIÇ,;;o MOREIRA CllSalll 

5.ª - 2.ª 

CAPITULO I 

291 iinprcvisto - inc!'spcrndo 

29~ emc1·gcntc - rompt.mtc 
1·cvitlt! - rrnçiio 

intC\'CSSCS (+) 

293 muitos (+) 

207 os percebem e dccifrnm 
- pcrcc1ic-m-nos, defini­
do - expresso, cm - o 

298 tendo j(L 1~m - cm cujos 
crime - ottcntndo 
rccordn.vn - ~cmclhnva 

2!19 de sobre - eloquente-

29,1 imprudentemente (+) mente 
cxcepcionnl - fc:ito 

295 0.1,~rnvam-lhc - nppavo­
rn-lhc 

29G cus7..w::i-lhcs - cusW.vn.m 
c?1trcchoc11vn.m-se: - se 
cntrcchocnvam 

296 um feitio - feição 

chnmnrrun-no - fornm 
chnmn<1os 
cm·uctcl'i"la::i<;cmos - - cu· 
roctcrisassc 

300 e .1. stto - c1jn 
~03 proprio~ ( .!.. ) 

de - cm q~u 
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304 mesmo -
peles que - cujn m1:s:11a 

305 info1·m~.s - infromn,~õcs 
306 nté - mesmo 
307 mesmo -

disco1:dcs - dcsencontrn. 
dos 
no t:.m1,1ft., . - ntrnpnlhn· 
damente 
reunido~ (-) 

!ornms - <lÍm<!nSÜt!S rnruch::in1m - form::iro.m 
308 empinnndo·sc - cmpinu.- nia:rchnndo 

dns 31!) conccbUo de modo - mo-
300 abr:1zantcs - abrnzados clclado n 
310 lhes (+) dispo5itivo;; - disposl-

qunnto - sobre çü~s 
311 a par ( +) qne tinha (-) 

'31! :..oubc - foi ;;uJido 
uma (-) 

CAPITULO II 

3~0 l't'COl'taclo - riçndo 
de lcilos cm c:.choci· 
rns (-) 

cst1.mdi11 - cx1mndia 
ramngens - Ralh11dus 

~15 nos f'.Stios - no sei 321 a fio - succC'ssivos 
nsh::inç:1dos - intnmçc,. tr:m_;cs - }H"ovoçõcs 
dos 321 ele !).'.H' com - cmpó-s n 

315 se ncc.iso - quaudo nn 
315 cxtremn - l!xtrcmadu. 
Sl6 {ll!nct"açfio dn sonda -

cujas r,ancndns frzcssJm 
!lf'ni:h-ar os tubos 

316 mo.is longe - fül frente 
ll:cno (+) 
u tl'Op.'.1 - nos 

317 afinal - por fim 
d~bnndur.Ja - fuga 
sohr~vh· - i!ahir 
clistnntc - ::ifatsndo 

::na por(]IJI! n nlta não se pro­
longou (-) 
improviso - pnncnUa 

cm - de 
323 eomo hnvin feito ll cxpl'­

ditiio anterior 
324 instantn11eo - ligcirc 

cujos 
320 hmce - cspansüo 

caminhos ·-- C'Strndns 
326 impondo - foit.1 

mns 
dispers.:i - cspnlhnUu 
impactos - comprimido.:; 
domilrn.tlc,r::mcnte - do· 
minat!o 
dcf'tro - fcchndo 
nn ladcil·u - cm de::;<.:iüu 
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330 :trrnin1 - povondo 
331 momento - occMiõo 

l)roprio - 1T.csmo 
csmoido - tritumdo 

ir.st~1ntc - mr,mcnto expugnar - coJHjUisl.ado 
lento e lento . - valJnro- !l38 cosido - trihitndo 
sa1rcntc no <>11calço - cm pos 

l\l'JUCllc 

CAPITULO IV 

332 que se :i.linham - ali-

333 onde rst.nvnrn - coron­
dn tlc 

nttonitos - F.Utprczos 
tcmcn1rios - dcsC?SpC?r:..­
Jos 
lnbyríntho - cmnrnnhn­
do 

31!) n.:l - D 

t1ma ~n\ de>sulín:lc - d"sóli-
b :prcvistos - in(}xpcrn- nhndos 
dos o.dcantc -

333 de pni· com in1letnnc - into.ct3 
a31 jll':cju - recon tro 310 ~HJucllc kulo dn nrrn.inl 

ncçüo - rccontr,, - n 
no - do niml:i - mesmo 
c(rJr.n nlg11ma - nnda c.hcgnrcm - chci;ri.r 

336 rc,·c:nssc - dcl.i.~s.ssc 3H ussu':ilndiços - cspanb-
cn•.rctcddo - ~ct.nlhado dos 
:t nbnlor e dcso.rticmbr euj:rn consc(]ucncin.a prc-
- o.bo.1nl-o c dcsürti- virn _ 

culnl-o 342 torcidn - enl cndn. 
(m1..dou parn mr,sc.Jti no) 
,.s dctcnnini.ti ,;<,s ~e C.1-
nudcs 
'SC :,cutin - sc.-llhfl·!iC 

33G n mancitn - feita 
seu termo - su n vez 
11ta 'J tH' - recentro 

337 U3tido -- vnntio 
C!=;Z '.ll"O - CSl:USO 

l!Osinho - isolnCo 

343 nlir:uulo - jo.{fül:ts 

CAPITULO V 

:JH 11 csaparccinm - tinham 
.Jcsnppnrccido 

346 cngrnvcsdCo 1ido. dcplcc­
çfio das veias -
opprimi:i.m - csmaga­
v:un 



312 FRANCISCO VENANCIO FILHO 

intcrpellnva - intcrpc)­
lou 

3-tG csmorccidu - nlvorotntla 
<lc~pontnr - repontar 
Lili(-) 

3-18 e (+) 

3-17 se rcforiu - 1·c[criu-sc 
daqucll::a 

cxtinctns - nfognrlns 
stoica - abnci;ada 
cnminho - csti•acl.,. 

353 mal feridos - baleados 
i:;ó - isol:-t.do 

a galope - cm dispo.1·.,. 
do 

3ti 1 do carrego -

3,19 Jca.ibalndnmcntc - cs- evitassem - evitavam 
t.rr~pitosamC'ntc 365 n.bnndonnclos (-) 

CAPITUUJ V: 

351 brcvf! - ligeiro 

11contccimcntos -

..ipcrccbida - apn:irclhn­
úo 
inopinnclo (-) 

tliluirarn-sc - se tlilui- 3ri6 cmcontrndus (-) 
rnm 

:Hi2 de improviso - rc11enti­
namcntc 

n umn buncln - n m1; 

Indo 
,lesbotnnrJ0.9. (-) 

QUARTA EXPEDIÇ,lü 

CAPITULO l 

3W para cxplicn:- - expli­
cando 

inscicnciu 
hcm1íi.o 

incomprc-

vnnguarrfa - ;i..,·n.nço.dn pl·oco1·n\';). - procul'OU 
3Gl O Prcsiclc11tc da Rcpu- atruvéz - tlentm 

biicn - o clJL'fe elo po- como - !cito 
der c:ocecutivo sotopontlo-sc - scitopo~ta 

;{'1'.! clnro cscur:::i - i:::ombrcn- 3C4 :mtisfai(~ndo :àC - se !"U-
d(I tisí.ncndn 

3G:l n exemplo - corno 
o caso - a (]Ut:st:"io 

<ler - por 
3Gti compnnhc'.rns - soldu<lcis 
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dcsbarnto.rn-sc - <lcsba­
ratatla 
horr.cnogcms - commc­
mc.rnçõcs. 

367 nomc:w:i.m - cs':.llvom 

CAPITULO I: 

3GB gcn-:!rafürnnclo-sc: - o gc­

ncralisaçfio 
370 nnl:v.o - nv<>ll1nnt.ulo 

cliffor,,nçns - r.'.lcniçõc.:1 
no tnbo pur :L?TI 

371 cli.dél - qunnto in<lknvn 
sobre 

372 n.'l. - sobre 
cr:;;lobat.lamcntl.! - cnglo­
lmclos 
tr,rium - tinham 
<lcduzircm-sc - prcvcrr 

:J73 ~e {+) 
transporte - conducçfio 

prcsn - Jigo.Ua 
374 dis:iC!rsas - c3p~!haclas 
375 u1c tliVC!tsivo - tlivcrsll.o 

p1·0nr - upcs::i.r 

11:c <lcmandavnrn - 1les­

tinado.:1 
pelo seu - per 

37G ele - u 
aííirmarcm - nffirmnl' 
só(+) 

377 foilo.:1 anteriormente -
nntc1·ionncnlc foitos 
S('b'l.11".'.l.llÇO - pr'.!ciSão 

22 

um - cujo 
tremendo - pesado 

378 de p.ittc - clc lodo 
marchal· - vnrnr 
p:·ctlispo:;;tcs - _prcparn­
{:35 

110.:1 qunes - sob cujos 
hombros 

379 cxhnusto - íntignllo 
~cinditlas - cort.ndns 
C'!-r.riptns · grnvn<lns 

::1!31 <lí' t:d mnr.í'ir,1 - por 
r,iaucirn t.11 
obstruente - pC'~n(lo 
chci.:i. - snlpint.ula 
uffci!os ~ icffoiçondos 

382 rijos - nlentn1ios 
383 fornrnturn - unificnt:iio 
38<1 1lc C)unsi - aproximntln 

inimobilisrwn-sc - se im­
mobili:.:nvn 

dnstnmcnto - scisiio 
cstnbclccitlos - íirmaclo:1 

385 íci!o - rcn'izndo 
nioroso - pcsn1lo 

::186 bntido - iissaltnclo 

388 :e;·1rgiu - l'Cpontou 
380 nntcrior - nntcriormcmtc 

firmu<lo 
J uctú - J uctê 

390 c-rundc:; - _pcsn<los 
tlcrnm - íoi d~tlo 
crg-uido - alcnt:L<lo 
rngcnhnclu - prcJJnrnc:ln 

3Cl2 n!!sta occasiii.o ( +) 
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naqucllc - pura o 
seguidos - encalça<lo~ 
caminhos - estradas 

393 cntalnndo-se - cnblndns 
ras,:ado (+) 
roei (+) 

304 dc:'itn mnnciro. (+) 
furiosa - h ·,.m:cndn 
npontados ( +) 

395 cn\'oltn - d1·i:uln<l:1. 

comhoio unico -- unico 
comboio 
ir::cpdmivcl - dcscspc­
rnda 

39G locaria - cmbo ~Ctl(fo 
r ctot·cidns - cmbaralhn­
do.s 

3!>7 tolhidos - rnnnitcudos 
cufo (-!-) 

que tomara poslçüo pcln 
mnd1:ugudo ( +) 

".:cndo no ccntto - ccn­
trulísndo. 

100 dcslinotl :i ( +) 
p;w::i logo (....:.) 
;;cmclhuntc - cgual 
surprchcndci-o. - incom­
pnravc: 

'102 n:i.qucllc - tal 

•104 coi-tara-lho estaria 
cortn<la 

CAPl1'UI.O III 

·105 11odic:, . . 11:ulindo 
Fizera (+) 
proscg1..indo - prosei;ui­
do 

mnis bcin composto -
melhor adaptado 
u111a (+ ) 
impn1pri<l - improprl:i· 
dn 

<iOG parci::ics - parccllndns 
,107 ri,ue se :-cuncm - reuni­

dos 

cfoscnvolvcndo~se - de- -t0R 
!:icnvolvidc 

valias d(' rr,1siio - ta­
lhudos 

3,8 Porque (+) 
nk:mçal-o-iam - Jú chc- iJGD 
gario.m 
reunidos ~ ngrupudo.s 
porl!m (+) 
11hrnngidn - fcchoda. -110 
mf'l't ia-:-,c - cahia 
nttin.t;ircr.t-sc - ~crc m 

nttingídos 
c:sta - .'1.Qucl:a 

cort.idns - escancellndn'l 
dc!>nudrm - -· descampa­
dos 
o unicn ver~n - n cs­
tl'ada 
pnlliclo - li~ciro 
lhe aMr11pan ha - ncom· 
punha-Ih,.• 
Ul de - cm 
com - dn.!i 
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-112 C!ºC.:ipos - riço.cll)s 42'7 enxu:·ro!I - cm.:urro.do, 
4H dcstu modo - de tu: r:w - Alli (+) 

nci ro f.'ol':tm e \' Oltnnrm {-) 
115 As:.1m - deste motlo O!'i f 4-) 

de um lntlo ·12S lo:1tu~ - 11 lnrmodos 
·1-lG c1v:-.pa - r içn1fa cnfo.:ub~ (+ ) 

subt.livi dhln - frnccio- iatii;ns - f tu.ligns 
natlo. untolh nv,Hic - nntolhu. 

-117 atlcuntJ (+) va 
nrruinnndo ,i;e - a rrui- '12!) JJO!, lO!! - Jonçaclo:1 
nat.103 urrni nl - povundo 

a. 1.:Spaçus - i1tint\':llla- ·130 l'Rl(! r imJ;nrlns - nccurnu-
dos lados 
alvo rotu - nlvorob:1r 
lh'o - o 
110 - uo 

4 19 n,'1 m ln - dcun:c 
Ú! 011,tc - c m n.: ja 

t.lcsckibntntlo-sc: - d'·!ódn ­
b1wlu 

-120 \'Cncido - e.ilendo 
ccnos - lomltru.l:a 
rntcfcil:'I - dc!lfnlcada 

422 tr:.vc-.;sia - jornn,Jn 
-1::!3 POl' Ol'dc m ·- ;i. m n nd ndo 

nntc - dcnntc 

CAPITULO IV 

42(:i de cujn (+) 
cc,:;ido'l - rc('nlc.l,fos 

nccr~·o - nmon~:indo 
pt:sil :ln intt~s - tbsalc n­
t.ido 

Atê um mo.:dico - Um 
medico mesmo 
como - n mo ncirn por­
que 

4:J l pa5.::o - t r-111 po 

puj.-inh.· - cntroncndo 
lh·i e - iôli:tudo 
cll -':i - oqucllcs 
conu'> - cl!l!s CJUC 

432 c!foitos - rcs ultndos 
,tJJ :i.cobcrt:mtlo - ocob'!r• 

l J1ln 

131 dcscnfl uido - dc-.sn10n­
tn'10 
cxtrav in<las talvez (+) 
lh':i.s - :'IS 

fomin ~o - cs!omciulo 
a pontíihnrcm - pont j. 
lh :md<'l 
crmc:i - dcscrim pado!J 
fltll! n;io vi.1m ( +) 
:ib:1. liJo:1 - õcs:rnimndos 
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e.ffcito - r,:,si;~t.,do 
436 rniça1·a - ccrcn1~0 

cs:pclharcm-~c - ':lC c.s­
:p!!ih:trcm 
rnzos - cortntlos 

437 abr.tido - dcvorn•Jog 
vizinfl:rnç::i.s - in:mcdin­
i.:õcs 
de mistura - mistut·odos 
1nandos - punhados 

438 d<J -- pelo 
dn f]Unl - ÜP rnjoc; pnsso 
im;;rovhms - ir.oj)inndas 
trnnsvoondo - inopinado 

1-l0 vcri!ic:mdo-sc - vcrifi­
ca,b 
imposto (+) 
dn,!uel:!u - Oí'rnpndfl 

'14: pittorcsco - pinturesco 
corregido - i-cparndo 

4,12 cngrnvcsccr-sc _ aggra­
vadn. 

4·13 lhes (+) 

dcsnudn:. - ilcsolnclns 
ondulon te - onduladu 

·141 no nrra;ol - pelo povoa­
do 
nrmortt:!ccrlornmcntc 
subitame:nl,· 

,11:; csvnccid1c:s - ,'lJ}aRadns 
ainda - mcsn-.o 

HG sumplu~r'.ns - prcvilê­
giadns 
catastrophe - dcrtoca­
dn, 

O .ASSALTO 

CAPITULO V 

-41!) fnvornvcl (+) 
vinda - chc~ndu 

450 montnrin - montndo. 
d('stnc:i.do - enviado 

talhndas 
ntnC]UO. - 1·('c:mtro 
utrcvidri. - n.nojndu 
lic:i.rnm - !iruri~m 

462 dc1nasiado 
463 a pcrturlmvnm - per-

m!u.issos - cerrndos turbnvum-nn 
prccipitnndo-s(' - prcci- v~rádos - sulcados 
pi t:..dos li/35 cr11ics 
folipdo ( +) h>ndo no - cm cujo 

461 em -- num 
cloborndns consonnte 

rc•ntcou - cerceou 
cerro onde ~ lombnda 
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cm cuj::i ilhori;fl. 
escovado 

'150 !cito - cxccut.:i.do 
pcrig-oci::!õimo - nrh­
cndo 

45'1 ':.:tcticn - conccbid:1 

~64 C3~rcit os - nricrt:ulos 
baça - ncnl>rcndn 
se dobravam - dobrnda~ 
:nrcmcll!dn - nrrnr:co­
tln 

-tGõ pi·ofnn:.la - cscovn(;o. 

conc~pç:'io tnclico p'. onon- cnlal:wnm-s~ - cstLvtnn 
da ( +) cr.tnl idos 
i:-rnd iirn tcs - rom~cntcs 400 com _ dominn.tlo! 
cn·ba.:·allwdos (+) 0 g.il.,pc ·-· :\ dispm·adn 
}{'xico - lcxicon 407 rcv'Jilos • llt;ilndo!J 
br,t·haro - vnlcntc 
~cn:fri,•e:l - nvufüu.o 

458 êc:.nu<ln - dcs:ibl' ig:uln 

459 :,, o - cm cujo 

31,;um (+) 

4G0 ('•;11:i r sn::\ - cspnlh.ubs 
:ir raiai - - povoado 
trcme!ldü - ÍCL"O'Z 

n Mncbulo - :i machn­
daJa, 

401 ladcir:i. - qucb1·adn 
csc:unpo - dcsnndo 
rcsur~ir - rcpcnt.·u 
snltcacla1ncntc - inter-

contra os seu, - amcn­
çnclu3 por 
se tlC'Sorganisnssc - hou­
vesse d~sorganisnrlo 

408 dcslrniJ11s - csmncn.diis 
'169 curou - cuidou 

grnvcmr;n tc ferido - o 
clorso vnrc:.rlo 

iiw:,rliclo - C?n1palgn1!n 
ton·clino - n.íogndo 

470 i:;r:i.vcmcntc (+} 
cxtcncliJ0;5 (+) 
que si"! r !!:1hinm - lrn-

vnll;1dnmcntc 4'11 1h os nr:-ombnrnm - nr• 

01:cupa<la~ (+) romb11r:un-lh'a:1 
40~ descontinuo - frOb"'1TI Cn- o (+) 

tutlo 
comtudo - cntrctun~o 

,rnJ 01;itnrlr. (+) 

~ritos --· hr.:i.dos 
:·c'.ln idos -- orrcUanh.:i.­
d» 

472 nos íulgo i-cs intcrmit.tcn­
tcs - ;:i,lumlodo pC!IO rc• 
lnr~~,1g,.1cor <las fusiln­

rin!l 
C'~t:.vnm - ho.vínm íiro.­
tlo 
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pnrn nlimcmto - dcsti­
nndas 

473 forte - alcntatlo 
,pl'isioncirn - n pri.:;io­
nadn 

47'1 dn frente - nvnnçntl.:i 

·17õ na discoríloncin - csgot­
tnda 

-17ú brn.co - ::icob1·caclo 
hnl'idos (+) 
toc?nvin - . entrctnnt.o 
abatida., - c!f!::;::i.nimndos 

CAPITULO VI 

477 dcsfallecidos - cstro11ea­

dos 

478 onde (-) 
improprio - impmprin­
do, 

4.79 cnrninhos - cstmd::is 
quic~os - enervados" 
trilha - c:>trnda 

itntJae~.'I . - csh'o.ng-ulrufn 

esquecidos - ig1101·ado~ 
rn1na,:tcns - i;nlltfülas 
nduslh•o::; - abrnsudos 

-18,) improvisas - iniprovist,1~ 

·18...1 íorçadns (-) 

4Sõ Jo1r,b:1s - Jombnr:la'l 
vnsio - despovoado 

,18G viHnrcjo - po\'ondo 

r:e de(-) 

com se Ion:1m - feito 
,1.lnrrnndos (-) 

•Hl7 :~ coucc nrmas - a cr:1-

rnnhnclns 

,JS8 crnnUe numero - nume­
ro e!cvado 
digna - dii;nifii:.-nàa 

,rn9 no meio - <?!ltrccor~~ 

"" 191 onde - cm cujo 5,-,jo 

scdos - nutorizado3. 

40,) nbcnad;1do - o.bcrrndo 
vrctcntcs - cumiado.s 

•iD4 como - fdto 
cxcrcilos - tirigncl:i..;., 

record::iv.'lfll - 1ccorc]:rn- 496 fncn - faciio 
do gnrg1ncjundo - i;nr,:ta-

180 rubtns - cncnrnadH.s rcjndo 

n romvcr - 1-on11,cntcs 4% insolado H-) 
nb['rtns - cncnnc.-rrn<las 
cobertura.~ - tcllrndos 

481 sú - ~orr:cntc 

182 re1ientina. - iuopin.u.!n 

ns prnps - os solclados 
llcpositnm - repontam 
e detono. - Ucsclol>rarfo 

<lc (+) 
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CAPITULO VII 

,rns pnra - dcstinnclo 

ECG rt>~cm-vindos - rcccm­
chcg,1dos 

cm tulns {-) 
499 ~;cm ~urf-o - dcsus:-ula U07 mtlcilcntn - C'3cov1Hlo 

s:nhidos - rctitndos ~c:1 (-) 
tí00 prnvccto~ - C?xpcrimcn- de tal modo (--) 

tudo!3 508 csl:tdin - csUlda 

601 <listnnciavam-se 
<li::;tnncia\o'ilm 
rctardatnri.;is - que se 
tinhnrn rctnrdndo 
v.:-,cillnnks - - alntmados 
investida - .,ttncada 
diuturnos - clinrios 

CAPITULO Vlll 

602 de Zstaclo ( -i-) 
c1mcrnliso::n - gcnern­
üsou 

Ii03 <lil,Jcrsos - aíastndos 
forarr, (-) 

õ04 um (-) 
150& lh'lls - nriu~llns 

de parte flc - ludo, 

lsolnndo-sc - isolada 
impulsionar.im - impul­
sionnriam 

[íQtJ alta - clcvn.tlu 
az•.:m.olns - munrcs 

ülO al·r!cntissimos - nnJcn­
tcJ 
ii~'THC - apcrt..,do 
indispcnsavcl - urgento 
cx:ravi.idos ( +) 
l"mitidos - cncníunndcs 

612 das quncs - d~ cuja 
c."<lstcncía 

ó13 nlli (+) 
cnip.tcavnm - tinhnm 
umpncndo 
jlt todo (+) 

614 ('Onl os nlindos nos 

NOVA PHASE DA LL'CTA 

CAPITULO l õ20 clla (+) 
520 nrraiul - povoado 

ÕHl nos - pcln 521 nost:i)i;ico. - :mnnrgu-

510 peles - dos r~tlo. 

520 c:xtr11vi;wum - extra.· ó?.t dcrrLJidns - dl'.'!"a_b::iclo> 

vi.i~::i~ 5~2 ido - chegado 
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522 ccs;avam - havia m ccs­
&:irlo 

522 sc1.,""l.lidns - ncompn.nhi:-
rlr,'l 

623 rc1..no - <lc soMado 

623 ()Cl:.;t:.i.:; - l :mçadas 

G24. u !io - <la cnfi;uJn 

G2õ que scguirnm _ n~ira<los 
cllcs - nqucllcs 

52(i isolo.dos -
lliccmdios - riucin-,a~o" 

li27 v:: :nr<'jo - povondo 
robusto - olcnt:od-J 
t rnnquiJo - rcmnnsatlo 
desvios - lrilhos 

529 vinr,:nc;, - Jon,ac.lae 
530 agitado 

imp1ê·Ji'ilo - incspernd<> 

CAPlT:JLO II 

.s;:n gnrhoao:; - fol~:u.lo~ 

longamente - cspnçaclo 
\'nlln - \/all;ido 

640 nJtns - clc\·adas 
chcin - <ll.!corada 

constri::to - cncurrnla­
do 

))lucidct - qnicl udo 
dctonnva - cstutira,·n 

641 nrronco - 011·anccda 

1inn1. (+) 

gritos - b:-ados 

crguiêos - cng:nilhados 
[lrc~os; - jus;-u1..u.l<Js 

ri.i2 cm ruinn,;, - incc1ulcad:\ 

õ31 r cr:fos - amcstr.::. t!os o · - 1icnmzm.mcnto 
<lcso.rticulnndo-sc _ dcs~ nquc.lfo ( +) 

urtic'Jluclos imp[optfa - impropda-

632 que se crnpnnnvnm <la 
nlinhaCn5 ao chcs;n1· · - rJc. chcgnd:1. 

536 di:.t.un!-c: nfostodo cosendo - scnl.'ltl:t 
o dmu - altc~r.ln fi,f:l muis ( +) 

636 om (-) 
cnxunos - cuxuní\d::.s 

G37 vo. n::i.gcm - succcsso­
ondc - cm cujo. 

G44 c.ffl-i tos - nvczaclos 

rcpugn u.vo - cus tava 

ou\'fa - escu tava 
o!I SC1l1lwlo:1, (+) 

dc!i rn!!diclo - <le:!-mtsu• 6,tr; crn l'l.,nas -· arruinado 

n:u.!o 5,1G d'nnt.:nh <:1 - do pnssndo 

muito ÇTO vcs (+ ) 
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nosso ~nndo - nosso lndo 
647 no te.ir - nos toaúns 
5-18 ugoni:mntto - jugulatlo 

CAPITULO IU 

seus - pcrprct.odos 

glndios - cspntlns 

552 ntncp1c - combate 

551 cr.ormc - dt"';;mcsuro.dn 
como ~C! forn. - feito 

650 a<lmiravd - cxngcrndo m'lls longo (+) 
c1pcn1·-sc - apeado 55::i rotos - clespcclaço.tlns 
ferido - ci;mngado repentino - inesperado 
cn, 1,iina..c; - csboron<lo rujotln - lufntln 

fi61 notou -- sentiu cnno.lizo.tla. (-) 
mnior - augmcnt.ido {i5G vcretln - estrada. 

ULTl~IOS D!,1S 

CAPITULO 

(i[i!) tocuins - t:iindns 
ogibntc - agitntlo 

5GO scrpr!.:rn!(! - scrpcanrJo 
rcsurgir:im - reponta­
vam 
Determinou-se - Foi dc­
krminntlo 

551 c-scontlida<; - :ibrigat.1:-:i.s 
tln<; !entlcs (+) 
dcspan:indo ( +) 

5G2 intcrrog-nram - !oi in­
terrogado 

5G3 nrUcu'.nn<lo - nrticuln­
<los 
pre~;pitc - npressarJo 
rcpclli:lo -~ cmpurr:u.lo 
no - pdn 

chcgnndo - cl1cgnrJ03 
IíG-1 npc.:,rr - mllO grndo 

CAPITULO II 

éG5 lhes - sua. 

úGG prisioneiros - prisiona-
1!0.~ 

c:irninhnila - mnrchn 

5G7 cur~·o - dobrado 
denegrir.lo - csmirrndo 

5G8 irritncllçn - irrlt.adn 

õG9 tksatinndo - dcscspl'r:i.i!ri 
rJcanti> - rJc.~lumbtatlo 
P"ln 

rlcsta mnncirn (-) 
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&70 e (- ) 
671 dc:;olinhodn o inconc­

CttL (-) 

CAPITULO Ili 

õn :wnntando - rn:opcllido 
ordem - dc1ibcraçiio 

673 Ir:stt! intento - 'tnl in-
tenção 

674 :'ldunatlos ( +) 
675 braço 11 braço ( +) 
67G e ('l('l:l ,foplcxiio d;,s ve­

tos (-) 
676 cxcbsivo ele umo. - \1111-

co. dn 
57Ci 1!c11trc (-) 
677 Empenhando se T;·u-

voclo~ 
678 lcnlo e lento {+) 

578 dcsnfiadons - clcscspc­
rndos 

670 sincrularcs - isolados 

CA PITULO IV 

680 cpii::odios mais vil'is 
n$pc~to!i mais 11obl'CS 

õ82 Polychromica3 {+) 
583 0.ft"ólia l - po\·oodo 
683 tom:ni;1s - conquistn<l os 
58 ,l :irri sca,lo (+) 
lí8G silencio - q·Jictu<lc 
6SG rnso,; - pisondos 
58G ossudos - <lc~fibrndos 
58G onde ·- cm cujo topo 
588 npinhados (-) 

CAPIT:JLO V 

58:J formn<lti ( -) 
590 á - r,cla 
501 :i.té (+) 
501 arrombndos {-) 
503 ntravin. - rompcnlc 
603 !'1Jlfl ,1t'CCCLI - l"l'J)Ontou 

6!)3 ns~uminm - nssumir.:im 
5!)4 revol vida -- :1tr,wo1nc11rla 
5D1 t1Laq1.,;,: - recontro 
6!)4 nv:in\ur - avnnç:.da 
505 logo (+) 
695 cmbrnscat.los - obum-

brndo::; 
506 mortifcl'05 - arriscado,; 
6!l5 escu ros - apert-1dC1~ 
635 consit.lcrnvelmc-ntc - co n­

sir.lcrnvc! 
5{lG toilo~ (+) 

580 on,tc - cm cujns 597 incsigno.vcl - itwmolga-
681 dcs,·cndundo-sc - dcs-- vcl 

vendada 

6B1 n~toniV) - conturUndn 
681 infü~:-1.0'l - cncui:•r:'r.,Jns 

598 convulsivo - n1:,.;tndo 
5!)8 nppnrcccn<lo - rcpon­

tnndQ 
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590 qunn<lo lhe pnssnvn - G05 c!fc(t.o - :::csultatlo 
::io possur libertos - Ucsaíogado!I 

rim:i a rlcb:1tcr-sc - debntcn- GOG 1·c1iulsivós - muuiíicatfo9 
ci•,-s~ bombo.rrkor!os - fulm1-

(j00 co:lina t·>-trcnm - kim- na<lus 

lrnclo ,1ntcpusl:.rt G07 C..ir,ddcra\'n - Fit..wa 
GOO feridos - victlmnrlos 
G00 in(Ju:etos - ns~ustallos 

GOO. ~cn~o ug-g-ruvadu. 
GOl e dr.tonnndo ( +) 

üOl inteira - to11n 
GO:! Cercavam-nos - E or­

dium 

Ocsoricntndamcutc -
clcsoricr.tndo 

G09 Era U;-tavornntc - E C3-
pnntn.vii 
circ·1lovum (-) 

G09 rui(hs:ir:1cnte ( +) 

<lcs1icrl;i.rnrn - forum CAPITULO VI 
dcspcrt::ido 
Um grande - Subilo 011 se umostr.nssem rc-

G03 sc~iido cncnlço.rlo po11hsscn1 
bom ( "t') Gl3 inca - - c~,pni.la 



* S:;tc lit•ru foi comr,0,10 e imprc350 

nru oficína5 ,la fmpr~5CJ Crrí/ica Ja 

"Rct·ista Jos Tribunais", à rua Conde 

ilc Snr::.<'do~, 38 - Siin Paulo, parrt a 

Cunipr111Jrir1 fült'tora Nricionol, c1n Sr-tem, 

Uro de 191/J. 
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